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¿ C u á n t o s a ñ o s t i e n e u s t e d ? 

E s t a p r e g u n t a , q u e l a m a y o r í a d e l a s v e c e s c o n s 

t i t u y e u n a i n d i s c r e c i ó n , e s m u y f r e c u e n t e e n t r e 

h o m b r e s . Y e s q u e e l d é b i l y l l e n o d e a c h a q u e s n o 

s e a v i e n e a c o n t e m p l a r e l r o s t r o s a n o , e l c a r á c t e r 

p l a c e n t e r o y l a a g i l i d a d d e s u s a n t i g u o s a m i g o s y 

c a m a r a d a s . 

L a e d a d n o e s l a v e j e z ; p e r o c u a n d o é s t a e s p r e 

m a t u r a d e b i d o a l o s e s t r a g o s y p r e o c u p a c i o n e s d e 

l a v i d a , l a j u v e n t u d y l a e n e r g í a r e n a c e a l p o c o 

t i e m p o d e r e g e n e r a r e l d e c a í d o o r g a n i s m o c o n e l 

f a m o s o J a r a b e - t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 

C o n I r a a n e m i a , t u b e r c u l o s i s y n e u r a s t e n i a , e s e l 

m e j o r d e t o d o s l o s c o n o c i d o s . 

A p r o b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

C e r c a d e m e d i o s i g l o d e é x i t o c r e c i e n t e . 

Pedid 

J A R A B E S A L U D " 
para evitar imitaciones 

Es el Jarabe 
Hipofosfitos 
Salud el re
constituyen le 
por excelfn-
cid y el que 
únicamente 
receto, -- Mi
guel Sánchez, 
médico foren
se de Pucher-
na (Alicante). 
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DESPUES DE LA CLAUSURA DE NUESTRO CERTAMEN 

Las futuras utilizaciones de los Palacios 
de la Exposición 

U n a c u e s t i ó n p r e v i a 

Artículo de actualidad, por don Juan Pich 
Empisza a manifestarse en deter

minados sectores u n a especie de i r -
au ie tud encaminada a precisar q u é 
u t i l i z a c i ó n p o d r á darse a los g r an 
des palacios de nues t ra E x p o s i c i ó n 
—a aquellos construidos con mate
r ia les y d i s p o s i c i ó n de f in i t ivos y 
con p r o p ó s i t o de permanenc ia—in
qu i e tud que se revela en escritos, 
que, pareciendo obedecer a u n p l a n 
s i s t e m á t i c o , v a n apareciendo en a l 
g u n a revista y en a l g ú n d i a r i o . 

No es l a p r i m e r a vez que t ra tamos 
esta c u e s t i ó n (1). Y hemos de a f i an
zarnos en nuestro f i r m e c r i t e r io , de 
que t toda poster ior u t i l i z a c i ó n de 
los elementos que l a E x p o s i c i ó n I n 
t e r n a c i o n a l legue a l a c iudad de 
Barcelona, debe preceder u n a cues
t i ó n p rev i a : l a d e f i n i t i v a l i q u i d a c i ó n 
e c o n ó m i c a del Certamen. S i n el co
noc imien to de este dato, toda ul te
r i o r i n i c i a t i v a queda expuesta a dos 
fundamentales errores: a que l a 
nueva carga que se acepte resulte 
i ncompa t ib l e , por su excesiva i m 
por tanc ia , con el g ravamen que a 
todos los ciudadanos, y pa r t i cu l a r 
mente a l a propiedad y a las cla
ses productoras, aquel la l i q u i d a c i ó n 
imponga , superior , q u i z á s , ' a las 
previs iones que en estos momentos 
puedan formularse ; o a que u n ex
ceso de p r e c a u c i ó n , u n exceso de 
prudencia—por o t r a parte , perfec
tamente r azonab le—impr ima a l nue
v o o nuevos organismos que se 
i n t e n t e n crear, u n a existencia mez-' 
q u i n a , en d e s p r o p o r c i ó n con sus 
p r o p i a s f ina l idades , y , acaso, con 
e l m a r g e n de d i sponib i l idades que 
de l a l i q u i d a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n 
r e su l t en . 

E n todo caso, toda p r e m a t u r a i n i 
d a t i v a , por exceso o por defecto, 
h a de nacer de u n a mane ra preca
r i a , fundamentando su existencia 
sobre eventualidades. Y, en esta, 
f o r m a , no es posible cons t ru i r n i n 
g u n a obra d e f i n i t i v a . 

Una. de las ideas lanzadas con 
m á s insis tencia, ha sido l a de i n 
ten ta r hacer c o i n c i d i r l a c lausura 
de nuestro g r a n Cer tamen con l a 
r e s t a u r a c i ó n , con c a r á c t e r perma
nente, de l a Fe r i a de Muestras, u t i 
l i z ando para el nuevo o rgan i smo no 
solamente a lguno de los edif ic ios 
de l a E x p o s i c i ó n , sino su personal 
a d m i n i s t r a t i v o . 

Este proyecto—dejando aparte l a 
o p o r t u n i d a d o no, de res taurar l a 
F e r i a de Muestras, de que hablare
mos luego—tiene e l inconveniente de 
que pre tendiendo dar s o l u c i ó n a l 
p r o b l n m a de l a u t i l i z a c i ó n de los 
locales que el cierre de l a .Exposi
c i ó n deje v a c í o s , no lo e f e c t ú a s ino 
m u y ' parc ia lmente , porque u n a Fe
r i a dp Muestras no o c u p a r á sino u n a 
p e q u e ñ a parte de aquellos locales; 
y en cambio consol ida una burocra-

, c i a creada con c a r á c t e r t e m p o r a l , 
y , co i i t a l c a r á c t e r , seleccionada y 
r e t r i b u i d a ; seleccionada y r e t r i b u i 
da, por lo tanto , en v i r t u d de nor
m a s que pueden no conveni r , t é c n i 
ca n i e c o n ó m i c a m e n t e , a u n orga-
n l s n i permanente. 

E n a lguna de las i n i c i a t i va s l an 
zadas, se p r e v é ya el caso de que 
nuestras corporaciones p ú b l i c a s , no 
puedan n i deban aceptar nuevos 
compromisos que afecten a su ha
c ienda y a su crécji to, s i n antes l i 
q u i d a r las cargas de l a E x p o s i c i ó n . 
Y se preconiza l a idea de que sean 
los propios n ú c l e o s indus t r i a l e s y 
comerciales, interesados—a j u i c i o de 
quien as í lo propone—en l a F e r i a de 
Muestras, los que le p roporc ionen 
los medios de subsistencia, y los 
Que l a a d m i n i s t r e n y gerenten, re
cabando, t a n só lo , de las corpora
ciones p ú b l i c a s , una especie de t u 
tela m o r a l . 

A u n prescindiendo de que esfa tu -
Jeia moral—por ot ra par te , eviden-
w r n e n t é necesaria, en u n a i n s t i t u 
c i ó n que puede representar i n l e rna -
cionalmente el p res t ig io de nuestra 
e c o n o m í a — n o puede p r á c t i c a m e n t e 
ejercerse s in correr e l riesgo de, en 
u n momento de apuro , tener que 
xraciunir lo m o r a l en m a t e r i a l , es 
m a m n e b t o que las entidades que, 
«n ei caso SUpUest0j d e b e r í a n acep-
i a r directamente la responsabi l idad 
e c o n ó ^ l c a de l a empI,esa) s e r í a n las 

« r u c a d e s representativas de nues t ra 
S Pn T'í11 y (ie nuestro comercio, 1¿ nn- -̂  Vaí50' dentro de Ia í ó r m u -
« ^ p o r a t i v a que se quis iera esta-
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blecer, nuestros productores y nues
tros comerciantes. 

Y, en este punto , h a y que preci
sar u n ext remo: cuando se hab la del 
esfuerzo e c o n ó m i c o de nuestras cor
poraciones p ú b l i c a s — A y u n t a m i e n t o , 
Estado, D i p u t a c i ó n — e n r ea l idad se 
hab la del esfuerzo e c o n ó m i c o de los 
cont r ibuyentes ; porque nuestros or
ganismos oficiales no t ienen bienes 
pa t r imon ia l e s , o s i les t ienen sus 
rentas representan u n porcentaje i n 
s igni f ican te dentro del sistema eco
n ó m i c o de l a c o r p o r a c i ó n : l a verda
dera fuente de ingresos de las enti
dades p ú b l i c a s lo cons t i tuyen los 
con t r ibuyentes ; de ellos obtiene el 
Estado, l a P r o v i n c i a o el M u n i c i p i o , 
los recursos que necesita pa ra cum
p l i r sus f ina l idades y atender sus 
compromisos . 

Relevar, pues, de responsabi l idad 
e c o n ó m i c a a las entidades p ú b l i c a s 
—y este es el caso que nos ocupa— 
para t raspasar l a carga a los con
t r ibuyentes , no const i tuye, s ino una 
m a n i o b r a puramente i l u so r i a . Y pa
ra el con t r ibuyen te poca i m p o r t a n 
c ia t e n d r á que h a y a de pagar los 
gastos de u n a Fe r i a de Muestras por 
conducto de su en t idad profes ional 
o en f o r m a de aumento de t r i bu ta 
c i ó n a l A y u n t a m i e n t o . 

Si se reconoce que el A y u n t a m i e n 
to, que el Estado, por deber de ele
m e n t a l prudencia , no deben aceptar 
— r e f i r i é n d o n o s i a l caso que nos ocu
pa—nuevas obligaciones, hasta sa
ber exactamente l a c u a n t í a de las 
que l a l i q u i d a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n 
o r ig ine ¿ c ó m o es posible dejar de 
considerar que en i g u a l caso se ha-
l lan-^huest ras corporaciones e c o n ó 
micas y nuest ra clase con t r ibuyen
te? ¿ Q u é 'entidad puede aceptar el 
compromiso de obrar de d i s t in to mo
do? ¿ C ó m o es posible que e l comer
cio, l a i ndus t r i a , l a propiedad, otor
guen nuevo c r é d i t o s in saber antes 
basta d ó n d e a l c a n z a r á la responsa
b i l i d a d e c o n ó m i c a que pa ra l a Ex
p o s i c i ó n t iene c o n t r a í d a ? 

¿Es que una Fe r i a de Muestras es 
impresc ind ib l e pa ra l a v i d a de la 
ciudad? He a q u í o t ro punto . Las Fe
r ias generales de muestras e s t á n en 

decadencia. L a e v o l u c i ó n t iende ha
c ia los c e r t á m e n e s m o n o g r á f i c o s , es
cogidos, en cada caso, c o n opor tu
n i d a d y celebrados con eficacia, con 
vistas a resultados t é c n i c o s o e c o n ó 
micos , precisos y pos i t ivos : E n nues
t ro p rop io p a í s tenemos ejemplos: 
las ú n i c a s Ferias que subsisten :;on 
una c ier ta v i t a l i d a d , son l a de Va
lencia y l a de Gi jón . Y ambas, por
que se h a n especializado en l a res
pec t iva p r o d u c c i ó n r eg iona l ; porque 
h a n emprendido u n a o r i e n t a c i ó n 
ca. L a Fe r i a general de Muestras, l a 
const i tuye , de hecho, toda l a c iudad 
con sus establecimientos, con sus es 
caparates, con sus reclamos. L a c iu 
dad es l a que debe perfeccionar sus 
a t ract ivos . Y este es el deber inme
dia to que se impone a l cerrar l a 
E x p o s i c i ó n : u rbanizar , embellecer ia 
c iudad , me jo ra r sus servicios, am
p l i a r sus comunicaciones. Este es el 
esfuerzo que no podemos evadir , 
porque de él depende que el i m p u l 
so de l a E x p o s i c i ó n tenga efectos 
pos i t ivos pa ra nuestra prosper idad 
fu tu r a . \ 

Si l a c lausura de l a E x p o s i c i ó n 
deja, de momento , palacios v a c í o s , 
y a los i r á n u t i l i z ando l a s ' n u e v a s 
necesidades de Barcelona, e s p o n t á 
neamente manifestadas. Exis ten , y a 
hoy, ins t i tuciones que no t ienen su 
debido a lo jamiento . Parte de la 
m o n t a ñ a de M o n t j u i c h , si se tea l i 
za el p r i m i t i v o proyecto, h a b r á de 
urbanizarse para conver t i rse en una 
e x t e n s i ó n de l a c iudad ; el nuevo 
ba r r i o n e c e s i t a r á escuelas, edificios 
p ú b l i c o s . Q u i z á s para algo de ello 
puedan servir , h a b i l i t á n d o l a s en lo 
que sea menester, a lgunas de aque
llas construcciones. E n todo caso nc 
deben ser ellas las que se i m p o n 
gan a l a c iudad , c r e á n d o l e nuevos 
problemas. Barcelona es l a q u í de
be resolver "~sú u t i l i z a c i ó n , con cal
ma, con serenidad, s i n prec ip i tac io
nes para el bien genera l absoluta
mente innecesarias, y que, por este 
m o t i v o , aun inspi radas en el m á s 
pu ro deseo, p o d r í a n ser mi radas con 
recelo. 

J. P ICH 

LOS FOLLETINES DE LA VIDA 

L a triste y 
señora 

sa novela de la 
, princesa vienesa 

Hace unos días que se halla en Bar
celona la princesa Ida, hija de José 
M a r í a Sulkovsky, rico a r i s tóc ra ta aus
t r íaco ya fallecido. Esta dama que en 
otros tiempos fuera hermosa y envi
diada, hoy se halla maltrecha y venci
da. Cuenta 48 años de edad, tiene el pe
lo gris y de su pasado sólo le resta su 
silueta y sus maneras, llenas de distin
ción. 

Una tarde, el azar me puso fren
te a tan extraordinaria mujer. H a sido 
en el Parque de la Ciudadela y senta
dos en un banco. 

— M i padre—comienza diciéndome la 
princesa—el príncipe Sulkovsky, cono
ció a m i madre en Viena, cuando actua
ba como primera tiple de opereta en 
el teatro K a r l . Se enamoraron los dos 
y al poco tiempto se casaban contra la 
voluntad de la familia de él. Esta, so
berbia y ambiciosa, t e rminó por repu
diarle. As í y todo el incidente no hu
biera tenido importancia si mi padre en 
vez de hacer vida de ostentación y des
pi l farro , se hubiese moderado sus l u 
jos y caprichos. Consecuencia de éstos 
fué el que su familia le recluyera en 
un manicomio y nombrara un tutor pa
ra cuidar de sus bienes. 

— ¿ Y eran muchos los de su padre? 
>—Una renta anual de 50.000 francos, 

millares de acres de tierra en Banko-
ta, pueblecito cerca de la ciudad hún
gara de Arad , y un gran palacio en 
Budapest que contenía infinidad de ob
jetos y cuadros de infinito valor. 

— ¿ C u á l fué su primer marido? 
—Sander Taganyi, abogado del pue

blo citado y que llegó a ser más tarde 
miembro del Parlamento. 

H a y una pausa. L a princesa Ida se 
entristece y luego sonríe con melancolía 
para continuar de esta guisa: 

— P a s ó el tiempo y fui haciéndome 
mayorcita junto al calor de mi madre. 
Viv íamos estrechamente, jAies con el 
dinero que nos daba nuestro tutor no 
teníamos para nada. A tal extremo que 
p" m á s de liria oración no<; virnoo T)re-

jetos y prendas ar t ís t icas que gua rdá 
bamos en el castillo como estimable 
recuerdo de mi padre, el príncipe José 
M a r í a . 

— ¿ C u á n fué su primer marido? 
—Siendo ya mayor de edad me casé 

con mi tutor el abogado Taganyi, que 
me en t regó millón y medio de " g u í -
dens" y todos los "acres" de tierra, 
en Bankota. No obstante sus delicade
zas y galanter ías , sufría lo indecible 
por su carác te r ordinario e irascible 
que me violentaba constantemente. Un 
día no pudiendo resistirle más , extendí 
la demanda de divorcio y al poco tiem
po nos separábamos. 

— ¿ U n a vez alejada de su primer ma
rido, qué vida hizo? 

— V o l v í al lado de mi madre y al pa-
lacrb de Budapest. Esta entonces me 
comunicó la t rág ica muerte de mi pa
dre—se había seccionado la yugular en 
su celda del manicomio—y que su fa
milia habíanos arrebatado todos los po
cos bienes que de él quedaban. L loré 
mucho la pérdida de m i padre, y pocos 
años después, ya alejada definitivamen
te de mi madre, volví a contraer mat r i 
monio con un a l e m á n : el conde Schmo-
ten, que había sido procesado en varias 
ocasiones. Y o ignoraba la clase de mo
ralidad que encerraba m i esposo; pero 
un día quedé asustada al leer los pe
riódicos que publicaban su fotografía 
y dedicaban largo espacio a su úl t ima 
hazaña . Como usted puede suponer, me 
divorcié también de él, inmediatamente. 

— ¿ A n t e tal escándalo permaneció en 
Viena ? 

— N o . Quer í a olvidar y me di a via
j a r por distintos piaíses de Europa. V i 
ví un tiempo en P a r í s y tuve amigos 
generosos y simpáticos que poco a poco 
me hicieron i r disipando tan tremendo 
fracaso. 

— ¿ A l l í contrajo de nuevo matrimo
nio? 

—Tuve probabilidades de haberlo he
cho; pero la nostalgia que sentía hacia 
mi país me emoujó otra vez a Viena. 

E L DOCTOR ASUERO EN ROMA 

L a p r e s e n c i a d e l v u l g a r i z a d o r d e l t r i g é m i 

n o p r o d u c e g r a n e x p e c t a c i ó n , m n c l i o s c e 

m é n t a n o s y a l g u i e n l o c a l i f i c a c o m o « m a g o 

d e l a t e r a p é u t i c a » 

En un discurso aíirma que la asueroíerapía es un 
precedimieoto racional, y anticipó el contenido del 

libro «Ahora hablo yo» 
Boma , 7—En esta cap i t a l ha p roduc ido g r a n e x p e c t a c i ó n los m é 

todos del doctor Asnero, qu i en t r a t a innumerab les casos, p rodu
c i é n d o s e extensos comentar ios . 

Estos d í a s h a n rec ib ido a l doctor Asnero los cardenales Pedro y 
E n r i q u e Gasparr i , Cerret t i , M e r r y del V a l y Ragonesi ; condes de l a 
Vinaza , marqueses de Magaz, ' marquesa de A n t i c i , Mate t i , duquesa 
de Masena, s e ñ o r i t a Cosulich, p r í n c i p e B a n d i n i , conde Gino de Mar
t i n ! , RR. PP. J o s é Alonso, Pedro V i d a l , etc., l i b r á n d o s e por breve* 
instantes del con t inuo asedio en que lo t ienen los enfermos. 

E l doctor Asnero, con su d i s t i n g u i d a esposa, v i s i t ó l a Casa de Es
p a ñ a , donde se h a b í a r eun ido l a co lon ia e s p a ñ o l a deseosa de t r i b u t a r 
un homenaje a l i lus t re m é d i c o e s p a ñ o l . L a o v a c i ó n c lamorosa e i m -
ponente con que fué rec ib ido «El mago de l a t e r a p é u t i c a » , fué el tes
t i m o n i o del sent i r u n á n i m e de los e s p a ñ o l e s que l l enaban el s a l ó n de 
l a Casa de E s p a ñ a . 

Presentado e l doctor e s p a ñ o l por el consejero de l a Embajada en 
el Vat icano , s e ñ ó r Ocer, p r o n u n c i ó u n discurso expl icando casos de 
i n t e r v e n c i ó n personal desde que e m p e z ó a emplear bu t ra tado. A f i r 
m ó que l a asueroterapia es u n proced imien to r a c i o n a l y c ien t í f i cas 
y a n t i c i p ó el contenido de su l i b r o , en p r e p a r a c i ó n , « A h o r a hablo yo», 
que s e r á una r é p l i c a a cuantos se e n s a ñ a n con t ra l a asueroterapia, 
o l v i d a n d o que qu ien la propone tiene u n a ca r re ra b r i l l a n t e y y a no 
t an breve en l a Med ic ina y u n nombre enaltecido por u n i lus t re pro
fesor de San Carlos, aunque u n hecho vale por m i l t e o r í a s . S i él 
se h a lanzado a des t ru i r las existentes sobre el o r igen de las enferme
dades, lo ha hecho aprovechando l a experiencia de ocho m i l enfermos 

t ra tados en seis meses. 
L a conferencia, que d e s a r r o l l ó en ambiente m u y co rd ia l , fué m u y 

ap laud ida . 

después averiguaba «^e m i madre había 
muerto de pena y sufrtwiientos, luego de 
haber sido expulsada ¿el castillo de Bu
dapest. 

E l aro de un n iño ha tropezado en 
las piernas de la princesa. Cuando vie
re oifi® a por él se deja acariciar 
sus cabellas rubios por la mano de mi 
interlocutora. Luego, aquél , un poco 
cohibido y asombrado ante las palabras 
que cHa le prodiga, vuelve a sus jue
gos. ' 

— ¿ L e gustan los niños, princesa? 
— ¡ O h , mucho! Si Dios hubiera que

rido darme uno, sería ahora la mujer 
más feiiz de la t ierra. 

Calla de nuevo. Me mira fijamente y 
asoma de nuevo la sonrisa amarga a 
sus labios. 

—Como le iba diciendo . . . P a s é un 
tiempo apesadumbrada y llena de me
lancolía. Ansiaba encontrar un amor 
que compensara mis muchos sufrimien
tos y desgracias, cuando apareció a mi 
vista un hombre gallardo y al parecer 
bueno, que pretendía complacerme. Se 
llamaba I v o Kunovsky, rico propietario 
fulaco de envidiable popularidad. A los 
pocos meses me hizo su esposa y otros 
tantos t a r d é en conocer su conducta na
da h a l a g ü e ñ a para mí. Ivo, ^-además 
de t i ra r el dinero alegremente y man
tener a tres mujeres, era incontinente 
y pendenciero. F u é tarde cuando com
prendí mi error, pues había ya dila
pidado casi toda la fortuna que me le
garon mis anteriores maridos. 

—Presumo que se divorciar ía de él, 
¿no? 

— N o tuve fuerzas para ello. Era al 
que m á s había querido de todos y ade
más él me abandonó. Desde entonces mi 
vida hubo de tomar otro rumbo más 
triste y doloroso que el que había l le
vado hasta entonces. Se me agotaron 
los recursos y decidí ganarme el sus
tento lo más decoiosamente posible. 

— ¿ Q u é profesiones e jerc ió? 
— E n P a r í s , desde señori ta de com

pañía hasta dependienta de un almacén 
de calzado; desde mecanógrafa hasta 
fregar pisos en las casas. En Bucarest 
fui asistenta muy solicitada por las fa
milias a r i s toc rá t i cas ; pero nadie sabía 
que la señora Kunovsky fuera la pr in
cesa Ida. 

— ¿ Y ahora qué le ha t r a ído a Bar
celona ? 

— L a Exposic ión. Hice voto de ver 
E s p a ñ a antes de morirme y lo he con
seguido. 

— ¿ A s í dispone de a lgún dinero to
davía ? 

Sonr íe Ida acentuando ahora más su 
senrisa. 

— ¡ D i n e r o ! Ta l vez no me alcance ni 
para v i v i r un mes. 

Nos hemos despedido de la princesa 
Ida cuando ya las risas y canciones de 
los chicos han huido del Parque... L a 
tarde, como una gran cortina, comienza 
a cubrir el sol... 

Manue l P. de Somacarrera . 

CORREO de LAS ARTES 
y de LAS LETRAS 

Se anuncia pa ra m u y p r o n t o una 
m u y i m p o r t a n t e E x p o s i c i ó n de E l í s e o 
M e i f r e n , en la Sala P a r é s . 

Se t r a t a de u n conjunto de obras 
escogidas de las d i s t in tas é p o c a s de 
este a r t i s t a . 

H O M E N A J E A C O L O M . — M a ñ a n a 
lunes, a las nueve de la noche, se 
c e l e b r a r á en la Sala P a r é s el banque
te de homenaje a Juan Colom. 

E L E P I S T O L A R I O M A R A G A L L . — 
V a a c t i v á n d o s e l a i m p r e s i ó n de es
te v o l u m e n de las Obras Completas 
de Maraga. l l . Se c o n f í a poner lo a la 
ven ta en breves d í a s . 

De todas las cartas que c o n s t i t u i 
r á n e l ep i s to la r io que se i r á p u b l i 
cando, son estas (1as d i r i g i d a s a Rou-

E C O S 
Parte de mwsiros jacobinos no han 

hecho exequias de honor a Clemenceeu, 
y sin embargo, Clemenceau no era m á s 
que eso, un jacobino. A un lado la po-
lílica, la Repúbl ica , y la R a s ó n . A l otro, 

el resto. Y en el resto, lo mismo entrfir-
ban los derrotistas, que los socialistas, 
que los e jérc i tos que venían del Rhtn. 
Una Marsellcsa hecha carne. U n Ro-
bespierre redivivo. Las semejanzas son 
tan exactas, que incluso llegan a aquel 
recelo de la Convención por los genera
les del frente. A poder, Clemeftceau 
hubiese puesto un convencional al lado 
de PeJain y dos al lado de Foch. 

Clemenceau, no sólo veía en Alema
nia al pueblo r iva l , sino al r ég imen 

opuesto a la t radición republicana Áe 
Francia. Ber l ín , para él era Coblensa 
de 1793 que volvía. Por aquí , por Bar
celona, había quien gri taba: "Avanza 
Guillermo, avanza por que contigo fl'a 
el antiguo espír i tu de Francia". Se alu
día al espír i tu de antes de la revolu
ción, el espír i tu Luis X I V . Clemenceau, 
desde P a r í s , present ía que lo que av(tn~ 
zaha era eso, el viejo espír i tu reforzado 
por la filosofía política y la savia de 
los laboratorios, y se alzaba contra él, 
obediente, a su estirpe. Todos sus gestss 
son jacobinos. Todas sus irradiaciones, 
también. 

Clemenceau, desgraciadamente, era un 
jacobino a lo Robespierre, y no a lo 
Daiifón. De aquí la ant ipat ía que alza
ba, por su dureza y su sequedad. De 
aquí su gran caída. Dogmát i co cd^fo 
Robespierre, no vió, ante el nuevo fe
nómeno europeo de una Rusia revolu
cionaria, económicamente revoluciotia-
r ia , m á s que el aspecto de oposición a 
la acción de Francia. ¿ L o s rusos ha
bían desertado, los rusos habían puesto 
en peligro a Francia, a l concertar, por 
separado la paz? Pues había que. llevar 
la guerra a los rusos. 

Esta fué la gran equivocación de Cle
menceau. Frente a él es tá el capitán 
Sadoul, aconsejando no abandonar a 
Rusia, mantener contacto, guiarla. Ñ o 
se le. hizo caso. Alemania lo vió tnás 
claro y todavía permanece viva la posi
bilidad de un bloqu-e ruso-germánico , 
Sadoul, tenía r azón , tanta, que Frang ía 
ha reconocido a los Soviets, cuando ya 
tenía todas las partidas perdidas, 

I ta l ia , como Alemania, también vió 
claro. Después de combatir a sangra y 
fuego al comunismo, envió su embajada 
a Moscou. Pol í t ica realista. Pol í t ica de 
ideas en el interior y de hechos en el 
exterior. Francia pudo hacer lo mismo 
y no lo hizo por Clemenceau. Los fusi
les que los bolcheviques capturaron a 
los blancos, eran fusiles Lebel. En cam
bio, el año pasado, asis t ían a las manio
bras de la Reichszver una misión mil i tar 
rusa, y a las maniobras rusas u m m i 
sión mil i tar de. la Reichswer. 

Esta fué la gran culpa de Clemenceau: 
haber olvidado que P a r í s no podía con
vertirse en una Coblenza y el que los 
Gobiernos no pueden regirse, por $cn-
timentalismos, Mussolini envió a los co
munistas a la cárcel y a Moscou un 
buque de guerra en visita. S i Clemen
ceau hubiese procedido como Mussolini, 
tal ves no existiera el Tratada de k a -
pallo y sus derivaciones. Pero Clemen
ceau, repi támoslo , como buen jacobbw, 
veja el Rhin , pero no el Vístula. 

casi f a m i l i a r . N i p o l é m i c a s l i t e r a 
rias, f i l o s ó f i c a s o moralesi, n i aspec
tos nuevos de la personal idad m ¡ Ú t -
r i a de M a r a g a l l . An tes b ien , notas 
puramente b i o g r á f i c a s , algunas notas 
sobre la v i d a de Barce lona a l f i n a l 
de l s ig lo pasado, y en resumen, ?..fa 
con t inuada r e l a c i ó n de aspectos per
sonales de Marasrall manifestsdofi en 
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"Cómo le roban los conejos al rey" 
Lea usted en 

de esta semana las revelaciones 
cazadores furtivos de la Casa de 

Lea siempre 

de los 

LA MEJOR REVISTA 

C R O N I C A D I A R I A 
Viajeros 

Entre los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nuestra capital , f iguran los que men
cionamos a con t inuac ión y se hos
pedan: 

En el Hotel Orlente: 
Don Ricardo E c h e v a r r í a , abogado, 

de Haro; don Manuel Pérez , del co
mercio, de Coruña ; don Leopoldo D i -
niz, periodista, de Río de Janeiro, y 
don Marcelino S a n t a m a r í a , pintor, de 
Madr id . 

En el Hote l V ic to r i a : 
Don K a r l Viemoeller, de Palma; 

don Eugenio Isasi y don Victor iano 
Belaya, de Madr id ; señor Diadell , de 
Palma; don Peter Bertschinger, de 
Zurich; don Fé l ix Guggenleim y doña 
Carmen Mar t ínez , de Madr id doña 
Amelia Seslle Robestron, de Bilbao; 
don Manuel Guerre, de Valencia; 
don F r i t z Kahn, de Zurich, don Ma
nuel M a r t í n e z , de Santander: don 
Eduard Selvarze y don E m i l Rui -
mann, de Madr id . 

Enrique Iglesias, médico de Sent-
menat, nos ruega hagamos constar 
que el señor que aparece en la foto
g r a f í a publicada el d í a 2 1 de no
viembre, con mot iyo de la entrega 
de las insignias de Inspector muni 
cipal de Sanidad, no es el alcalde de 
dicha v i l l a , sino uno de los señores 
de la Junta organizadora. 

La orquestina «The-Catha lon ia -
Jazz», de acuerdo con la Empresa del 
pegante "Salón Empor ium, ha orga
nizado un extraordinario baile de 
gala, que se c e l e b r a r á el d ía 13 del 
corriente mes, fest ividad de Santa 
L u c í a , a las diez y media de la no
che. 

Dado el c a r á c t e r extraordinario de 
este baile, la entrada al mismo se rá 
por, rigurosa invi tac ión. . Las modis-. 
t i l las- c*.úe deseen adquir i r la pueden 
pasar por el mencionado Salón Em
por ium, calle de Muntaner, 4, todos 
los días , de 7 a 9 de la noche. 

E l próxiifto fniércoles ,a las siete 
y media de ' la tarde t e n d r á lugar en 
la Casa del Vallés, la conferencia 
anunciada, a cargo de don Ramón 
Masriera, sobre «La poes ía de las 
ideas». 

E l acto se rá púb l i co . 

Por la Confederac ión Agr íco la 
Unión de Vi t icu l to res de Ca ta luña , 
ha sido cursado al presidente del Con
sejo de ministros y min i s t ro de Eco-
grama: 

«Unión Vi t i cu l to res C a t a l u ñ a ante 
rumores trabajos y gestiones para 
conseguir des t i l ac ión m a í z o impor
tac ión alcoholes industriales, ruega 
V . E. no se resuelva nada sin previo 
informe v i t icu l tores que ven ame
nazado su producto agravando la c r i 
sis latente y persistente actual agra
deciendo con tes t ac ión para t ranqui
l idad v i t icu l tores . — Presidente, Si
mó». 

En v i r t u d de lo acordado por la 
Junta de Gob ierno de la Casa Pro
v inc ia l de Caridad, todos los días la
borables, hasta el día 13 del corrien
te, de diez a una, en la S e c r e t a r í a de 
dicho establecimiento, se a d m i t i r á n 
proposiciones para la l i c i t ac ión que 
debe efectuarse de las existencias de 
desechos y vestuario consistentes en 
trapos blancos y de color, alpargatas 
y zapatos, a r t í c u l o s que p o d r á n ser 
examinados por los interesados en 
los mencionados d í a s y horas. 

Se a d m i t i r á n , igualmente, pro
puestas para la ad judiac ión de los 
huesas que se recogen en las coci
nas, durante el p r ó x i m o año de 1930, 
los cuales d e b e r á n ser retirados se-

Se a d m i t i r á n , asimismo, proposi
ciones para la adjudicac ión de los re
tazos de papel que se p r o d u c i r á n en 
la imprenta de dicho Asilo, durante 
el pr imer t r imest re del citado pró
ximo año. 

Los que deseen presentar proposi-
-ciones d e b e r á n efectuarlo en pliego 
cerrado, separadamente-, para cada 
a r t í c u l o . 

La Junta se reserva la facultad de 
no aceptar las proposiciones que a 
su ju ic io no sean favorables, sin de
recho a r ec l amac ión alguna. 

Hoy por la m a ñ a n a , la A g m p a c i ó 
Excursionista Catalunya, e f e c t u a r á 
una visita a una f á b r i c a de tejidos de 
San Mar t ín , la cual es tá reservada a 
los socios. 

Reunión , a las diez, frente a la 
parada de los t r a n v í a s de la calle de 
Trafalgar, 

E l miérco les , d ía 11, a las diez de 
la noche, el excursionista don Emi
l io Jgve, presidente-, de ja entidad, 
dará una ' i n t e r e s á n t é conferencia 
ilustrada con proyecciones, sobre el 
tema «Andor ra í el seu ascendent» , 
en el local tocia] de la entidad Riva-
deneyra, 4, p ra l . (Plaza de Cata
luña) ; , ' H|< 

Lucha contra la Mor ta l idad Infan
t i l ha prorrogado hasta f i n de año 
el plazo de insc r ipc ión jjara el Con
curso de Bebés, por haber acordado 
la Junta proceder el reparto de pre
mios a los niños, al mismo tiempo 
que a la entrega de diplomas a las 
señoras y s eño r i t a s que asistieron al 
pr imer cursil lo de Puericul tura . 

Oportunamente se a n u n c i a r á n los 
números que c o n s t i t u i r á n una lucida 
m a t i n e é que t e n d r á lugar a media
dos de enero 'y-a la que,5 además de 
los interesados, podrán asistir, las co
operadoras y s u s c r i p t o r é s de la L u 
cha contra la Mor ta l idad I n f a n t i l . 
Para informes, a l a L i b r e i í a Casulle
ras, Claris, 15. 

• ' • ' 

Sale el sol.a las V'04. 
Se pone a las'4'22. 
Sale la luna a las 1210. 
Se pone a las 11'02. 
Santos de hoy.—Domingo I I de Ad

viento.—La P u r í s i m a Concepción de 
Nuestra Señora , Patrona de España . 
—Santos Eucario, Sofronio y Zcnón, 
obispos; R o m á r i c o , abad; Macario, 
m á r t i r ; ; Patapio, sol i tar io—Santa 
Ester, reina. 

Santos de m a ñ a n a . — S a n Restituto, 
obispo y m á i t i r ; P rócu lo , S i ró y Ju
l ián , obispos;' Cipriano, abad; Pedro 
Fourier, canónigo regular; Pedro, 
Suceso, Basiano y P r i m i t i v o , m á r t i 
res.—-Santas Leocadia, v i rgen y m á r 
t i r ; Gorgonia, Vu l f r ida , Abadesa y 
Valeria, v í rgenes y m á r t i r e s . 

Cuarto creciente, a las 9 horas 41 
minutos de la m a ñ a n a . Depresiones 
a tmosfé r i cas en diversos países , con 
lluvias y tempestades. 

E l presidente del Círculo de U . P. 
de la Derecha del Ensanche y del 
Ateneo de U . P. del D i s t r i t o X , Clot, 
don Fernando Escalas Conté , ha re
mi t ido a la Junta recaudadora del 
Preventorio I n f a n t i l M a r t í n e z Anido, 
en Enguera, la cantidad de pesetas 
4.518'30, producto l íqu ido de la fun
ción benéfica organizada por dichas 
entidades y que se ce lebró en e l Tea
t ro Barcelona, el 29 de septiembre 
pasado. 

La Comisión de Festejos de la p r i 
mera de dichas entidades ha orga
nizado para hoy domingo, a las cinco 
de la tarde, una reun ión f ami l i a r y de 
Juventudes, amenizada por la Qiques-
t ina del Círculo , The Broadway 

ningo, 8 ĵ cienibn. 1 9 2 9 

En el cor-reo de Valencia l legó a 
nuestra ciudad el c a p i t á n general de 
Valencia. 

La C o m p a ñ í a Di rec t Spanish Te-
legraph, explotadora de los Cables 
Submarinos V i a Bilbao y Vía Barce
lona-Marsella, par t ic ipa a su clien
tela, que m a ñ a n a lunes, queda rá 
abierta al púb l i co una Sucursal ins
talada en la Plaza de la Universidad, 
n ú m e r o 12 accesorio, desde la cual 

podrá cablegrafiarse a cualquier pa ís 
del mundo. 

Han regresado de su viaje de estu
dios, realizado en la región de Lan-
cashire ( Ingla ter ra) , los alumnos fue 
terminaron ú l t i m a m e n t e los estudios 
de la .Sección T e x t i l de la Escuela 
del Trabajo. Llegan muy satisfechos 
de la éxcurs ión, en la que han tenido 
ocasión de visi tar instalaciones fabr i 
les de gran importancia. Todo ello 
completado con la visión de Pa r í s y 

Londres habiendo sido muy bien aten
didos en esta ú l t i m a capi ta l por el 
embajador señor Merry del Va l . 

Ha constituido una nota dolorosa 
del viaje el t r á g i c o acc"dente de auto 
que costó la vida a Mr . Storey hijo, 
agente de la Casa constructora P la t t 
Bros, de Oldham, pocas horas después 
de haber acompañado a los excursio
nistas en esta visita. E l desgraciado 
joven, que hab ía manifestado con sus 
desvelos y atenciones, excepcional 
afecto a nuestro país y a los visi tan
tes, fué honrado por los estudiantes 
con unas floies envueltas en nuestro 
emblema nacional, rasgo que les ha 
valido sentidas palabras de agradeci
miento. 

En el Ateneo Enc ic lopéd ico Popu
lar se ce l eb ra r án la p r ó x i m a sema
na las siguientes conferencias: 

Jueves, a las siete y media de la 
noche. Primera del cursil lo a cargo 
de den Ambrosio Car r ión , sobre «Evo-
luzión social de la l i t e ra tu ra a t ra
vés de los t i empos» . 

E l mismo día, a las diez de la no
che. Conferencia a cargo de don A u 
gusto'Matons, sobre .El problema so
cial de la a g r i c u l t u r a » . 

Sábado, a las diez noshe. Conferen
cia por don Juan Alavedra, sobre «Las 
l i teraturas de guerra francesa y ale
mana comparadas» . 

<̂)<̂> 
Mañana , a las diez y media de la 

boche., se ce l eb ra rá un gran baile de I 
orquestina en el C í rcu lo de Unión 
P a t r i ó t i c a del d i s t r i t o sexto, en ho-
non de las familias de los socios de 1 
dicho cen t ró . 

I A TLXTIIj CAIALA 
viazá oci An9en, v ía Ldycrana < 3, Tapiñaría f 

e x p o s i c i ó n permanenhe a l i n t e r i o r , e r U r a d a l i b r e 

)L¡ivO.iUii.lDAIM-0S rodos los 
artículos dv 

para dar cabida a 
la nuevd sección de 

q u e i n a u g u r a r e m o s 
e n b r e v e 
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ESTO L E PERMITIRA COMPRAR 
TRINCHERAS desde 25 ptas 
CORTES DE TRAJE ESTAMBRE . » 40 » ' 
ABRIGOS CONFECCIONADOS . » 30 » 
CAPITAS IMPERMEABLES, niño. » 8 » 
CORTES ABRIGO L A NA pa ra s e ñ o r a s » (10 » 
L E RECOMENDAMOS UNA VISITA A NUESTRA 
EXPOSICION PERMANENTE DE ENTRADA LIBRE 
y esto le d a r á idea de lo mucho y bueno que us ted puede comprar a 

P R E C I O S BARATISIMOS 

B a n c o d e C a í a l u ñ a 

R E C U P E R E V. SU SALUD 
^s creencia aun muy, extendida 

en í i e los HERNIADOS que les es po
sible curarse con el uso de bragrjje-
ros corrientes. Otros pións'an curar 
radicalmente y para siempre, recu
rriendo a la operac ión . Los hechos 
han demostrado cuárr equivocados 
es tán : llevar-esos bragueros es ofre
cerse a la fatal ESTRANGULACION 
HERNIARIA; una operac ión , bien o 
mal hecha, encierra en sí serios pe
ligros y nunca evita la posible re
producción de la HERNIA. 

La HERNIA debe combatirse con 
decidkla resoluc ión mediante upa 
acción eficaz y constante sobré la 
misma,, localizando primero la .le
sión, descartando en el acto todo 
peligro, hacié i .dola desaparecer des
pués. Esta seguridad se obtiene hoy 

CON E L MÉTODO C. Á. BOER 
al cual deben la salud miles de 
HERNIADOS. 

VILLENA, 17 noviembre de 1929. 
Señor don G. A, BOER, Ortopédico, 
BARCELONA. Mi distinguido amigo: 
Le escribo muy agradecido por ha
ber obtenido con los excelentes Apa
ratos y Método C. A. BOER la cu
rac ión completa de la hernia, de la 
cual sufr ía tantos años . Usándolos 
no tuve molestia alguna, y pido al 
Sefior que pueda usted continuar 
haciendo bien a tantas personas que 
sufren rie hernia, a u t o r i z á n d o l e , a 
publicar esta carta.' Suyo almo." y 
agradecido amigo y Capel lán , JOSE 
GIL, Santuario de Nuestra S e ñ o r a 
de las Virtudes, en VI LLENA (Al i 
cante). 

HERNIADO • dase. Pida consejo 
a su médico y no vacile m á s . Ase
gure usted su existencia antes de 
que sea demasiado tarde. Cuide su 
HERNIA, pero no con peligrosas ru
tinas. Hága lo con inteligencia y 
s a n a r á merced al , METODO C. A. 
BOER. El eminente Especialista re
cibe en su GABINETE CENTRAL DE 
BARGELONA, calle Pelayo, n.o 60, 
PISO PRIMERO (Plaza C a t a l u ñ a ) , 
entrada por la escalera de la casa 
American-Bar. 

Un colaborador del señor Boer 
rec ib i rá en: 
OLOT, lunes 9 diciembre, Fonda Es

trel la. 
GERVERA, viernes 13 diciembre. 

Fonda Europa. 
BALAGUER, s á b a d o 14 diciembre, 

Fonda E s p a ñ a . 
LERIDA, domingo 15 diciembre, Ho-

R A M B L A D E L O S E S T U D I O S , 1 0 

Capital escriturado: Ptas. 50.000.000 
Capital desembolsado: Ptas. 40.000.000 

AGENCIAS Y SUCURSALES: 
Barcelona (Sans, San Andrés , (Jracia, Rambla del Centro y Plawi 

de E s p a ñ a ) , Madrid , ( íe roua , Lér ida , Tavragona, Arbuclas, Aecuys 
de Mar, Badalona, B'añolas, litimes, Cálel la , UospUalet, Ibiza, i g u a 
lada, Masnon, M a t a r ó , Palafrugell . rala«»ó.s Port-Boii , Santa Colo
ma de Fa rnés , Torroel la de Mon tg r í , Valls y Vendrell . 

Tiene el honor de ofrecer al públ ico , Tos servicios de su nueva 

AGENCIA DE LL AGOSTE RA 
( C A L L E W'IFREDO) 

que a b r i r á sus ofleinas el lunes d ía 9 de Dielcmbre y r ea l i z a r á toda 
clase de operaciones de Banca y Bolsa, alvigpal que la Casa Central 
y todas sus Agencias y Sucursales. 

r 

V 
enixiñbaoor... 
q u e l u c e n l a s m u j e r e s 

d e P a r í s l o d e b e n a l 

u s o d i a r i o d e l o s 

p r o d u c t o s ^ d e t o c a d o r 

MAÉACÉINE 
CREMA -
COLONIA 

POLVOS 
JABÓN 

MONPELAS 
PARIS 

Agente GenBíJ 
en EjpaR* 

J. MONEGAL 
f igu.r.» 

M é t o d o d e l l i o c í o r A S U E R O 
Se practica la misma t é c n i c a del Autor, D r . PAGES CHOY, Aragón, 376. 
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T E N D R A V D . E C O N O M I A , E S T A 
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C A S A O E L ÉMMH 
CORTÉS, 543-(8fltre Casanova y yiilarroel)-Tel. 33907 
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T o d o s l o s b a r c e l o n e s e s r e c u e r d a n c o n e n t u s i a s m o e s t a F E R I A q u e 

E L I N D I O i m p l a n t ó e l a ñ o p a s a d o . 

L a q u e a h o r a s e v a a i n a u g u r a r s u p e r a r á t o d a v í a a a q u é l l a , p u e s 

q u i e r e E L I N D I O q u e t a m b i é n l o s f o r a s t e r o s q u e v i s i t a n n u e s t r a c i u d a d 

c o n m o t i v o d e l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , s e l l e v e n a s u s p a í s e s e l 

b u e n r e c u e r d o q u e d e e s t a M A N I F E S T A C I O N d e B A R A T U R A g u a r d a n 

l o s b a r c e l o n e s e s . 

¡ ¡ T O D O S L O S G E N E R O S , A P R E C I O S D E B A T A L L A ! ! 

e s e l l e m a d e e s t a F e r i a , c r e a d a c o n a b n e g a c i ó n , p a r a p r o p o r c i o n a r e n 

l o s g r a t o s d í a s d e N a v i d a d , y a t a n c e r c a n o s , l a a l e g r í a d e e s t r e n a r a l g u 

n a p r e n d a , a u n a l a s p e r s o n a s d e c o n d i c i ó n m á s h u m i l d e . 

L l e n o d e g é n e r o s e l a l m a c é n , c o n s u r t i d o s i n m e n s o s d e M A N T A S , 

E D R E D O N E S , G É N E R O S p a r a V E S T I D O S y A B R I G O S y d e L E N C E R I A , 

c o n s t i t u y e e s t a 

V E R D A D E R A R E B A J A d e P r e c i o s 

U N C A S O U N I C O E I N C O P I A B L E , y u n r e s u m e n a p o t e ó s i c o d e l a 

B A R A T U R A d e t o d o e l a ñ o . 

• • • • • G A L O • • • • • 
A c a d a c o m p r a d o r , c u y a c o m p r a e x c e d a d e Q U I N C E P E S E T A S , s e l e 

r e c a l a r á , c o m o r e c u e r d o d e l a F e r i a , U N H E R M O S O N E C E S E R D E 

M A D E R A S I M I L - L A C A , r i c a m e n t e d e c o r a d o , o b i e n J U G U E T E S 

p r á c t i c o s , d e i a m i s m a m a d e r a , a e l e g i r . 

NOTAS: D u r a n t e l a F e r i a , E L I N D I O e s t a r á c e r r a d o d e u n a a t r e s . — E n l a f a c h a d a d e l E s t a b l e c i m i e n t o q u e d a r á n 

f i j a d a s l i s t a s d e p r e c i o s d e m o s t r a t i v a s d e l a b a r a t u r a . 
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V I D A D E P Q R T I V a 

FUTBOL 
Campeonato de Cataluña de 

segunda categoría 
preferente 

ELIMINATORIAS PARA EL TITULO 
DE CAMPEON 

C. S. Sabadell — l lu ro . 
CAMPEONATO DE CATALUÑA DE 

SEGUNDA CATEGORIA ORDINARIA 
Para mafiana han sido fijados los par

tidos siguientes: 
Grupo A 

Artlg-uense — Adrianencj 
Fortplenc — Horta. 

Grupo B 
Rlpollet — Granollers. 
Vich — Mollet. 

Grupo C 
Turó — Sanfeliuenc. 
Torrasenc — Las Corts. 

Grupo D 
U. K Villafranca — Vcndrell. 
Noya — Sltgetá. 

Campeonato de la Liga 
Amateur 

LOS PROXIMOS ENCUENTROS 
PRIMERA CATEGORIA 

Grupo A. 
San Cugat — Sarrianonc . 
U. E. Vicontina Ferroviaria. 
Derroche Nacional — Cornelia. 

GniDO B 
Poblé Sec — Moneada. 
Trompeta — Aragonés. 
Barcanona — Hostafranchs. 

Grupo C 
Popular — Catalá. 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo A 

Espafla — Esforc. 
Hostafranenca — Europa. 
Victoria — Mercantil. 

Grupo B 
Dependencia — (Jennanor. 
Margarit — Esperanza. 
Internacional — Eulalienc. 
Palma — Balompié. 

Grupo G 
Sagrerense — Aguila. 
Sporting — Gradiador. 

Grupo D 
Penya Ripoll — Gavü. 
Hospitalenc — Seda Prat. 

Seiios de goma al día 
24, PRINCESA, 2 i 

Eliminatorias del Campeo
nato de Segunda Categoría 

Preferente 
LOS EQUIPOS QUE A L I N E A R A N 

E L «SABADELL» ¥ E L «ILURO» 
Hoy, en el campo del C. E. de 

Sabadell, t e n d r á lugar el p r imero de 
los encuentros que han de disputar
se el t i t u l a r y el « l lu ro» , de Ma ta ró , 
para la conquista del t í t u l o de cam
peón. 

Teniendo en cuenta la importancia 
de dichos encuentros, los referidos 
clubs han anunciado las alineaciones 
siguientes: 

«Sabadel l»: Massip; Giner, Roura; 
Codina, Gracia, Costa; Sitges, Ber
t r á n , Morra l , Sala y Pérez . 

« l l u ro» : Hospital ; Mas, Blanes; 
Prats, Lleonart , Bentanachs; Corróns , 
Soler, Coll, Tayeda y Rabell. 

E l part ido de hoy lo d i r i g i r á el 
colegiado señor Espelta. 

El «Tolosa» se retira de la 
III división de la Liga 

San Sebas t ián . 6.—El «Tolosa F. C.» 
se ha di r ig ido a la Nacional protes
tando contra la forma de const i tuir 
los grupos de la tercera d iv is 'ón de 
Liga, que perjudica a dicho Club, el 
cual después de ser sometido el pa
sado año a una d u r í s i m a lucha de 
promoción se ve obligado ahora a al
ternar con equipos que n i siquiera 
pertenecen a la pr imera ca t ego r í a . 

Anuncia, sin c a r á c t e r de amenaza 
que de no modificarse esta s i tuac ión 
se ve rá obligado a abandonar el tor^-
neo.—Díaz. 

El «asunto Navarro» solu
cionado, quedando fichado 

por el «Valencia» 
Anteayer estuvieron en las of ic i 

nas de la Fede rac ión Catalana, varaos 
dirigentes del Valencia F. C , entre 
ellos el señor Colina, con el f i n de 
t ra tar del «caso N a v a r r o » . 

Antes de que abandonaran el local 
federativo, ss nos dijo que el asunto 
había quedado solucionado y que el j u 
gador Navarro quedaba fichado por el 
cub valenciano. 

E L CAMPEONATO N A C I O N A L 
DE L I G A 

Los partidos de hoy 
PRIMERA DIVISION 

En Barcelouaz 
Europa — Athlétic Bilbao. 
Español — Athlétic Madrid. 

E u Bilbao: 
Arenas — Barcelona. 

En Madrldi 
Real Madrid — Real Unión. 

En San Sebastián: 
Real Sociedad—Racing Santander. 

SEGUNDA DIVISION 
En Valencia: 

Valencia — Cultural Leonesa. 
En Zaragoza: 

Iberia — Koal Betis. 
En Vitoria: 

D. Alavés — D. Coruña. 
En Sevilla: 

Sevi'la — Sporting Gijón. 
En Oviedo: 

R. Oviedo — R. Murcia. 

UNION ESPORTIVA D E L PUEBLO 
SECO 

Banquete homenaje 
a don Fernando Guardiola 

E l día 21 del corriente, a las diez 
de la noche y en su local social. Mar
qués del Duero, 124, t e n d r á lugai un 
banquete-homenaje dedicado al socio 
de este club, don Fernando Guardio
la, con motivo de haber sido nombra
do concejal del Excmo. Ayuntamien
to. Dadas las grandes s i m p a t í a s con 
que cuenta el señor Guardiola entre 
los socios del club y t a m b i é n en la 
banquete c o n s t i t u i r á una prueba más 
del aprecio que se le tiene. 

Los tickets, al precio de 8'50 pese
tas, pueden adquirirse en el local so
cial o en el Restaurant Estevet. 

La Junta europeísta ha mul
tado al b a c k Vigueras 

La Junta directiva europeísta, con
siderando irregular la conducta del 
back Vigueras durante el encuentro 

jugado el domingo último en la Corte, 
ha acordado imponer al citado jugador 
una multa de 300 pesetas, y, además, 
no alinearle en el encuentro de ma
ñana. 

Llobera arbitrará el próxi
mo encuentro de Liga «Bar

celona-Europa» 
Para dirigir el encueni'ro de Liga 

"Barcelona-Europa", que ha de jugar
se el día 15 de los corrientes, dichos 
clubs, de acuerdo, han solicitado al se
ñor Llobera. 

EUROPA-ATHLETIC D E B I L B A O 
Esta tarde, a las tres menos cuarto, 

dará comienzo, como está anunciado, 
en el campo del Guinardó, el encuentro 
correspondiente a la segunda jornada 
del campeonato nacional de Liga entre 
el Club Deportivo Europa y Athlétic 
Club de Bilbao, alineándose ambos equi 
pos con los siguientes jugadores: Flo-
renza, Soligó, Alcoriza, Obiols, Layóla, 
Tranzo, Girones, Bestit, Cros, Mauri y 
Alcázar, por el Europa, y Blasco, 
Rousse, Urquizu, Garizurieta, Muguer-
za, Roberto, Lafuente, Bata, Unamuno, 
Chirri I y Goroztiza, por el Athlétic 
de Bilbao. 

Ha sido designado de común acuer
do, para arbitrar este partido, el árbi-
i'ro señor Melcón. 

Como hemos anunciado en ediciones 
anteriores, será lanzado el kik-off por 
el boxeador campeón de Europa señor 
José Girones. 

E L R. ZARAGOZA JUGARA HOY E N 
L E R I D A 

Lérida, 7.—De acontecimiento puede 
considerarse el partido que mañana se 
celebrará en el campo de deportes en
tre los primeros equipos del Real Za
ragoza, de primera categoría de Ara
gón, y el F. C. Lleida, partido que ha 
despertado gran expectación, ya que el 
equipo local podráv demostrar lo que va
le contra un contrincante de tal enver
gadura como es el equipo que honrará 
con su visita nuestra ciudad. 

Ha aceptado gustosamente tirar el 
kik-off de este encuentro la distingui
da señorita Silvia Herrero Ariño, au
xiliar de esta Delegación de Hacienda. 

A T H L E T I C DE M A D R I D - ESPAÑOL 
Por los informes que tenemos, los 

jugadores del Athlétic de Madrid vie
nen muy animados para jugar el par
tido contra el Español, pues según las 

Automóvi les 

B U G A T T I 
(4 y 8 cilindros) 

5.000 a 25.000 pesetas 
No dejéis de ver y probar un(> 

Expos ic ión Oficinas ftnr . 
i í a imes T r a í a l g a r n ^ t 3 6 

manifestaciones el señor Urquii0 
sidente accidental del club de 1¡ Pre' 

te y delegado del mismo, van a t COr' 
por dos tantos de diferencia, tenienri r 
cuenta que d Español no puede n 
sentar a su equipo completo. 

E l Athlétic presentará a Cabo T 
fuente, Olasso, Oróñez Arteaga ' Xf 
zarrasa, Marín, Cuesta, Hieras y'Co t 

E l Español no puede dar a la pubH 
cidad su once, debido a los numeroso! 
jugadores que tiene lesionados, pero t i* 
ne citados a Zamora R., Saprissa Por" 
tas, Trabal, Solé, Tonijuan, VantolHri 
Broto, Prat, Tena F., Z a m ^ 
Bosch, Juve, De Mur, Moliner, Aznar 
y de éstos el facultativo, de acuerdo con 
el entrenador señor Greenwell, escoge 
rán al once que en mejores condicio^ 
nes se encuentre. 

Este encuentro empezará a las diez y 
media de la mañana, se celebrará en 
el campo que el Real Club Deportivo 
Español posee en la carretera de Sa-
rriá y será arbitrado por el colegiado 
catalán señor Camorera. 

Para las navidades 
E L A D M I R A DE V I E N A EN BAE. 

CELONA 
Definitivamente, puede darse como 

confirmada la noticia de la venida a 
nuestra ciudad del famoso club austría
co Wiener Sgortklub Admira, de 
Viena. 

Dicho club ha sido contratalo por 
el Fútbol Club Barcelona para jugar 
dos partidos en el campo de Las Corts 
los días 25 y 26 del corriente mes, Na
vidades. 

Con estos partidos, el club azul gra
na continuará ofreciéndonos, en aque
llas festividades, dos importantes en
cuentros con un equipo extranjero que 
este año será el Admira, por conside
rar el F. C. Barcelona, al contratarlo, 
que era el club, por su nombre e his-

P O R Q U 

... 

D E B O A D Q U I R I R . U N C A M 

N U E V 
— P o r q u é d e b o e s c o g e r u n 

c a m i ó n N u e v o F o r d p a r a m i 

n e g o c i o ? 

— P o r q u e l e d a r á u n t r a n s 

p o r t e m á s s e g u r o y e c o n ó 

m i c o . S u v e l o c i d a d l e a h o r r a r á t i e m p o e n 

c a d a v i a j e . Posee l a a l t a c a l i d a d de m a t e r i a l e s 

y l a p e r f e c c i ó n de c o n s t r u c c i ó n que c a r a c t e r i z a 

l o s p r o d u c t o s F o r d . E l S e r v i c i q F o r d f a c i l i t a s u 

f u n c i o n a m i e n t o y r e p a r a c i o n e s . 

— C u á n t o m e c o s t a r á s u so s t e 

n i m i e n t o ? 

— D e p e n d e , n a t u r a l m e n t e , d e l 

e s t a d o de l a s c a r r e t e r a s , de 

l a c a r g a y d e l a f r e c u e n c i a 

de l a s p a r a d a s . P e r o e n t o d o caso , sus g a s t o s 

s e r í a n r e d u c i d o s a u n p a r a u n c a m i ó n de m e 

n o r c a p a c i d a d . 

P R E G U N T A S 

R E S P U E S T A S 

— Q u é o t r a s v e n t a j a s t iene? 

— U n m o t o r q u e d e s a r r o l l a 

40 H P . a l f r e n o . U n a s u s p e n s i ó n 

c o m o j a m á s o t r o c a m i ó n t u v o -

b a l l e s t a s « c a n t i l e v e r * de 16 h o 

j a s c a d a u n a a t r á s y a m o r t i g u a 

d o r e s h i d r á u l i c o s H o u d a i l l e e n l a s r u e d a s d e l a n 

t e r a s . L a c a b i n a d e l c o n d u c t o r c o m p l e t a m e n t e 

c e r r a d a , y c o n p a r a b r i s a s de c r i s t a l de s e g u 

r i d a d T r i p l e x . L a s c a r r o c e r í a s , m u y fue r t e s y 

e s p a c i o s a s . F r e n o de p i e e n l a s c u a t r o r u e d a s 

y de m a n o e n l a s de a t r á s . 

— Q u é d e b o h a c e r p a r a a d 

q u i r i r l o ? 

— N a d a m á s f á c i l l [ S u p r e c i o 

es t a n e c o n ó m i c o l N u e s t r o s 

A g e n t e s l e p r o p o r c i o n a r á n de 

t a l l e s y d e m o s t r a c i o n e s . L a s c o n d i c i o n e s p a r a l a s 

v e n t a s o p l a z o s le p e r m i t i r á n a d q u i r i r e l c a m i ó n s i n 

e s f u e r z o a l g u n o . 

P R E C I O S 
PTAS . 

Chasis camión 6.300 
» » con carrocería "Mercado" 8.025 
» » » » "Exprés" . 7.705 
» » » » "Plataforma" 7.780 
» » » » "Furgón" . 9.635 
» corto para '/i tonelada 4.660 

Los Agentes le informa
r á n de las condiciones 
de las ventas a plazos 

[FiORD MOTOR IBÉRICA 
B A R C E L O N A 



p , , . ^ 8 Diciembre 1929 E L DIA G R A F I G O Página 7 

5 0 0 c o r t e s 

t r a j e c a b a l l e r o 

a 1 2 y 1 8 p t a s . 

o f r e c e n d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o 

L o s F a b r i c a n t e s 

Trafalgar, 5 
Ricos gabanes, . . 19*-ptas. 
Cortes estambre.. 7'50ptas. 
Cortes lana . . . . . 6* - ptas. 
Abrigo ingles — 5* - ptas, 
Cortes terciopelo.. 7*50 ptas. 
Vestidos Pirineo,. 4<50ptas. 

Mantas a lgodón 
a 10 c é n t i m o s 

Mantas lana . G'SOptas. 
Mantas matrimonio 5*70 ptas. 
piezas algodón. . . 3*50ptas. 
Manteles s a t é n . 2 1 9 0 p ías . 
Sábanas 6 - 4 . . . . 95 cénts . 

Trafalgar, 5 
Las mantas de 10 c é n t i m o s se ven
den a los poseedores de u n vale que 

se entrega a los compradores. 

torial, y por su brillante forma en la 
presente temporada, que mayor prefe
rencia debía tener sobre otros, y más 
podía interesar a la afición de nuestra 
región. 

Daremos a conocer a nuestros lecto-
les en próximas ediciones el historial, 
características y demás pormenores re
lacionados con la venida de este club. 

ATLETISMO 
ACUERDOS D E L N U E V O CONSEJO 

F E D E R A L 
E n la r e u n i ó n celebrada por e l 

Consejo Federal de la F e d e r a c i ó n Ca
ta lana de A t l e t i s m o , e l d í a 5 por la 
noche, se adoptaron los siguientes 
acueo-dos: 

GRAFICO INOlCiDOR 
Of LOS PUNTOS DONDE 

81TU* El REUMA 

e / a r t r i t i s m o 

p o r q u e 

d i s u e l v e 
e l 

á c i d o ú r i c o 

C7 URODONAL 
es un buen pre
parado, de eficaz 
acción, y ío reco
miendo con iré-
cuencia. 

O» A Pi Susn • 
Candiiiico di Pulolostl de la Fac.ll.d dt MidlciM de BarctloM 

Primero. D e s p u é s de t o m a r pose
s ión de sus cargos los nuevos compo
nentes d e l C o m i t é , se p r o c e d i ó a l a 
d i s t r i b u c i ó n de los mismos, en la s i 
gu ien te f o r m a : 

Presidente , don Juan C o l l M a c i á ; 
vicepresidentei p r i m e r o , don Bau t i s t a 
Roca Ol l e r ; v icepres idente segundo, 
don E m i l i o R o d r í g u e z A g u i r r e ; se-
n re ta r io , don, Manue l San t i l l ana 
Camps; v icesecre tar io , don Faus t ino 
S á n c h e z R e v o l t ó s ; tesorero, don Ma
r i ano M a u r i c i o Colora; contador, don 
S e b a s t i á n A y x e l á Rosel l . 

Segundo. Conceder e l t í t u l o de 
Campeonato de C a t a l u ñ a de Fondo, a 
la ca r re ra Jean Bou in , organizada por 
«El Mundo D e p o r t i v o » , dejando pen
d ien te de a p r o b a c i ó n para su estudio, 
hasta l a p r ó x i m a r e u n i ó n , e l Regla
mento de l a misma. 

Tercero . Proceder seguidamente a 
la c e l e b r a c i ó n de en t renamientos pa
ra e l Campeonato de E s p a ñ a de 
Cross-Country, f i j ando , en un p r i n c i 
pio , e l s 'guiente calendar io de prue
bas: 

I,—Cross de en t renamien to e l 15 
de l co r r i en te , sobre u n c i r c u i t o de 
cinco a seis q u i l ó m e t r o s . I I .—Cross 
de en t r enamien to e l d í a 22 de l ac
t u a l . I I I : E l 5 de enero. Campeona
to de C a t a l u ñ a de Fondo, Jean B o u i n . 
I V : Campeonato de Barce lona de 
Cross-Country para e l 19 de enero. 
V : Campeonato de C a t a l u ñ a de Cross-
Coun t ry , para e l d í a 2 de febrero . 
V I : E l 9 de febrero , en t r enamien to 
de los corredores pre-seleccionados, 
V I I , E l 16 de febrero , en t renamien
to de l equipo seleccionado. 

a t e n c i ó n de los aficionados; pues a 
nadie escapa que este combate, que 
es la c o n s a g r a c i ó n d e f i n i t i v a d e l uno, 
forzosamente se h a r á a costa de l 
o t ro , s e r á l levado desde e l p r i m e r 

ound con s ingu la r dureza. 
Sans, e l ex c a m p e ó n de E s p a ñ a 

amateur , d a r á l a r é p l i c a a l negro se-
n e g a l é s Sablons, u n buen esgr imis ta , 
que l l e g ó a las semif inales d e l cam
peonato de F ranc ia amateur . 

L a dureza de A l b e r n i , que tantas 
veces ha hecho de p iedra de toque 
para a q u i l a t a r e l va lo r de los que 
suben, una vez m á s s e r á empleada an
te e l ex c a m p e ó n de E s p a ñ a , amateur , 
A g u i l a r , e l p ú g i l i n t e r n a c i o n a l que 
en t a n buen luga r d e j ó e l p r e s t i g i o 
hispano por los r i ngs de l ex t ran je ro . 

POLISPORTIVA 
N U E V A E N T I D A D D E P O R T I V A 
L a S e c c i ó n D e p o r t i v a de los Cen

t ros Regionales, Casa de Cas t i l l a la 
Vie j a , Cent ro Navar ro , Casa de A n 
d a l u c í a y Ateneo Murc ia -Albace te , 
han organizado un equipo de F ú t b o l . 
A j uzga r po r los valiosos elementos 
que se insc r iben a d i a r i o , es de es
perar que e l depor te local se vea 
aumentado en sus diversas clases, con 
la c o l a b o r a c i ó n de estas asociaciones, 
que en breve i n i c i a r á n sus actuacio
nes con los equipos de f ú t b o l , tennis , 
base-ball, basket-bal l , p a t í n , esgr i 
ma y boxeo. 

A p r i m e r o s del p r ó x i m o enero, da
r á p r i n c i p i o l a Escuela D e p o r t i v a , 
contando en l a ac tua l idad con va l io 
sos elementos, t a n t o de alumnos co
mo profesores. 

Las of ic inas para l a i n s c r i p c i ó n e 
informes, se ha l l an abiertas de sie
t e a nueve de l a noche, en e l d o m i c i 
l i o social de los Centros (Plaza del 
Tea t ro , n ú m e r o 2, segundo). 

BOXEO 
A N T E L A V E L A D A D E L 

M I E R C O L E S 
L a s u s t i t u c i ó n de G r i f o l - P é r e z por 

C a n e v a - P e ñ a , ha t en ido buena acogi
da por pa r t e de l a a f i c i ó n y ju s to es 
reconocer que gana mucho e l p rogra 
ma en e l ac tua l momento , que nos 
ha de dar o c a s i ó n a conocer a l f o r m i 
dable golpeador as tur iano, que hoy, 
con su chal lenge o f i c i a l , se levanta 
amenazador ante e l c a m p e ó n de Es 
p a ñ a , Francisco Ros. 

E l resul tado de l combate Caneva-
P e ñ a , es en ex t r emo pel igroso para 
e l as tur iano, pues su der ro ta , sino la 
d e s p o s e s i ó n de la challenge', por ser 
ex t r an j e ro su adversario, desvaloriza
r í a por comple to su p r ó x i m o encjien 
t r o con Ros, encuent ro que por o t r a 
par te , se c o n v e r t i r l a en g r a n acon
t e c i m i e n t o , s i P e ñ a , como ya con tan
tos lo ha hecho, logra ra impone r la 
contudencia de su acerado punch, 
venciendo a l i t a l i a n o por K . O. 

T o r r e s - J i m T e r r y , es e l o t r o com
bate que en esta velada atrae la 

- ¡ C U A N D O L L E G A R A E L F I N ! 
l^sto es lo que qu i s i e ran saber los enfermos: c u á n d o l l e g a r á e l f i n de 

sus sufr imientos. 
Asi como el comerciante espera an imoso l a favorable r e s o l u c i ó n de 

sus negocios pendientes; el v ia je ro ans ia el momento de l l egar a t é r m i -
np; el jugador a la l o t e r í a anhela el d í a que l a Suerte pueda serle pro
picia, as imismo el enfermo aguarda con paciencia y do lor el momento 
de v i v i r l ib re ú e sus dolencias. 

A todos les mant iene l a esperanza, pero c u á n t a s veces esta esperanza 
se trueca en d e s e s p e r a c i ó n m a l d i c i e n d o su p r o p i a existencia. Mas cuando 
la real idad consuena con lo que tanto se ha anhelado y esperado, cuando 
01 bombre ha podido desterrar los suf r imientos y ex t i rpa r sus males, to-

le s o n r í e a su entorno, l a v i d a se le hace grata , ex te r io r izando su 
a legr ía , y el o p t i m i s m o abre sus puer tas p r e s e n t á n d o s e l e todo fác i l y 
conseguible. 

Asi pueden conta r lo innumerab les enfermos que h a n conseguido su 
n ías b r i l l an te c u r a c i ó n con los E s p e c í f i c o s M a n i s á n , entre otros, el s e ñ o r 
y13 ' de l a calle de las Molas , 8, p r a l . , atacado de P a r á l i s i s , que con 
el M a n i s á n (simple) y el Depura t ivo M a n i s á n n ú m . 1, c u r ó r á p i d a m e n 
te; Pedro S a ñ a s , de Las Llosas, que d e s p u é s de s u f r i r mucho t iempo 
fle ataques de Asma y B r o n q u i t t i s , se repuso de u n a manera asombrosa 
con el Restaurador M a n i s á n n ú m . 2; Pascuala Al lepuz , de l a calle de 

ans, i47) qUe, pa(]eCi-a ¿ e fuertes ataques r e u m á t i c o s , y con el Trata-
*mento de M a n i s á n (s imple) y el M a n i s á n cont ra el Reuma n ú m . 3, en 

enos de quince d í a s le han desaparecido los dolores que l a t e n í a n 
postrada; Salvador B o r g u ñ ó n , de l a Puebla de Arenoso, que con el Ma

san (simple) puso f i n a sus suf r imientos de l e s t ó m a g o y malas d i -
ecstiones. 
Pa^ 1todas estas personas que e l v i v i r les era u n to rmento , que h a b í a n 
eoz 0i íatale .s momentos de d e s e s p e r a c i ó n , vedles hoy d í a c u á l es su 
Í Í T 0 vi prodiSar por doquier l a v e n e r a c i ó n que sienten por los E s p e c í 

aos M a n i s á n , que les ha devuelto l a sa lud, 
de lo"10 61 h o m b r é no s ó l o exper imenta placer de lo suyo, s ino t a m b i é n 
Por el a . taña en b ien sus semejantes, y v ivamente impres ionado 
t í n u a i binrAmiero de asombrosas curaciones que se v a n sucediendo con
chos n f ^ 6 como' l le Podido comprobar en m i v i s i t a al D e p ó s i t o de d i 
inc l ino a™ent0S ' Calle Ba^a ÚE San Pedro. n , i m . 32, es por lo que me 
r ac ión d seualar a todos los que se encuentran sumidos en la desespe-
Verse l ih6 SUS sufrirnientos. Que a ú n pueden cobi ja r l a esperanza de 
comr, 0i r^s de sus males, pues los E s p e c í f i c o s M a n i s á n se les presenta 

uulo el á n c o r a s a l v a d o r a . - R . H . 

AUTOMOVILISMO 
E L H I J O D E L F A B R I C A N T E D E L A -
GE PASA A OCUPAR U N CARGO 

I M P O R T A N T E E N L A CASA 
A M I L C A R 

E n los medios franceses ha causado 
una verdadera s e n s a c i ó n la n o t i c i a de 
a r u p t u r a de c o l a b o r a c i ó n en t re e l 

padre e h i j o Delage. F i e r r e Delage 
ha sorprendido ahora con l a nueva 
de que pasaba a ocupar e l cargo de 

d m i n i s t r a d o r general de la casa 
A m i l c a r , s e p a r á n d o s e de los negocios 
de su padre y de la marca que l leva 

1 ape l l ido propio . 
Desde el d í a p r i m e r o de d i c i embre 

la casa A m i l c a r cuenta con la cola
b o r a c i ó n de este nuevo e lemento que 
puede i n f l u i r grandemente en la b r i 
l lan tez comerc i a l de la marca espe-

ia l izada hasta hace poco en los mo
delos de coches p e q u e ñ o s . 

CULTURA FISICA 
A T H E N A S CLUB-S . G I M N A S T I C A 

L a Junta directiva de dicha entidad 
pone en conocimiento de sus asociados 

amantes de la gimnasia, que siendo el 
deseo de este club el de llevar una nue
ra y moderna or ientación r igiéndose 
como las Sociedades gimnást icas ex
tranjeras, acordó que desde la p r ó x i 
ma semana las clases se dieran alter
nas, de siete a nueve de la noche, los 

días lunes, raiércole y viernes, hac ién
dose las sesiones de gimnasia sueca y 
conjunto con el acompañamiento de 
música. D i r i g i r á n la gimnasia los pro
fesores señores J. V i l a , para la sue
ca y r í tmica , y L . J. Roca, para la de 
aparatos, ejecutando la música el pro
fesor don Amable García . 

Para detalles, los días mencionados 
en el gimnasio, Avenida Alfonso X I I I , 
n Amero 436. 

T R A J E S Y A B R I G O S A 80 PTAS. 
H E C H U R A S A 40. CORTE I N M E J O -
H A B L E . — P L A Z A N U E V A , 1. SAS

T R E R I A E C L E S I A S T I C A 

S I R V A S E P R O B A R 

Nues t r a marca es g a r a n t í a do 
absoluta pureza y super ior 

ca l idad 

D e p ó s i t o Mayor y D e t a l l 

C A L L E A N C H A , 3 

A N U N C I A R S E E N E L D I A G R A F I C O 
ES P R O S P E R A R 

S. A . d i N A V I G A Z I O N E A E R E A 

L I N E A A É R E A M A R S E L L A ( E V E N T U A L ) 

G É N O V A - R O M A 
Ñ A P O L E S - P A L E R M O - SIRACUSA T R I P O L I 

Sal idas de Barcelona, todos los MIERCOLES, a las 9 de l a m a ñ a n a . 
( T R A V E S I A 4 H O R A S ) 

S E R V I C I O D E P A S A J E R O S Y P A Q U E T E R I A 

Servic io r á p i d o de entregas y r e c e p c i ó n de d o m i c i l i o a d o m i c i l i o 

P a r a i n í o r m e s y entrega de m e r c a n c í a s a sus Agentes: 

H I J O S D E M . C O N D E M I N A S 
RARCELONA: Rambla de Santa M ó n i c a , 29 y 31. — M A D R I D - VA
LENCIA - S E V I L L A SAN S E R A S T I A N - A L M E R I A - P A L M A 

Y A G E N C I A S D E T U R I S M O 

I! Es 
Avenida de Pi y Margall, 2 - M A D R I D 

• • • • • 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, en v i r t u d de las facul tades 

que los Es ta tu tos í e confieren, a c o r d ó aumenta r e l ac tua l c a p i t a l social , de cua t ro
cientos mi l lones de pesetas, en c ien mi l lones m á s , representados por doscientas m i l 
acciones ord inar ias , que, con l a n u m e r a c i ó n de l 200.001 a l 400.000, se p o n d r á n en c i r 
c u l a c i ó n en 1.° de enero de 1930. 

L a s u s c r i p c i ó n se e f e c t u a r á con a r reg lo a las normas s iguientes : 
Los tenedores de acciones o rd inar ias t e n d r á n derecho a susc r ib i r una nueva 

a c c i ó n por cada una que posean. 
Las acciones se c e d e r á n a l a par, o sea a r a z ó n de 500 pesetas por t í t u l o . 
Para ac red i t a r e l derecho de s u s c r i p c i ó n s e r á preciso presentar , en las o f ic i 

nas de l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a , en M a d r i d , Barcelona o B i lbao , 
en e l plazo i m p r o r r o g a b l e de l 2 a l 31 de enero de 1930, e l c u p ó n n ú m e r o 3 de las ac
ciones ord inar ias que e s t á n a c t u a l m e n t e en c i r c u l a c i ó n , e l c u a l no t e n d r á , po r t an to , 
o t r a finalidad que l a de e j e r c i t a r e l mencionado derecho. 

E l r e fe r ido c u p ó n n ú m e r o 3 p o d r á t ransfer i r se l i b r e m e n t e , de t a l manera , que 
e l derecho de s u s c r i p c i ó n c o r r e s p o n d e r á a quienes los posean y presenten a tales 
efectos. 

Con t r a ent rega de los cupones n ú m e r o 3, a que se hace re ferenc ia en e l apar
tado an te r io r , a c o m p a ñ a d o s de l i m p o r t e de la s u s c r i p c i ó n , a r a z ó n de 500 pesetas 
p o r a c c i ó n , se e x t e n d e r á e l correspondiente recibo, que a su debido t i e m p o s e r á can
jeado po r los t í t u l o s def in i t ivos-

Los suscriptores p o d r á n abonar e l i m p o r t e de l a s u s c r i p c i ó n , b i en en m e t á l i c o 
o en cheque sobre l a plaza, ex tend ido a f avor de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nap iona l 
de E s p a ñ a . ' 

Se a c e p t a r á n las suscripciones que se rec iban po r cor reo en las oficinas m e n 
cionadas s iempre que e l i m p o r t e de l a s u s c r i p c i ó n venga deb idamente a c o m p a ñ a d o 
de los cupones correspondientes . 

L"s nuevas acciones l l e v a r á n e l c u p ó n n ú m e r o 4, y por consiguiente , p a r t i c i p a r á n 
con las de su clase, de todos los beneficios que les cor respondan a p a r t i r de 1.° d© 
enero de 1930. 

M a d r i d , 3 de D i c i e m b r e de 1929. 
Gumers indo Rico 

CONSEJERO - S E C R E T A R I O G E N E R A L 
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V I G E N T 

B A D A L O N A 



P á f í i n a H E L ü í A b K A ^ 1 C O Domingo, 8 biciemhrQ 

L O 

E C O S P O L I T I C O S 
SANCHEZ GUEKRA AUTO
RIZADO A AUSENTARSE 
D U R A N T E UNA SEMANA 

Dice «El Diar io de B a r c e l o n a » : 
«El s eñor Sánchez Guerra ha sido 

autorizado por el Consejo Supremo 
de Guerra para trasladarse al extran
jero durante una semana. E l i lustre 
hombre po l í t i co m a r c h a r á a Pa r í s el 
14, a c o m p a ñ a d o de su esposa » 

Salón de B a o p t e s flei Hotel Oriente 
Cada d í a siií'ue siendo este Salón 

e l preferido del púb l i co barce lonés 
para la ce lebrac ión de toda clase de 
actos. Consultad precios en el despa
cho del Hote l . 

U N BANQUETE 
Para el banquete que el Centro de 

Unión P a t r i ó t i c a de la Derecha del 
Ensanche organiza en honor de su 
secretario general, don Antonio Ro-
ger Ferrar, con motivo de haber si
do nombrado concejal suplente de es
te Ayuntamiento, y que se ce leb ra rá 
el sábado, d ía 14, a las nueve y me
dia de la noche en el Hote l Oriente, 
reina gran entusiasmo, siendo ya en 
gran n ú m e r o las inscripciones. 

Los t icketa se expenden en la Se
c r e t a r í a del Cí rcu lo . Ciar ía , 6, p r i n 
cipal , te léfono, 15280, al precio de 
15 pesetaa. 

Curso de correspondencia 
mercantii 

La Junta de Gobierno de la Sec
ción P. de Educac ión e In s t rucc ión , 
del Centro de Dependientes del Co
mercio y de la Industr ia , accediendo 
a los ruegos de buen n ú m e r o de so
cios, abre un curso de Corresponden
cia Mercant i l Francesa, a cargo del 
profesor M r . Charles Dessyllas-Pe-
rrason. 

La m a t r í c u l a queda abierta duran
te todo el mes de diciembre en la Se
c r e t a r í a de la Sección, de ocho a úi??. 
de la noche, dnndo pr incipio al cur
so el día 6 de enero, p róx imo . 

C A M I S E R I A 
BÁ&mUARDEPftí 

G A B A N E S 
PASEOde GRACIA 95 

G O B I E R N O C I V I L 
T XA COMISION DE VAQUEROS 

Para hablarle de asuntos de interés 
para el gremio, visitó al señor- Milans 
del Bosch una comisión de patronos va
queros. 

LOS MEJORES CHOCOLATES SON 
S A N T É Y L A C T É D E « R E Ñ É » 

PIDALOS E N COLMADOS Y C O N F I T E R I A S 

CONFERENCIA SUSPENDIDA 
Ha sido suspendida la conferencia 

que" deb ía dar don J. L l u h i Vallescá, 
en el Centro de Unión Republicana 
de Villanueva. 

CONFERENCIA 
En la Juventud de Unión P a t r i ó t i 

ca de la Derecha del Ensanche, ten
d r á lugar m a ñ a n a lunes, a las ocho 
de la noche, una conferencia sobre 
«Hispano-amer icen i smo» , a cargo de 
don Fernando Morera de Calmarino. 

W t P í l i U ' M t R Bañeras, lavabos, etc. 
V L n U H U U L n Ronda Universidad, g 

LOS TRADICIONALISTAS 
La Agrupac ión benéf ica «Las Mar

ga r i t a s» , de la Sociedad obrera t rad i -
cionalista «La M a r g a r i t a » , de Gracia, 
c e l e b r a r á hoy la fiesta de su Patrona, 
la P u r í s i m a Concepción, con los si
guientes actos: 

A las nueve de la m a ñ a n a : Misa de 
Comunión general en la parroquia de 
Santa Mar í a de Jesús , de Gracia; 
a las once, reparto de bonos a los po
bres, y a las doce y media, vermouth 
de honor en beneficio de los pobres. 

Tarde, a las cinco, la comedia en 
tres actos «L'olla de gri l ls», por la 
señora Brunet , s e ñ o r i t a Mayol y los 
señores Ar to la , Molins, Penadés , Ca-
laf y Font. 

En los entreactos, recitado de poe
sías , por el señor Calaf. 

é&f ' í eres de 
Jet 

m m m m 

F u r e s t . E b s e o G r a e i a l 2 

V I D A M U N D A N A 
Sigue siendo el tema de actualidad 

en nuestro gran mundo, el baile que 
para el d ía 14 se c e l e b r a r á en el 
ta fiesta benéf ica va a superar a las 
r io para tox icómanos . E l éx i to de es
t a fiesta benéf ica va superar a las 
fiestas más bril lantes, pudiendo dar
se como segura que va a cons t i tu i r 
la nota de la temporada de otoño. 

La pe t i c ión de invitaciones, a las 
nobles damas de la Junta, así como 
al Ri tz , es tan considerable, que es 
probable que en varios días es tén 
agotadas las invitaciones. 

VISITO AL GOBERNADOR EL 
A L C A L D E DE RADA LON A 

Ayer al mediodía visitó al gobernador 
civil el alcalde de Badalona, señor Sa-
ba té , quien se despid ió del señor M i -
láns del Bosch por tener que salir por 
la noche [íara Madrid, a fin de hablar 
al ministro de la Gobernación de asun
tos relacionados con algunas mejoras 
de Badalona. 

f //he «o,; 

El —lejor reme Jio para EL 
PEOR catarro: JARABE 
^ORIV^£40^oeseta^ 

INTERESANTES ACUERDOS 
DE L A J U N T A D E L AERO-

PUERTO 
Se reun ió ayer, bajo la presidencia 

del gobernador c i v i l , la Junta del 
Aeropuerto, acordando proponer a la 
Junta Superior de A e r o n á u t i c a el si
t io más conveniente para la instala
ción del ae ród romo aprob.ando, al 
mismo tiempo, todo cuanto ha veni
do haciendo la Comisión gestora. 

Se t r a t ó , t amb ién , del arreglo pro
visional del camino que conduce al 
ae ródromo, ofreciendo este punto al
gunas dificultades por pertenecer di 
cho camino a diversos Ayuntamien
tos, conf iándose en que la Junta re
solverá estas dificultades. 

Terminada dicha reun ión , tuvo lu 
gar la de la Derecha del canal del 
Llobregat, en la que se despacharon 
asuntos de t r á m i t e . 

ffi ESTUFA J.M.B 
C A L L F A C C I O N I D E A L 

rMr.iA T a t P 73016 

EL GOBERNADOR C I V I L 
ASISTIRA A L M I T I N PRO 

CONSUMO N A C I O N A L 
Llegó a nuestro ciudad la vizconde

sa de San Enrique, que pa t roc ina la 
publ icac ión «Mujeres Españo las» . Tan 
ilustre dama t o m a r á parte en e l m i 
t i n pro-consumo nacional que esta 
m a ñ a n a se c e l e b r a r á y que se dedica 
a las modistas. 

As i s t i r á al acto el gobernador c i 
v i l , que por esta causa no ha podido 
i r a Manresa. 

filiini^ 
Cubiertos desdo Pesetas 10. - Se re

servan mesas. - T e l í í o n o 71.412. 

D I P U T A C I O N 
D O N A T I V O S 

Don Juan Terradas ha regalado a la 
Diputación Provincial, gran número de 
documentos antiguos sobre contribu-
acciones y cédulas, con los cuales se 
iniciará un Archivo Museo de Contr i -
biicioncs. 

También entrcRÓ el señor Terradas 
un valioso ejemplar de una autobiogra
fía de escritores españoles, editado el 
año 1847. 

Estos donativos han motivado que 
la Corporación Provincial hiciese cons
tar en acta su agradecimiemo. 

L a Casa J e a n n e L e n v i n de P a r í s 
Hace constar que no tiene nada que 

ver con los Uajes que se exhiben en 
el Teatro GOYA. 

U N A R E U N I O N 
Se ha reunido en la DifHitadión Pro-

vinrial, bajo la presidencia del conde 
del Montseny, el Patronato del Inst i tu
to Náutico del Mediterráneo. 

En dicha reunión se estudió la R. O. 
por la que se creó dicho organismo, y 
los planos de construcción del edificio 
proyectado. 

BEBA VD. 
V I N O S O N T A R D I T 

E L S E Ñ O R CRUZ C O N D E 
Ayer al mediodía estuvo en la Diputa

ción, el director de la Exposición de 
Sevilla, señor Cruz Conde, quien fué 
recibido por el conde del Montseny, 
que le acompañó durante su visita a 
las distintas dependencias de la expre
sada corporación. 

l i l i ! , V l 
EP1CER1- FRAHCA1SE 

Kosp¡:a], 32 
Sucursa: Salnierén. 133 

Beu.rre Surf in, Camernberts, Ro-
matour, Munster, Lorraine f ra i s , 
Cantal, Chcster, 8 pesetas k i l o . 

P a t é s de Foie-gras t ru f f é «MA-
RIE» . 

Terrines «F1SCHER» de Stras-
bourg. 

Sa lch ichón de nuestra F á b r i c a de 
Vich , carne escogida sin nervios. 

Sección de P e r f u m e r í á : R a m b l a 
Prat, L 

Parfums de Luxe G U E R L A I N : 
Creme Secret de la Bonne Femme, 
E x t r a i t Heure Bleu, J iky , Folie A r o 
me, Savon Skimous, Eau de Cologne 
I m p é r i a l e , P r ix r édu i t s . 

Ayer mañana el Capitán 
genera] visitó los terrenos 
donde se levantarán los 

nuevos cuarteles 
El capitán general, don Emilio Ba

rrera, acompañado de su ayudante don 
Adolfo Cañas, estuvo ayer mañana en 
San Andrés en los terrenos donde se 
han de levantar los nuevos cuarteles de 
Artillería y Parque. 

El general Barrera encareció viva
mente a los concesionarios de los nuevos 
cuarteles la mayor actividad en los tra
bajos de edificación, 

-Los más elegantes modelos de sombreros 
se venden a precios f in de temporada en 
Maison Germaine, 6 Puertaferrisa, 6. 

E n C A P I T A N I A 
H O M E N A J E A L T E N I E N T E C O R O 
N E L M E D I C O D O N L U I S A Z N A R 

El próximo martes, día 10, a las 
doce del mediodía, en el salón de actos 
biblioteca de Capitanía general, se ce
lebrará el acto homenaje al teniente co
ronel médico don Luis Aznar, jefe de 
la Clínica quirúrgica del Hospital M i 
litar de esta ciudad. 

El homenaje consiste en imponer al 
doctor Aznar la cruz de Beneficencia 
que le ha concedido justamente el Go
bierno por la labor altamente meritoria 
que desarrolla en el Hospital M i l i t a r de 
Barcelona. 

L l e g a d a y s a l i d a d e 

p e r s o n a l i d a d e s 
Procedente de Madrid, llegó el poeta 

don Eduardo Marquina. En el expreso 
de Sevilla llegó el general mejicano don 
Juan Andreu Almazán, quien se propone 
pasar unos Jías en Barcelona, visitando 
la Exposición, embarcando después en 
este puerto en viaje de regreso a su 
país. 

De Francia llegaron: don Emilio Ma
ría Martínez, secretario del Real Pa
tronato contra la Trata de Blancas; 
don Antonio Flores de Lemus, miembro 
especial del Comité fiscal de la Sociedad 
de Naciones y don Agustín Tolosa, se
cretario agregadomilit ar a la Emba
jada de la Argentina en los Estados 
Unidos. 

En avión especial, llegaron proceden
tes de Madrid, don Francisco Romero, 
don Angel Velarde y don Angel Azine. 

Salió para Francia el ex diputado so
cialista señor Largo Caballero. 

[aillo Hs imlss W l del l i m 
Ef icac í s imo en las enfermedades fe
briles y transtornos digestivos. Ven
ta en comestibles y farmacias y en 
los depós i tos Casa Sant iver i , S. A.. 
Cali, 22; Mallorca, 247, y Trafalgar , 7. 

El Centro de Dependientes 
del Comercio y d¿ la In 

dustr ia 
Esta entidad recuerd'a a sus asocia

dos qu e hoy t e n d r á lugar, a las diez 
y media de la m a ñ a n a , el Consejo ge
neral extraordinario que ha de apro
bar las nuevas obras de a m p l i a c i ó n 
del Dispensario, c o n s t i t u c i ó n de la 
F e d e r a c i ó n Nacional de Dependientes 
Mercantiles y c reac ión de f i l i a les . 

— E L PREMIO .I.» N U M . 1.610 D E 
LA LOTERIA N A C I O N A L PARA 
LOS ASOCIADOS D E L «BANCO DE 
LA UNION». 

En el sorteo del día 2 de este mes, 
han correspondido el TERGER PRE
MIO, LAS APROXIMACIONES y 
CENTENA a los accionistas del 
BANCO D E L A U N I O N . 

Dichos tercer premio, aproxima
ciones y centena, impor tan CUA
R E N T A M I L PESETAS. 

Asociándose a este Banco, a d e m á s 
de constituirse un capital , se juega 
gratis todos los meses a la L o t e r í a 
Nacional y se puede tener casa pro
pia en seguida, en cualquier punto 
de E s p a ñ a , 

Se sol ici tan representantes. 
Agencia para C a t a l u ñ a y Balea

res: Ar ibau , 18, p ra l . Barcelona. 

E L T I E M P q 
SITUACION GENERAL rrAt 
FEBICA DE EUROPA \ t l t ^ 

TE HORAS D E L D I A 7 
DICIEMBRE 

Una nueva e importante ,1 
Sión b a r o m é t r i c a de caráct Pí*' 
c lónico tiene su centro eií 
tas orientales de Ing la ten ' ^ 
g iéndose r á p i d a m e n t e h a c h ' ^ ' '1" 
marca. En coiisecueinda Vi a' 
t iempo os general en el J f ^ 
Europa, r e g i s t r á n d o s e Ti0i de 
vendavales, y mar muy grue tos 
todo el a r ch ip i é l ago brî V11 
costas de Francia y Países n^ll 
Su m á x i m a violencia parece f08 , 
hiRiir en el Canal de la M»,,e„?.e* 
donde la velocidad del viem % 
superior a 70 qu i lómet ros do V3 
ra, por cuyo motivo la naTetrL'-0" 
debe efectuarse con grandes r "1 
cultades. La zona de lluvias p 
prende Suiza, Francia e I n g i J S 

En la P e n í n s u l a Ibér ica el t i 
po es bueno, pues exceptnaU(i0e¡l" 
gimas nubes y nieblas que SP r 
gistraai por el Cantábr ico , ,UPSP7 
central y Sevilla, el cielo a p a S 
despejado o con muy pocas nuh 
por el resto. oes 

Gafé-ítestauiant TiVOLi 
. Cubierto dtj 5*50 pesetas 

t" • Entremeses 
Dos platos a elegir ' de la carta 

Helado o flan 
Fruta del tiempo 

Vino T I V O L I (comprendido) 

Cubierto de 7'50 pesetas 
Entremeses 

Tres plator a elegir de la carta 
Helado o flan 

Fruta 
Vino T I V O L I (comprendido) 

brandes conciertos todos los días 
tarde y noche 

PROBLEMA RESUELTO 
Todos nuestros lectores resolverán 
e l problema de hospedaje en Madrid, 
a lo j ándose en el Hotel Londres, en 
e l cual siguen sus mismos precios y 

cada vez mejor servicio. 

L A C R U Z 
R e u n i m o s e l m e j o r s u r t i d o 

e n a r t í c u l o s o a r a 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
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OOOOOOOOOi 

N u e s t r a e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e 

l e d a r á l a o r i e n t a c i ó n d e 
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Tarde dominguera. Por el viejo paseo 
pueblerino—copudas acacias, suelo arenoso, 
bancos de piedra—desfilan las muchachas a 
bandadas, l lenando el a i re con sus risas. 
Van cogidas del brazo y parlotean, alegres, 
mirando, de vez en cuando y a hur tadi l las , 
a su alrededor, como si buscasen la mi rada 
car iñosa o atrevida de un g a l á n ausente. 

Pasan y vuelven a pasar las muchachas, 
r í tmicamen te , mientras cae la tarde. Las 
personas maduras las contemplan, senta
das en los viejos bancos o a tas puertas 
de las casas, donde la t e r tu l i a se improv i 
sa y el chismorreo—supremo recurso para 
matar las horas—extiende sus insaciables 
tentáculos. 

—¿Habéis visto a Juanita, q u é vestido 
lleva? ¡No le alcanza la r o d i l l a ! 

—Dice que se lo ha t r a í d o su p r i m a de 
Barcelona. Yo no lo creo. Parece hecho en 
casa... 

—¿Y qué me dec í s de lo de Quimeta? 
—¿Se va a Barcelona? 
—Asi parece...^Como a q u í no les alcanza 

la renta para f igurar como quieren sus pa
dres, dice que se va a v i v i r con sus t íos . . . 

—A lo mejor va para colocarse en un 
empleo... 

—Puede ser... 
El comadreo cesa por un momento. 
Quimeta, bella joven de diez y nueve 

a ñ o s , se acerca, sonriente, a l grupo. Salu
dos, elogios, preguntas a g rane l . E l a f á n 
de curiosear hace olvidar las m á s elemen
tales reglas de prudencia. 

—Sí, me voy a Barcelona—dice la mu
chacha, con acento indiferente—. ¿Qué pue
de hacer a q u í una chica? Esto es un ce
menterio. Y no quiero pud r i rme a h í , entre ' 
estas casas que no se aguantan y estas 
m o n t a ñ a s secas y á r i d a s , que ni rastrojos 
producen. Quiero v i v i r y a q u í , no se vive. . . 

—Sí, s í . . .—ins inúa la boticaria—. Lo mis
mo opinó Mar t ín . . . y se fué t a m b i é n a Bar
celona... 

Las mejil las de Quimeta se colorearon. 
La a lus ión ha dado en el b lanco. . . . 

Horas m á s tarde, el buenazo del cura , 
entre ingenuo y resignado, me explicaba 
el caso: 

—Aquí no se casa nadie. 
—¡No es posible! 
—Nada m á s cierto. Pocos ingresos le dan 

•os matr imonios a la parroquia . . . Y, como 
es naturjal, tampoco abundan los baut i 
zos... Esto e s t á perdido. 

uuui iUUi 

—¿Es que en este pueblo se desconoce el 
amor? 

—O se le destruye en cuanto asoma... Me 
e x p l i c a r é . . . E l pueblo es m í s e r o . Su agr i 
cu l tura , ú n i c a fuente de ingresos, es es
casa. No tiene pastos, carece de bosques, 
no conoce la indus t r i a . Todo es en él ru
d imentar io . Los que se consideran ricos, 
poseen una modesta renta, heredada de 
sus viejos y labrada en t ierras de Amér i 
ca, que apenas les basta para «ir t i r a n d o » , 
con apariencias! de acomodo. Y el resto 
lo componen pobres cult ivadores de un te
rreno ingra to . Esta es la t ragedia de hr« 
j ó v e n e s del pueblo. 

—••o se me alcanza... 
—Tomemos a Quimeta como ejemplo, ya 

que el caso es c o m ú n a todas las mucha
chas que se ven, a todas horas, por nues
tras m í s e r a s calles. Quimeta, h i j a de pa
dres bastante acomodados .creció a l a r ru 
l lo de un intenso c a r i ñ o maternal que tuvo 
para el la los m á s exquisitas cuidados. Es 

Y a q u í se quedan ellas olvidadas 

Incluso a p r e n d i ó a tocar el piano 

nerc io o en un tal ler . Otros, se refugian en 
un destino b u r o c r á t i c o . La ciudad les b r in 
da diversiones, ganancias, porvenir . Y ya 
no vuelven. Y a q u í se quedan ellas o lv i 
dadas. 

—Algunos v e n d r á n . 

—No vuelven. Un par de d í a s para la 
fiesta mayor, y a la c iudad otra vez. Y en 
la c iudad echan novia y en la c iudad se 
casan, creando a l l í un hogar y dejando 
viendo t r anscur r i r m o n ó t o n a m e n t e los dias 
sin esperanza de r e d e n c i ó n . Así las ve us
ted rientes y alegres por fuera y t r a g á n d o 
se las l á g r i m a s . 

El caso de Quimeta es el caso de muchas. 
Su infancia t r a n s c u r í ó j u n t o a M a r t í n , h i 
jo de unos vecinos, su c o m p a ñ e r o de jue
gos y de estudios. Nació el amor én el cora
zón de la joven. Cuando el muchacho de jó 
de jugar en la plaza para pensar en su 
porvenir , Quimeta p r e s i n t i ó la tragedia y 
ocu l t ó a todos su dolor . O c u r r i ó la inevita
ble. M a r t i n , obl igado por sus padres, se 
t u é a Barcelona, y en el momento de des
pedirse, ofreció a Quimeta guardar pa
ra ella >a in tegr idad de su afecto. Pero 
el t iempo lleva a cabo su obra. Cada d í a 
¡ s ca sean m á s las cartas del muchacho y la 
: iudad lo absorbe fatalmente. Por esto Qui
meta ha .decidido irse a Barcelona, lo que 
aquí es considerado como un e s c á n d a l o . Y 
se i rá . Ha buscado a l l á un empleo y par t i -

Cuando el muchacho de jó de jugar en la plaza 

ins t ru ida , todo lo ins t ru ida que cabe en 
este pueblo. Incluso a p r e n d i ó a tocar el 
piano y sabe a lgo de ' r a n c é s . Pasaren los 
a ñ o s . Hoy Quimeta es una joven bella, sa
na, educada, de sentimientos nobles y to
do c o r a z ó n . Sus padres, ansia c o m ú n de 
todos los padres, quis ieran casarla y no 
pueden... ¿Con q u i é n van a hacerlo, sí en 
el pueblo no hay hombres? 

—¡Eh? 

—Lo que oye. No hay muchachos casade
ros, porque a q u í no pueden v i v i r . ¿En q u é 
van a ocuparse? Los que tienen un modesto 
pasar, los que han recibido in s t rucc ión . . . 
¿ c ó m o van a enterrarse en vida , entre es
tas casuchas, s in porvenir alguno? La ciu
dad les atrae y a la c iudad se van, donde 
ha l lan ancho campo para sus actividades. 
Los ricosy pocos, estudian en Barcelona 
una carrera. Los m á s , ingresan en un co-

r á dentro de pocos dias. Va en defensa de 
su amor y de su vida. . . Es el pr imer caso. 
¿Qué s e r á del pueblo si todas la imitan? 

Anochece. Pasa por delante de nosotros 
un bull icioso grupo. Risas. Y un dolor por 
dentro. El dolor resignado de la renuncia
ción a v i v i r . La tragedia del amor impo
sible... 

ANTONIO R. DE D A L M A U 



l a m a r a v i l l o s a 

g r a n d e z a « / « / 

P i r i n e o Q r a g o n é s 

Se alza en el abrupto Pirineo 
a ragonés , altivo y majestuoso, el 
llamado Pico de Posets, cuya altu
ra alcanza 3.367 metros. Y un poco 
más hacia Cataluña, coronando los 
Montes Malditos y la cordillera to
da, el Pico de Aneto (3.404 metros), 
cuyas cumbres, eternamente neva
das, se acercan al cielo como guión 
indicador de la grandeza pirenaica, 

Y mientras hacia Francia, según 
palabras de Schrader, se elevan las 
mon tañas nevadas, las rocas seve« 
ras y aparecen los colores som-
bríos, las bases cubiertas de vege
tación, dibujándose a lo lejos la 
llanura azulada, hacia España , el 

contraste' es absoluto. Las nieves 
resplandecen con una claridad br i 
llante en las m o n t a ñ a s rojas o ce
nicientas que se recortan fieramen
te en el azul del cielo. Los valles 
abruptos, bordeados de rocas de 
color de llama, parecen abiertos 
entre las cumbres como gargantas 
infinitas de vegetación negra. Los 
torrentes serpentean en medio de 
la pradera y las largas estratifica
ciones de rocas ca lcáreas dan al 
paisaje un carác te r de majestad y 
calma. En ios bellos dias las mon
t a ñ a s se i luminan y br i l lan en el 
cielo con un resplandor indescrip
tible. Todo fulgura. Los rayos del El estanque de Coronas 

;ol parecen mezclarse con las mon-
t a ñ a s y br i l lan los ríos que corren 
a lo largo como trenzas de fuego 
blanco, y los vastos lechos areno
sos y las rocas que erizan ja Ha. 
nura. Bellezas sin cuento ofrenda 
a visitante el Pirineo aragonés . 
Los glaciares del Marboré (3.327 
metros), alguno de los cuales mide 
600 hec tá reas . Los valles de Crasas 
y Añísclo, con sus baluartes verti
cales de m á s de 1.000 m. El circo 
de Piñe ta , que supera a todos los 
del Pirineo en extensión y majes
tad. Las selvas vírgenes, maravi-
llosas^ entre Ginca y el Ara. El 
pico de Posets y el de los Montes 
Malditos. Los 17 lagos del Pico de 
Eriste. Y por sobre de todo el ma
jestuoso macizo, el Pico de Aneto, 
rodeado de quietos lagos, y de cu
ya cúspide desciende el glaciar, 
cuyas aguas, desaparectenao en el 
Trou del Oro, vuelven a surgir en 
el Guell del Jueu, para i r a parar 
al Carona. 

Añadamos a estas maravillas el 

Vista panorámica del glacíer de Aneto 

Panorama desde el Pico de Aneto El glacicr de Aneto (3.404 m.) 

(Fots. Vallbe) 
a\. glacier de Prevases 

monstruoso Cotiella (2.910 m.), co
losal masa quemada, á r ida , desnu
da, que ocupa una extensión de 
30 ki lómetros cuadrados y a cu
yo pie se cobijan siete municipios; 
la peña Montañesa, muro vertical 
de 20 ki lómetros de longitud; las 
murallas de Merli y de los morro
nes de Giel; las sierras de Montar
te (3.033 m . ) | de Como-les-Bienes 
(3.006 m.) y los Encantáis—ya l in 
dante con el Pirineo Catalán—(2.982 
metros), que alcanzan al Valle de 
Arán. 

Los bosques de abetos y de abe
dules; los atrevidos enebros que al
canzan las altas cumbres; los re
sistentes pinos y en elgunos pun
tos, los recios olivares, dan al pa'* 
saje una agreste sublimidad. Bos
ques ví rgenes , llenos de melancolía 
grandiosa, que perduran gracias a 
su aislamiento salvador. Y en estos 
bosques, a ú n , de vez en cuando se 
encuentra el oso y el lobo, y con 
menos frecuencia el lince y la ga 
muza. El isart frecueenta los pa
rajes pirenaicos, cuyo cielo surcar, 
las altivas águ i las . 

El encanto del Pirineo aragone; 
es único. Y a la escasez de comu> 
nicaclones que en el impera, debi1 
acaso el poder conservar casi ínt<-
gra, su maravillosa grandeza, 

I — 
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Ha salido para Roma el nuevo arzobispo de P a r í s , M . Ver-
dier. Mot iva su viaje el deseo de agradecer personalmente 
a s. S. la de i g n a c i ó n . En la f o t o g r a f í a aparece el arzobispo 

de P a r í s , en el t ren que le conduce a la cap i ta l i t a l i a n a 
(Fot . Kevstone) 

»AKA««N NECiNlUM CÁIZUO 
l 
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No solo en Amer i ca salen co1 nuevas. Eíb nuestra c iudad , hemos v is to este cur ioso 

zapato que esta l l a m a n d o tai i la a t e n c i ó n y que sirve de p ropaganda a una acredi

tada casa de reparaciones de calzado oor el sistema R á p i d o A m e r i c a n o . - (Fot . Badosa) 

Satisfecha de su 
atractivo! 

Todas las miradas, todas las atenciones, todas tas 
galanterías son para etla. Ella tiene sobre las demás 
una verdadera superioridad. Ella rivaliza en gracia y 
hermosura aún con aquellas que podrían serle hijas. 
Otras amigas, dejadas en segundo lugar, no pueden 
disimular su envidia. 

Y no es que sea más bonita, pero ella tiene un 
"algo" difícil de explicar. Aquél aspecto juvenil, 
aquél cutis encantador que los hombres admiran y 
las mujeres envidian!... 

Ella sabe lo que se hace. Ella sabe que las un
tuosas Aguas Termales de la Garriga afinan y her
mosean la piel en pocos días Ella, sabe que muchas 
personas se mandan traer expresamente aquellas Aguas 
para afinar su cutis. Pero ahora que sabe que en La 
Garriga se elabora el labón Blancaflór con aquellas 
mismas Aguas, no necesita de aquél crecido gasto, 
sino que sencillamente utiliza este labón que está 
elaborado junto al manantial. 

Pruébelo Vd. también y cuando habrá visto la 
diferencia en su piel, Vd. volverá por otra pastilla. 

Visitó el Palacio de la D i p u t a c i ó n Prov inc ia l , 

ef ex presidente de la R e p ú b l i c a Argentina, 

don Marcelo T . Aivear. E n el Pa lac io de la 

Generalidad, fué atendido y agasajado por ei 

conde del Montseny y por el diputado señor 

Malagrida. — (Fot. D o m í n g u e z ) 

Ha anunc iado su i n t e p c i ó n de d i m i t i r M . 
W a n g , m i n i s t r o de Negocios Extranjeros de 
N a n k í n . Motiva, su d i m i s i ó n , la c u e s t i ó n 

del1 f e r r o c a r r i l o r i e n t a l , de China 
(Fo t . Keystone) 

H a o c u r r i d o en Bi lbao un impor t an t e siniest o. Una casa de la calle de San Je rón i 
mo fue presa de las Mamas, p r o p a g á n d o s e estas a dos casas cont iguas , que quedaron 
t a m b i é n des t ruidas . Por f o r t u n a , no hubo v ic t imas que lamentar . — (Fot . Amado) 



J h v é i p d l k c í e p Q . CQFQ. 

—¡El público no sabe cuán des-
giaciada soy! Aun cuando mi cuer
po duerme, mi espíritu trabaja siem
pre y vivo atormentada por sueños 
vagos. 

Esto fué lo primero que me dijo 
Claríta cuando estuve a verla en 
Beverly Hills. 

Al ver mi asombro continuó con 
irónica sonrisa: 

—¡No he tenido infancia! Después 
de la muerte y enfermedad de mi 
rnadre, mi padre contó conmigo, y 

ños: fotografías ilustraron los perió
dicos mostrándonos a Clara malicio
sa y a un joven enamorado: a Ha-
rry Richmann. En Nueva York, éste 
era conocido como cantor de radio. 

Pero ¿dónde no se conoce a Cla
ra Bow? ¿En qué parte del globo 
no ha despertado esta linda artista 
pasiones locas con su mirada pene
trante y picaresca y con su sonrisa 
de la más alocada de las flappers? 
.. Sus amores mismos han sido obje
to de mil comentarios por todo Euro-

s u . b a s l a d t o r a 

yo he dado siempre porque siempre 
todo el mundo ha contado conmigo. 
Y después de tanto dar soy desgra
ciada sencillamente porque nadie me 
da nada... y ningún hombre me dará 
lo que yo deseo. 

Después de que Clara me hizo 
aquellas confidencias tristes se ex
tendía la nueva de que había, en fin, 
encontrado al hombre de sus ensue-

f 

G e r y G o o p e n p 

pa. Se ha hablado repetidas veces de 
si Víctor Flemming, Gary Cooper, 
Luis Alonso y los hermanos Muller 
podrían fijar el espíritu vagabundo 
y caprichoso de la bella mujer. Na
da de esto ha sido. Ayer fué Harry 
Richmann, y hoy... ¿quién es ya? 

A través de la llama de sus cabe
llos rojos, Clara, a la que vuelvo a 
ver hoy, pasa sus dedos largos y ner
viosos y sus ojos móviles parecen 
buscar una salida, diríase, en mala 
comparación, a una fierecilla enjau
lada y con anias de libertad. 

—¿Creerá usted que tengo a me
nudo ganas de llorar?—me dice en 
voz baja y oprimida—. Es ridículo 
en mí, que interpreto siempre pape
les de flapper ligera, de mujer sin 
seso... ¡Pido tan poco y pido tanto 
a mi vida! 

No tengo necesidades apenas para 
mí. Tengo únicamente esta casita... 
usted puede ver si es lujosa y si 
realmente vale nada ¿verdad? Tengo 
otra villa pequeña cerca del mar.,, 
eso es todo. Mis trajes valen poco, 
no tengo afición a chucherías... 

Y se me reprocha de no mezclar
me con gente alta, de prodigar mi 
amistad a jovencitas que empiezan, 
a jóvenes artistas, niños todavía a 
quien protejo con toda mi alma. No 
soy snob... me repugna el tener que 
alternar con gente aduladora que ni 
me miraba antes de que yo fuese 
Clara Bow, de la Paramount. 

Clara se había levantado... y re
corría desesperadamente la habita
ción. 

—Nadie me ha sabido amar... ¿Lo 
creerá usted? Pues nadie, es cierto. 
Yo creo que a todos los hombres 
los atraigo sencillamente por mi au
reola de mujer ligera. Y en cuanto 
se acercan y ven que ello no es así... 
¡entonces es cuando huyen! 

Se ha hablado muchísimo de mis 
amores con distintos artistas. ¡Dios 
mío! Víctor Flemming, un buen chi
co sin duda pero que no supo nunca 
comprender por qué mi sentimenta-
lidad llegaba a' libertar los pájaros 
en su jaula. Naturalmente ello no 
tiene importancia ninguna en sí, perc 
en todo era igual. Mis sentimientos 
no encontraban eco alguno en su 
corazón. 

¿Gary Cooper? Quizá demasiado 
romántico. Quizá esperaba en mí 

una mujer menos humana, más irreal. 
¿Luis Alonso? Un buen amigo sin 

duda. Pero estaba convencido de que 
a su primera mirada hacia mí tenía 
que rendirme rápidamente, y esio 
no era así. Estoy convencida de que 
Luis no me amaba. Era tal sólo una 
apuesta cruzada entre él y sus ami
gos. No pudo ganarla. ¡Esto es lo 
que debía sentir en el fondo! 

¿Los hermanos Muller? Inútil ha-

Diar de ellos. No soy mujer de ena
morarme de dos hombres a la vez 
como pudo suponerse. Y, actualmen
te, las historias sobre Harry Rich
mann. Ciertamente, por una tempo
rada creí que Harry podría Uenai 
el vacío de mi vida. Pero no ha sido 
así. Harry tiene un espíritu dema
siado ligero y demasiado vulgar para 
que yo pueda nunca quererlo. Y 
fuera de todo esto siempre trabajo, 
trabajo y trabajaré. No conozco na
da fuera de Hollywood. No tengo 
nunca vacaciones. No sé qué hacer 
de mi vida solitaria y aburrida. Afoi -

e n ? & p f e c / a 

I 
i 

Una pose 
on'gindl 

tunadamente para mí mí arte es un 
consuelo al que me doy con tock 
mi alma. 

De todos modos no pienso trabajar 
siempre; dentro de dos años habrá 
terminado mi contrata. Entonces, si 
tengo bastante dinero, compraré una 
pequeña casa en el Sur de Franc-a 
y viviré allí sola. Nadie comprende 
mi manera de ser... Imposible el co
ordinar mis ideas con nadie. Puedo 
asegurarle que mi vida es muy triste 
y desolada. Nadie lo creería al ver 
mi manera de ser en la pantalla pero 
los que me conocen pueden decirlo 
De todas maneras, a pesar de todos 
mis apuros hay momentos en que w 
esperanza renace en mi. No será po
sible que encuentre nunca la felici
dad? 

A esta pregunta Clara se sentó en 
un diván y volvió a pasar cus ma 
nos delgadas y ágiles por su absurda 
cabellera roja. Y veo que en sus 
ojos brillan algunas lágrimas mien
tras que en su boquita roja y bien 
dibujada aparece una sonrisa quC 
me hace pensar instintivamente ê1 
un delicioso arco iris... 

EL CORRESPONSAL 
DE HOLLYWOOD 
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g r a n T e a t r o 
d e l L ' c e o 

11 las 6: ^ oPatns p ^ Q L I U G H I , Uk 

J>A P111 ,̂, la versión ópera LAS GO 
estreno j maio8raclo maestro 
Jj0M^I>AS,USAND1ZAGA 

ge despacha en c-oaladurla 

T e a t 
r o C a t a l á n R o m e a 

Tarde a las 3 30 

SAR 

La Princesa dormida 
A las 5-30 

l a m e n t i d e r a 
MARIANO ES VOL CA 

y E Noche a las 10 
Montepío de Ultramarinos 

Els savis de Vilatrista 
,„ coupletista A N G E L I T A ROS :: Ma 

, tarde a las 5 y 10 noche: L A 
ST IDERAVEN MARIANO VOL 

• cATt Miércoles, estreno sensacional 
- - E l - l'AKIR BEN(iAPUR —«:»— 

Detalles por carteles 

T e a t r o ^ o l i o r a m a 
rompafiía Cómica SBPÜLVKDA y MORA 
Hoy domina, día 8. tarde a las S'SO 

El raid Madrid-Alcalá 
Tarde a las 6 

E l f i l ó n 
Noche a las 10 y cuarto 

La atropellaplatos 
Mañana, lunes, tarde a las 5 y cuarto 

E l f i l ó n 
Noche a las 10 y cuarto 

La atropellaplatos 

T e a t r o C a t a l á n 

N o v e d a d e s 
Compañía Catalana. Dirección: C. Cap-
devlla :: A las 3 y media: L a obra de 

las grandes risas y ovaciones 

L'auca d'En Patufet 
de Folch y Torres. A las tí menos cuar

to y a las 10: Kl exitazo 

En un recó de mon 
de Vallmitjana. Interpretación y pre
sentación insuperables :: Mañana, tar
de, el triunfo de SoUlevila KSCOI.A D E 
SENYORKS. Noche; EN UX RECft D E 
MON. Léase el anuncio especial de 

FBRNANDK ALBANV 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía Dramática MARIA l 'ALOL 

Director: Eelipe Sassone 
Hoy. domingo, a las once de la ma
ñana. CONCIERTO por el eminente pia
nista GIUSEPPE P I C C I O L I . Tarde a las 
cinco y cuarto ¡CALLA, CORAZON! 
Noche a las diez y cuarto SALVADORA 
Mañana, lunes, tarde: UNA BUENA >1U-

OHACHA. Noche: SALVADORA 

G r a n T e a t r o B o s q u e 
Rambla de Prat. Fontana. Teléf. 70.793 
Nueva Empresa. Dirección art íst ica: 

JACINTO SALA 
Compañía cómico-dramática de 

GREGORIO MARTINEZ S I E R R A 
Primera actriz: CATALINA BARCENA 
Hoy, domingo, tarde a las 4 y media 
Programa ARNICHES, i2 obras. 2! ¡4 
actos. 4! L a comedia en un acto LOS 
MILAGROS D E L JORNAL y la famosa 
comedia en tres actos L A C H I C A D E L 
GATO, sublime creación de Catalina 
Bfirceiia. Noche a las 10. D E S P E D I D A 
DE LA COMPAÑIA, con la farsa un 
Poco seria, en tres actos TRIANGULO 
En este teatro funciona la calefacción 

central 

C o l i s e o r ^ o m p e y a 
Travesera, lu -::- Teléfono 73.331 

Compaftia PUJOL - FORMA til E R A t: 
«oy . domingo, tarde 4,30. Butacas a 
¿ 2a Pts. Noche 9'30. Butacas a 1'75 pts. 

L A T O S C A 
Contaduría, sin aumento de precio. 6 a b 

T e a t r o P r i n c i p a l 
(GRACIA). Nueva Empresa. Tel . 75.974 
SjZ^omins'o . tarde y noche. MAGNI. 
ÍZ?2S PROGRAMAS D E C I N E , y des-
DMIda de HERMANOS M A R B E L . L a or-
L l o e tipiea argentina LOS 7 C R I O -
C \ m l estrella de baile P I L A R A L -

k y la estrella de la canción CON
C H I T A GARZON 

T e a t r o N u e v o 
-«^n t;omi)i,íii!« Dramática, üii lglda poj 
PrimJ*' E1VRIUUE BORRAS - « : » - « » . 

uiera actriz: E N R I Q U E T A T O R R E S 
2 «i tardo a las 3'45 

E l d v . ^ sei,sac|o"alets -:- 8 actos 
"tma siempre aclamado, en 4 actos 

El Cardenal 
obra en 3 actos y x\n prólogo, de 

José Echegaray 

El Gran Galeoto 
Noche a las lO'lS 

IA3 JJ Gran Galeoto 
p S ^ L j A S CREACIONES D E L 

No í̂eV it :íXR,Ql:E BORRAS 
W V - * ' y toaas las noches GRAN G A L E O T O —«:;»— 

E S P E C T A C U L O S 

Miérvole» ROMEA Miércoles 

El F a k i r B e n g a p u r 
Espectáculo norteumerfeano sensacional 

T e a t r o C ó m i c o 
Hoy. domingo, tarde a las 4 y media 

y noche a las 10 
BUTACAS a 5 Ptas. ASIENTOS a 2 Ptas. 

¡YA SE ACABÓ LA REVISTA! 
Exito clamoroso 

de) monumental espectáculo de arte 
de V I C E N T E PARDO, oiüsica del maes

tro ISIDRO ROS E L L O 

C L E 0 P A T R A 
F O R M I D A B L E CREACION de 

C e l i a A l b a r e d a 
M. Maury :: E. Rioaux 

MARIA S E V E R I M : MARIA C A L L E J A S 
MODESTO CID j DAMIAN ROJO 

BAI.DOMERITO ; JOSE S E R R A 

150 bailarinas-segundas t i 
ples, 150 

Mañana, lunes, noche a las 10 
—«:»—«:»— C I . L O P A T R A —«:»—«:»— 

T e a t r o T a l i a 
Compañía de Vodevtl y Teatro Moderno 
Primera actriz: Asunción Casáis. Di
rector: M. .Snlvat. Primeras actrices: 
Visita López v Dolores Pía. Primeros 
actores: S. Sierra v M. Giménez Sales. 
Hoy. domingo, tarde a las 4. Noche a 
las 10: E l indiscutible y sensacional 

éx i to 

L a P r e s o n e r a 
L a función de la tarde comenzará con 
D E OUI ES E L F I L L ? y la de la noche 
P E R TEÑIR DONA I P E S S E T E S Ma
ñana, hiñes, tarde y noche, la obra de 

la emoción 

La Presonera 
Viernes, noche, estreno: L ' A D R O G U E R 
D E L C A R R E R NOU, adaptación catala
na de la famosa obra «El últ imo mono», 
de D. Carlos Arniches, por Antonio 

Penjoan 

Miércoles .—: ROMEA Miércoles 

El Fakir Bengapur 
¡¡¡Misterio!!! ¡¡¡Enigma!!! ¿Qué será...? 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Sábado, 14: Espectáculo de la alegría 
L a sugestiva y hermosa actriz francesa 

FERNANDE ALBANY 
en la comedia picai-esca L E S DETJX 
MESSIEURS D E MADAME. Feruande 
Albany et Jenny Burnay sont habillés 
par Cbarlotte. Chapeaux de Marguerlte 
Paraf. Pyjamas et bas de la maison «Au 
bas de la Reine» de París . Domingo. 15, 
noche: P I L E OU F A C E . Lunes, 16, en 
Mátinée extraordinaria. Mlle. Albany 
.iouera P I L E OU F A C E . Lunes, noche: 
MAUD E T SON BANQUIER. Martes, ex
traordinaria y fuera de abono, con la 

obra 

Mais... les hommes n'en 
sauront rien 

impropia para señoritas . Mañana se 
cierra el abono a las 3 primeras fun

ciones de noche 
Se despacha en contaduría para todas 
las representaciones de F E R N A N D E 

ALBANY 

F o m e n t o M a r t m e n s e 
T E A T R O . Provenza, 587. Teléfono 544 61 
Hoy, domingo, día 8 diciembre, a las 

4 y media tarde 

La Mary Pickford del carrer 
de l'Hospital 

por la Compañía de Gastón A. Mantua 

T e a t r o B a r c e l o n a 

HOY, a las 11 de la mañana 
R E C I T A L UNICO por el gran pianista 

G l u s e p p e P i c c i o l i 
Organización: Coneerts Catalonia 

T e a t r o A p o l o 
-«:»- Compañía GOMEZ-GIMEN O -«:»-
Hoy, domingo, tarde a las 3 y media 

E l mejor cartel de Barcelona 

1,° 

3." 

Los faroles 
Crisantemos 
Los Verderones 

por Blanmilta Suárez 
Noche a las 10 menos cuarto: Los gran 

des éx i tos 

Los Verderones 

Crisantemos 
por Blaiicjuita Suárez 

Mañana, tarde, popular 

Los faroles y Los Verderones 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
Compañía de Vodevli y Grandes Esuec-

lácnios fie 
:»-«:»-«:». JOS15 SANTPERE -«:»-«:»-«: 
Primeros actores y directores: JOSE 
SANTPE:RE y AI .KJANimo Nül.LA. 
Primera a^tri'/.: M • m A PORTUNT 

Hoy. domingo, tarde a las 4 
—«:»—«:»— OUINA NIT! — « : » _ _ « . » _ 

y E L INMENSO E X I T O 

Toüimy, rhome deles dues nits 
Noche a las 10. GRANDIOSO E X I T O 
de risa del vodevil en 3 actos. 4 cuadros 
' un intermedio de FRANCISCO PRESAS 

Tommy, l'home de les dues nits 
Mañana, lunes, tarde a las 5: L ' A J U -
DANT D E L MAIUT. Noche a las 10. el 
exitazo TOMMY, L'HOME D E L E S DUES 
NITS. Viernes, noche, estreno: L A NOIA 
D E L S B R I L L A N T S , 4 actos, de Arnlcha-

tos y Francisco Oliva 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compañía Lírica de TOMAS ROS. en 
la oue figura P A B L O G O R G E :: Hoy. 
domingo, día 8, tarde a las 3'30. BUTA

CAS A 4 P E S E T A S , l.o 
L A R E J A D E LA DOLORES 
por DIAZ y A QU A VIVA. 2.o 

«:»—«:»— LA V I E J E C I T A —«:»—«:»-
por BUGATTO, ROSSY, DIAZ. AQUA-
VIVA y resto Compañía. 3.o 47 represen
taciones del éxito más grande del año 

£ I R o m e r a l 
OBRA Q U E ADMIRA TODO B A R C E 
LONA. F O R M I D A B L E S OVACIONES a 

BUGATTO, B A R R A B E S , P. GORGÉ 
y TODA L A COMPAÑIA 

Noche a las 9'4 5. l.o 
L A R E J A D E LA DOLORES 
con igual reparto que la tarde 

o 48 representaciones del éx i to más 
grande del año 

E l R o m e r a l 
CON E L MISMO R E P A R T O D E L A 
T A R D E , GRANDIOSO A C I E R T O D E 
AUTORES E I N T E R P R E T E S :: Mañana, 
lunes, tarde: D O L O R E T E S , L A R E J A 
D E L A DOLORES y L A V I E J E C I T A . 

Noche 
«:»—«:»— E L R O M E R A L —«:»—«:»-

Martes, tarde, reprise de E L T I R A D O R 
D E PALOMAS. Miércoles: CANCION D E 
AMOR Y G U E R R A , por el tenor CAR

LOS V I V E S 

O l y m p i a 
C I R Q U E D ' H I V E R 

Temporada de oro de Circo 
Hoy. domingo, tarde a las 4 y media 

Noche a las 10 y cuarto 
LOS DOS PROGRAMAS MAS COM

P L E T O S 
más numerosos y de más calidad de la 

TEMPORADA 
15 maravillosas 

atracciones, 15 
Lo que es difícil se vea más en un solo 

programa 
L E S OVIDUS - O L I V A R E S - L E S O MA
NIS - T R O U P E MAX T H E I L O N . L E S 
F R E R E S R E V E R H O - LOS 9 RAYNATS 

L E S 4 ESSEDRAS 
Los clowns HERMANOS ALBANO 

con su parodia de tma corrida de toros 

G0BERT AND Me. COY 
con sus bulldogs y ponney foot-ballistas 

LASK0CH SISTERS 
LES 4 PJPPESCUS 

ULTIMO DOMJKGO de la 

Octava maravilla 
JACKS0N y sns 

1 6 H E R M O S I S I 
M A S G 1 R L S , 1 6 
el mejor número, más completo y más 

nuevo de 

Teatro, Circo y Music-Hali 
E'ntradas cómicas por todos los augustos 
E L PROGRAMA MAGNO Q U E NO S E 

V E R A MAS 
Mañana, lunes, noche a las 10 y cuarto, 
TODO E L PROGRAMA D E OLYMPIA. 

Ultimos días de las hermosís imas 

16 JACKS0N GIRLS, 16 
SEMANA PROXIMA, Y A HA L L E G A D O 

Y A ESTA AQUI 
E l número que conmoverá Barcelona 

Se despacha en contaduría 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy. domingo, tarde a las 3 y media. 
Butacas a 1 pta. Tarde a las 6'20 y 
noche a las 9 y. media. Butacas a 2 y 
asientos a 1. ¡Ultimo día! ¡Ultimas fun
ciones! Adiós a Barcelona de C A R M E N 
F L O R E S y las notables atracciones: 
GEO AND VOLO Y L E O N I L L A , P E P I 
T A SALES y F R A K S O N . Se despacha de 

11 a 1 y tarde desde las 3 
Próximamente: R A M P E R 

T e a t r o G o y a 
Compañía E L E N A JORDI 

Hoy. tarde a las 4'30: L a pieza en un 
acto HOY ME CASO y el éx i to sin pre

cedentes 

L a P r i s i o n e r a 
Noche a las lO'lG: LA PRISIONERA. 

Mañana, noche: LA P R I S I O N E R A 

P a l a c i o d e l a M ú s i c a 

C a t a l a n a 
J U E V E S PROXIMO. 10 NOCHE 

PRESENTACION 
del pianista norteamericano 

S H A T T U C K 
discípulo de Leschetizky, definido por 
la crítica como «el más perfecto artista 

norteamericano» 

Interesante programa 
dedicado a B A C H . CHOPIN 

Localidades: Unión Musical Española. 
Paseo de Gracia, 54, chaflán Aragón 

N O O L V I D E Q U E 

S A U E R 
se despide de Barcelona el PROXIMO 

DOMINGO, a las 6 T A R D E , cu el 

Palacio de la Música Catalana 
Localidades: Unión Musical Española, 
Paseo de Gracia, 54, chaflán Aragón 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Cortes, 638. y Caspe. 13. Teléf. 14.104 
Hoy, tarde a las 4*15. E X T R A O R D I 
NARIO P A R T I D O . Ultimo día de actua
ción de Erdoza menor en esta tempo
rada, l.o GRAN PARTIDO. 2.o Quiniela 
monstruo: G A B R I E L , U G A L D E , JUA-
R I S T I I , TEODORO y E R D O Z A MENOR 
3.o E R D O Z A MENOR y TEODORO con
tra J U A R I S T I I , U G A L D E y ANSOLA. 
Noche a las 10'15. E X T R A O R D I N A R I O 
P A R T I D O . Primera actuación de Pis tón 
entre ases: E L O L A I y GOMEZ1 contra 

PISTON y BERRONDO I I 
Mañana, lunes, a las 10'15, GRAN PAR
TIDO: E C E N A R R O I y J A U R E G U I con

tra PISTON y GOITIA 
Detalles por carteles 

R e s t a u r a n t 
d e l P a r q u e 
HOY, DOMINGO, á las cinco y media 

Té selecto inaugural 
con motivo de la terminación de Ia« 

obras de reforma del 

SALON DE FIESTAS 

C a s a R u s a 
( E l Kasbek de París) 

Raimes. 139 -:- Teléfono 76.610 
Abierto todas las noches desde las 11 

y media 
Champán. 60 y 50 Ptas. 
Consumición: 10 y 5 Ptas. 

TODOS LOS DIAS, a las 5 de la tarde 

T h e D a n s a n t 
Consumición: 6 y 5 Ptas. 

Hoy, domingo, noche 

Suaré de Gala 
en honor de los artistas de la Opera 

Rusa 

S a l ó n d e T h e 

d e l H o t e l O r i e n t e 
ASISTAN HOY A L E X T R A O R D I N A R I O 
T E DANZANTE F A M I L I A R Q U E S E 

C E L E B R A E N ESTOS SALONES 
NUEVO R E P E R T O R I O D E B A I L A B L E S 

S a l ó n D o r é 

G r a n j a R o y a ! 
TODOS LOS DIAS, GRAN E X I T O 

de la aplaudida estrella 

L 0 L I T A B E N A V E N T E 
R E I N A D E L B A I L E GITANO A GUI
T A R R A , que amenizará los Tes de Moda 
y Salida de Teatros, alternando con la 

Orquestina Royal 
Exhibición de bailes modernos por re

nombrados profesores 
De 10 a 12 noche 

Concierto selecto por el Quinteto Toldrá 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o 

n a l d e B a r c e l o n a 

BAR «LA BOLA» 
(Frente al Mapa de España) 

M E R I E N D A S TIPICAS D E CATALUííA 
Especialidad 

B U T I F A R R A A L'AST, 1 Peseta 

[ x p o s i t i l i l e r u c i i H 
Abierta desde las 9 de la mañana hasta las 10 de la noche 

Los Palacios y Pabellones e s t a r á n abiertos al p ú b l i c o desde las 
diez de la m a ñ a n a hasta las ocho de la noche 

r m a 

G r a n P a r q u e d e A t r a c c i o n e s 
HOY, DOMINGO, A B I E R T O D E S D E LAS 11 D E L A MAÑANA 

GRANDES PARTIDOS DE B A S K E T - B A L L 
HOY, DOMINGO, DIA 8, A LAS 10 Y M E D I A D E L A MAÑANA 

A . C . J U V E N T U S c o n t r a S O C I E T É P A T R I E 
A LAS ONCE Y MEDIA, P A R T I D O INTERNACIONAL E N T R E 

M I L A N ( s e l e c c i ó n ) - B A R C E L O N A ( s e l e c c i ó n ) 
P R E C ü O S 

Palcos con seis entradas .-. . . . • 10'— Ptas. 
Sillas . . 1*— > 
Entrada general . . . . 0*50 » 

P A L A C I O N A C I O N A L 
Abierto todos los días, desde las 10 de la mañana hasta las 4 de la tarde 

E N T R A D A A L PALACIO NACIONAL, UNA P E S E T A 

P A L A C I O A L F O N S O X I I I 
SECCION JAPONESA 

Mañana, lunes, descuento especial del 15 por 100 sobre los precios marcados 
en los Mantones de Manila 

P u e b l o E s p a ñ o l 
ALiertc todos los días, desde las Q de la mañana hasta las lo de la noche. 

Entrada ordinaria, i peseta. 
E l público podrá visitar los Dioramas y Quijote, conjuntamente por 

i peseta. Los impuestos a cargo del público. 
E n todos los espectáculos que se celebren en el Estadio, Pistas Tennis, 

Teatro Griego y Piscina, habrá servicio de Almohadillas al precio de o'so Ptas, 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Domingo, 15 diciembre, 11 mañana 

E l grran violoncellista 

ANTONIO SALA 

P a l a c i o d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 
Mañana, lunes, a las 10 de la noche 

UNICO CONCIERTO 
del coro ruso de fama mundial 

C o s a c o s d e l D o n « P L A T O F F » 

Director: N. K O S T R U K O F F 
PROGRAMA E S P L E N D I D O - I - LO MAS EMOTIVO D E L A R T E RUSO 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
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T I V O L I 
CI.\ESO.\UKU con anaralo cPHOTOrlIOXIi» 

• " i ' " - i i>i£Íi CJÍUÍ IÍAXUOIN de m , A U C A u n 
.NOÍ;. Hoy. doming-o, mal!nal a las 11; tarde a las 
3'30 y a las (i'15 (especial) y noche a las 10: 
NOTICIARIO F O X M O V I K T O N E y la BiaiuUosa 

l)ro(luf.'oión sonoi a Warner Bross 

E L A R C A D E N O E 
por Dolores Costetlo v Utortíe «.} Brlen. Se despacha sin recargo :: Pró
ximamente, ESTRENO de la producción sonora First National l ' R A F A L -

G A R , por Corinne «iriffith y Víctor Varconi 

F E M I N A — — CINlá SOiXORO —«:»—«:»-
con anaialo «Wi:STER\ EMCCTRIO» 

Hoy. domingo, tarde a las 3'30 y a las « (especial) y noche a las 10 
Ea grandiosa cinta sonora M. G. Bit 

V I K I N G 
por Pauline Starke. Donaid Crlsp y Eo Kuy Masón, completando el pro
grama otras cintas sonoras cortas y Noticiarlo lloarst Mctrolone. Se des

pacha sin recargo 
• — _ 

K U R S A A L - C A T A L U Ñ A 
Hoy. domingo, matinal a las 11; tarde a las 3'30 y a las (1 (especial) 
y noche a las y'30: ü l t imas proyecciones del ñlm de Importaciones El-
COLEGIO FLOTANTE, por Sally O'Neill y Willlam Collier. y do la cinta 

Verdaguer 

C Z A R E V I C H 
por Ivan t>etrovú:ii v Marielt;' i ine' :: Mafiana, ESTRENOS: LA MELO. 
DIA DEL AMOR, por I-upe Vólez y Willlam Boyd, y la cinta Verdaguer 

EL GRAN RAID, por George Sidney y Charles Murra.v 

C A P I T O L : - : L I D O C I N E 
Hoy, domingo, matinal a las 11; tarde a las 3'30 y a las C (especial) 
y noche a las 9'30: El film Paramount MARGUES EN COMANDITA, por 
Adolphe Menjou, Nora Lañe y Chester Conklin y la cinta marca BIuo Star 

O J O Y N E G R O 
por Ivan Mosjoukine y Ll i Dagover :: Mañana, último día de este pro
grama. Martes. ESTRENOS: UN PALETO EN NUEVA YORK, por Greta 
Nissen y Jack Mulhall, y E l i LORO DE WALL STREET, por Georges Ban-

croft. Olga Baclanova v Nancy Carroil 

P a t h é P a l a c e - Excels^or - M i n a 
Hoy, domingo, en P a t h é Palace y ISxcelsior, matinal: El fllm Paramount 

L A C A N C I O N 0 E P A R I S 
(no sonora) por Maurice Clievaller; y el fllm Fox CRISTINA, por Janet 
Gaynor y Charlea Morton. Tarde, programa aumentado con cómica y re
vista. Noche, ESTRENOS: La cinta Universal EL VÉRTIGO, por Reginald 
Denny, y el fllm M. G. M. ICAROS (no sonora) por Ramón Novarro, Anita 
Paige y Ralph Graves. En el MIRLA hoy. tarde y noche: LA CANCION 

DE PARIS y CRISTINA 

M o n u m e n t a ) - B o h e m i a - I n s P a r k - P a d r ó 
Hoy, domingo, matinal: SIN ESCUDO XI RLASON, por Billie Dove y Clive 
Brook. y el film Paramount LA REPORTER RELAMPAGO, por Bebé Da
niels y Neil Hamilton, Tarde, programa aumentado con cómica y revista. 
Noche, ESTRENOS: LA SEÑORITA SIN MIEDO, por Colleen Moore, y EL 
PALACIO DE LONA, por Marie Prevost. (Kn el Padró no hay sesión 

matinal 

D I A N A - C O N D A L - W A L K Y R l A - R O Y A L 
Hoy, domingo, matinal: SL:BMARI\0, por Dorothy Revier, Jack Holt y 
Ralph Graves, y iSUERTE QUE TIENE UNO! por Monty Banks. Tarde, 
aumento de programa con cómica y revista. Noche. ESTRENOS: LA MU
JER DISPUTADA, por Norma Talmadge, y EN MARCHA, por Jack Holt 

A R G E N T I N A - B A R C E L O N A - C O L O N 
Hoy, domingo, tarde: EL GRANO DE ARENA, por Ricardo Cortez y Clai-
re Windsor; EL TESORO DE LOS INCAS, por Bob Stcele y Lil ian Gil-
more; cómica y ActuallUades Ganmont. Noche, ESTRENOS: EL PROMO
TOR DE CAMPEONES, por Lew Cody y Aileen Pringle, y PASIONES DEL 
HAMPA, por Virginia Vally, Nancy Drexel y Williara Russell. En el Ar
gentina, matinal a las 11: EL GRANO DE ARENA jr EL TESORO DE LOS 

INCAS 

S a l a A m p u r d a n e s a 
Calle del Pino, 11 :: Teléfono 18.2G4 

Hoy, domingo, tarde a las 5 
TITELLLS, «El Rei Margle» 
Para localidades, de 11 a 2 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
Ronda S. Antonio, 62 y 61, y Tigre. 27 
Hoy, domingo. Baile de Sociedad tarde 

y noclif. Colosales estrenos 

T O R O S 
Hoy, 

:; P L A Z A :: 
MONUMENTAL 

domingo, 8 de diciembre 
a las 3 en punto 

GRAN CORRIDA CONCLRSO 
5 matadores en competencia, 5 

D d R A O : : T E Í V 1 P L A O 

C H I G U E L I N D E L P O B L E S E C 

F E R R E R T O R M O S - F I D E L C R U Z 
dirigidos por el au tént ico 

C H A R L O T ' S 
V TANCREDO MUY DECIDII 
:AVOS Y HERMOSOS NOVILL 

E n t r a d a , O ' S S P t a s . 

¿EL SITIO MAS DELICIOSO 
DE BARCELONA? 

M I R A M A R 
QUE ES TAN ELOGIADO COMO 

EL MAS CHIC 

R e s t a u r a n t d e l a 

E x p o s i c i ó n 

C O b l S E V A l 

Hoy. tarde, dos sesiones: A las S'30 y 
a las G. ESPECLAL NUMERADA. Noche 

a las 10 en punto 

R o d o l f o H o y o s 
(Cancioiieit españolas) 

(Tarde: S'oO ,y G'07 - Noche: 10'02) 

R e v i s t a S o n o r a P a r a m o u n t 
(Tarde: 3'CC y 6"13 . Noche: 10'08) 

NANCY CARROLL y CHARLES RO-
GERS en 

L a R o s a d e I r l a n d a 
(Un Hlni sonoro Paramount) 

(Tarde: 3'49 y 6'30 - Noche: 10'25) 
MARAÑA, LUNES: UN MAGNIFICO 
ELIRT, producción Paramount, por 

Florence Vidor ' 

C m e P a r í s 
Teléf. 14.044. Orquestina V. Granados 
.Matinal de 11 a 1. Tarde 3'30. Especial 
nomerada <>. Noche 9'30. WARNER 
BAXTER en EL CORARDE. CÓMICA. 
ACTUALIDAOES GAUMONT y el gran 

éxito de RICHARD DIX en 

S A N G R E D E P O R T I V A 
Se despacha en taquilla sesión 6 tarde 
Mañana, lunes, estreno: La vlrgren loca 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy. tarde: Serenata, estupenda cinta, 
por Adolphe Menjou: El profesor de 
baile, super-joya. por Reginald Denny; 
De noche y con mal tiempo, muy cómi
ca. Noche: Los estudiantes de Heidel-
bers', por Dorotea Wick; estreno: Re-
lámpago, divertida comedia, por Haroid 
Lloyd; La filtima jugada, June Marlove 

T n u n t o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Hoy, domingo, colosal programa 

—<:»— RETORNO AL HOGAR —•«:;»— 
por Lars Hanson 

5.000 DOLARES DE RECOMPENSA 
por Tom Mix 

La graciosa cómica LOS APUROS DE 
UN REY MAGO y ACTUALIDADES 

GAUMONT 
Noche: DE CAREZA AL MATRIMONIO 
y el estreno SIN ESCUDO N I RLASON 

por la Billie Dove 

E l T E A T R O 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

HOY, TTÍKS ORANDES FUNCIONES 
EN POLIOK.VMA 

Como cada domingo, la compañ í a 
de Pedro Sepi í lveda y Salvador Mo
ra, ha dispuesto para hoy tres gran
des funciones. Kn las de tarde, se re
p r e s e n t a r á n «El ra id Madr id-Alca lá» 
y «El filón», respectivamente como 
pr imera y segunda, y por la noche 
«La a t rope l l ap la tos» , que lleva ya un 
n ú m e r o crecido de representaciones, 
confirmatorio del formidable éx i to 
q,ue tiene. 

«El f i lón», que va en la segunda 
función de la tarde, se icpone hoy 
por primera vez en la actual tempo
rada y seguramente produicirú uno 
de esos llenos insuperables a que Se-
pú lveda y Mora e s t án acostumbra
dos. 

Mañana , por la tarde, se repite «El 
fi lón», y por la noche «La atropella
pla tos» . 

En la semana entrante se estre
n a r á la comedia de Navarro y Sáez, 
«Napoleón en la luna» . 

LOS CARTELES D £ HOY EN 
ROMEA 

Para hoy domingo, tarde y noche, 
se ha combinado en Romea extraor
dinario y variado programa. 

En la pr imera sesión de la tarde, 
como de costumbre dedicada a los n i 
ños, se d a r á una nueva representa
ción del aplaudido cuento de hadas, 
en tres actos y 17 cuadros, «La p r i n 
cesa dormida» . En la segunda sesión 
se pond rá en escena la nueva come
dia en tres actos de Adr ián Gui 1, «La 
^Tentidera», 

Por la noche se ce l eb ra rá un gran 
festival a beneficio del Montep ío del 
Cí rcu lo de Ultramarinos, represen
t ándose la celebrada farsa en tres ac
tos, de Santiago Rusiñol , «EIs savis 
de V i l a t r i s t a» . T e r m i n a r á la func ión 
con uyi acto de concierto a cargo de 
la gen t i l í s ima estrella de va r i e t é s 
Angel i ta Ros. 

PROXIMO ESTRENO DE «LA NOIA 
D E I S BRILLANTS», E N E L ES

PAÑOL 
E l agobio de obras y el na tura l 

afán por parte de la Empresa de 
darlas a conocer al púb l ico , obliga 
a estrenar continuamente. 

Actualmente es tá ensayándose «La 
noia deis b r i l l an t s» , episodios de la 
vida de una mujer barcelonesa, dis
tr ibuidos en cuatro actos, por A m i -
chatis y F. Oliva, para estrenar la' 
semana p r ó x i m a . 

Y en estudio e s t á «En Josepet de 
Sant Celoni», la obra aleluyesca de 
Santiago Rusiñol y Rodr íguez Gra-
h i t , para estrenar las p r ó x i m a s Pas
cuas. 

Mientras, sigue todas las noches en 
el cartel , con un grandioso éx i to , 
«Tommy. l'home de les dues nUs», el 
gracioso vodevil de F. Presas. 

SIGUE E L EXITO DK «LA PRESO-
NERA» E N TALIA» 

Desde la noche del estreno el éxi 
to de «La p resonera» , ha a c o m p a ñ a 
do constantemente, haciendo que el 
púb l i co llenase la sala todos los d í a s , 
tanto para recrearse con la obra, co
mo para admirar el arte de Asunción 
Casáis y sus compañeros . 

Hoy domingo y mañana , tarde y 
noche, se p o n d r á en escena esta dis
cutida obra de Bourdet, prueba bien 
elocuente de que «La p resone ra» ha 
constituido y contsituye el aconte
cimiento teat ra l de Barcelona. 

EL CARTEL DE HOY E N E L 
NUEVO 

Para la función de hoy por la tar
de, se ha confeccionado un programa 

i base de dos obras en las que Bo-
xás encarna dos personajes de ad

mirable estructura d r a m á t i c a : «El 
Cardena l» y «El Gran Galeo te» . 

Por la noche se r e p r e s e n t a r á «El 
Gran Galeoto», obra que se r e p e t i r á 
en el car te l varias veces durante la 
p r ó x i m a semana ,por ser una de las 
que inmorta l izaron el nombre de su 
autor. 

Para alternar con «El Gran Ga
leote» se prepara para las funciones 
de la tarde varias obras d r a m á t i c a s 

e m é r i t o , en las que el púb l i co 
siempre encuentra motivo de deleite 
inte lectual . 

LOS PROXIMOS DEBUTS E N E L 
CIRCO OLYMPIA 

La Empresa de Olympia se ha 
propuesto se le agoten las localida
des todos los días y lleva camino de 
lograrlo. Se suceden los debuets de 
una manera prodigiosa. E l de los ma
ravillosos comediantes ingleses Go-
bert Me. on Coy con sus 8 bulldogs 
de pura raza y suis ponneys futbol is
tas, que han sido la base del progra
ma del Circo Hipodrome de Lon
dres, durante un año. A d e m á s , cada 
d í a el púb l i co se da m á s cuenta del 
enorme valor de las 16 g i l l s de A l f r e d 

Jackson, que se despiden del púb l i 
co barce lonés la p r ó x i m a semana pa
ra i r a cumpl i r sus compromisos en 
Inglaterra . Para sus t i tu i r a este va
lioso n ú m e r o llegan en el t r a s a t l á n 
t ico «Magal lanes», procedentes de 
Nueva York y de paso para el Empi -
re, de Pa r í s , la formidable compañ ía 
de negros y mulatos, geniales i n t é r 
pretes del Folk-lore cubano y ameri
cano, compuesta de 40 personas, y 
cuya p re sen t ac ión se e f e c t u a r á la se
mana p róx ima , 

LOS PROGRAMAS DE HOY E N 
APOLO 

E l car tel de esta tarde es tá con
feccionado a base de los grandes éxi
tos «Los faroles», «Crisantemos» y 
«Los verderones» y en el de esta no
che f iguran las obras ^Los verdero
nes» y «Crisanteimos». 

En estas obras hacen una maravi-
qosa i n t e r p r e t a c i ó n de sus respecti
vos papeles ,Blanquita Suárez , Ma
t i lde Tornamira, Ampar i to Navarro, 
Lina S a n t a m a r í a , Eva López, Eduar
do Gómez, Paco Gómez, Andrés Cal
vo, Luis Fischer, José Mar í a Caste-
jón y demás artistas. Las represen 
taciones de «Cr isantemos» empeza
rán todas las noches a las once en 
punto. 

NUEVA COMPAÑÍA DRAMATICA 
ASUNCION CASAIS • JOSE 

BRUGUERA 
Se ha formado una nueva compa

ñía d r a m á t i c a , y en ella se han re 
part ido ya papeles y se han esbozado 
planes para el futuro. 

De momento, los planes de la e m 
presa son modestos, en pr inc ip io 
una t o u r n é e por les pueblos de Ca 
t a luña , en espera de una sala barce
lonesa, disponible. 

La compañ í a la encabeza Asunción 
Casáis, que r e sc ind i r á su contrato 
actual el d ía 13, y el p r imer actor 
José Bruguera. 

La nueva compañ ía cuenta con un 
buen repertorio, entre ellas las s i 
guientes exclusivas: «.El caballero 
Varona», de Jacinto Grau; «El c r i m 
de la senyora Molnar» , obra america
na, adaptada por Amichatis , y «Un 
hombre y una mujer» , de Luis Ver-
neuinel. 

Por la seriedad de los elementos 
que componen la nueva compañía , es 
indudable que el éx i to les acompaña
rá , dándoles larga vida. 

C A M I L A GUIROGA, E N S E V I L L A 
La compañ ía argentina de Camila 

Quiroga, e s t r enó ayer en el teatro de 
la Exposic ión, de Sevilla, la comedia 
d r a m á t i c a , or ig ina l del autor ameri
cano César Iglesias Paz, t i tu lada : 
«El complot del s i lencio». César Igle 
sias Paz es uno de los valores desta
cados del teatro argentino, comedió
grafo de talento y originalidad. «El 
complot del s i lencio» tiene una t ra 
ma que se desenvuelve fuertemente, 
impregnada de matices d r a m á t i c o s , 
en una equilibrada y vigorosa compo
sición llena de gracia y de arte, que 
culmina en una emocionante escena 
final. 

Camila Quiroga se superó en e l pa
pel de Necha, i n t e r p r e t a c i ó n eriza
da de dificultades. 

«LAS CAUTIVAS» Y EL PROXIMO 
ESPECTACULO BONETTY-

C R I T E L L I 
E l empresario Bonett y el actor 

C r i t e l l i han salido para Pa r í s , con 
objeto de u l t imar algunos detalles re
lacionados con el montaje de un es
p e c t á c u l o que preparan en colabora
ción, a base de trucos y de motivos 
muy teatrales. 

E l conjunto reunido por Bonetty, 
sigue su t o u r n é e por los pueblos de 
Ca ta luña , con su revista «L^s caut i 
vas». 

PAQUITA L L I T E R A S SE H A SEPA
RADO DE L A COMPAÑIA D E 

E L E N A J O R D I 
Se ha despedido de la compañ í a de 

Elena Jordi , la dist inguida actriz Pa
qui ta Ll i teras , harto conocida del pú 
blico c a t a l á n para que engarcemos 
ahora su elogio. La labor de la seño
r i t a Ll i teras , voluntariosa y justa, es 
siempre digna de encomio. Parece ser 
que la empresa del Tal ia va a con
t ra ta r la . 

NOTAS M U S I C A ! ^ 
Dentro de pocos d í a s ^ W a f 1 1 5 

celona este pianista norteanf a. Bar-
considerado por la c r í t i ca ^ a n o 
de los m á s destacados valor*?1110 uRo 
les de aquel país . lriUsica, 

Aprovechando la fe!iz Co;ri . . 
de v is i tar este art is ta la Ev^ encia 
se ha logrado organizar ests ^ 1 ^ , 
c i t a l para el jueves, día 12 * ''e-
lacio de la Música Catalana11 ^ 

PRESENTACION DEL CORo * 
COSACOS E 

Mañana lunes, a las diez dp i 
che, se p r e s e n t a r á en el Pala» no" 
famoso coro ruso, cuyas aot, 
en toda Europa le han colocaf101168 
cabeza de agrupaciones s W r a la 
En España su éx i to ha s u p e r é es-
das las esperanzas. Ultimameni- 0" 
han presentado en Madrid, en " , 1 
t ro de la Zarzuela, completa™ ea-
lleno, obteniendo un é x i t í en^ente 
t ico. La Prensa madr i l eña ha S38" 
yado u n á n i m e m e n t e este évu a" 
precedentes. 10 sin 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
de Tur ismo 

SERVICSOS TURISTICOS DE 
VUELOS EN AVION 

BAUTISMO del AIRE 
Precio: 17*50 Ptas. 

VUELOS SOBRE LA CIUDAD 

Precio: 55 Ptas. 
(ae ródromo Pratj 

Aeropuerto 

Despacho de billetes: 
Plaza de Cata luña , número 1 

Teléfono 15.338 

lamas neul 
FarloneísiCra-
móícnos "Voz 
ímo" Muebles 
especi les:F.E-
lojes: Lámparas 
Vajillas: Bici-

nasestriliity tsser: Elversoi artículos Cantado»plazo 

Electro - Parlonet - Vía Layelana, 19 

N4VIGA7I0ME 

ITALIANA 

EXPRESOS DE LUJO 
Para BRASIL, MONTEVIDEO, 

BUENOS AIRES 

9 ENERO DE BARCELONA 
10 ENERO D E CADIZ 

G í u i í o C e s a r e 
30 ENERO DE BARCELONA 

31 ENERO D E CADIZ 

Para VENEZUELA • COLOM
B I A - PANAMA - ECUADOR, 

PERU - C H I L E 

C O L O M B O 
14 ENERO D E BARCELONA 

16 ENERO DE CADIZ 
****** 

G I B R A L T A R - N E W - T O R k 

A V G V S T V S 
2 DE ENERO 

Agentes Generales en España: 
SDAD- I T A L I A • AMERICA 

Rambla Santa Mónlca, 1 
BARCELONA 

Sncnrsal en Madrid; A l ^ ¿ ¿1, 

S u b a s t a d e A l f o m b r a s P e r s a s 
E l 14 de diciembre t e n d r á lugar en una do las salas de Exposi

ción de la casa JUAN PALLAROLS, Paseo de Gracia, 44, una su
basta do alfombras procedentes de la casa Ahmed Osmatizade, de 
Oonstantinopla, marcas: 
TABRIZ - MESCHED - MEKA - MOUSSOUL - TEHERAN - TIEN-TSIN 
fChina) - BOKARA - BELOUCHISTAN - SCHIRAZ - GUEURDEs 
ANTIGUO - MELEZ ANTIGUO, ETC., y UNA ALFOMBRA M l J l 
GRANDE DE SPARTA (Esmirna), midiendo 6'50 x 5 mts., fabrica a 
a mano antes de la guerra. 

Al mismo tiempo se s u b a s t a r á n 

MUEBLES ANTIGUOS, CUADROS y TAPICES. 

E X P O S I C I O N : 13 Y 14 D I C I E M B R E 
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C I N E M A T O G R A F I A 

¿ ^ V Y W V X H O Y , D O M I N G O 
Paseo de O r a d a , 23 -• T e l é f o n o 13.352 Indiscutiblemente el mejor pro

grama sonoro de B a r c e l o n a 
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L a divertida pelicula c ó m i c a sonora de L A P A N 
D I L L A , p r o d u c c i ó n • 'al Roach 

O R E J A S B A I L A D O R A S 

C l y d e D o e r r 
V S U O R Q U E S T A D E S A X O F O N E S 

® 

T h e R e v e l l e r s 

D i a r i o 

( Tres \ 
canciones I 

H E A R T S - M E -
T R O T O N E N.0 2 

® 

® 

<» 
<» 

® 

® 

s o n o r o 
5.° Éxito de la película de gran espectáculo, totalmente en tecnicolor V I K I N G 

ERICSSON E L C A T O L I C O 
E S U N P R O G R A M A G R A N D I O S O D E 

M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 

P O R E S O S C I N E S 
P A B I S Y I J I A L T O 

M a ñ a n a lunes t endrá lugar en es-* 
tos salones el estreno de la gran pro
ducción " L a Virgen Loca", adaptac ión 
para la pantalla de la que es, sin dis
puta, la obra más emocionante del i n 
signe dramaturgo francés Henr i Ba-
taille. Trasladada a la pantalla, la am
plitud de los escenarios le a ñ a d e vigor 
y fuerza dramát ica , y su interpretación, 
justísima en todos los momentos, da 
una impresión de realidad. Desempeñan 
los principales papeles Suzy Vernon, 
Emmy Lynn y Jean Angelo. 

MAÑANA í L A M E L O D I A D E L 
A M O R » 

Lupez Vélez, la bella mejicanita, que 
desde su primera película quedó consa
grada como una de las actrices más 
eminentes de la pantalla, desde mañana 
lunes nos delei tará con las exquisite
ces de su arte en su nueva producción 
para Los Artistas Asociados, titulada 
" L a melodía del amor", que se estrena
rá en los salones Kursaal y Cata luña . 

Para que la eximia actriz luzca todas 
sus grandes aptitudes se ha elegido un 
asunto altamente interesante, un tema 
emotivo y de gran senthuentalidad, que 
ofrece a Lupez Vélez infinitas ocasio
nes para hacer alarde de sus inmejora
bles facultades d ramát icas , teniendo en 
completa tensión el án imo del especta
dor durante todo el transcurso del f i l m . 

Con esta cinta se es t renará , además , 
una graciosísima comedia de las Se
lecciones Verdaguer, titulada " E l gran 
raid", una de las creaciones más có
micas del simpático Charles M u r r a y y 
de George Sidncy. 

L A U L T I M A C R E A C I O N D E I V A N 
M O S J O U K I N E 

A pesar de la celebridad de que go
zaba este actor, su t r iunfo definitivo 
lo obtuvo al crear el personaje de Ca-
sauova, el eterno burlador de mujeres, 
9ue, como nuevo " D o n Juan", jugaba 
con el corazón de las bellas. Esta crea
ción puede decirse que fué su consa
gración definitiva como galán joven, 
Pero, sin embargo, al interpretar el pro
tagonista de " R o j o y Negro" , la gran 
Producción que se proyecta en los saló
o s Capítol y Lido Cinc, creando un 

personaje parecido a Casanova, con la 
sola diferencia de ser éste más real, 
más humano si cabe, ya que se trata de 
uno de los héroes imaginados por la 
fecundidad literaria del grau autor 
Sthendal, la labor de Mosjoukinc, más 
consolidada por el tiempo, adquiere ma
yor relieve y su t r iunfo se confirma 
plenamente, siendo uno de los mayores 
de su carrera art ís t ica. 

Como digna compañera de esta pro
ducción figura en el mismo programa 
una excelente comedia de la casa Pa-
ramount titulada " M a r q u é s en coman
di ta" , interpretada por el elegante Adolph 
Menjou, que sabe impr imir a las de
licias de su argumento, lleno de mun
danismo, ese "cachet" tan innato en él 
y que le ha valido su gran popularidad. 

ECOS Y NOTICIAS 
E l A T E N E O D E M A D B I D Y L A 

CASA G A U M O N T 
Con solemnidad extraordinaria que 

muy de veras enaltece a la cinemato
grafía en general, se celebró en M a 
drid el pasado miércoles la entrega del 
Premio destinado por la venerable en
tidad cultural española, a la primera pe
lícula sonora que se presentase en Es
paña. 

F u é ésta, como todos sabemos, " L a 
Canción de P a r í s " , interpretada por el 
célebre astro francés de la canción y la 
mímica, ' Maurice Chevalier, y presen
tada entre nosotros por la Casa Gau-
mount, su editora. Esto fué lo que el 
Ateneo de Madr id festejó en una her
mosa velada en la que pudo verse a los 
principales elementos intelectuales de la 
corte y a un público numerosís imo que 
llenando todo el esplénddo salón de ac
tos, rebosaba del mismo invadiendo, de 
pie todas las puertas. 

Se sentaron en el estrado los señores 
R. España , Vida l Gomis, Agregado co
mercial de la Embajada de los Estados 
Unidos, el gerente de la Paramount, 
señor M . J. Messeri, la señora vizcon
desa de San Enrique, doña Julia Pe
guero de Tral lero, don Alfonso Senra, 
vicepresidente del Ateneo; la señori ta 
Morales y don Antonio de Torqucmada. 
Los discursos de todas estas personali
dades fueron consisos y sustanciosos. 

- P A R I S -
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Mañana, 
lunes 

ESTRENO 

L O C A 
Creación de SUZY VERNON y JEAN ANGELO 

Selección Gaumont Diamante Azul 
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E l señor Vida l Gomis hizo un breve 
pero bri l lant ís ima historia del c inemató
grafo desde sus comienzos, e hizo re
saltar la transcendencia del acto que se 
estaba celebrando y en el cual la c i 
nematograf ía mundial representada por 
una de las casas productoras que más 
han laborado en pro de la cultura y 
del progreso art ís t ico, recibía el galar
dón del Ateneo de Madr id , la entidad 
de historial más persistentemente culto 
e intelectual. La señora de Trallero ha
bló de los nuevos horizontes que la sin-» 

cronización con la música viene a ofre
cer a la imagen m ó v i l ; la señora v iz
condesa de San Enrique hizo votos por
que los nuevos adelantos de la técnica 
coloquen al cine en el lugar que social-
mente merece y contribuya a mejorar la 
educación de las juventudes. 

Don Alfonso Senra, con brillante f ra
se se ref i r ió igualmente a la gloriosa 
historia del Ateneo y de la Paramount, 
unidas en esta fecha por el más glo
rioso de los premios: el l ibro de oro 
en que se reúnen los trabajos literarios 
dedicados al I I I Centenario del Quijote. 
A continuación se hizo entrega del pre
mio al señor M . J. Messeri, gerente 
de la Paramount Films, S. A . , quien 
agradeció el homenaje en breves y emo
cionadas palabras, siendo ambos, como^ 
los anteriores oradores, calurosamente 
aplaudidos. 

La exhibición de la película cultural 
"Chang", amenizada por una charla del 
señor Torquemada, y un espléndido lunch 
servido en los salones de la Presidencia 
del Ateneo, pusieron grato fin y remate 
a esta deliciosa fiesta de arte y de cul
tura, que sin duda recordarán siempre 
cuantos tuvieron la satisfacción de asis
t i r a ella. 

« H O L L Y W O O D NIGHTS» 
(Noches de H o l l y w o o d ) 

E l rodaje de «Noches de H o l l y 
wood» , u n d rama mus i ca l de tanto 
co lor ido y a t r a c c i ó n como su nom
bre lo i nd i ca , e s t á ahora en todo su 
apogeo en el escenario 6 de los Es
tudios de Western Avenue. Joe 
Wagstaff , bajo l a d i r e c c i ó n de F r a n k 
Strayer , recientemente incorporado 
a los elencos d i rec t ivos ' de l a Fox, 
t iene a su cargo los pr inc ipa les n ú 
meros de canto. 

«Noches de H o l l y w o o d » , es u n a pe
l í c u l a sumamente interesante que 
" m a n t e n d r á regocijado a l p ú b l i c o 
desde el p r i n c i p i o a l f i n . E l l i o t t Les-
ter e s c r i b i ó el a rgumento y el d iá 
logo. L a h i s to r i a g i r a en rededor 
de u n j o v e n de u n a c iudad del Oes
te nor teamer icano, que, v a l i é n d o s e 
de su marav i l l o sa voz l o g r a tras
pasar los umbrales de Cine landia y 
a l l í encuentra romance y aventuras 
a diestra y siniestra. 

L o l a L a ñ e es l a p ro tagonis ta se
cundada por F r a n k Richardson, Sha-
r o n L y n n , George Macfar lane y por 
el i n i m i t a b l e Stepin Fetchi t que des
e m p e ñ a el h u n ^ o r í s t i c o papel de 
«Exodus» , por tero de u n p u l l m a n . 

«Noches de H o l l y w o o d » e s t á reple
ta de bellas canciones que m u y en 
breve se h a r á n populares y las oire
mos po r todas partes. Una de ellas 
en pa r t i cu l a r , « R e a c h Out fo r a 
R a i n b o w » , que t r aduc ida l ibremente 
s ign i f i ca «Alcancé u n Arco I r i s» , 
promete convert i rse en u n a verda
dera c a n c i ó n c l á s i c a . 

EN BREVE VERA USTED 
u n asunto de profunda 
in tens idad d r a m á t i c a , cu
yo escenario es e l cent ro 
f i n a n c i e r o de l mundo, 
W a l l S t ree t , en u n f i l m 
Paramount , t i t u l a d o , 

E L L O B O D E 

W A L L S T R E E T 
por G E O R G E B A N -
C R O F T y O L G A B A -

• C L A N O V A 

en los salones 

C A P I T O L y 
L I D O C I N E 
Es u n f i l m Paramount 

«MOJIGA P I C T U R E » 
( L a pe l i cu la de Moj ica ) 

Marce l S i lve r ha comenzado l a 
p r o d u c c i ó n de l a p r i m e r a p e l í c u l a 
pro tagonizada po r don José Moj i ca , 
a l a cua l no se le ha dado t í t u l o 
t o d a v í a . E l papel de M o j i c a es pre
cioso, pues es e l de u n bandido que 
roba a los r icos para hacer c a r i d a d 
a los pobres. Una especie de legen
da r io Diego Corrientes. M o j i c a t iene 
grandes opor tunidades pa ra dejar
nos o i r su hermosa voz de tenor, 
pues en esta p r o d u c c i ó n canta nada 
menos que ocho veces. Mona Mar i s , 
que d e s e m p e ñ a el papel p r i n c i p a l 
femenino, canta dos canciones y 
danza u n bel lo baile e s p a ñ o l . Anto
n i o Moreno d e s e m p e ñ a el papel de 
«Don E s t r a d a » . T o m Pa t r i co la hace 
el papel de «Paco» . A los d e m á s que 
f o r m a n parte del elenco no se les 
h a n asignado papeles a ú n . 

U n vendedor de tamales, con g r a n 
des apti tudes comerciales, ha sabi
do aprovecharse de l a pe l icu la que 
e s t á rea l izando l a Fox, y en l a c u a l 
aparece don J o s é Moj i ca . A l aver i 
gua r que esta o r g a n i z a c i ó n h a b í a 
mandado a buscar u n g r a n n ú m e r o 
de la t inos pa ra f o r m a r a t m ó s f e r a en 
esta p r o d u c c i ó n que es casi en su 
t o t a l i d a d , de ambiente e s p a ñ o l , e l 
vendedor de tamales puso u n pues
to a l a en t rada de los Estudios e 
hizo u n g r a n negocio, pues cada 
vez que el d i rec tor daba u n descan
so a los actores, é s t o s no p e r d í a n 
t iempo en i r en busca de los sabro
sos tamales, y como quiera que los 
«ext ras» t r aba ja ron por m á s de dos 
semanas, el ingenioso tamalero h i 
zo su «agos to» . 

* * 

* 

D E S D E S U I N F A N C I A 
Usted ha oído hablar repetidas veces de 

E L A R C A D E N O É 
Desde hace d s meses tedas sus amis
tades le hablan cada día del mayor es
pectáculo de todas as edades 

E L A R C A D E N O E 

Película sonora, por GI ORGE O'BRIEN 
y DOLORES COSTEELO, pero si no se 
apresura a verla pronto en 

H o y , a l a s 1 1 , 
s e s i ó n m a t i n a l 

T I V O L I 

perderá usted la ocasión de admirar la 
película que, por su gran mérito, se ha 
hecho célebre en todo el mundo. 

P R O X I M A M E N T E ESTRENO DE 

T R A F A L G A R 
Film espectacular con adaptación sincronizada 
y efectos sonoros, sistema Vitaphone. 

ES UNA SELECCION ESPECTACULAR VERDAGUER (Control Cinaes) 

* * 
* * * 

* 
* 
f 
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L U N E S 

U N M A G N I F I C O F L I R T 

F L O R 

Suntuosidad, refinamiento, moder
nidad: he aquí el ambiente en que 
se desarrolla esta película que 
muestra una de las facetas más 
interesantes de la mujer de nues
tra época. por 

E N C E V 
(la orquídea de la paiitalla) 

Asimismo se proyectará la Revista 
Paramount sonora y un film sono
ro titulado QUERIDO MAESTRO 

I D O R 

M E Í X O R M A PICTUJtE ÍLA P E L I -
CULA 1>E McCOKMACK 

John McCormack es el tenor irlan
dés de más fama en los Estados Uni 
dos. Sus canciones, reproducidas por 
todas las compañías de fonógrafo, son 
conocidas del mundo entero. La Fox 
Corp'oration después de prolongadas ne
gociaciones consiguió que McCormack 
aceptara cantar y representar en sus 
futuras producciones, pero esto no lo lo
gró hasta que llevó al íntimo conven
cimiento del insigne tenor que el Mo-
vietone era una cosa perfecta, un medio 
de reproducción de la voz humana ab
solutamente fiel a la voz del artista y 
cuando McCormack ojió la reproduc
ción de las voces de otros actores de 
gran prominencia, consintió en firmar 
el contrato que por largo tiempo le obli
gará aparecer exclusivamente para esta 
editora. 

En la pelic'jla que ahora se está im
presionando y cuyas primeras escenas 
se realizaron en Irlanda, McCormack 
ha debutado como artista cinematográ
fico. Siendo necesario su traslado a Ho
llywood para la terminación de la obra 
iniciada en Irlanda, la Fox, cuidadosa 
siempre de esa cosa indefinida que se 
llama el medio ambiente, construir en 
Veverly Hil ls , California, una réplica 
de las casas de campo típicas de Irlan
da, que, sea dicho de paso, son muy pa
recidas a las barracas de Valencia, in
mortalizadas por Blasco Ibáñez. Estas 
casas, más suntuosas en Irlanda de lo 
que lo son en la huerta valenciana, tie
nen, sin embargo, su similitud en la 

blancura de sus paredes y en sus te
chos, que son de paja y cañas. Quiere 
decir que cuando McCormack llegue a 
Hollywood encontrará el ambiente irlan
dés típicamente representado por una 
casa construida bajo la dirección de 
Powel O Maley y que en todos sen
tidos será un hogar irlandés y, a tal ex
tremo se ha lleiado el verismo de la 
réplica, que hasta la paja del techo fué 
traída directamente de Irlanda, así co
mo muchos de los muebles que se han 
instalado en el hogar y que son repre
sentativos de los que emplean en Irlan
da. La casa consistirá de tres habita
ciones y tendrá 40 pies de largo por 30 
pies de ancho. 

«HOT FOIl PAKIS» (OEKEGHO 
A PARIS) 

Cuando '"Derecho a Par í s" , la última 
producción de Raoul Walsh para Fox 
Movictone, se lleve a la pantalla, se 
podrá observar entre el elenco repre
sentando el papel de marinero un mu
chacho musculoso de seis pies de esta
tura que se parece extraordinariamente 
a Víctor McLaglen y que toma parte 
en la película con Fifi Darsay y El 
Brendel. Su nombre aparece en el re
parto como George Hachett, siendo el 
adoptado por él para la pantalla. En la 
vida real no es otro que Arthur McLa
glen, uno de los seis hermanos de Víc
tor. Aun cuando Arthur ha tomado par
te en muchas películas inglesas, ésta 
es la primera vez que se presenta al 
público en una película americana so
nora. 
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K u r s a a 1 

C a t a l u ñ a 

M a ñ a n a , d í a 9 

E S T R E N O 

L a m e l o d í a d e l A m o r 
por L U P E V _ : L £ ^ con . V I L L i A M 

B O Y D y I E T T A C C U F A L 

P R O D U C C I O N DE I O S A R T I S T A S A S O D A D O S 

Uno de los asuntos má s sugestivos de la pantalla, que, rea
lizado con esa m a e s t r í a sorprendente, con esa «dif íci l f a c i l l -
l idad» a que nos tiene acostumbrados G r i f f i t h , viene a demos
t ra r que es peligroso el j u ego del amor, pues lo que pr inc ip ia 
en juego no tarda en convertirse en amor verdadero. 

Una p resen tac ión realmente regia, pone a esta hermosa 
producc ión un marco de oro. 

Cada p roducc ión una marav i l l a de A r t e . 

« A I » O K J . I Í A A S FI10L1C» ( F R A N 
CACHELAS DE NUEVA Ol lLEANS) 

Los filatelistas son la plaga de la 
existencia de Víctor McLaglen. Recien
temente se publicó un artículo en la 
Prensa acerca de la voluminosa corres
pondencia que los admiradores de Víc
tor McLaglen le mandan de todas par
tes del mundo, y cuando los colectores 
de sellos se enteraron del suelto aco
saron a McLaglen en persona, por te
léfono, por cable y por corresponden
cia para que les diera estampillas. Mc
Laglen recibe cartas de China, Africa, 
Ceylan, Bombay, las Islas F i j i y Tahiti, 
Subamérica, Hindostán, Alemania, I n 
glaterra, Francia y demás tierras del 
mundo por lejanas que sean y recibe 
miles de cartas semanalmente escritas 
en todos los idiomas habidos y por ha
ber. 

La semana pasada hubo una reunión 
de excampeones de boxeo en Holly
wood, ocurriendo esto durante la reali
zación de "Francachelas de Nueva Or-
leans", que cuenta entre su elenco a 
James J. Corbett, ex camp'eón de peso 
completo del mundo. Víctor McLaglen, 
ex campeón del Canadá, George O'Brien, 
que durante la guerra era campeón de 
peso ligero de la Costa del Pacífica y 
Walter Calett antaño campeón del fa
moso club Olympic de San Francisco. 

M A H C E L I N E DAY Y ROI» LA ROQUE 
E N U N A ESCENA DE «CON UNA 

MUJER M E BASTA» 

Ante el próximo estreno de "Con una 
mujer me basta", producción Gigante 
Fox, vuelve a la actualidad el nombre 
de dos notabilísimos artistas, cuya ac
tuación en el cine ha dejado hondas hue
llas. 

Esta película, cuya acción se desarro
lla dentro de un ambiente de misterio 
y seducción; Oriente, encaja admirable
mente en las características más nota
bles de ambos artistas, resultando de 
ella una obra cuidada y sentida en sus 
más mínimos detalles. 

Contribuye a ello la selección habi
lísima de los actores y actrices que se
cundan su trabajo, sobre todo Ivan Le-
bedeff, joven actor ruso a quien espera 
un brillante porvenir, según auguran 
los directores de la Fox, quien están su
mamente satisfechos de su labor. 

E l argumento de "Con una mujer me 
basta", está" trazado con habilidad y 
conocimiento de los secretos de la pan
talla. E l interés, que prende el ánimo 
desde el principio, no decae en ningún 
momento, manteniendo ávida y anhelan
te la curiosidad del expectador hasta el 
desenlace, que es lógico y humano. 

Rod la Roque interpreta de un modo 
excelente el personaje central: un prín
cipe persa, caprichoso, mundano, habi
tuado a imponer su voluntad, no retro
cediendo ante ningún obstáculo para lo
grar la realización de sus afanes. 

Marceline Day, que caracteriza dos 
personajes, diametralmente opuestos, tío 
nos deja afirmar en cuál de ellos se su
pera : si como mujer europea, habituada 
a todos los refinamientos, o como dan
zarina persa, vehemente y pasional. 

Película exótica, pintoresca, bien di
rigida e interpretada representa un nue
vo valor y un éxito asegurado para la 
Fox. 
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D E E N S E Ñ A N Z A 
S E C C I O N I N F O R M A T I V A 

D E B A R C E L O N A 

N e c r o l ó g i c a 
El Magisterio Nacional acaba de 

sufr ir una sensible pé rd ida con la 
muerte del insigne maestro de Bar
celona, don Pascual M a r t í n e z Abel lán. 
Después de una dilatada y fecunda 
vida de trabajo, dejó ayer de exist ir , 
siendo su muerte llorada por todos; 
famil ia , amigos y compañe ros . 

E l prestigio profesional del señor 
Mar t í nez Abel lán , paralelo a sus m é 
ri tos de escritor, es sobradamente co
nocido por todos. E l vacío que deja 
entre la clase docente es dif íc i l de 
llenar, y su recuerdo es de aquellos 
que no pueden bornarse y que ade-
nuis debe servir de ejemplo y de es
t í m u l o . 

Mereció toda clase de honores, 
siempre justos; t a l vez no tanto co
mo sus grandes m é r i t o s r eque r í an . 

Su personalidad pedagógica se des
taca con t a l relieve; es de t a l i m 
portancia la obra que su fecundidad 
de autor produjo, que estimamos ne
cesario dedicar a ella un a r t í cu lo cr í 
tico, el cual publicaremos en el día 
p róx imo. 

Por hoy, baste esta nota de dolor 
que lo es a la vez de respeto y cari
ño para el fervoroso patriota, para 
el maestro i lustre y para el caballe
ro ejemplar que la muerte nos ha 
arrebatado. 

Reciba la fami l ia , y el Magisterio 
de Barcelona, la expres ión de nues
tro profundo sentimiento. 

L A ASOCIACION D E ALUMNOS Y 
EX ALUMNOS NORMALISTAS 

La Junta Di rec t iva y socios de es
ta Asociación, han organizado para 
hoy domingo, d ía 8, a las diez de la 
noche, en .e l Teatro P a r t h e n ó n , Pal
mes, 137 (entre Rosel lón y Córcega) , 
una función, con el f i n de recaudar 
fondos para que una r ep re sen t ac ión 
de la Ent idad pueda i r a vis i tar la 
Exposición Ibero-Americana, de Se
vi l la . 

Se representar;! la comedia «El se
ñor gobernador» , y el juguete cómi
co «Ais peus de vosté». 

Maestro de novena ca t egor í a , se
gundo escalafón, cuya escuela e s t á si
tuada a 60 metros de la Es tac ión , lo
cal amplio, dotado de agua y luz eléc
t r ica ; patios de recreo y j a rd ín , con 
habitaciones particulares; remunera
ción igual al sueldo, p e r m u t a r í a con 
otro, cuya escuela estuviera en bue
nas condiciones y fác i les vías de co
municac ión . 

Dir ig i rse al director de la Gradua
da de Berga, don José M.a Gracia. 

D E L E R I D A 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

La Dirección General devuelve el ex
pediente de ^sustitución de la maestra 
de Toralla, doña María Bellos Feliu, 
para que la interesada sea reconocida 
por el Inspector de Sanidad y certifi
que si puede estar al frente de su des
tino. 

—Ha tomado posesión de la escuela 
de Salardú la maestra interina doña 
Aurora España. 

—Remite copias completas ftera figu
rar en nómina la maestra interina de 
Balaguer doña Carina Sanuy. 

—Se devuelve el expediente de habe
res devengados en activo de la maes
tra interina de Isil , doña Guadalupe 
Fernández, por defectos en la documen
tación. 

—La maestra de Bosost, doña Te
resa Navarro, reclama haberes deven
gados para que no pasen a ejercicios 
cerrados. 

—Remiten presupuestos de material 
escolar: Ramón Silvage, Rosa Gispert, 
Concepción Borrás, Juan Tor, Nemesio 
Sauz, y cuentas de material de Fran
cisco Mira. 

—Lista de los reintegros .que se han 
hecho por no presentarse los interesados 
ni sus herederos, del aumento gradual 
de sueldo 1922-1923.' 

Rosa Pía, Antonio Badía, Enrique 
Guitart, Pedro Camarasa, Rafael Fei-
xa, Mariano López, Manuel Serra, Bal
domcro Gallart, Ricardo Bonell, Pío 
García, Trinidad Colominas, Antonia 
Solans, Josefa Esteve, María Guixa, 
Pía Josefa, Coloma Fransoy y Rosa 
Roca. 

D E L A I N S P E C C I O N 
Se ha autorizado el traslado de las 

escuelas de Oliana y Alfés. 
—Se ha concedido permiso al director 

de la escuela graduada de Balaguer, 
para dar clase particulares. 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
La maestra de San Juan Fumat so

licita un mes de licencia por enferma. 
—Remite una hoja de servicios pa

ra certificar la maestra de Espluga 
Calva. 

— A don José Barri l y José Peix, se 
les devuelven certificadas hojas de ser
vicios. 

—Se han remitido a Madrid las nó
minas del magisterio de esta provincia. 

—Se remite a la Dirección General 
el expediente de construcciones escolares 
incoado por el Ayuntamiento de Pons. 

— A la maestra de Vilanova de Moya 
se le participa la concesión de permiso 
Ipara cursar estudios en la Escuela Su
perior del Magisterio. 

— A l presidente de la Junta Central 

del Colegio de Huérfanos se 1. 
certificación del 1 por I00 e le remite} 

—La Sección de Barr^l^ 
el certificado de descuentos p a ^ f " ^ ^ 
vos de la maestra que fué ^ o , ? ^ -
doña Carmen Creus de 0liana. 

—Doña Teresa Solé de A i . , 
mite cuestionario c o n t e í a f ^ r e f 
al huérfano Jacinto Sorr1bes 

—Remite documentación comnle^ 
ra entrar en nómina la maest^ H 
taria de San Juan F u r n i a 1 •Pr0P4 
de Balaguer, d ^ C a r e n 
g r r d u a ^ d r S o 0 6 1 del aumente; 

V A R I A S 
Ha sido firmada la escritura de d o n a l 

cion a favor de la Escuela HPi - f S I 
del solar de su emplaS^ento ŷ Á 
nos anejos, por el propietario señor Cal i 
vet. 

D E A L I O / N T E 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

Ascensos 

Por Real orden de 21 de noviem ' 
bre de 1929 («Gaceta» del 24), Se as-1 
cienden a los sueldos que se expresan"' 
a los siguientes maestros nacionales 
de esta provincia: 

N ú m . 4.093, doña Pi lar Rigo íz 
quierdo, a 3.500 pesetas, desde el y 
de octubre. 
. N ú m . 4.095, doña Jesusa Bolufer 
Llobel l , a 3.500 pesetas, desde el 14 
de octubre. 

N ú m . 4.098, doña Melchora Sales 
Franco, a 3.500 pesetas, desde el 16 
de octubre. 

N ú m . 4.711, doña Isabel Peiró Vi
dal, a 2.500 pesetas, desde el 21 de 
octubre. 

Por Real orden del 22 de noviem 
bre de 1929 («Gaceta» del 24): 

N ú m . 368, don José Sánchez di 
Arias, a 7.000 pesetas desde el 1 df 
noviembre. 

N ú m . 3.653, don Antonio L . Cardo 
na Ginestar, a 4.000 pesetas, desde 
primero de noviembre. 

—La Sección Adminis t ra t iva de Se 
v i l l a reclama certificado de descueiv 
tos de doña Emi l i a Gaspar. 

— E l habili tado de los maestros na 
clónales del pa i t ido jud ic ia l de Denla 
solicita certificado del libramientc 
de mater ia l de adultos del primei 
semestre. 

—Don Francisco Albanells, desd( 
Ja lón , y doña Amel ia Gascón, desdi I 
Alicante, remiten cuestionarios so 
bre huér fanos del Magisterio. 

Don Manuel Capar rós , desde Pe 
t r e l , remite hoja de servicios pan 
cert i f icar . 

O E T A R R A G O N A 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

A la Inspecc ión de primera Ense 
ñanza se remiten, para su informe, 
los presupuestos escolares recibidoi 
dentro del plazo reglamentario. 

—Se han diligenciado en esta Sec 
ción, losi t í t u l o s administrativos de 
los maestros don José Taverna, de Al 
fara; doña Josefa Porta, de Valls 
doña Filomena Gisbert y doña Espe 
ranza Rabanal, ambas de Jesús (Tor 
tosa), todos ellos ascendidos en la úl 
t ima corrida de escalas, 

—Se. recuerda a los que han de en 
viar documentos para nómina, que 
és tas se confeccionan en diciembre, 
diez días antes que en los demás me
ses-

E s c u e l a s v a c a n t e s 
PROVINCIA D E J A E N 

Fuerte del Rey, Ayuntamiento de ío-! 
escuela unitaria núm. 2, para maestro; 
1.704 habitantes. 

Puede solicitarse por consorte. 
Fontanar, Ayuntamiento de Pozo Al 

cón; escuela mixta para maestro; 22C 
habitantes. 

Puede solicitarse por consorte. 
Venta de los Santos, Ayuntamiento 

de Montizón; escuela unitaria par» 
maestro; 595 habitantes; nueva crea
ción. Puede solicitarse por consorte. 

Miller, Ayuntamiento de Santiago oe 
la España; escuela mixta para maes
t ro ; 505 habitantes; nueva creación. 

Puede solicitarse por consorte. 
Mancha Real, Ayuntamiento de laem. 

escuela unitaria núm. 1, para maestro. 
Puede solicitarse por consorte. 
Albanchez de Ubeda, Ayuntamiento oe 

ídem; escuela unitaria núm. 2, Va 
maestro; 2.271 habitantes. 

Puede solicitarse por consorte. 
Campillo de Arenas, Ayuntamiento o 

ídem; 3.091 habitantes. r _ 
Martos, Ayuntamiento de ídem; 

cuela unitaria núm. 6, para maestr 
13 872 habitantes. . {0 

Torres de Albánchez, ' Ayuntamie"^ 
de ídem; escuela unitaria para ma 
t ra ; 964 habitantes. 

Puede solicitarse por consorte. ^ ^ 
Sabiote, Ayuntamiento de íde,Ti;tra; 

cuela unitaria núm. 3. para maes 
5.336 habitantes. & 

Canena, Ayuntamiento de laem, 
cuela unitaria núm. 2, para maes 
2,111 habitantes. 

Puede solicitarse por consorte. 
P R O V I N C I A D E TERUEL' ^ 

Torre de Arcas, Ayuntamiento^, 
ídem; escuela unitaria para ma 
491 habitantes. , [¿ert-

E l Castellar, Ayuntamiento ae ^ 
Escuela unitaria para maestra; 4 ^ 

Teruel; hitantes. es-
Concud, Ayuntamiento de ^ ' " ' ' h a b i -

cuela unitaria para maestro; 
tantes. 
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No es lo conocido que debiera se hacia allí dif íci l . Por ello se pen-

ser, y a lo que sus bellezas obli* so en trasladar el Monasterio a fu

gan, el Monasterio de San Jeróni- gar m á s adecuado, y és te fué el 

mo de la Murtra, que se a lza en el llamado >/las de la Murtra, cerca 

t é r m i n o vecino de Badalona y que 

conserva, de otros tiempos glorio

sos, valiosos recuerdos. 

Lo fundó un mercader de Barce

lona llamado Bertrán Nicolau, 

quien, para ello, so l i c i tó del Papa 

Benedicto X I I i , l a bufa de rigor, 

que le fué otorgada, en A v i ñ ó n , el 

6 de agosto de 1413. L e v a n t ó , a l 

principio, el cenobio en l a modes

ta fábrica que p o s e í a en San Pe-

dro de Ribas, y fueron a habitarlo 

siete religiosos, bajo la santa ad

vocac ión de San J e r ó n i m o del 

Monte Olivóte. 

Los' terrenos eran poco saluda

bles. E l agua escaseaba y la vida 

d é Badalona, donde se l e v a n t ó el 

hermoso edificio que a ú n ofrece, 

entre otras bellezas, a l visitante, 

e l encanto de su capi l la y los res

tos de su precioso claustro. 

Con el titulo do San J e r ó n i m o del 

valle de Be lén , es conocido, en la 

historia de ta Orden, et Monaste

rio de la Murtra. Tuvo fama y go

zó de gran popularidad. Donacio

nes reales y privilegios abundantes 

lo hicieron poderoso, hasta el ex

tremo que l l egó a r ival izar en pu

janza y en hacienda con los m á s 

importantes de Cata luña . 

Figuras insignes acudieron a é l , 

a tra ídas por su excepcional empla-

J é 

zamiento, la pureza de sus aires , 

la placidez del lugar y, sobre todo, 

el justo renombre de que, por su 

saber y su virtud, t en ían los mon

jes que lo habitaban. 

Estuvieron en el Monasterio de 

San J e r ó n i m o de la Murtra, entre 

otros ilustres personajes, el Rey 

Don Juan, padre de Fernando el 

Catól ico . Este y su esposa, la rei

n a Isabel de Casti l la, durante sus 

visitas a Barcelona, estuvieron fre

cuentemente en la Murtra, consul

tando con los religosos j e r ó n i m o s , 

complejas cuestiones de Estado. 

/ mí 

^ i 

w... 

da por I B a c c i ó n combinada del 

tiempo y de los hombres. 

De la capil la quedan s ó l o restos 

que atestiguan su pasada belleza. 

Debía formar el templo una sola 

nave de 24'5 m. de longitud por 

seis de ancho. E s notable t a m b i é n 

la ata laya, magnifica torre de pie

dra s i l lar del siglo X V I . 

Cuando la e x c l a u s t r a c i ó n , el E s 

tado v e n d i ó el Monasterio a par

ticulares. E s hoy propiedad de un 

c u l t í s i m o catedrát i co de la Univer

sidad de Barcelona, que pone todo 

su e m p e ñ o en conservar lo que 

queda del glorioso Monasterio, a i 

que, en un tiempo, los marineros 

de nuestras costas a c u d í a n en pe

r e g r i n a c i ó n para prosternarse, su

plicantes o agradecidos, ante el 

Santo Cristo milagroso que en é l 

se guardaba. 

T a m b i é n Carlos V, Carlos V I , em

perador de Alemania y su esposa, 

y el pr ínc ipe Feliciano de Saboya, 

estuvieron en el monasterio, que, 

en sus tiempos de esplendor, t e n í a 

una comunidad de 30 religiosos. 

E s el claustro lo m á s interesante 

del Monasterio. L o constituyen dos 

pisos con bellas g a l e r í a s de estilo 

ojival del siglo X V , y mide, en su 

totalidad, 29 metros. Son sus bóve 

das de estilo g ó t i c o , ornando las 

m é n s u l a s que sostienen los arcos, 

múl t ip le s y graciosas figurillas de 

g r a n mér i to art í s t ico . De este claus

tro falta la parte oriental, destrui

do/o vtlalte 

1 



Decir algo sobro Vctiilrcll es cosí 
difícil si con el escrito se pretende 
cautivar la atención del lector, ya 
riuc la villa, históricamente hablando, 
no tiene notas de realce. 

Su actuación a través de los siglos 
ha sido humildísima; no nos dejaron 
nuestros abuelos notas que destaquen 
dentro de la Historia, seguramente 
debido a la escasa densidad de pobla
ción, hasta el siglo X V I I I . en que 
la comarca del Panudés inició las 
plantaciones de sus viñedos y su cre
ciente desarrollo del comercio de vi
nos, como cpnsecuei ia de la disposi
ción otorgada por el rey Carlos I I I , 
al levantar la prohibición a los cata
lanes de comerciar con tierra ame
ricana. Fué entonces cuando Vendrell, 
debido a su situación topográfica, que
dó convertido en plaza privilegiada 
para desarrollo de comercio de vinos, 
pues su proximidad con la playa (cin 
co kilómetros) la convirtió en centro 
.de exportación por el que pasaba la 
mayor parte del vino del Panadés. que 
era aquí envasado en pipería y em
barcado nara las Antillas. 

O LA VILLA 11 i 

R E L O J E R I A DE 

P A B L O M E R C A D É 
Mayor, 7 - VENDRELL 

afrontar un porvenir brillante. Pero 
los vendrcllenses, gente poco egoísta, 
demuestran rio importarles gran cosa 
aprovechar tan magníficas circuns
tancias, v se contentan con recoger 
buenamente lo que dan de sí sus 
playas y su riqueza agrícola, que, 
pudiéndola también transformar de 
secano en regadío, con un cuidadoso 
aprovechamiento de sus caudales de 
agua superficiales y subterráneos, de
jan abandonado todo nroyecto de re 
generación y viven tranquilos y con
fiados con lo que da de sí el terruño, 
sin preocuparse lo más mínimo de 
buscar una mayor preduedóh a sus 
riquezas, que aparentan no poseer y 
dejan de explotar en la forma debida. 

Aprovechamos la ocasión para lla
mar la atención de los vendrellcnsc 
sobre lo mucho que podrían hacer 
fomentando su riqueza, y al lector 
de estas líneas para invitarle, si es 
que no conoce Vendrell, y el empla
zamiento de sus'playas, para que se 

decida a visitarlas en 1, 
I'- ' de pasar «„ns h n ^ % ,\c 

en ellas como en ^ 
«iue Imo exclamar inrenu,**^ 
Poeta Carner: Un%. al 

Aden vila regalada 
adeu vila de Vendrell 
<!U. fas una olor m c s á l 
de garrofa y vi novell* 

FABRICA DE HARINA^ 

J O S É V I L A N O v l 
V E N D R E L L 

T A SOCIEDAD CORAL "LA 
LA ^ LIRA" 

eu KUNDACION Y DES-
SU ARROLLO 

T e iniciadores de esta sociedad, 
1 con el Vínico objeto de di-

fundada ^ socios aqUeI grado 
fundir en ^ necesitada está 
de culturabrera, entendió que la mc-
ia clase OD ^ ' J ^ ^ , . ., tan altruista 
jor rn'1"erara organizar una sección 
finalidad^ propagar las bellas com-
cor. • del malogrado músico-poeta 
posicio ^,jav, y otros compositores 
íe'mósica popular catalana. 
d E ^ í a i4 de jumo de 1889 se re

vi la Comisión organizadora, y de 
TÜ surgió esa Sociedad que sin des

pachada de la iglesia parroquial.- (Fot. Baltasar) 

Gran Café Bar España 
SALON DE BILLARES 

El local donde se efectúan 
las principales transac

ciones del mercado 
• • • 

Jaume Ramón, 1 7 

S A L V A D O R ALTÉS 
Novedades para Señora :: Es
tablecimiento montado a la 
moderna :-: Precio fijo sin 
«» (i» competencia «» «» 

Taller de Construcción y 
Reparación de Maquinaría 

l t VIVÍS f í l l í 
39 - PABLO CASALS - 39 

FONDA del CENTRO 
Viuda de José Gesti 

La más céntrica 
V E N D R E L L 

ANTONIO BARNADAS 
P I N T O R 

Calle del Rincón, 7 

Fué en aquella época de iniciación 
cuando Vendrell obtuvo la superiori
dad comarcana, y de dicha época vino 
la pujanza de esta villa, que vió en 
muy pocos años agrandar la riqueza 
de su patrimonio, lo que le permitió 
realizar magníficas obras, entre ellas 
la construcción de la esbelta iglesia 
parroquial y el campanario que con 
tanta gallardía adorna el conjunto 
urbano de la población. 

El origen de la fundación de Ven
drell resulta nebuloso y por tanto in
ciertas todas las hipótesis que puedan 
formularse sobre ello. Los numeroso? 
fragmentos de obra romana y mone
das del imperio encontradas en ex
cavaciones y en los trabajos agrí
colas de nuestras tierras, indican de 
manera indudable que fueron pobla
das por "villas", "pagos", "necrópo
lis" y otros monumentos y pequeñas 
poblaciones romanas que, cual "Pal 
furiana", desaparecieron, y sobre cu 
yas ruinas se levantaron algunas de 
las actuales poblaciones vecinas. 

PELUQUERIA PLANAS 
Salón para 

Señorías 

OndiiljicKín 
:- M \l{4 'l ':i, -
y :tl »KMn 
(iiiirviiitlis) 
IN'rnitMiciilc 

FABRICA DE DULCE 
DE MEMBRILLO 

te 

J O S É G E N E R 
San Sebastián, 2 

ro DE JUAN ETBE FONDA 

Grupo de asistentes a uno do tantos banquetes que se celebran 
«n esie establecimiento 

Taller de reparación de autos 

C A L M E T 
Paseo Castelar, 18 :: Teléf. 10 

T a l l e r e s F E R R E T 
Bobinaje de motores :: Trans

formadores :: Dinamos. 
Sta. Ana, 21 :: Dr. Robert, 38-40 

^ : - I ; H . I ; M . - : 

Plaza 
PiyMargail ,20 

La situación topográfica de Ven
drell resulta altamente estratégica. 
Ello motivó siempre que la villa fue
se punto de paso para los ejércitos 
tanto en la sruerra de sucesión como 
en la de la Independencia y las sen
sibles guerras carlistas, de la que los 
vendrcllenses guardan aún el recuer
do de escenas cruentas, difíciles de 
borrar y esta situación es también 
hoy el motivo para que cuantos se 
ven obligados a trasladarse desde Bar
celona a Valencia, Aragón y a Cas
tilla tengan, forzosamente, que pasar 
por Vendrell. • 

Si los vendrcllenses tuvieran espí
ritu lucrativo y enfocaran sus activi
dades a fomentar sus playas incom-

GARAJE RIBAS 
Centro de movimiento de coches para todas las direcciones de España 
Estación de servicio - Venta de coches, accesorios y lubrificantes 

Servicio técnico - El mejor situado de Vendrell 

CALLE DEL DOCTOR ROBERT. 44 TELEFONO, 45 M 

I S I D R O J O R N E T de periódicos 
REVISTAS 
DARIOS 

NOVELAS 
DIETARIOS 

BLOCS 
para el ano 

CALEN-
1930 

fallecimientos en su actuación con
tinúa en esa labor meritísima desde 
aquella remota fecha. 

Por indicación del notable músico 
Carlos Casáis, padre del insigne vio
loncelista don Pablo Casáis y Defilló, 
fue nombrado director don Manuel 
Nm, c¡ cual C'J?'? poner muy alto el 
nombre artístico de ia entidad úu-
rante los veinticinco años que ocupó 
dicho cargo. Ocupando la dirección 
de "La Lira" concurrió a los Cer
támenes corales celebrados en Reus 
y en Tarragona, en los cuales obtuvo 
señalados triunfos que le dieron re
nombre entre sus similares de Cata
luña. 

Andando el tiempo, organizóse una 
sección dramática que con el aplauso 
unánime del público vendrellense ac
tuaba en los principales teatros de la 
población, con el concurso de actri
ces contratadas. Y más tarde, ya en 
estos tiempos, y contando con la va
liosa cooperación de distinguidas se
ñoritas vendrcllenses, los éxitos ob
tenidos han sido clamorosos. 

Para esa Sociedad el cóíosaf maes-
tro, el ya nombrado Pablo Casáis, 
escribió diversas composiciones cora
les, que él mismo, en diversas ocasio
nes, dirigía los ensayos, presenciados 
por altísimas y mundiales personali
dades musicales, honrando de esta 
manera la modesta sociedad que nos 
ocupa. 

No satisfecha "La Lira" de esas 
actuaciones anotadas, periódicamente 
celebra excursiones con el fin pri
mordial de dar a conocer a sus aso
ciados lo más saliente en grandes 
industrias, fabricación, centros cultu
rales y monumentos históricos, sacan-

TRANSPORTES RAPIDOS 
a diario en auto camión y de 
domicilio a domicilio, entre 
Vendreil-Barcclona y viceversa 

EN BARCELONA: 
Alta San Pedro, número 55 

(Agencia Botines) 
Teléfono 17.173 

E N V E N D R E L L : 
Plaza Algarrobas 

El gran artista Pablo Casáis, hijo ilustre de Vendrell 

4>arables y bien situadas, construyen
do una carretera que, desde Calafell, 
comunicara con San Salvador (barrio 
marítimo de Vendrell) y Comarruga 
(tocando a la estación de San Vicente 
de Calders), carretera que no llegaría 
a seis kilómetros de longitud, conver
tirían esta población y contornos en 
uno de los lugares de mayor influen
cia veraniega, ya que tanto el clima 
como la riqueza de las aguas potables 
de que disfruta Vendrell; su salu
bridad y su emplazamiento, tocando 
al mar y a poca distancia de los fron
dosos montes de Ayguaviva y Mon-
mell, tton motivos suficientes para 

C O L E G I O D E 

S A N J O S É 
Hermanos Carmelitas 
de la E n s e ñ a n z a 

P A R V U L O S 
E L E M E N T A L 

S U P E R I O R 
P R E P A R A T O R I A 

do de ellas provechosas enseñanzas 
los concurrentes. Además, ha tomado 
parte en casi todas las excursiones 
llevdas a cabo por las Asociaciones 
de Coros de Clavé, y por ellas cono
ce las grandes capitales españolas. 

"La Lira" no ha negado nunca su 
concurso a cuantos actos de carácter 
cultural y de beneficencia se han or
ganizado en Vendrell, y ha sido pro
motora de esas actuaciones, para las 
cuales ha encontrado siempre la coo
peración general, encontrándose,* en 
el presente, gozando de la mayor sim
patía de propios y extraños. 

Hoy está dirigida por el reputado 
maestro don Juan Ivern, que en los 
diez años que la rige, ha mantenido 
y aun superado, el buen nombre de 
la sección coral de "La Lira". 

Biblioteca popular, dependiente de la Diputación 

Materiales y artículos de todas 
clases para construcciones 

ROCALLA, para cubiertas 

Artículos de la casa Butsems y C.s 

L O R E N Z O B O V É 
Plaza Teatro, 6 

Resumiendo estas breves notas, pue
de afirmarse que la Sociedad coral 
"La Lira", con sus sesenta cantantes 
y un gran número de socios protec
tores pertenecientes a todas las cla
ses sociales; apartada por completo, y 
siempre, de toda acción política; pres
tando atención preferente a las mani
festaciones de orden cultural, consti
tuye, en el presente, un timbre de 
gloria para Vendrell y un recuerdo 
vital y piadoso para sus fundadores, 
muchos de los cuales no se cuentan 
ya entre los vivos, entre ellos, el que 
fué su primer secretario, el notable 
sainetero y autor dramático, en el 
teatro catalán, don Ramón Ramón y 
Vidales. 

ARTES GRAFICAS 

B A R N A D A S . 
Taller | Oeŝ aclu: S. Sebastián, 2 M 

C A S A 

M U M B R Ú 

S a s t r e r í a 
y Novedades 
para Señora 

DIVERSAS SECCIONES 

F A B R I C A 
D E M O S A I C O S 
H I D R A U L I C O S 

Agencia oficial: 
URALITA, S.A. 

J o s é Julivert 

¡Ma^niticas actuaciones; ¡Grandes éxitos! 
Dirigirse: Ramón Babot. — Doctor Robert, 20 

V E R M O U T H 
CHAMBERY 

S E C O 

ES EL MEJOR 
A P E R I T I V O 
P E D I R L O EN TO

DAS P A R T E S 

Y T Y T T T T Y T f T Y T T T Y T T 

V I N O S DE MESA 
M A R C A 

TORRE del CINTOY 
S. E S V E R T I T 

Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y 

VERMOUTHS 
T O R I N D 
VINOS GENE

ROSOS 
CHAMPAGNES 
CLASES SELECTAS 
Precios ec«nómicos 

Actualmente se dan en sus depen
dencias, clases nocturnas gratuitas de 
lectura y escritura para analfabetos, 
organizadas por el ilustrado bachiller 
y maestro don Amadeo Martorell, so
cio protector de la misma. 

FERRETERIA Y BATERIA 
m DE COCINA — 

A . R A M O N F 0 I X 
Pinturas y pinceles : Esmaltes 
y barnices :: Vajil la, Cristal y 
Porcelana :: Objetos para rega
lo :: Sommiers :: Alambres y 
telas metál icas :: Cocinas eco

nómicas , etcétera. 

CUANDO N E C E S I T E ALGUNO 
DE E S T O S A R T I C U L O S , VI
S I T E N O S , QUE G A N A R A 

T I E M P O Y DINERO 

«::» P R E C I O FIJO «::» 

3, Plaza Pí y Margall, 3 

PRODUCCIONES AGRICOLAS 
Cultivos especiales 
de Vides Americanas 
y Arboles frutales 

• • • 

F r a n c i s c o S o l é 
• • 

L a Plaza de Pi y Margall, sit.o predilecto de m e r c a d e é y 'enantes (F0ts BaltaSar) 

General Prim, 13 
V E N D R E L L 

Almacén de Comestibles :: Dul
ces :: Drogas :: Azúcares :: Li> 
cores :: Carburo :: Jabones y 

d e m á s artículos 
VENTA AL POR MAYOR 

Depósito de Hielo todo el año 

EsteÉIiflafl: lufats íe l l e i i M " 
P R A T D E L A R I B A , 5-A 

(esquina Oriente) 
V E N D R E L L 

S A S T R E 

A L M A C É N 
D E 

Granos y Cereales 
DE 

EMILIO PIQUERAS 
D o c t o r Robert , 4 

T e l é f o n o , 12 
V E N D R E L L E l glorioso Angel Guimerá, enamorado de Vendrell, en el que 

residió largos años 
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E U R O P A 

o* 
Están de moda los Parques 

Zoológicos. La humanidad se pre
ocupa más cada día de los anima
mos y casi casi son ya un expo
nente de civi l ización. Como Bar
celona es ciudad que mira hacia 
el mundo y procura vectirse con 
las galas mejores, no ha olvidado 
este detalle y, hace poco, asisti-

mañanas , bajo ta caricia suave del 
sol, la madre saca al elefantito a 
pasear y esta operación se repite 
todos los días de buen tiempo. En 
cambio, los días de lluvia y viento 
le pone a cubierto y protección de 
las inclemencias atmosféricas. 

Bien puede decirse, tras estas 
observaciones, que en la raza e(e-

¡i 

fantiaca atienta un excelente sen
tido maternal. 

Los alemanes—que son, sin dis
puta, los más grandes coleccionis
tas del mundo—han enriquecido el 
Zoológico de Berlín con un bicho 
excepcional. Una serpiente «eunec-
te», cogida en la selva brasi leña, 
que mide seis metros de largo y 
setenta centímetros de diámetro. 
L a gigantesca serpiente es, por 
ahora, el «clou» de la reunión ani
mal. 

Hasta las fieras más feroces del 
catálogo tienen su «corazoncito». 
Se acaba de hacer, en Washington, 
un curioso experimento que de
muestra hasta qué punto llega su 
sensibilidad. E n una de las jaulas 
de aquella ciudad norteamericana, 
están encerrados dos hermosos 
ejemplares de tigres de bengala. 
Preciosos de estampa y tan fieros 
como bonitos. Y a se sabe que en 
cuanto se les abre el apetito estos 
animales se enfurecen mucho más . 
Pues bien, no se les dió de comer 
a la hora reglamentaria y a ú n se 
dejaron pasar algunas horas más . 
Los bichos se revolvían contra los 
barrotes reclamando el sustento. Al 
fin, en vez de comida se acercó a 
la verja un músico con su viol ín , 

mos al espectáculo del «aumento 
de personal» en las jaulas y pisci
nas del Parque. Aún más reciente 
es la inauguración del Acuario. 

Los an ímales reunidos, con su 
variedad infinita de especies y de 
características dentro de cada es-

pede, constituyen una fuente de 
observación inagotable. Hoy publi
camos, en esta página , algunas cu
riosas escenas de diferentes par
ques zoológicos. 

Ha nacido un elefante en el par
que de Berlín y el público—que co
noce a la madre, «Kalifa», muy 
popular entre los' berlineses—acu
le a ver cómo es el elefante pe-
ueñuelo. 
L a madre acaricia largamente a 

su cria y, celosa de las miradas de 
los visitantes, la protege envol
viéndole con su trompa. Por las 

y empezó a interpretar bellas y 
dulces melodías . Los tigres se 
amansaron ante el sonido grato del 
viol ín y terminaron por tumbarse, 
de cara al músico , e s c u c h á n d o l e 
con un gesto de sat is facción. ¿Hu
bieran hecho lo mismo algunos 
hombres? 

De los monos no hay que hablar. 
Todos conocemos su inteligencia 
asombrosa. 

Juegan con alegría de mucha
chos, adoptan las m á s graciosas 
—y humanas—actitudes y cuando 

tienen ganas de comer estiran el 
brazo y ponen la mano en actitud 
pedigüeña. En la información grá
fica que ilustra la plana, ofrece 
mos la «foto» de un monís imo mo
no que, además de pedir con la 
mano, tiene una cara «que está ha
blando». 

F . O. 
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C O M I S I O N 
D E 

w T i l K E U N I D O L A 

A S G A N I Z A D O K A D E L A C T O 
í m í A T U A L A L C A L D E D E B 
Í»1W1 C E L O N A 

F n el despacho de l pres idente de 
C á m a r a de la Prop iedad Urbana, 

f . esta ciudad, ha ten ido l u g a r la 
punion de la C o m i s i ó n organizadora 

^el acto de s i m p a t í a al alcalde, s e ñ o r 
h ron de V ive r , con m o t i v o de haber-
i «ido confer ida la Grandeza de Es-A d e m á s del s e ñ o r P i ch , concu-

rier'on los representantes de la Cá 
m a r á de Comercio y N a v e g a c i ó n , Cá-

ara de I n d u s t r i a , A s o c i a c i ó n de Ban
queros, I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 
San Is idro , U n i ó n de l V a l l e de Hor -
ta v diversas otras entidades, h a b i é n 
dose adherido a l acto, por c o i n c i d i r 
con otra r e u n i ó n , e l Fomento del T r á 
balo Nacional-

Los reunidos e n t e r á r o n s e con g ran 
sa t i s f acc ión , por las expl icaciones que 
dio don Juan Pich , del resul tado su
mamente h a l a g ü e ñ o de l a s u s c r i p c i ó n 
abierta para ofrecer a l alcalde l a 
Ejecutor ia de la Grandeza de E s p a ñ a , 
s e ñ a l a n d o como t ó n i c a s i m p á t i c a de 
la misma, e l que han c o n t r i b u i d o per
sonas de todas las clases sociales, f i 
gurando, a l lado de mayores sumas, 
p e q u e ñ a s aportaciones de personas 
modestas que han quer ido t a m b i é n 
sumarse a la m a n i f e s t a c i ó n de s impa
t í a al b a r ó n de V i v e r , de f o r m a que 
la s u s c r i p c i ó n ha obtenido por sí mis
ma un c a r á c t e r eminen temente ge
neral y popular . 

La C o m i s i ó n organizadora, d e s p u é s 
de enterada de las cuantiosas hojas 
conteniendo la s u s c r i p c i ó n de las ba-' 
rriadas extremas, a c o r d ó algunos de
talles relacionados con e l acto de la 
e n t í t g a de la E jecu to r i a , y s e ñ a l ó la 
fecha del d í a 20 de los cor r ien tes pa
ra cerrar d e f i n i t i v a m e n t e l a suscrip
ción, adv i r t i endo a las entidades y 
part iculares que tengan cantidades 
destinadas a a q u é l l a , se s i r van entre
garlas, antes de d icha fecha, a la Cá
mara de la Propiedad Urbana , pues 
pasado el d í a 20, s i n t i é n d o l o mucho, 
la Comis ión organizadora se v e r á pre
cisada a no aceptar can t idad alguna. 

Los reunidos h i c i e r o n presente la 
g r a t i t u d de la C o m i s i ó n organizadora 
a cuantos han c o n t r i b u i d o a l mayor 
é x i t o de l a s u s c r i p c i ó n , especialmente 
a don Juan P ich y a la C á m a r a de la 
Propiedad Urbana de Barcelona. 

L a Un ión de Asociaciones de Pro
pie tar ios ha celebrado su ses ión re
g lamentar ia , bajo la presidencia de 
don R o m á n Trava l . 

Se t r a t ó extensamente de l proyec

to de Es ta tu to de l a C o r p o r a c i ó n de 
la V iv i enda , i n t e r v i n i e n d o en l a dis
c u s i ó n los s e ñ o r e s Parel lada, C u n i l l e -
ra y Sanvicens, a c o r d á n d o s e i n s i s t i r 
en el c r i t e r i o sustentado en l a ante
r i o r Jun ta , esto es, que se d i r i j a n dis
t i n t a s instancias para acudi r a l a i n 
f o r m a c i ó n p ú b l i c a s e ñ a l a n d o l a aspi
r a c i ó n de la U n i ó n . Se d ió cuenta de 
que varias Asociaciones ya han acudi
do a dicha i n f o r m a c i ó n -

E l s e ñ o r Vives, representante de la 
A s o c i a c i ó n de Prop ie ta r ios de las U n i 
versidades, hizo re ferenc ia al acto de 
l a i n a u g u r a c i ó n de las obras del" cam
bio de trazado del f e r r o c a r r i l en t r e 
las calles de U r g e l y Tar ragona , me
j o r a i m p o r t a n t í s i m a , y en cuyo acto 
t o m ó par te ac t iva d icha A s o c i a c i ó n ; 
a c o r d á n d o s e f e l i c i t a r a la mi sma por 
su a c t u a c i ó n . 

E l s e ñ o r P a g é s , por la A s o c i a c i ó n 
de San A n d r é s , y el s e ñ o r C l i m e n t , 
por la de San Pablo, h i c i e r o n varias 
pet iciones que fue ron atendidas por 
e l Pleno de la U n i ó n . 

Se a c o r d ó personarse en el A y u n 
t a m i e n t o para hacer una v i s i t a colec
t i v a al s e ñ o r alcalde, y a l a C o m i s i ó n 
de Fomento , r e fe ren te a asuntos de 
i n t e r é s general . 

un despacho inmediato, y al regresar 
inmediatamente a la mesa donde los 
había dejado, se encontró con que ha
bían desaparecido, sin que, a pesar de 
haberse luscado entre los libros y pa
peles de la misma e interrogado a los 
empleados que en ella se encontraban 
trabajando, fueran hallados. 

En su vista, el comisario jefe de d i 
cha Brigada dió las órdenes necesarias 
y encomendó al inspector don Cándido 
Fernández se presentara en tal esta
blecimiento a fin de practicar gestiones 
para el esclarecimiento del hecho, el 
cual condujo a dicha dependencia pol i
cíaca a los cinco individuos sobre los 
que, por la forma que tuvieron lugar 
los hechos, recaían las más fundadas 
sospechas. Y a en la Brigada, se pro
cedió a interrogarlos, negando todos, 
no sólo su part icipación, sino que i n 
cluso hubieran visto los billetes de que 
se trata, por lo que se decidió cachear
los detenidamente, encontrando el agen
te señor Laguardia, que procedía a es
ta operación, escondidos, a uno de ellos, 
em're la planta del pie y el calcetín, 
debidamente doblados, los tres billetes 
que se buscaban, por lo que los restan-

te 

S A L d e F R U T A 

J t j > 
- • " • ( • ' F R U IT S A L T " ; — -

CORRIGE L A ATONIA INTESTINAL 

L O S S U C E S O S 
D E P E N D I E N T E I N F I E L 

En la Jefatura Superior de Policía 
se nos hizo ayer entrega de la siguiente 
nota: 

" D o n José López Pericas, encargado 
de la casa Almacenes Internacionales 
de Papeles Pintados, establecida en la 
calle de Balmes, número 17, ha denun-
siado en la Brigada de Invest igación 
Criminal que en la m a ñ a n a de hoy dejó 
sobre una nesa del despacho de tal al
macén tres billetes de a m i l pesetas, 
re t i rándose por brevísimos momentos a 

tes empleados fueron puestos en liber 
tad, pasando a disposición del Juzgado 
el expresado individuo, que dijo l ia 
marse Aíanuel Gómez Coscuellano." 

D E U N T I M O D E 6.000 P E S E T A S 
Días pasados, en el paseo de Isa 

bel I I , a Teresa Cardona, de 57 años , 
le timaron,- por el procedimiento de las 
misas, seis m i l pesetas, habiendo reco
nocido ésta como uno de los aui'ores 
del timo a un individuo llamado Pa
blo Inglés, el cual fué detenido por 
la policía y puesto a disposición del 
Juzgado de guardia. 

D E S D E BEXJS 

C o n f e r e n c i a d e F a b r a 

R i b a s 
E n el Cent ro de L e c t u r a de d icha 

ciudad, d ió una conferencia e l dele
gado en E s p a ñ a de l a O f i c i n a I n t e r 
nacional del Trabajo , don A n t o n i o 
Fabra Ribas, sobre e l t ema « L a O f i 
c i n a In t e rnac iona l de l T r a b a j o » . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n de l conferen
ciante , el s e ñ o r M a r t í B a g é s , leyendo 
unas cua r t i l l a s que fue ron m u y aplau
didas. 

E m p e z ó el s e ñ o r Fabra Ribas ha
blando del Tra tado de Paz; de Verisa-
lles de 1919, o c u p á n d o s e de l a pa r t e 
13, r e fe ren te a l a O r g a n i z a c i ó n I n 
t e rnac iona l del Trabajo , no regis
t r á n d o s e en la H i s t o r i a o t ro Tra tado 
que organice e l t raba jo . 

Se considera que e l t raba jo no es 
una m e r c a n c í a y, por lo tan to , no 
puede ser objeto de comercio . 

E l confenenciante e x t e n d i ó s e en 
consideraciones sobre la p r o d u c c i ó n 
de los trabajadores desde e l p u n t o 
de v i s ta de la sa lubr idad , c i tando , 
para el lo , los casos de l a i n d u s t r i a 
del fó s fo ro blanco y rojo . H a b l a lue
go de las personas protegidas , muje 
res y n i ñ o s , d ic iendo que l a edad es
colar se etsablece a los 15 a ñ o s . 

A l f i n a l i z a r la guerra , se r e g i s t r ó 
una ola de pereza, se s u p o n í a que los 
ex combatientes no s e r í a n aptos y se 
ind icaba e l pe l i g ro de una r e v o l u c i ó n 
en t re ex combatientes y comba t i en 
tes. Lowe di jo « c u a n d o se c o n c i b i ó 
e l p r e á m b u l o 13, l a human idad se en
contraba en esos raros momentos en 
que es v i s i t ada por los d io se s» . 

A l hab la r de l a c o n f u s i ó n exis tente 
en t re la Sociedad de Naciones y la 
Of i c ina I n t e r n a c i o n a l de l Trabajo, 
de ta l la la o r g a n i z a c i ó n de é s t a y a l 
gunos conf l ic tos que se han solucio
nado, y f i j a las actuales preocupacio
nes mundia les : P r i m e r o , cr is is de pa
ro ; segundo, p r o t e c c i ó n a u l t r anza ; 
tercero, p o l í t i c a social; cuar to , man
t e n i m i e n t o de l a paz. • 

Se re f ie re luego, a la i m p o i t anc ia del 
hispano-americanismo, y t e r m i n a su 
t rabajo haciendo un l l a m a m i e n t o a la 
j u v e n t u d "para que se preocupe de 
los problemas que afectan a l mundo , 
y as í p r e s t a r á n u n g ran servic io a la 
Human idad . 

Una g ran o v a c i ó n p r e m i ó la nota
ble d i s e r t a c i ó n de l s é ñ o r Rabra R i 
bas, que fué m u y f e l i c i t a d o . 

G R A V E A T R O P E L L O 

A l bajar de un t ranvía de la línea 
de Hor ta , Mar í a Soler Roura, de 54 
años, fué atropellada por un auto, que 
le produjo graves heridas en diversas 
partes del cuerpo. 

C o n f e r e n c i a d e l a d o c 

t o r a Q u a d r a s - B o r d e s 

E n e l Colegio de M é d i c o s , ante nu
merosa y selecta concurrencia , d i ó laa 
conferencias anunciadas l a doctora 
Quadras-Bordes, desarrol lando los te
mas « E m b a r a z o y t u b e r c u l o s i s » y 
« E s t a d o s precancerosos.—Medios de 
e v i t a r e l c á n c e r » . 

L a doc tora Quadras-Bordes, en el 
t ema « T u b e r c u l o s i s y e m b a r a z o » , hizo 
u n comple to estudio de las d i s t in tas 
fo rmas de tuberculosis . E x p l i c ó las 
t e o r í a s modernas sobre l a a g r a v a c i ó n 
de l proceso tuberculoso en las enfer
mas embarazadas- D u r a n t e toda la 
e x p o s i c i ó n , r e v e l ó la doc to ra Quadras-
Bordes u n p rofundo estudio de l te
ma. L a segunda conferencia, « E s t a 
dos precancerosos.—Medios d!e ev i ta r 
e l c á n c e r » , l a conferenciante puso de 
mani f ies to , con g ran . e x t e n s i ó n , qué 
se e n t e n d í a por p r e c á n c e r . Manifes
t ó que las f í s t u l a s , ú l c e r a s , etc., etc., 
son t e r r eno m u y adecuado pa ra el 
desar ro l lo de l tumor- A l a i n f e c c i ó n 
por e l espiroqueta p á l i d o le a s i g n ó un 
g r a n papel en l a lucha con t r a el c á n 
cer. D i j o la doc tora Quadras-Bordies, 
que hay que e v i t a r e l c á n c e r comba
t i endo e l p r e c á n c e r . 

F u é f e l i c i t a d í s i m a por l a concu
r r enc i a . 

E l m i é r c o l e s d e s a r r o l l a r á « P l a c e n 
t a p r e v i a » . 

« C o n f e r e n t i a C l u b » 

Con e l f i n de clausurar solemne
men te la serie de sesiones que han ve
nido s u c e d i é n d o s e desde p r imeros de 
Octubre , con é x i t o , los elementos d i 
rec t ivos de esta sociedad de confe
rencias, han logrado recabar de l i lus 
t r e profesor ruso G . Stepanow, que 
diese una conferencia para sus so
cios-

E l profesor Stepanow, que se ha es
pecial izado p rofundamente en e l es
t u d i o de las relaciones en t r e l a c u l 
t u r a c l á s i c a y la c u l t u r a moderna, 
a s í como t a m b i é n de la i n f l u e n c i a de 
los valores de l pensamiento y de l ar
te an t iguo en la a c tua l i dad nuestra, 
d i s e r t a r á opor tunamen te sobre «La 
Pe in tu re grecque et l a Pe in tu re mo-
d e r n e » . 

Es de esperar que esta no tab le se
s ión , ú l t i m a de l presente curso de 
« G o n f e r e n t i a C l u b » , c o n s t i t u i r á u n 
nuevo a t r a c t i v o para sus socios. 

E n p r i n c i p i o se ha f i j ado e l s á b a 
do d í a 14 para ce lebrar esta impor 
t a n t í s i m a conferencia. 
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Han comprendido. La morena, la cimbreña, inicia nnos pasos de baile. Una rubia 
gorjea en alemán : • 

—Pan... Bueno... 
Les aseguramos con ahinco que lo llevaremos. Y otras cosas buenas. Po

nemos los ojos en blanco y las delineamos con los dedos. Leer casi se ahoga al 
querer designar un pedazo de salchicha. Si fuese preciso, promteríamos todo 
un depósito de víveres. 

Se van, y vuelven muchas veces la cabeza. Trepamos por la margen nuestra 
y nos fijamos en si entran o no, realmente, en aquella casa. Porque podíamos ser 
víctimas de una treta. Luego nadamos hacia casa. 

Sin pase, nadie puede cruzar el puente; de modo que pasaremos, sencilla
mente, a nado, por la noche. Prende en nosotros la emoción y no nos suelta. 
No podemos estar quietos en un punto, y vamos a la cantina. Precisamente hay 
alli arora cerveza y una especie de ponche. 

Bebemos ponche, y nos contamos mentiras, aventuras fantásticas. Cada 
uno cree a gusto las mentiras del otro, y aguarda impaciente su turno para con
tarlas más gordas. Están nerviosas nuestras manos; fumamos infinitos pitillos. 
Hasta que dice Kropp: 

—Podíamos también llevarles unos pitillos... 
Los metemos en nuestras gorras y los guardamos. 
El cielo se pone verduzco, como una manzana en agraz. Somos cuatro; 

pero sólo podemos ir tres. Así que hay que deshacerse de Tjaden, convidándole 
ron y a ponche hasta que pierda el equilibrio. A l oscurecer vamos a nuestra 
casa; Tjaden, en medio de nosotros. La fiebre nos quema y el hambre de aven
turas. La morena, la cimbreña, me la reservo. Lo hemos acordado así en el 
reparto. 

Tjaden se derrumba en su jergón de paja y comienza a roncar. Un momen
to despierta y nos mira tan astuto, que llega a asustarnos. Creemos que se está 
burlando de nosotros, que nos hemos gastado en balde, en ponche, nuestro di
nero. Pero nuevamente cae en el jergón y sigue durmiendo. 

Cada uno de los tres prepara un pan entero y lo envuelve en periódicos. 
Junto, ponemos los pitillos y tres buenas raciones de salchicha de hígado que 
nos dieron esta noche. Esto ya es un regalo decente. 

Por lo pronto, metemos estas cosas en nuestras botas, porque tenemos que 
llevar botas para no pisar en la otra orilla alambres y vidrios. Como antes tene
mos que nadar) no podemos llevar vestidos. Verdad es que no está lejos, y eŝ  
de noche. 

Salimos con las botas en las manos. Rápidamente nos deslizamos en el 
agua. Nadamos de espaldas, sosteniendo las botas, con todo su contenido, por 
encima de la cabeza. 

A l llegar al otro lado trepamos cautelosos hacia arriba; sacamos los paque-

muerto; Haie Westhus se está muriendo; el día del juicio, trabajo van a tener 
para juntar el cuerpo de Hans Kramer, porque le dió de lleno una granada; 
Martens no tiene ya piernas; Meyer, ha muerto; Beyer, ha muerto; Haem-
merlineg, ha muerto; ciento veinte hombres caen acribillados a balazos... Des
gracia enorme es; pero a nosotros, que aún vivimoSj ¿qué nos importa? Si pu
diéramos salvarlos, ya se vería entonces; no nos importaría nada; aunque re-
i-entásemos, nos comportaríamos como se debe, porque si nos da por ahí, so
mos muy cerriles... No conocemos mucho el miedo; pero sí la angustia de 
morir. Esto es otra cosa, es algo puramente carnal. 

Pero nuestros camaradas están muertos; nada podemos hacer por ellos; 
descansan. ¿Quién sabe lo que a nosotros nos aguarda? Por eso queremos 
tumbarnos a dormir, o devorar todo lo que nos quepa en el estómago, beber, 
fumar, para que las horas se llenen de algo. La vida es breve. 

El horror del frente desaparece tan pronto como le volvemos las espaldas 
y le zaherimos con chascarrillos rabiosos, absurdos. Si alguien muere, decimos 
"que ha encogido el culo". De todo es^hablamos así, y esto nos libra de vol
vernos locos. Tanto tiempo como lo tomemos así resistiremos. 

¡Pero no olvidamos nada! Todo eso que cuentan los periódicos de la gue
rra, sobre "el eterno buen rumor" de las tropas, que apenas salen del fuego 
ya están organizándose un bailecito, es una solemne idiotez. No hacemos eso 
porque tengamos de veras ese humor, sino que tenemos ese humor a la fuerza; 
de no ser así) reventaríamos. De todos modos no se mantendrá ese equívoco 
mucho tiempo; cada mes que transcurre es más negro nuestro humor. 

Yo lo sé. Todo esto que hoy, mientras estamos en la guerra, desciende al 
fondo de nuestra intimidad como una piedra, ha de resurgir de nuevo cuando 
la guerra termine. Y sólo entonces comenzará la gran pelea. A vida o muerte. 

Los días, las semanas, los años de esta guerra, volverán aún una vez; 
nuestros camaradas muertos se alzarán entonces para avanzar con nosotros. 
Habrá aquel día claridad en nuestras mentes. Tendremos un propósito. Y así 
avanzaremos, con nuestros camaradas al costado, con estos años del frente 
como escolta... ¿Contra quién? ¿Contra quién? 

* * * 

Aquí, en esta comarca, hubo hace tiempo un teatrillo de campaña. En una 
valla hay aún pegados unos carteles de color que anunciaban las representaciones. 
Muy abiertos los ojos, Kropp y yo nos detenemos frente a los carteles. No po-

PubUcado eu lengua española por la E D I T O R I A L ESPAÑA, de Madrid. 20 
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R A D I O T E L E F O N I A 

P r o g r a m a pa ra h o y 
R A D I O B A R C E L O N A (BARCE

L O N A ) 
11.00: Campanadas horarias de la 

Catedral. P^rte del Servicio Meteoro
lógico de la Diputación Provincial le 
Barcelona. Estado del tiempo en Euro
pa y en España. Previsión del tiempo 
en el N.E. de España, en el mar y en 
las rutas aéreas. 

13.00: Emisión de sobremesa. "La 
Dolores", pasacalle, por la Banda Mu
nicipal de Madrid; "Llevantina", sar
dana, cobla "Els Montgrins"; "Was 
sagt mein Madel dazu,", orquesta Ba
jos Bela; "Gehst du mit nach Honolu
lú", orquesta Bajos Bela; " P á j a r o 
azul", por la orquesta Canaro; "Olé , lo 
gitano", pasodoble; "Rhytme d'or". 
vals; "Ecos del Plata", pericón. Sex
teto. 

Acontecimiento literario. E l escritor 
Gregorio Martínez Sierra dará lectu
ra a un i'-abajo original, escrito expre
samente para Radio Barcelona. 

"Lamento Pampeano", tango, por la 
orquesta Fresedo; Minué de la zar
zuela " L a Viejecita"; " U n bailo in 
maschera", selección, Sexteto; "Los 
Verderones", one step le los saxofo
nes, por la orquesta Odeón; " The 
drunk", fox; "Moros y cristianos", se
lección. Sexteto; "La bella molinera", 
por Ofelia Nieto; " A i r de danse", " L a 
novia vendida". Sexteto; "Otro co
ñac" , charletón, por la orquesta Ma-
rck Weber; "Adagio cantabile", Sex
teto; "La gala de Campdevánol", sar
dana, cobla "Els Montgrins"; "Ka-
tarina", czardas. Sexteto. 

15.00: Cierre de la estación. 
Agricultura. Conferencia agrícola 

dominical: "Labores, abono y poda de 
los olivos", por don Juan Riba Fer ré . 

Opera. Retransmisión parcial de la 
que se dará en el gran teatro del L i -
sco. 

20.15: La Orquesta de la estación in
te rpre ta rá : "Humoresque", "Los be
bedores le manzanilla". 

20.40: Información depon'iva. 
21.00: Cierre de la estación, 

RADIO C A T A L A N A 
21: Aper tura de la E s t a c i ó n : 
«Mar ione t t e s» , « S a n t Di l luns», 

Cuarte.to Vocal Santa Cecilia; «La 
Meiga», «Bandura» , p r imera y segun
da parte; «Tr i s t án e Iso lda», soprano 
M, Jeritza, p r imera f segunda parte; 
« C u a r t e t o en «do m e n o r » : a) Al l e 
gro ma non troppo; b) Scherzo; c) 
Menuetto; d) Al legre t to , por el Cuar
teto Rosé; «Goyescas», in termedio; 
«Jo ta» , por M . Fleta; « P o t p o u r r i de 
Valses», p r imera y segunda parte; 

V á l v u l a s R a d i o T E L E F U N K E N 
La parte p r inc ipa l ü*> los aparatos 

de Radio, son las vál ilas. Con vá l 
vulas buenas, cualquier receptor ha'ce 
milagros. 

Las vá lvu las Telefunken, por su 
t écn ica reconocida, son las de mayor 
rendimiento y d u r a c i ó n . 

A l ensayarlas, procure emplear los 
tipos que corresponden a su aparato, 
y el resultado s e r á sorprendente. 

Pida folletos de c a r a c t e r í s t i c a s y pre
cios en todos los establecimcntos de 

Rad ío 

T E L E F U N K E N 
A. E. G. IBERICA D E E L E C T R I C I D A D , S. A. — Ronda de la Universidad, 22, 

L a gran 
m a r c a 

m u n d i a l 

BARCELONA 

«La Trav ia t a» , po tpourr i , p r imera y 
segunda parte; «Declarac ión», sarda
na; «Serena ta» , «L'e l is i r d ' amore» , 
por Schipa; «The f i r s t Kiss», vals; 
«Doña Narc i sa» , «Fu i s t e buena» , 
«Venganza», por Ofelia de Aragón ; 
«Fandangui l lo» , a tres voces, por N i 
ño de Marchena, J, Varea y N i ñ o de 
Almadén ; «La herencia de Frasqui
to», por C. Ortas; «Dolores», «Idi l i 
capric iós», «My vars i ty g i r l» . 

23: Cierre de la Es tac ión . 

RETRANSMISIONES RADIO BAR
CELONA DESDE E L ORAN TEATRO 

D E L LICEO 
Se pone en conocimiento del p ú 

blico radioyente, que* hoy, domingo, 
por la tarde, se r e t r a n s m i t i r á desde 
el Gran Teatro del Liceo la segunda 
mi t ad de la ópera «Rigo le t to» . 

Se previene que el p r ó x i m o mar
tes, en lugar de ópe ra desde el L i 
ceo, se d a r á un programa, que se 
a n u n c i a r á oportunamente, 

RETRANSMISIONES RADIO BAR
CELONA DESDE BURDEOS-

L A F A Y E T T E 
M a ñ a n a lunes, a las 21 horas. Ra

dio Barcelona e f e c t u a r á su acostum
brada r e t r a n s m i s i ó n mensual desde 

Burdeos, por g a l a n t e r í a de la Asocia
ción Radiofónica de la Cote d 'Argent , 
cuya emis ión se rá t a m b i é n retrans
m i t i d a por la es tac ión del Estado 
f rancés . E l programa se compone de 
una velada de gala, organizada por 
dicha entidad, con &1 concurso de la 
señora Darnys, del Gran Teatro de 
Burdeos, s eñoras Grossard y Chaveau-
Bourd i l , la orquesta y coros de la es
tac ión , bajo la d i recc ión del maestro 
Grange. Se r a d i a r á la ópera «Orfeo», 
de Gluck. 

GREGORIO MARTINEZ SIERRA, EN 
L A EMISORA E A J I 

Hoy, domingo, en la sesión de so
bremesa y aproximadamente a las 
dos de la tarde, e l escritor Gregorio 
M a r t í n e z Sierra, una de las primeras 
figuas del teatro c o n t e m p o r á n e o , 
l ee rá un trabajo l i t e ra r io ante el m i 
crófono de Radio Barcelona, escrito 
expresamente para los radioyentes 
de nuestra ciudad. 

No ar r iesgue su d ine ro y va
y a a lo seguro: A n u n c i e en 

E L D I A G R A F I C O 

E n l a F a c u l t a d d e M e 

d i c i n a 

SE CELEBRARON AYER, CON UNA 
SOLEMNE FIESTA, LAS BODAS D E 
P L A T A CON L A ENSEÑANZA D E L 

DOCTOR P I Y S Ü 5 E R 

Organizado por el claustro de la Fa
cultad de Medicina, tuvo lugar ayer ma
ñana el acto de homenaje dedicado al 
catedrático doctor Pi y Suñer, con mo
tivo de cumplirse los veinticinco años de 
su profesorado en la expresada Fa
cultad. . 

Abierto el acto, el doctor Peyrí , de la 
Comisión organizadora del homenaje, 
hizo en un elocuente discurso la biogra
fía del doctor Pi y Suñer, haciendo no-
tar_ su personalidad científica y lite
raria. 

Terminado el discurso, el Dr. Pey
rí hízole entrega de un artístico perga
mino que contiene las firmas del rector 
de la Universidad, la de los catedrá
ticos y la de un alumno de cada sec
ción. 

E l decano de la Facultad, doctor Fe-
rrer Cajigal, dedicó también palabras 
de elogio al homenajeado, en cuya vida 

de maestro, dijo, cristaliza una 
luminosa de su ciencia. estela 

Pero P i y Suñer, añadió, es ad « 
un hombre de gran corazón v mas 
profesor una gloria legítima de n,,»0?10 
Facultad. m t ^ n 

Invi tado por la Presidencia, e l ñ 
to r Puche, d i sc ípu lo que fué del d ^ " 
to r P i y Suñe r , y hoy c a t e d r á t i c o 0 ! " 
la Universidad de Salamanca h 
uso de la palabra. A l p resen ta r se^ 
e l estrado, c a t e d r á t i c o s y escolares 1 
recibieran con una entusiasta ovación 

A l levantarse para hablar el doc* 
tor: P i y Suñe r , es acogido con u n ¡ 
salva de aplausos que dura lartro 
rato. • ^ 

Hecho el silencio, dice que la emo 
ción pone un velo a sus palabras pri, ' 
vándo le de expresar los concepto' 
con la coord inac ión lógica que él de-
sea r í a . 

Añad ió que ag radec ía profundamen
te el homenaje que le dedicaba la 
Facultad de Medicina en sus bodas 
de pla ta de profesor, y que lo acep. 
taba no como di r ig ido a su persona 
sino por su c a r á c t e r de s ímbolo en
t r e e l alumno y el maestro. 

Hizo his tor ia de la Medicina y de 
los hombres que con su trabajo y 
su ciencia la han colocado a una al-
tu ra que es admirada en España y 
m á s a l lá de sus fronteras. Citó al 
efecto, entre otros nombres glorio, 
sos, los de R a m ó n y Cajal, Pedro 
Mata, Jaime P i y Suñe r , Garulla, Ra
m ó n T u r r ó y el de Ensebio Oliver, 
uno de los supervivientes de aquella 
p léyade de hombres sabios. 

Ded icó a l rector de la Universidad 
frases encomiás t i c a s y elogió, en pá
rrafos e locuen t í s imos la mer i t í s ima 
labor que desde su al to puesto rea
liza; labor de cul tura, añadió , y labor 
de paz espi r i tua l . 

C e r r ó la fiesta el doctor Díaz, con 
un br i l l an te discurso; di jo que no po
d í a f a l t a r en ella la voz del rector 
y la adhes ión de la Universidad. 

Hizo destacar los trabajos de es
tudio y de inves t igac ión del doctor 
P i y S u ñ e r ; trabajos, agregó , qhe lo 
han dado justa fama internacional. 

T e r m i n ó el rector haciendo votos 
porque la ciencia méd ica de España 
conserve el lugar preeminente que 
hoy ocupa entre los pueblos de Euro
pa y Amér i ca . 

Acabado e l acto, fueron obsequia
dos con un «lunch» en la sala de pro
fesores los invitados al homenaje. 
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demos comprender que queden cosas de estas. Aquí hay—litografiada—, una 
muchacha con un traje claro, de verano, con un cinturón rojo, de charol, ceñido 
a las caderas. Con una mano se apoya en la barandiza, con la otra sositiene un 
sombrero de paja. Lleva medias blancas, zapatos blancos, graciosos zapa/titos, 
con trabilla, con tacones altos. Tras ella cabrillea el mar azul, con alguna creste
ría de espumas. A un costado, el tono suave de una bahía. 

Es una muchacha realmente hermosa.con una nariz afilada, de labios gra
nas, de largas piernas; incomprensiblemente limpia, repulida. De seguro se baña 
dos veces al día, y nunca hay suciedad bajo sus uñas. Acaso, un poquállo de 
arena de la playa. 

Junto a ella hay un hombre de pie, con pantalón blanco, chaqueta azul y 
gorra de marinero. Pero éste nos interesa mucho menos. 

La muchacha del muro de tablas es para nosotros un prodigio. Hemos 
olvidado por completo que había cosas así, y llegamos ahora a dudar de nuestros 
propios ojos. Hace años—parece—que no habíamos visto cosa semejante, nada 
que se pareciese remotamente a esta alegría, a esta belleza, a esta felicidad. 
Esta es la paz. Asi debe ser—pnsamos, emocionados, 

—Fíjate qué zapatitos tan ligeros. Con ellos no podría marchar ni un k i 
lómetro—digo, y en seguida me doy cuenta de mi estupidez, porque es necio 
pensar en que una belleza así haga marchas. 

—¿Cuántos años tendrá?—pregunta Kropp. 
—Veintidós, a lo sumo, Alberto—caluculo. 
Entonces tendría más edad que nosotros. Te digo que apenas tiene diecisiete. 
Sentimos un estremecimiento. 
—Alberto, eso estaría bueno, ¿no? 
Afirma con la cabeza. 
—Yo también tengo en casa un pantalón blanco. 
—Pantalón blanco, bueno...—digo yo—; pero una chica como ésta... 
Nos miramos de arriba abajo. No vemos cosa que lo valga: un lacio uni

forme, remendado, sucio, en cada uno. Es inútil querer compararse. 
Por lo pronto eliminamos, arañando el papel, al joven de pantalón blanco, 

con precaución para no estropear a la muchacha. Algo hemos conseguido. Luego, 
propone Kropp: 

—Podíamos ir a que nos despiojasen. 
No estoy conforme, porque el uniforme y la ropa interior sufren mucho 

con eso, y los piojos vuelven dos horas después. Sin embargo, pasado un rato 
largo, mirando el cromo, termino por acceder. Voy aún más lejos: 

—Podríamos intentar que nos diesen una camisa limpia. 
—Mejor sería calcetines—dice Alberto. 
—Bien, calcetines. Vamos a brujulear un poco... 
Pero se acercan Leer y Tjaden, lentamente. Ven el cartel, y en seguida el 

diálogo sube de color. Leer fué en nuestra clase el primero que tuvo una querida, 
y de eso contó detalles emocionantes, l^a litografía le saca de quicio, y Tjaden 
colabora con gran ímpetu. 

No es que llegue a producirnos asco. El que no dice procacidades no es 
soldado. Pero ahora no nos conviene mucho. Dejamos el cartel y vamos al 
Instituto de desinfección con la misma impresión con que entraríamos en una 
tienda elegante de modas para caballero. 

Las casas en que nos alojamos están cerca del canal. A l otro lado del canal 
hay estanques circundados por bosques de álamos. A l otro lado del canal hay 
también mujeres. 

Las casas de nuestro lado fueron evacuadas; pero en las del otro lado se 
ven de cuando en cuando habitantes del país. 

A la tarde, nadamos. Ahora vienen tres mujeres por la orilla. Van lenta
mente, no miran hacia otro lado, aunque no llevamos trajes de baño. 

Leer les grita no sé qué. Se ríen, se detienen a mirarnos. En un francés 
chapurreado les gritamos todo lo que se nos ocurre, todo a barullo, precipitada
mente, para que se detengan. No son precisamente galanterías de salón; pero 
¿de dónde las íbamos a sacar? 

Una de ellas es morena, cimbreña. Vemos relucir sus dientes cuando ríe. 
Acciona vivamente; la falda le revuela ágilmente entre las piernas. Aunque el 
agua está fría, sentimos una gran alegría; nos ingeniamos en interesarlas para 
que se queden. Aventuramos chistes, y ellas contestan, sin que las comprenda
mos. Reímos, saludamos con la mano. Tjaden es más listo. Corre a la casa, 
trae un pan de munición y se lo muestra. 

Esto obtiene un gran éxito. Asienten con la cabeza, y agitan las manos, 
invitándonos a ir allí. Pero no lo podemos hacer. Está prohibido subir a la otra 
orilla. En los puentes hay por todas partes centinelas. Nada podemos hacer si 
un pase. Hacemos señas para que ellas vengan acá; pero niegan con la cabe , 
señalando los puentes. Tampoco les dejan pasar. 

Retoman. Suben lentamente a lo largo del canal, sin perder la orilla. ^ 
acompañamos nadando. Unos cientos de metros más arriba toman otro cami 
y señalan una casa que se ve, apartada, tras los árboles y arbustos. Leer preg 
ta si viven allí. 

Ríen... Sí, allí estará su casa. _ .e 
Les gritamos que queremos ir cuando no nos vean los centinelas, ue 

Esta noche. . , 0:oS. 
Alzan las manos, las juntan, reclinan sobre ellas k cara y cierran J 
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S E C C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
p r O N O M i A • B A N C A • B O L S A • N A V E G A C I O N • I N D U S T R I A - C O M E R C I O - T R A N S P O R T E S - S E G U R O S 

B O L S A 

L A S E S I O N D E A Y E R 

Camb 
anter. 

37-6ii 
iüü-3" 
13i)-:iu 
7" 156 
2-94 

73'l'' 
7á-9ii 
72-8o 
72-50 
72-50 
72-75 
71 -OO 
86-7. 
86'SU 
84-90 
84-K» 
ar te 
83-3(1 
90'5ü 
76 "OO 
76-00 
76-00 
70-00 
93-30 
91-40 
9|-»fi 
9ii '> 
91-00 
91-1' 
9l'7o 
89*4(1 
89-50 
wrií 
89- 65 
90*00 
90*40 

100-7^ 
IOJ-I 
100-50 
100-20 
(0. -I" 
tor io 
90- 5(1 
90-40 
90-40 
90-4^ 
JO-40 

i0ü-6(i 
100-j( 
100- i( 
I0()-5(I 
100-50 
100-70 

86-7^ 
867 
6-6(1 

86-75 
8680 
86-73 

Varis (100 francos) 
L/mdres (1 libra) . . 
Berlín (1 marco oro) . . 
Koma (lüd (iraa) 
Bruselas (100 belgas) . . 
Zuricb (100 Cráneos) , . 
Nuflva York (1 HAIar) . . 
Buenof Airef- O pnso) . . 

Deudas rtel Estado 

Interior 4 % A , . 
B. 
O . . . 
O » . . 
B , . . 
Vi . . 
6 - H . 

Kxtenor • % A. 
> > tí. 

G. 
U. 
e. 

fi-H. 
Amortizahle 4 % A . 

B . 
O . 
I) . 
E . 

Amortizable 5 % 1920. A. 
> » » B . 
» » » C. 
» > » O. 

B . 
P. 

> 
» » 

Amortizable 6 % 1928. As 
5> » > B . 
» * 3> C. 
» » » D . 
» » » B . 
s. » > F . 

Amortizable 5 % 1926. A . 
p » » 8 . 
» » > C . 

> D . 
> 8. 
» P. 

% li»2í* AmortizahlP 4 % 

» » » 

2> » » 
Amortiz. % l ^ l , libre. 

» » » » 
» » » > 
» » » » 

» » > > 
Amortiz. & 7o 192"!. con 

» » » > 
> » > » 
» » > > 
» > » » 

OIA 
7 

28-60 
35-28 
1-735 
37-95 

101-35 
140-45 
7-.275 

2,96 

r2-9o 
72-70 
72-75 
?2-50 

72*50 
86-7() 
36-70 
84*95 
84-10 
82*40 
82-40 
90*60 

9 i-50 

•9*5(1 

100*50 

90*7 i 

K)*35 

JO-35 

1ÜÜ-70 
100-60 
•00-5(1 

,86-70 
6-70 

Camb 
anter. 

7i*lh 
;i-7(t 
7|-6( 
<'|-65 
rl- lü 
71*50 
8*70 

87*60 
88*80 
ÜS-OO 
7*71 

(00-30 
100*^ 
(OU'blj 
I00'60 
100*4; 
100*20 
)0(>*n 
(OO'lo 
m - . u 

9̂ *91 

J0-4U 
•o-oo 

77-00 
79-25 
/o-O.» 
96-00 
J4-85 
9-0(' 

»5-00 
96-J0 
81-00 
6-75 

32*00 
102*2 
96-16 
34-7 

1-00 
100*00 
(00*75 

90-60 
101-00 
39-50 
93-00 
92-00 
97*5 J 

(08-00 
IOO-OO 

Í2-I.5 
7 20 

( ( ÍWMI 

.•9¿. 
101-00 
38*2.r 

69*2. 
72*65 
74*75 
67-5(i 

Amortizable a % 1928. A » 
» > » B . 
» > » O. 
» » » O. 
» » > B. 
» » » P. 

Amortizable 4 % 1928. A. 
B. 
C . 
a 
B . 
B . 
< } . - U . 

Amortiz. 6 % 1929. libre A. 
» » » » B . 
» > » > C . 
» » » » D . 
* > > > B . 
> » » > K. 

Deuda Ferroviaria 6 % A. 
> » » B . 
> » » C . 

Den. ferrov. 4 V4 % 1929 A. 
» » » R. 
> » » C 

Ayuntamientoi 
1904. 
190b. 
1920. 

Harna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 1921 
Barna. 1926 
Barna 
Barna 

« % % 
4 % % 

6 % . . . . 
6 % . . . . 

I92.S, 6 % Kxpos. 
fe. Bal mes. 6 % 

Barna Huerto Franco. 6 
Barcelona 1925. ti % . . 
Barna. HJnsanrhe. 6 

1(0. 1927 
Ha na. B . Koma * % 
Málaga. 6 % 
Sevilla Exposición. 6 % 
Valencia, ü % 

Diputaciones 
Barna- <erie B . 4 % % . . 
Barna, b % • 
Provinciales R. G . L . T -

6 por cipnt.o 

i/arias 
fto. Barna. laob, 4 % 
Puerto de Melilla, 6 
Caja Emisiones. 6 ^ 
Patrón Nae. Turismo, 5 % 
Raneo Hipot. España. 4 

í » » 5 % 
» » » 6 % 

orcdito Local, fa % 
Crédito Local, 6 % , , . . 
Crédito Local 5 Inter. . . 
lunta Mixta 11. v ^ "uarte 

lamiente Barcelona 5 %. 

Valores natraniera! 

Cédulas Argentinas, t % . . 
Empréstito Argentino . . 
'poda Marniecns 

ferrocarriles 

Norto I.B serie, a % . . 
Nortes S.e serie. 3 % . . 
Rspec. Pamplona. 3 % . , . . 
Prioridad Rarna. 3 % . . . . 
Seeovia s Medina. H tyn.. •• 

UiA 
7 

71*75 

71-80 

100-70 
100-60 

100-40 
(00-2. 
(00-00 

J0-5O 

76-50 
79 50 

96-00 
94-7.5 
99-00 
9.)-(KI 

80-75 

82-l)() 
102-00 

81-00 
(00-00 

100-7.5 

(00 00 
92-25 
&7-25 

2-99 
100-75 
88-50 

71-50 
70-00 
73- 00 
74- 65 

Camb 
anter. 

9-00 
7o* 15 
80-00 
il*35 
71-75 
74-5(. 
88-2¿ 
82-50 

102- 00 

96-75 
68-85 
84-00 
(5-25 

82-65 
SO'OO 
?B-00 
á.V60 
96*15 

103- 00 
100-00 
I Or 6.". 
9)-16 
63-75 
53-00 
68-75 
'J9-0C 
42-íKl 
R3-65 
41-75 
J8-50 
93- 60 
94- 00 
17-00 
82-26 
93*75 

100-5!, 
66-60 
94-00 
20-36 
86-75 
46-50 
Í18-5it 

102-0(1 

78*50 
82*00 
.7-00 
80-00 

100-25 
98-0(i 

KO-od 
99*7" 
9425 
94-6(i 

101-25 
91 0i» 
í.8-00 

101-(Ki 
100 7 . 
103-7 
:;7-6( 
(6-6í 

l!)3-2 
li);-tl 
J9-00 
90-00 

101*75 
101*25 

Asturias 1.a bip.. 3 % •• 
Láridas, 3 % 
Villalba a Segovia. 4 % . . 
Almansas. especia.. 6 % . . 
Almansab, adher., 3 % 
Minas San Juan. 3 % . . 
Alsasuas. 4 ^ % 
Hueseas. 
Especiales, 6 % , . . 
Valencia, f) % 

Alar a Santander.. . . , . 
Alicantes l.o r.. 3 % . . 

» 2.a hip.. 3 % 
» A. 4 % 
» tí. i % 
» C . 4 % 
» D . 4 % 
» B . 4 % % . . . . 
» F . 5 % 
» G . 6 % 
» H . 5 % % . . . . 
S> l . 6 % 
» J . 5 % 

Franelas 1804, 2 % 
Francias 1878. 2 % % . . . . 
Córdoba, 3 % 
Badajoz, b '7o •• • 
Andaluces l.a serie v 
Id. l.a serie fijo, 3 % . . 
Id. 2,a serie, v 
Id. 2,B serie fijo, 3 % 
Andaluces, b % 
Españoles. 6 % 
Catalanes 1924. b % . . . . 
Cataluña. 5 % 

» 6 % 
Cllera. Montserrat. 6 % 
Secundarios. 6 % . . . . . . 
Gran Metro 1925. 6 % . . . . 
Cáceres K.. variable 
Metro I ransversal. 6 % 
Orense a VIRO, variable.. . . 
Sarriá a Barcelona, 6 % 
Tánger B Fez, 6 % 

Tranvías 

G . de Tranvías, 4 % . . . . 
San Andrés y Ext . . 4 % . . 
G. de Tranvías, 6 % . . . . 
Ensanche y Gracia. 4 % . , 
Tranvías Barcelona, 6 % .• 

Tranvías E . Granada. 6 % 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Uuelva. 6 % . . . . 
Aguas Valencia, b % . . 
Barcelonesa Elect. 1908. 4 

» » 1913, 6 
» » 1920, 6 

Canal Urgel. variable . . 
Cas {«.. 4 % 
Gas G. . 6 % 
Gas Bonos, 6 
Chades. b M¡ % 
Cop de F . Eléc. 

» » » J 
Fnergfa Eléctrica. 6 % 1928 
Energía E l é c , Bonos, 6 %• 
Eléctrica Cinca, 6 % . . . . 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barcelona, 6 % C , . . 
Aeruas Rarcelona. 6 % D . . . 

% 

6 % 1921. 
1928. 

DIA 
7 

89-00 

88-25 

102 00 
100-70 

69-85 
84*25 

80 00 
78-25 

95-15 
10->-.,() 
100 00 
102-50 
95 00 
64 75 
53-25 
6675 

42 25 
63 2) 

.8-50 

65-50 
94 00 

102-15 

100 25 

101 00 

97-60 

102-50 

99-75 

102-00 

Camb 
anter. 

93-26 

99-60 
102-75 
(01-75 

IIIU-76 
99-60 

100 00 
99 26 
35-00 
94 50 
97- 50 
93- 35 
94- 00 
J7-25 
8450 
98- 00 

100- 0() 

103-50 
98-Oi 
97- 50 

101- 50 
101 00 
101 20 
96-00 
98 50 
93 25 

102 00 
98 00 

101 00 
96-00 

101-00 
90-25 
98- 00 

103-00 
ll.'l 25 
95 00 

100 00 

100-00 
136 00 
MO-OO 
105-5(1 
96-00 

100 00 
1011-50 
199- 00 
124- 00 
229 00 
1350 
585 i (0 
120 00 
286*00 
105-01, 
125- 00 
20o (Mi 
í60-0(! 

«o-oo 
^-00 

104-5(1 
100 00 
200- 00 

73-25 
71-90 

548-50 
517-50 
66 20 
31-25 
65-00 
47-50 

Fuerzas Motrices 1920. 6 
por 100 

Fuerzas Motrices, Bonos,. . . 
Riegos Levante, b % . . . . 
Unión Eléct. Catalana. 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval b % , 191b 
Idem idem id.. 6 % . 1920. 
Idem idem id., b K % , 1924 
id. m ídem ídem id. Bonos . . 
Trasatlántica, i % • 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922. 6 % 
ídem 19^5, espec. 5 % % . . 
Idem 1925. const.. ñ % % . . 
Idem 1926. especiales. 6 % . 
Idem 1928. especiales. 5 % . . 
Unión Naval Levante , . , . 
Prasmediterránea (i % Bonos 

Varíes 
Asfalto Asland, 7 % 
Auxi. C . Sansón. 6 
Auxi. Ferrocarril, 6 % . . . . 
C. y Pavimentos, 7 % . . . , 
C . Guell, b % 
Cros, 6 % 
Construc. Eléct. , 6 % . , . , 
Ener . e Indust. Arag.. 6 % . 
Fiuanc. y Miners.. 6 % . . 
F . O. y Const.. 7 % , 1925.. 
Hotel Ritz. 7 % 
Hullera Española, 6 
Madrid-París, b % 
Maquinista T . y M.. 6 % •• 
Metropolitano Const 
Manufac. Corcho. 6 % . . 
M. Potasa Suria, 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. 6 % 
T. M. P. Española, 7 % . . 
El Siglo, 6 % 

A C C I O N E S 
Varias 

Fun cular Montjuich, ord. . . 
» » funda. 

Tranvías Barcelona, ordi. , . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem idem id., 6 % 

Tranvías Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterréneas, no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Doclis de Barna . . 
Banco de Cataluña 
Cemp.ntos v Cales Freixa . . 
Cros 
España industrial 
Española Construc. Eléct . 
Hotel Ritz . . 
Telefónica Nacional, pref. . . 
Manin'nista T . y M 
Ford , . . 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 . . . . 
Nortes 
Alicantes , , . . . , 
Andaluces , . . . aa . . 
Orenses . . . . . . >( a> >s . . 
Cáceres , , , , . . 
Metro Transversal 

OIA 
7 

101-75 

94 25 
97-.0 

99 00 
101 50 

91 00 

105-60 

100 50 

21200 

104-50 
100 00 

550-75 
521 00 

66 20 
3100 

48-00 

Camb 
anter. 

248-00 
61260 
225 00 
255 00 
120-00 
159 50 
577 00 
199 00 
41/(10 
125-00 
96-50 

1049 50 
550 00 

66 25 
6 -00 

Autobuses . • •• • 
Colonial 
Río de la Plata . . 
Docks •_• 
Banco de Cataluña 
Acciones Gas. E . . 
Chades A B C . . 
Aguas • 
Filipinas 
Hulleras 
Felgueras 
Explosivos 
Minas Rif. portador . 
Azucarera Ordinaria. 
Petróleos, nuevos . . 

CAMBIOS D E V A L O R E S NO !N> 
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 

Ayunt. Barna. Patr. Habit. 5 Va %• 
» Sabadell 6 % 
» Gerona 6 % 
» Lérida 5 % 
S> Granollers 6 % 
> Tarragona 5 % 
» AltafuUa 6 % 

Compañía General de Tranvías 6 % 
Barcelona Traction 6 % 
Financ. y Fiducia, Arnlis Gaxí 5 %. 
Ssrt 6 % A 
Cooperativa Funcionarios 6 % . . 
Cinaas 7 %, pref 
Española Petró leos 
General Corcho 7 %. pref 

M E T A L E S P R E C I O S O S 

Monedas de Oro de Alfonso.. . . 
2> » Isabel . . . . 
p p Onzas y V2 
» 2» pequeñas . . 
» s> Francos , . . . 
2> » Libras . . . . 

Dólares, uno • 
Plata: kilogramo 
Platino: kilogramo • 

OIA 

7 

61250 
225-00 
257 60 

693 00 
199 00 
412 00 
126 00 

97 00 
1075 00 
558 75 

65 60 
66 25 

96-50 
97 50 

100 00 
96 60 
96 26 
94 00 

103 00 
97 00 

10025 
93 00 
99 00 

102 00 
99-50 
11 60 
96-00 

136 00 
137 00 
136 00 
136 00 
136 00 
32 75 

7 15 
iio-oo 
13-000 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DELA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 

b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por l a 

Ley a los Agentes, quienes, a l expe

d i r pól iza , conf ie ren t í t u l o s de propie

dad de los valores y los hace i r r e i v i n 

dicables. 

N E G R E , A N T O N I O , Plaza de Cata

l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273-

L O N J A 
SESION D E L D I A 7 D E D I C I E M B I Í E 

Algar robas : Negras Vinaroz , a 10'25, 
Vinaroz rojas, a 9'50; V a l e n c i a n a 
10'37; Mal lorca , a 8'05; Ib iza , a 8'50-, 
los 42 quilos, y Tar ragona , de 9 50 
a 10 pesetas los 40 qui los , todo sobre 
carro Barcelona. 

Alubias : Pra t de L l o b r e ^ a l , a 130; 
Mallorca, , a 121; T r i n q u i l l ó n nuevas 
a 110; Cas t i l la co r r i en t e , a 145; tdem 
cribada, a 150; P ine t Valenc ia , a 120; 
Ateca, a 130; Ave l l ana , 148; Caray, a 
148; Ganchet, a 170 los cien qui los 
iobte carro . 

Alp i s t e : de Sevi l l a y M á l a g a , a 8U 
pesetas los c ien qu i lo s sobre ca r ro . 

Arveiones: M á l a g a , a 49'50 pesetas 
les cien qui los sobre ca r ro . 

Aroz: F lo re te , de 61 a 62; selecto, 
f l o r , da 63 a 65; granza, de 69 a /0; 
matizada co r r i en te , de 60 a 61 ; í d e m 
tdlecto ,de 62 a 63; í d e m ex t ra , de 64 
a 65; bomba co r r i en t e , a 100; i d . p u i o 
extra , de 106 a 110; Bomba Calospa-
m , a 115 los 100 qu i los sobre carro-

Habas: I ta l ianas , a 12 pesetas los 
100 quilos saco, sobre car ro Barce
lona. 

Cebada: L é r i d a y l í n e a Val ls , 36 pe
setas; or igen iVlancba, le 53 a 34 pe
setas; Cas t i l l a , 33; o r i g e n los cien 
qui lo». 

Avena: E x t r e m a d u r a , a 31'50 y 32 
y Mancha, de 31'50 a 32 pesetas lo» 
cien quilos, sobre aquellos vagones. 
Sevi l la y Hue lva , a 35 pesetas, bordo 
procedencia. 

Garbanzos: A n d a l u c í a blancos co
rr ientes , de 75 a 85; i d . mediano, de 
90 a 95, y gordos, de 100 a 115. Cas
t i l l a superiores, de 160 a 195; í d e m 

p e q u e ñ o s , de 120 a 135, todo por pese
tas los cien qui los sobre carro . 

Habones: S a f f i . a 44 pesetas, y A r 
gelia, 45,50 los 100 qui los , con saco 
sobre carro Barcelona. 

Yeros: Nuevos, a 35 pesetas los 
100 quilos sobre vagón or igen con saco. 

Har ina E x t r a blanca super ior , a 75 
i d . i n t e rven ida , a 67; n ñ m . 3, de 4fc 
a 48; n ú m . 4, de 39 a 42 pesetas lo;: 
cien quilos sobre v a g ó n o r igen . 

. Despojos:" N ú m e i u 3, de 48 a 49 los 
cien quilos; n ú m . 4, de 25'50 a 26; se-
gUndaS) de 22 a 23; terceraSj de 18'50 

* 19 pesetas los 60 qu i los ; c u a r t a » de 
J-5 a 15'50 pesetas los 50 qui los , todo 
con saco sobre car ro f á b r i c a Barce
lona; Salvado, a 6'25 y sa lvad i l lo . de 
0 ' O a 9 el saco de 140 l i t r o s , 4111 
'"y?*56 sobre car ro f á b r i c a Barcelona. 

Maíz : Plata, a 36 50 o s o t a s en cla-
nueva cosecha, sobre ca r ro . 

Tr igos : S in comenta r io a lguno so-
i ^ J - mercado de t r i gos , pues sigue 
« a c t i v o , o p e r á n d o s e m u y poca cosa, 

por e jemplo : Burgos, a 46'50 y O r t i g o 
sa, a 47'75 pesetas los 100 quilos, s in 
saco, sobre v a g ó n o r igen . 

m • * 
A r r i b o s del d í a 6, s e g ú n datos fa

c i l i t ados por la Casa J. A L B E R I C H 

J O F R E : 
Por l a e s t a c i ó n de l N o r t e : 20 va

gones de t r i g o , 5 de har ina , 11 de 
cebada y uno de arvejones. 

Por l a e s t a c i ó n de Franc ia : 17 va
gones de t r i g o , 8 de ha r ina y 2 de 
cebada. 

F . C. C : Un v a g ó n de cebada. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

P a r q u e d e I n t e n d e n c i a d e 

B a r c e l o n a 

E L D I R E C T O R D E L P A R Q U E D E 
I N T E N D E N C I A D E B A R C E L O N A 

H A C E S A B E R : Que debiendo ad
qu i r i r s e para este Parque y D e p ó s i 
to de Gerona los a r t í c u l o s de inme
d ia to consumo para sus atenciones; 
con arreglo a lo dispuesto en 
Rs. Os. Cs. de 26 de J u l i o de 1924 y 
19 de N o v i e m b r e de l mismo a ñ o y 
p r i m e r o de Marzo de 1925 ( « D s . Os.» 
n ú m s . 143, 262 y 258) respect ivamen
te en su a r t í c u l o n ú m . 62 del v igen 
t e r eg l amen to de contra taciones , 
desde la p u b l i c a c i ó n de este anuncio 
hasta el d í a ocho de Enero de m i l 
novecientos t r e i n t a y hora de las do
ce de su m a ñ a n a , && a d m i t i r á n ofer
tas en este Establecimiento^ para 
sus atenciones y D e p ó s i t o de Gerona, 
de los a r t í c u l o s de condiciones regla
mentar ias que a c o n t i n u a c i ó n se ex
presan, siendo de cuenta de los adju
d ica ta r ios e l pago de los anuncios. 

P L A Z A D E B A R C E L O N A 
L E V A D U R A . — L E Ñ A D E O L I V O . — 
A N T R A C I T A — S A L . — COK. — J A 
B O N . - S O S A . — A C E I T E W A C U M . — 
A C E I T E L U B R I F I C A N T E . — G A S -
O I L . " 

P L A Z A D E G E R O N A 
L E V A D U R A . — S A L . — L E K A P A R A 
HORNOS. 

Barcelona. 6 de D i c i e m b r e de 1929. 
E l Tenien te Coronel D i r e c t o r , 

Francisco J i m é n e z Arenas 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

V A L O R E S : 7 D I C I E M B R E 
«.'xterior 4 % , 
Cédulas argentinas (nuevas) .< 
Rent.» francesa 8 % . . . 

» > 6 % 
> 1ÍM7 liberada 4 % , 
> 1 9 1 8 4 % 
> 1920 4 % . . . . . . 
> liberada 6 % •• 

19 29 

47560 
8I7Ü 

10625 
9790 
9830 

12870 
10375 

A C C I O N E S 
Banco Kspañol Río de la Plata 
Crédit Lyonnais . . 
Bamme de Kranee .« 
Norte de España . . >. 
Zaragoza Alicante. . .* 
Andaluces . . a( sa 
Cáceres 
Rio Tinto 
Roya) ü u t c b 
Canal de Suez 
P. G. Kstr Alicante, Prid. nac. 

O B L I G A C I O N E S 
taragoza Alicante I.B . . 

» » 2 .a 
» > 3.a 

Norte l.a . . . . . . . . «. 
> 2 .a .4 ' 
» 3.B . 
» «.a .. .•. . . . . . . 
> 5.B „ ,T 

Barcelona Prioridad . . 
Pamplona., t 
Cáceres Variable . . . . . . . . 
f; O. Oeste Rspafis 
«oh .0 I. M a n u e c o í 1910. 6 % 
Barcelona Traction 6 % % . . 
Tabacos de Filipinas 
Kiihlmann ñ •• >• •• •• . . 
WaKnns-litf ; 

Libras 
• JiMares 
Francos belgas 
Pesetas u . . 
Liras . . . . . i 
Marcos .. .: . . 

G i n e b r a 

CAMBIOS: 7 D I C I E M B R E 1 9 2 9 

t'arís .. m 
Londres u 
Hélgica 
Italia — 
Kspaña .: 
Berlín . . . . . . . 
Viena , 
Nuevo York . . 

L o n d r e s 

CAMBIOS: 7 D I C I E M B R E 1 9 2 9 
Nueva York . . • . 
Holanda . . • 
Francia i . •• 
Bélgica M .« •« •• 
Italia .. • 
Alemania • 
Suiza .-, .s •* •• •• 
Bspaña . . .« •• 
Dinamarca . . >• •* 
Suecia ,. .. • 
Noruega i. •• •• •'• 
Lisboa >. •» 
Praga .. , , . . »• . . 
Austria * 
Argentina • •> «• 
Río de Janeiro «• «• •• 
Montevideo . . . . «• •• 
Chile .. .t '». 
Buenos Airee sobre Londres 

7(1 
3200 

23750 

5590 
41300 
20150 

1180 

CAMBIOS: 7 D I C I E M B R E 1929 

Cambios s/ Londres . . . . . . . . . . 
» Nueva York 
> Bélgica . . . . .* •> . . 

~> España >. . . . . 
> Italia 
p Suiza . . . . •» «. 
> Dinamarca . . 
> Holanda.. . . . . 
» Noruega <( 
P Suecia . . . . aa |a 
» Praga a aa aa 
> Rumania .a aa aa a» 
P Hungría . . aa aa aa .a aa 
P Víena . . aa aa aa aa a. 
P Alemania .a aa aa aa aa 

Apréss 

345 
89 

1380 
1405 
7495 
1195 
660 

12397 
25392 
35550 
35150 
13290 
49325 

102,00 

7540 
151 > 

60350 

12398 
25400 
35550 
35150 
13290 
60850 

2026 
25117 
72025 
2693 
7200 

12322 
7240 

^1443 

48823 
120376 

12397 
34876 

9325 
20382 
26(20 
3527 

18187 
18097 
18205 
10827 
16465 

346700 
4600 

3958 

4G06 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

M E R C A D O OE A L G O D O N E S 
Liverpool. 7.—Cierre: 
Diciembre 931; Enero 933; Marzo 941; Ma

yo 95U; Julio 954; Septiembre 950; Octubre 
946; Diciembre 943; Enero 938 

Havre, 7.—Cierre: 
Balas vendidas: 6.500; Diciembre 577.; Ene

ro 577; Febrero 578; Marzo 581; Abril 581; 
Mayo 584; Junio 582; Julio 584; Agosto 583; 
Septiembre 581; Octubre, falta; Noviem
bre 579 

M E R C A D O D E C A F E S 
Havre. 7.—Cierre: 
Sacos vendidos: 150; Diciembre 57225; Ene

ro 57025; Febrero 57025; Marzo 56275; Abril 
56450; Mayo 561; Junio 55875; Julio 561; 
Agosto 560; Septiembre 561; Octubre, sin co
tizar; Noviembre, sin cotizar. 

M E R C A D O D E C A U C H O 
Londres, 7—Cierre: 
Disp., 7 3/8; Noviembre 7 7/8; Diciembre 

8.0; Enero-Marzo 8 5/16. 
M E R C A D O O E C E R E A L E S 

Liverpool. 7.—Cierre: 
Diciembre, sin cotizar.; Marzo 9.11; Ma

yo, 10.1 1/2 
C I E R R E D E L A S A M E R I C A S 

Día 7 de Diciembre de 1 9 2 9 
Algodón Nueva York 

Disp. 1740; Diciembre 1721/21; Enero 
1726/28; Marzo 1755/56; Mayo 1782/83; Julio 
1795/96: Octubre 1774/76 
Nueva Orleana 

•Disp. 1720; Diciembre 1724/25; Enero 
1751/52; Marzo 1775; Mayo 1790; Julio 1768. 
Cafés Rio 

Disp. 1025; Diciembre 865; Enero 838; Mar
zo 833; Mayo 821; Julio 820; Septiembre 818; 
Octubre 818 
Santos 

Disp. 1775; Diciembre 1300; Enero 1200; 
Marzo 1186; Mayo 1158; Julio 1148; Septiem
bre 1138 
Azúcares 

Diciembre 185; Enero 196; Marzo 204; Mayo 
210; Julio 217; Septiembre 223; Octubre, sin 
cotizar; Diciembre 229 
Cacaos 

Diciembre 911; Enero 926; Marzo 958; Ma
yo 992; Julio 1010; Septiembre 1033 

L o s A c c i o n i s t a s y O b l i 

g a c i o n i s t a s d e F e r r o 

c a r r i l e s 

L a C o m i s i ó n organizadora de l a 
Asamblea de Accionis tas y Obl iga
cionistas de Fer rocar r i l e s , celebrada 
e l jueves ú l t i m o en l a C á m a r a de 
Comerc io , ruega a los tenedores de 
valores f e r r o v i a r i o s que qu ie ran 
h o n r a r con su f i r m a los mensajes al 
Gobierno, aprobados en d i c h a Asam
blea y en l a de M a d r i d y B i lbao , se 
s i r v a n pasar por uno de los Bancos 
que a c o n t i n u a c i ó n se expresan, que 
amablemente han accedido a tener 
a su d i s p o s i c i ó n en las respectivas 
« S e c c i o n e s de V a l o r e s » , aquellos do
cumentos y l istas de f i r m a n t e s . 

Banca A r n ú s , Banca Marsans, 
Banco A r n ú s Gar I , Banco Comerc ia l 
de Barcelona, Banco de P r é s t a m o s 
y Descuentos, Banco U r q u i j o Cata
l á n , Banco de Vizcaya , Sres. Soler 
y T o r r a Hermanos, Banqueros; M e r 
cado L i b r e de Valores (Casino M e r 
c a n t i l ) . 

N O T A S M A R I T I M A S 

M O V I M I E N T O D E BUQUES D E 

G U E K B A E N PUERTOS N A C I O 

N A L E S 

E l jueves ú l t i m o s a l i ó de l pue r to 
de F e r r o l , con r u m b o a Cartagena, 
e l c rucero r á p i d o « A l m i r a n t e Cerve-
r a » , que enarbola la i n s ign ia del con
t r a l m i r a n t e don A d o l f o Suances, don
de se r e u n i r á con los cruceros «Blas 
de Lezo» y « M é n d e z N ú ñ e z » . 

E l m i é r c o l e s e n t r ó en el Arsena l 
de F e r r o l , e l acorazado «Al fonso 
X I I I » , donde t a m b i é n se encuentra 
e l buque escuela « C a l a t e a » , efec
tuando diversas reparaciones. 

E L C O M A N D A N T E D E L N U E V O 

CRUCERO « C E R V A N T E S » 

H a sido designado para mandar e l 
nuevo c rucero « M i g u e l de Cervan
t e s » , e l c a p i t á n de nav io don J u l i o 
Suances Carpegna, cesando en e l c i 
tado dest ino e l de i g u a l empleo, don 
Inda lec io Núf iez Qui jano, que c o n t i 
n u a r á d e s e m p e ñ a n d o e l de j e f e de 
Estado Mayor de l Depa r t amen to de 
E l F e r r o l . 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

se vende en ¡VlADHíD. pu-
diendo adquirirlo nuestros 
lectores en ios siguientes 

puntos de venta: 
Quiosco de la calle de Alca l á , 

frente ai Banco de E s p a ñ a . 
Quiosco de la calle de Alca l á , 

frente ai teatro Apolo. 
Quiosco de la cal le de A lca l á , 

«LA VOZ» t 
Qninsco de la calle de Alca l á , 

frente a Calatravas. 
Quiosco de la calle de A l c a l á , 

frente a l teatro A l k á z a r . 
Quiosco de líi Puerta del Sol 

«EL LIBERAL». 
Puesto de la Puerta de] Sol , 

f'-ente a l Bar Flor . 
Puesto de la Puer ta del Sol , 

esquina a la calle de Alca lá . 
Puesto de la P u e r í ; del Sol , 

cerca de la calle Carretas. 
Puesto de la calle de Carretas, 

Bar Idea l . 
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MOVIMIENTO 
D E L PUERTO 

D í a 7 
E N T R A D A S 

Pa i l ebo t « S a n M i g u e l » , de Pa lamos , 
con e i ztos; vapor pesquero i t a l i a n o 
« C e f a l o » , de C i v i t a v e c h i a , con su 
equipo; v a p o r correo « R e y J a i m e I» , 
de P a l m a , con 65 pasa jeros y c a r g a 
genera l ; pa i l ebot «V- de M o n t s e r r a t » 
de A l c u d i a , c o n efectos; vapor f r a n 
c é s « S o u i r a h » , de Mogador y escalas , 
con c a r g a m e n t o de f r u t a s y huevos; 
vapor correo i t a l i a n o « F r a n c a F a s -
s i o » , de G é n o v a , con 25 pasajeros y 
c a r g a genera l ; v a p o r correo « M a g a 
l l a n e s » , de S a n t i a g o de C u b a y esca
las, c o n 104 pasa jeros y c a r g a gene 
r a l ; y a t e de recreo « R o s a » , de V a l e n 
c i a , con s u equipo; motonave i t a l i a n a 
« G i u l i o C e s a r e » , de G é n o v a , con- 17 
pasajeros p a r a este puer to y 1617 de 
t r á n s i t o ; l a ú d « E s p e r a n z a » , de T o r r e 
v i e j a , c o n efectos; ve l ero « C a r m e n 
C á r t e r » , de S a n P e d r o dlel P i n a t a r 
con s a l ; l a ú d « A y g u a s de I z c o » , de 
C a s t e l l ó n , con a lgarrobas ; pai lebot 
« R o s a r i o » , de V a l e n c i a , con efectos 
vapor « P e r i s V a l e r o » , de G i j ó n y es 
ca las , con c a r g a general; ' pai lebot 
« C o m e r c i o » , de S a n F e l i u , c o n c a r g a 
genera l ; v a p o r « E r e ñ o » , de N e w p o r t 
con 5.800 toneladas de c a r b ó n m i n e 
r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor ing lés "Palacio", de tráns i to 
para Va lenc ia ; vapor pesquero italiano 
"Cefalo", con su equipo, para la mar 
vapor "Norte", con carga general, para 
G i j ó n ; vapor "Nuestra S e ñ o r a del C a r 
men", en lastre, para A v i l é s ; vapor 
francés "Souirah", con carga general 
y tráns i to , para M a r s e l l a ; motonave 
"Giulio Cesare", con pasaje y carga ge 
neral y de tráns i to , para Buenos A i 
res y escalas; vapor a l emán "Keple" 
con carga general y tránsi to , para V a 
lencia; vapor "Enr ique Ballesteros", en 
lastre, para Cartagena; vapor "Roberto 
R . " , con carga general, para M á l a g a y 
escalas; vapor " R a m ó n Alonso R . " , con 
carga general para G i j ó n ; vapor norue 
go "Ful ton", en lastre, para P a l a m ó s ; 
vapor " R i t a Sister", con pirita, para 
Rotterdam; vapor " R e y Jaime I " , con 
pasaje y carga general, para Pa lma 
vapor ho landés "Jonge Elisabeth", con 
carga general y tráns i to , para Caste l lón 
paileibot " J ú p i t e r " , con efectos, para 
M a h ó n ; vapor "Cabo Corona", con car 
ga general, para Bi lbao; vapor " A y a l a 
Mendi", con carga general, para Bi lbao; 
vapor "Laguard ia" , en lastre, para T a 
rragona; pailebot " E s t e l a " , con efectos 
para P a l m a ; vapor "Atlante", con car 
ga general y pasaje, para M á l a g a ; pai 
lebot "Dos Amigos", con efectos, para 
Va lenc ia ; goleta italiana " C a r i o " , en 
lastre, para San Fe l iu . 

N O T I C I A S 
P r o c e d e n t e de P a l m a de M a l l o r c a 

e n t r ó e s t a m a ñ a n a , a las s iete , e l v a 
por correo « R e y J a i m e I » , conduelen 
do 65 pasajeros y abundante c a r g a 
genera l cons i s t ente en ca lzado; t e j i 
dos, a lubias , v i d r i o hueco, a l m e n d r ó n 
ganado de c e r d a y envases . D i c h o b u 
que r e g r e s a es ta noche a s u proce
denc ia , 

— C o m o de cos tumbre , l l e g ó de G é 
nova, e n su v i a j e s e m a n a l , e l vapor 
correo i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » , 
s iendo p o r t a d o r de v e i n t i c i n c o pasa 
peros, l a c o r r e s p o n d e n c i a y cuatro^ 
c i en tas toneladas de c a r g a genera l , 
e n t r e las que figuran c i e n ca jas de 
huevos. M a ñ a n a , a las diez de l a m a 
ñ a n a , r e g r e s a r á a su procedenc ia . 

— E l v a p o r f r a n c é s « S o u i r a h » t r a 
jo de M a z a g á n y esca las 154 c a j a s 
de huevoo y 10 toneladas de cereales . 
T e r m i n a d a l a descarga , c o n t i n u a r á 
s u v i a j e a M a r s e l l a . 

— P r o c e d e n t e de Sant iago de C u b a , 
H a b a n a , N u e v a Y o r k y escalas , re 
c a l ó e s t a m a ñ a n a en nues tro puerto , 
e l vapor c o r r e o « M a g a l l a n e s » , conduj-
c iendo 104 pasajeros , l a correspon
d e n c i a y 4.547 bul tos de c a r g a , con
s i s t ente en guayaba , m a d e r a de cao
b a , colores , l l a n t a s de goma, p intas , 
accesor ios de auto , h e r r a m i e n t a s , ca 
f é , t r i p a s , f rapos v iejos , pape l de 
l i j a , m á q u i n a s de e s c r i b i r , m a q u i n a 
r i a , desperd ic ios de c o m a , loza sa
n i t a r i a , tagua, cueros secos y o tras 
m e r c a n c í a s . 

— E n v i a j e de G é n o l a a Buenos A i 
r e s y escalas , l l e g ó a las ocho de l a 
m a ñ a n a al t r a s a t l á n t i c o pos ta l i ta 
l i ano «Giu iüo C e s a r e » , de l a N a v i g a -
z ione G e n é r a l e I t a l i a n a , dejando en 
l a E s t a c i ó n M a r í t i m a 17 pasajeros». 
D o s horas m á s t a r d e c o n t i n u ó s u v i a 
j e l levando de t r á n s i t o 1.617 pasaje
r o s . 

Atraque de lo§ traquea 
surtos sm el pwto 

«Araiz Mencli». San B e l t r á n . 
« A r a g ó n » . Poniente S. 
« B r l g l t t e S t u r m » ( a l e m á n ) . España S. 
« B l e n d o l e t » (noruego). Barcelona N. 
« S o l i v i a » (sueco). San B e l t i á n . 
« B e t l s » . E s p a ñ a E . 
«Cabo Quejo» . Rebaix . 
«Cabo Creux» . Rebaix. 
«Cabo O r t e g a l » . Rebaix . 
«Calderón» ( i n g l é s ) . Barcelona N. 
«Caldey L i g h t » ( I n g l é s ) . Barceloneta. 
« C a p o d i m o n t e » ( i tal iano) . Barcelona S. 
«Cefer ino B a l l e s t e r o s » . Costa . 
« E s c o l a n o » . C asa de mác iu inas . 
« F l o r i n d a » . E s p a ñ a N . E . 
« F r a n c a F a s s i o » ( i tal iano) . E s p a ñ a E . 
« F r e i x a s 111». Dique. 
«Herdebred» (noruego). San B e l t r á n . 
« I s la de Tener i f e» . E s p a ñ a N . E . 
«Legazpi» . Barcelona S. 
« L a n k t e n » (noruego). Poniente N. 
« M a g a l l a n e s » . Barce lona N. 
«Marísedda» ( i tal iano) . Costa . 
«Mont G e n e v e » ( f r a n c é s ) . Barceloneta. 
«Manuel Calvo». Barcelona N. 
«Olbers» ( a l e m á n ) . Barcelona S. 
«Oued Sebou I I» ( f r a n c é s ) . Barcelona. 
« P e r i s Va lero» . E s p a ñ a N . E . 
« K o s e n b o r g » (sueco). Poniente N. 
«Sac I I» . Bosch y Al s lna . 
« K o s e n w o r g > ( I n g l é s ) . Poniente S. 
«Si lvia L a r r i n a g a » ( i n g l é s ) . E s p a ñ a S. 
« V i r g e n de Afr i ca» . E s p a ñ a 

VV. 

A.NAKHAUIKS 

t C a n a l e j a s » . Muelle Nuevo. 
«León xa i i> . Muelle Nuevo. 
«Besos» (ouaue oomba). Muelle Nuevo. 
«Dolores de la T o r r e i ( p o n t ó n ) . Po

niente ü. 
«Ueirin». Muelle Nuevo. 
«Manuel Espal iu» . Uttsa de m á q u i n a s . 
«S. Giner» . San B e l t r á n . 
« S i x t o C á m a r a » , Contradique. 
c»ac 1V>. Uicma 
«Salvador» . Contradique. 
«'I timbre*. Muell*- Muevo. 
« V a l m u r l a n » . Contradique* 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi

sitan nuestro puerto 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 

BARCELONA 
Reina Victoria Eugenia—Salió Río de Janei

ro 5-12 para Las Palmas 
Isla de Panay—Salií» Santa Uruz de la Pal

ma 24-11 para KIo de Oro 
Alfonso XIII—Salió Coruüa 29-11 para Ha

bana 
Juan S. Elcano—Salió Barcelona 3-12 para 

Marsella 
C. López y López—Salió Singapoore 1-12 pa

ra Colombo 
Marqués de Comillas—Salió Las Palmas 2-12 

para San Juan de Puerto Rico 
Legazpi—Llegó Barcelona 5-12 de Valencia 
Antonio López-Sal ió Cádiz 4-12 para Lr.s Pal

mas. 
Cristóbal Colón—Llegó Gijón 6-12 de Coruña 
Magailanes—Salió Cádiz 4-12 para Alicante; 

nt fflart» Cristina—L>leer KarcHioni) ¿h-b 
d« SBVIIIH 

Buenos Aire»—Salió Vico 21-11 para Nueva 
York 

Manuel Calvo—Llegó Barcelona 28-1] de Va
lencia 

Manuel Arnús—Salió San Juan de Puerto 
Rico 4-12 para Santa Cruz de Tenerife 

León XIII—Rn Karcelona 
Infanta Isabel de Borbón—Salió Barcelona 

5-12 para Almería 

N AVI G AZI ONE G E N E R A L E ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—Salió Nueva York 30-11 para 
braltar y Génova 

Roma—Salió Gibraltar 2-12 para Nueva 
York 

Duilio—Llegó Buenos Aires 29-11 
Giulio Cesare—Llegó Génova 30-11 
Colombo—Salió La Guayra 28-11 para Centro 

América 
Virgilio—SaÜó Moliendo 1-12 para Centro 

América 
razio—Salió Cádiz 2-12 para Centro Amé

rica 

SOCIETE G E N E R A L E OE TRANSPOR1 
IHARITIMES A V A P E U R 

fflt. Kemmel—Llegó Huonos Aires 2-11 
para Las Pal-IWt. Etna—Salió Montevideo 

mas 4-11 
Alsina—Sali-'i Dakar 17-11 para Río 

órdoba—Salió Bahía 21-11 para Pernambuco 
IW. t. Agel—Salió da Alger 17-1) para Bar

celona 
Mt. Geneve—Salió Buenos Aires para Tene

rife 5-11 
Valdivia—Salió Las Palmas 23-11 para Al

mería 

Campana—Salió Río 21-11 para Las Palmas 
Mt. Everest—Saiió Dakar para Montevideo 

el 9-11 
Mt. Cenis—Llegó Sete 24-11. 
Florida-Salió Almería 22-11 para Las Pal

mas. 
Curuja—.Salió Dakar 13-11 para Río¿ 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 

Klio—Salió Cartagena para Bromen 
Kronos—Salió Gandía para Londres 
Euler—Salió Amberes para Almería 
Kepler—Salió Bremen para Valencia 
Bessel—En Almería 
Olbers—Salió Gandía para Londres 
Hestia—En Amberes 
Helios—Salió Cartagena para Bremen 
Oelia—Salló Gandía para Londres 
Vecta—En Amberes 
Pluto—Salió Amberes para Motril 

VBARRA V C.a. S. en C . — S E V I L L A 
Situación v movimiento de tus bunuet 

Trasatlánticos 

Améric» del Norto 
'abo Mayor—Mar-Nueva York 
Cabo Espartel—Mar-Málaga 
Cabo Villano—Génova. Saldrá el 10 para 

Liorna 
Nordvard—Mar-Nueva York 
Sorvard—Málaga-Barcelona 
Austvard—Nueva York. Saldrá el 10 para 

Málaga 
Vestvard—Marsella-Poniente 
Cabo Torres—Bilbao-Musel 
Cabo Santa María—Mar-Nueva York 
Udondo—Nueva York. Sale el 10 para Lis 

boa 

Mediterráneo-Brasil-Plata 

Cabe Palos—Mar-Santos 
Cabo Quilates—Mar-Las Palmas 
Cabo Tortosa—Génova 
Arna—Buenos Aires. Sale el 15 para Mon 

tevideo 
Servicies de cabotajt 

Cabo Creux—Sevllla-Vigo 
Cabo Ortegal—Barcelona. Saldrá el 10 par» 

Valencia 
Cabo Razo—Valencia-Poniente 
Cabo Huertas—Mar-Málaga 
Cabo Roche—Villagarcía-Norte 
Cabo Oropesa—Bilbao. Saldrá el 8 para San 

tander 
Cabo Quintres—Santander-Villagarcfa 
Cabo Tres Forcas—Málaga-Poniente 
Cabo Cervera—Mar-Sevilla 
Cabo Sacratif—Alicante-Levante 
Cabo Menor—Kilbao-SarUander 
Cabo Carvoeiro—Mar-Barcelona 
Cabo Blanco—Santander-Norte 
Cabo La Plata—Bilbao. Saldrá el 4 para San. 

tander 
Cabo San Vicente—Ferrol-Sur 
Cabo San Martin—Pasajes-Bilbao 
Cabo Peñas—Palma de Mallorca-Levante 
Cabo Toriñana—Sevilla-Cádiz 
Cabo Quejo—Alicante-Poniente 
Cabo San Sebastián—Mar-Viso 
Cabo Nao—Bilbao. Saldrá el 8 para Pasajes 
Cabo Roca—Mar-Sevilla 
Cabo Santa Pola—Vigo-Norte 
Cabo Corona—Mar-Valencia 

Servicios especiales 

Cabo Cullera—Bilbao 
Cabe Higuer—Sevilla 
Cabe Prior—Sevilla 
Vizcaya—Sevilla 

Cámara de Comercio 
Mejicana 

H a quedado c o n s t i t u i d a en es ta 
c iudad l a « C á m a r a de C o m e r c i o Me 
x i c a n a » , d o m i c i l i a d a en e l Paseo de 
G r a c i a , 42, p r i m e r o c u y a f i n a l i d a d 
e s t a t u t a r i a s e r á e l f a c i l i t a r toda c l a 
se de informaciones a las ent idades 
m e r c a n t i l e s e s p a ñ o l a s in teresadas 
en asuntos mexicanos y v i c e v e r s a , y 
ponerse en r e l a c i ó n con las au tor i 
dades y Corporac iones , C á m a r a s de 
C o m e r c i o y ent idades af ines , p a r a 
todo cuanto c o n t r i b u y a a l fomento 

del i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e E s 
p a ñ a y sus posesiones y l a R e p ú b l i c a 
de M é x i c o . 

E n su s e s i ó n cons t i tuc iona l , f u é 
e leg ida l a s igu iente J u n t a d i r e c t i v a : 
pres idente , don F r a n c i s c o Qui jano; 
v i cepres idente , don R a m ó n de S . N . 
A r a l u c e ; tesorero, don F e r n a n d o A l a -
torre; contador, don Ado l fo A l v a r e z ; 
s ecre tar io , don J a i m e M . Mans; y 
vocales , don R a m ó n Gar'c ía , don T o 
m á s M a l l o l y don R i c a r d o E s m a n d í a , 

E l c ó n s u l g e n e r a l de M é x i c o en 
E s p a ñ a , que p o r medio de s u jefe , 
don M a n u e l E . O t á l o r a , h a pres tado 
su i n i c i a t i v a y val ioso apoyo m o r a l 
y m a t e r i a l p a r a que f u e r a pronto u n 
hecho e l proyecto de c o n s t i t u i r d i 
c h a C á m a r a . 

D i c h o s e ñ o r f u é ac lamado p r e s i 
dente honorar io de l a nove l A s o c i a 
c i ó n , a c o r d á n d o s e d i s t i n c i ó n a n á l o g a 
con e l c ó n s u l adscr i to , don M a n u e l 
G . P r i e t o . 

R B M U Í 

Se expiden conocimientos direc
tos desde ei puerto de B a r c e l o n a , 
para: KAiNUOON. C O L O M B O . t ' Ü K T -
S A I D . BUMHAY. K A K A C H I . MA
D R A S y C A L C U T A , con transbordo 
en Marsella, a forlait sumamente 
reducido. 

P a r a Intonnes y detalles, dirig-irse 
a su Consigrnatario: Y l í A R l l A Y O.a, 
Oe legac ión Barcelona: A N C H A . 23. 
principal. T e ' é f o n o l(i.f)ül. 

I o i M í 

consignatarios 

C r i s t i n a , 1 t 
B A R C E L O N A 

F 1 U M E 
S K U V I C I O R E G U L A U SP 
MA1VAL CON S A L I D A m 

J A CADA J U E V E S 
Directamente entre la Pe 
n í n s u l a y los siguientes 

puertos: 
ninrsella. Puerto Maiiiiclo 
OiicKlla. C é n o v a . Llvorno 
JNapoles, Pak-iiiio, T e s l i n ' 
Malta, C a í a n l a , B a r í , Tr ies 

te. Venecia y Chuñe 

El jueves 12 Dicbre. 
sa ldrá de este otierto la 

moto-nave 

R O S S I N I 
admitiendo carga 

sajeros 
L a cargra se e iectuara por 
la colla F i d u é . Muelle de 
Baleares. Tinglado n ú m . 2 

T e l é f o n o 17.504 

pa

p a r a fletes e Informes di
rigirse a su Consignatario 

Emilio Carandini 
V I A L A Í E T A N A . 12 
T E L E F O N O 13.876 

Anunciar en E L D A 
GRAFICO es [rosperar 

A G A P I T O B L A S C O 
M a i m é i ! i»! aoceradue r utensil ios de aiguilei oara crauajus de j u e te 

» astaciunes. 
Servicio esoecia) de toldos oara i u r m i m e r c a n c í a s transportadas ooi 

rerrocarr t l " 
Carga y nescarga rte ouaues. recenc ión » entrege de oiercancla" an 

muelles v « s t a c l n n e s 
JoDst .rucclón r reunraciCn de toldos » relamen. 
Concesionario r contrat i s ta de m CoiunalUa de ios K e r r o c a n i i e s de 

U.. 'A. A. (ren antigua r C a t a l a n a ) , f errocarri les Andaluces. Ferrocarr i 
les Catalanes F e r r o c a r r i l e s del as tado riel Vat de ¿atftn a san Carlos de 
la K&Dita. Kinoli a A J les Tormos . L é r i d a a á a m t Cllrons ? Ferrncarrltee 
B c o n ó m i c o s tósoafloles Concoslonario de la ComoaTía de los Caminos de 
Hierre del Norte. 
L K J M I C I U U CIGNTHA C: 
UriciliHsi P A S F O N A C l O N A l * bU y fcl. 
tltniiceiiesi CA!.!.£• MAR. 100 r m , 

KAKri í l .ONA 
UlrecrlOn telerfiiilrai 16.167. 
IMreiHñn telCicráMrat 4 B L A S C O 

ori 
N O R D 
DEUTÍCHER 

L L O Y D 
B R E M E N 

P r ó x i m a s s a l i d a s 
ÜE ÜlúíSOVA l'AKA MANILA 

V a p o r « C o b l e n z » 12 de D i c i e m b r e 1929 
B u q u e a m o t o r « F u l d a » . . 7 de E n e r o 1930 
Va p o r « T r i e r » 4 de F e b r e r o 1930 

DE VIUÜ PARA UIO l»L JANEJKO, SANTOS, MONTJiVlliJiO 
BÜEIVOS AIKES 

Vapor « S i e r r a M o r e n a » . . 13 de D i c i e m b r e 
» « S i e r r a C ó r d o b a » . . 10 de E n e r o 1930 

« « M a d r i d » . . . . . . 18 de E n e r o 1930 

ü t VI«O PAltA LA HABANA 
V a p o r « Y o r k » 15 de D i c i e m b r e 

DE CHEKIíOUKtí l'AlíA NUEVA IORK 
V a p o r « B r e m e n » 5 de D i c i e m b r e 

•» « C o l u m b u s » 15 de D i c i e m b r e 
» « B e r l í n » 21 de D i c i e m b r e 1929 

R s r a i n f o r m e s y p a s a j e s , c M r i g i r s e a 

B a q u e r a , K u s c h e y M a r t í n , Si A. 
Paseo Colón, 24, 1.° Teléfono 14074 

a g e n c i a m a 
AUMITIMO!» U A K U A B A J O C O N O C I M I E N T O D I R E C T O P A R A LOS SI -

UUIENTi<:S D F S T I N O S t 
Cou trasbordo en Nevv-verKt 
Via MUNSON S T E A M S H 1 P L.lNh¡. 
oara todos los ouertos de C u b a . M é l i c o r los puertos prlnclpalea del r a -

V l a ^ T H B N E W - Y O K K & F O H T U K1CU S T E A M S H 1 F Co. • f O K T Ü K l C O 
L I N F 

Servicio rftpido oisemanal a todos ios puertos de Puerto tdco. 
Vta T H E N E W - Y U K l i & P O R T O R i C O S T F A A I S H I P Cd . - S A N T O OÜMIN-

íiO C I N E 
Servicio r&pido semanal a todos ios puertos de Santo Domingo. 
Vía U N I T E D F K U i T COMPAiMX 
Servicio r&pido semanal a C o s t a R i c a . P a n a m á , Habana. Santiago. B a ñ e s . 

presten. Jamaica . H o n d u r a s . Guatemala. Puerto Colombia. Cartagena. 
Santa Marta. Líarranuui l la . ( L o s embargues de vino se e f e c t ú a n con 
transbordo en H a b a n a ) . 

Vía A T L A N T I C N A V U J A T I U N C O R P O R A T I O N 
Servicio r&pldo semanal p a r a todos los puertos de Cuba. 
Vía PANAMA. R A I L H O A D . S T E A M S H 1 P U N E 
Servicio de vapores r&uidos para los puertos de la Repúbl ica de H a l t L 
Vía C A N A U I A N N A T I O N A L K A L L W A Y S 
Para todos los puertos inter iores del Canad6 f E E . UU. 
Cou transbordo en Marse l la» 
Vía F A B R h ; C I N E y F K A 1 S S 1 N E T & Cía, n . 
Servicio rñpirlo oara A l e i a n d r í a . Berrouth . Jaffa. Constantlnopla. c p p s " ' 

za. Bourgas. Barna . O a K a r . Bathurs t . K o n a K r i . S ierra Leona. 
Bassam. Costa Ivoire. C o s t a de Oro. Lomé . Cotonou. Uuaia. <-íaDot1' , . . 3 . 
Bassam. l-a&os. Librevi l le . Sette. Cama. Mavumba. Banane. M una. Mai 
di. Polnte Noire. etc. 

C O T I Z A M O S F L E T E S P A R A TODOS LOS P D E R T O S INDICADOS. 
Para mrormes ? dem&a detalles, dir igirse a la misma: _„ , 

P A S E O C O L O N 24 T E L E F O N O 1322 * -
C I U D A D desde 

ÑUTA; Se avisa a los cargadores , que la d u r a c i ó n de la t r a v e s í a a 
Barcelona a los puertos de destino, es aproximadamente de 30 d ías . _ 



H I J O S D E P O M U L O B O S C H , S . e n C . 
1 A R M A D O R E S Y C O N S l ü N A T A K i ü S 

Servicio regutfar a puertos del 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 

por los vapores 

Berga, Cervera, Vilafranca, Landfort 
Tinglado n ú m . 9 Muelle de España . — T e l é f o n o 18274 
Oficinas: V í a Layetana n ú m . 7. — > 14067 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l M a n c h e s t e r y G l a s g o w 

S V L D B l E L D I A 10 D E D I C I E M B R E E L T A P O R 

C E R V A N T E S 

P a r a L o n d r e s y A t n b e r e s 

S A L D R A E L D I A 10 D E D I C I E M B R E i x B U Q U E A MOTOR 

P I Z A R R O 

P a r a L i v e r p o o l 

S A L D R A E L D I A 12 D E D I C I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P E L A Y O 

^ a d T r " . ' r " ' . o r ; M A C A N D R E W S & Cfl. Lid. 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

C 0 S U L 1 C H - L 1 N E 
Línea rap id í s ima de gran lujo 

para N E W - Y O R K . 

Saldrá respectivamente de Ñ a p o -
les y Marsella, los d ías 20 y 23 de 

Diciembre, la lujosa y ráp ida 
motonave 

S A T U R N I A 
24.000 toneladas 21 millas 

Lloyil-TríestíDo-PDgiía-MarittiiDa italiana 
S E R V I C I O S A E R E O S 

S. 1. S. A.-Aéreo Espresso I ta l iana 
Pásale de A D I I I A • F I C M U 

D. Tripcovich - Trieste 
L í n e a regular quincenal para 

O r a n - T á n g e r - C a s a b l a n c a 
«i 

É l d í a 18 de Diciembre s a l d r á 
el vapor 

B E L L A N O C H 
E l día 1 de Enero s a l d r á el vapor 

S I L V I A T R I C O V I C H 

B A R C E L O N A 
Rambla Santa Ménica . 2. B A | ^ Teleg. B A I X A S I A 

T e l é f o n o n.0 12.492 

LL0YD J A B A U D O n o r d E N F J E L D S K E 
8ÜD-AMEK1CA E X K H E S S 

PAKA ItlU U E J A N E I K O . SANTOS, 
MONTEVIDEO V BUENOS A I U E S 

El día 20 de Diciembre saldrá el vapor 

C O N T E V E R D E 
admitiendo mercancías 

Asimismo libramos conocimiento» 
directos oara Panamá. Corrtenteti. 
Concepciau r Asunción. Kosarlo 
Santa Fe. Bátala Blanca. Madrtn. 
Comodoro. Deseado. San JnUAn* 

Santa Cruz y Kio Galléeos 

Para MARSELLA 
el día 7 de Diciembre saldrá el vapor 

S A N T E L M O 

Para LONDRES y AMBERES 
el día 12 de Diciembre saldrá el vapor 

A T L E J A R L 
La carra se efectuará por la colla F I D U E . muelle Baleares, tlnelado nfl-

mero 2. Teléfono 17.501. 

B A R C E L O N A 
23, Rimbli SlLMiiici. 31 os de M, lelís-- SABAUOO 7 COHDEMINAS 

Telefono l » 4 » o 

Y B A R R A y C . a ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 
Línea M E D I T E R R A N E O - BRASIL • P L A T A 

M U T O - N A V £ S 

S E R V I C I O B A P I Ü O B E U U L A B M E N S U A L 

Para Santos, Montevideo y Buenos Aires 
Saldrá el d í a 27 de Diciembre el buquue-motor v 

C A B O Q U I L A T E S 
Admitiendo carga • /pasajeros 

Asimismo libramos conocimientos directos en c o m b i n a c i ó n con las 
Compañías A R G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N M1HAMOV1CH f S O 
C I E D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A X E X P O R T A D O R A D E L A P A -

TAGON1A para los puertos de: 
Rosarlo Santa F e , A s u n c i ó n j Bahía, asi como para Puerto M a d r j n , 
Lomodoro, R l r a d a r l a , Puerto Desiado San J u l i á n , Santa C r u z , R i o 

Oal leso 7 Punta Arenas 
, CON T R A N S B O R D O E N B U E N O S A I R E S 

car^a se recibe en el tinglado situado en e l Muelle Rebabe basta 
e l dfa 26 de Diciembre 

Para fletes e Informes dirigirse a sus Consignatarios: 
I B A R R 4 1 COMPAÑIA, S. en C • D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 

Te lé fonos 16.501 j Í9.&S5 Ancba, 23, pr inc ipal 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
E l d ía 13 de Diciembre sa ldrá de 

Barcelona el vapor 

J U A N S E B A S T I A N E L C A N 0 
para C U B A y N E W - Y O R K 

E l d í a 15 de Diciembre sa ldrá de 
Barcelona el vapor 

L E G A Z P I 
para C A N A R I A S y F E R N A N 

D O P O O 

D E Barcelona sa ldrá e l 22 de D i 
ciembre, el vapor 

M A G A L L A N E S 
para P L E R T O R I C O , V E N E Z U E 

L A y C O L O M B I A 

De Bilbao sa ldrá el d ía 23 de 
Diciembre, el vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
para H A B A N A y V E R A C R U Z 

Consignatario en Barcelona: 
A P I P n i ^ía Cayetana, 3 
A . K i r U L Teléfono 11450 

S . G . T . M . 

E l vapor 

MONT A G E L 
S a l d r á el d í a 12 de Diciembre 

para M O N T E V I D E O y B U E N O S 
A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
Sa ldrá e l d í a 21 de Diciembre pa
ra K I O J A N E I R O , M O N T E V l U i - . U 

y B U E N O S A I R E S 
L a carga se recibe en e l muelle 

^o, Tinglado n ú m . 1; «CO
L L A RICO» ( T e l é f o n o 11.208) 

C O N S I G N A T A R I O : 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SA.Ni . «IONICA, 2 

rELEKONOS: ^ 

LINEA KECItJLAU SEMANAL entre 

Barcelona-Valencia-Gandía 
por el vapor 

B E T I S 
SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servicio de domicilio a domicilio 
Informes: 

j ó s e : m o r e y 
Cristina. 1, Barceíona. Teléf. 13.836 
Tinglado núm. 9. Muelle de Esuafia. 

VIA I. A VETAN A, 2, BARCELONA 
FLAZA. de las C O R T E S , 6. M A U R I U 
S E K V I C I O SEMANAL y R A P I D O del 
M E D I T E R R A N E O V CANTABRICO 
Snllendo de Barcelona todos los 

Jueves 
PENINSULA - CANARIAS 

Servicio quincenal admitiendo car
ga y pasaje para tos puertos del Me
diterráneo. Las Palmas y Tenerife. 

con salidas los lueves 
Servicio rápido de grran lujo BAR

CELONA. CADIZ y CANARIAS 

Salida el jueves día 19 de Diciembre 
a mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Salidas de Barcelona: lunes y jueves 

a las 20 horas 
Salidas do Valencia: mlércoU y sá
bados, a las 19 horas, prestado por 

el magnifico buque a motores 

J . d . S I S T E R 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

ORAN 
Salida de Barcelona: todos los do
mingos, a las 8 horas, con escalas 
en Alicante, Orán. Melilla. Ceuta, 
Málaga. Ceuta. Melilla. Orán. Alican

te 7 Barcelona 
S E R V I C I O BARCELONA - C A R T A 

GENA 
Salidas todos los lueves. a las ocho 

horas 
SERVICIO E N T R E L A PENINSULA 

V B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona 7 Palma todos 
los días, a las 20'30 horas, por los 
acreditados vapores Re7 Jaime 1 7 

Mallorca 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 4 4 

B R E M E N 

Servicio regalar seminal para los pnsrtos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 
primera clase f carga. 

Con transbordo en A M B E R E S y « R E M E N , admiten t a m b i é n car* 
ga con conocimiento directo para ]os principales puertos de 

A L E M A N I A L E T O N I A F I N L A N D I A 
I R L A N D A i ' U L U N l A D I N A M A R C A 
I N U L A f E R R A E S T O N I A S U E C I A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s salidas: 

N O R U E G A 

Vapor P L U T O , el 11 de Diciembre 
Vapor V E S T A , el 17 de Diciembre 

L a carga se admite en e l tinglado nAmero 2 del muelle de B a 
leares, sin cobrar gasto alguno por concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y d e m á s informes, dirigirse a sus Consignar 
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o l ó n , 2 3 . 1 / T e l e t a . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

Compañía Naviera SOTA y AZNAR 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O S E M A N A L 
S A L I D A S de B A R C E L O N A T O D O S 

L O S J U E V E S 

E l jueves, 12 de Diciembre 
saldrá el vapor 

M A R I A E L I S A 
Admitiendo car.ca para Tarrago
na, San Carlos do la R á p i t a , Sa-
gunto. Valencia, Alicante; C a r t a 
gena, Aguilas (quincenal), Alme
ría, Motri l (quincenal) , Meli l la, 
Málaga, Cádiz, Sevilla, Huelva, 
Vigo, Vi l lagarc ía , Coruña, Ferro l 
(quincenal) , Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l ibrándose co
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, I s l a Cris t ina , 
Ceuta, Larache, T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia , y A v i l é s 
Para fletes e informes dirigirse a l a COMPASTA N A V I E R A S O T A T 
A Z N A R • D e l e g a c i ó n de Barcelona. - V í a Layetana, 20 - Teléf- 14.676 

S E R V I C I O R A P I D O S E M A N A L 

Sa ldrá el d ía 15 de Diciembre 

el buque motor 

ANBOTO M E N D I 
Admimtiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Almer ía , 
Málaga, Sevil la, Vigo, Coruña, 
Gijón-Musel , Santander, Pasajes 

y Bilbao 

V a p o r e s d e P . G A R C I A S S E G U I 
Servicio fijo: S E M A N A L para C A S T E L L O N 

Q U I N C E N A L para V I N A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Caste l lón, todos los jueves. 
De Valencia, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

S E R V I C I O RKlíCL.VR D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 

P a r a más informes dirigirse a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON, 9, ENTRADA PLATA, 4, PRINCIPAU TELEFONO U.8ST. 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

h E R V * C t O S E M A N A L 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A R S E L X A 

saldrá de este puerto el dia 14 d e D i c i e m b r e el magnifico correo francés 

I M E R E T H I E I I 
admitiendo carga para M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T , M O C A D O R , M A Z A G A N , K E N I T R A , y pasajeros solamente para 

M A R S E L L A 
T a m b i é n admite carga con transbordo en M A R S E L L A para L E P I -
R E E , C O N S T A N T I N O P L A , SAMSOUN, T R E B I Z O N D E , B A T O U M y 

eventualmente N O V O R O S S I K 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con em
barque en Marsella, para los puertos antedichos y D A K A R (Senegal) 

Para m á s detalles, a sus consignatarios: 

IGNACIO V I L L A V E C C H I A Y C.A 
R A M B L A S A N T A M O X I C A , X ú m . 7 T E L E F O N O 13.047 

f a b r e U n e 

P a r a N E W - Y O R K 
Saldrá el 15 de D'clembrc 

el vapor 

A N J E R 
admitiendo carga 

© e s 
s o 

Para fletes e Informes 
dirigirse a l a 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

CéL I610S f InRlado 1 7 2 » 

V a p o r e s d e H i j o 
d e R a m ó n A . R a m o s 
D I R E C T O P A R A 

C A R T A G E N A 
Servicio semanal con salida los 
jueves, a las S E I S de la mañana . 

Admitiendo carga y pasaje 

D I R E C T O P A R A 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S Y M A L A G A 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde 
Admitiendo narga y pasaje. 

T a m b i é n admite carga con cono
cimiento directo para: 

Tánger , Casablanca, Rabat, Maza-
g á n , Saffl , Mogador, Tctuún y Re -
nltra, con trasbordo en Glbraltar* 

Para informes dirigirse a su 
armador y consignatario: 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
P A S E O D E C O L O N , 19. Té l . 15,041 



La aviadora japonesa tíoku Keigen, primera mujer cine obtuvo e! t.'tulo 
de piloto en su país , acaba de abrir en el a e r ó d r o m o de Yoyogi (TckiV», 
una Academia femenina de aviación, oue es muy concurrida ( F t Kcvstone) INERO 

^n Madr .d el teniente coronel don Enrique Castillo procedió a imponer 
la cru* de la Orden C m l de Alfonso X I I I . al sargento don B e n i t o Pe

reda, presidente del Casino de Clases Í F o t . V i d a h 

/ 

Reproduce la adjunta fotografía el momento de ser arriada la bandera 
francesa, al cesar la ocupación, .en los fuertes de Coblenza (Fot . Scherl) 

Dar eficacia a la publicidad es lo mismo que comprar 
duros a peseta; de modo que ei problema de su negocio 
se reduce sencillamente a obtener de la propaganda su 
máxima eficacia. 

Usted tiene preparado un anuncio atrayente, persuasivo; 
pero sí no llega más que a un corto número de lectores 
concienzudos, aficionados a leer anuncios, perderá usted 
un 75 por 100 de su eficacia. 

¿Qué le conviene a usted, pues? Que ei anuncio se vea 
siempre; que allí donde se halle insertado, destaque con 
fuerza suficiente para atraer todas las miradas; que se 
cuenten por millares los lectores de su publicidad para ob
tener el tanto por ciento de compradores que han de con
vertir sus pesetas en duros 

Un tamaño cualquiera de anuncio, insertado en las pá
ginas de LA NOCHE, se destaca siempre por su buen em
plazamiento. En este periódico se cuida mucho la confección 
de los anuncios; y ¿usted sabe ia importancia que esto 
tiene para la eficacia de su publicidad? 

Son muchos millares los lectores de toda España que 
no pueden pasar sin enterarse diariamente de la extensa 
información gráfica de nuestro diario, por la viva realidad 
que aparecen reproducidos los sucesos en huecograbado. 
Son muchas las clases sociales a quienes interesan las va
riadísimas secciones de sus páginas. $ a esto se añade los 
precios económicos de las tarifas de publicidad, llegará us
ted a la conclusión de que LA NOCHE es el periódico ideal 
que le brinda la ocasión de acrecer sus ventas por medio 
de una publicidad eficaz. 

Si es usted anunciante, pida gratis nuestras publicado-, 
nes; se le servirán, y usted apreciará su evidente valor. 

Las más importantes Agencias de Publicidad le facili-
^y^r-t tarán nuestras económicas tarifas de anuncios; así misma 

puede solicitarlas a 

P U B L I C A C I O N E S G R A F I C A S , S . A. 
Plaza de Cataluña, 9 

T e l é f o n o , 1 4 1 6 0 

B A R C E L O N A 



1 

i 

E l mariscal a l e m á n Yon Mackensen, que tan importante papel d e s e m p e ñ ó en la g r a n 
guerra, fué objeto, en Ber l ín , de una m a n i f e s t a c i ó n de afecto, con motivo de su' 80/' 
aniversario . E n ella participaron, a d é m a s de elementos civi les , representaciones del 
Ejercito y de entidades militares, las cuales rev i s tó el viejo mar isca l . — í F o t . S c h e r H 

E l doctor Schacht, director 
del Banco del Imperio, de 
Alemania, cuyo reciente «me
m o r á n d u m » , que pone de re
lieve la d i f í c i l s i t u a c i ó n del 
p a í s , e s tá siendo comentad)-

simo. - (Fot. Scherl) 

J L a Academia de Ciencias , de P a r í s , pro
c e d i ó , d í a s pasados, a la e l e c c i ó n de un 

nuevo miembro. R e c a y ó és ta en M. Char les 
Níco l le , director del Instituto Pasteur, de Tú

nez, personalidad c ient í f i ca que goza de gran 
renombre en el mundo c i ent í f i co .—(Fot Keystone) 

L a Sociedad «La W a g n e r i a n a » , de Alicante, dio, 
como obsequio delicado a l periodismo b a r c e l o n é s , 
un selecto concierto en la Casa de la Prensa, de 
la E x p o s i c i ó n de Montjuich, al que a s i s t i ó selecto 

y distinguido púb l i co . — (Fot. Merletti) 

« P e q u e n e c e s » , la famosa novela del P. Coloma, ha sido efcenificada por los s e ñ o r e s 
barón de Mora y Salas Merlé , y estrenada en el teatro l n , * Beatriz, de Madrid. 
Dicho estreno ha constituido la nota de a t r a c c i ó n teatral de es» (lias. — (Fot. Vidal) 

Lord A. V. Alexander, prim'er lord del Almirantazgo in-
gles, que ha sido designado para llevar la presidencia 
de la d e l e g a c i ó n de su pa í s en la Conferencia Naval 

de Londres. — (Fot. Keystone) 



í e s a b F i g o s c í e , 

Casi todos los abrigos de esta 
temporada tienen como base esen
cial las pieles. 

No se ha visto un solo abrigo 
chic para tarde, para esta tempora
da, que no lleve su adorno de pie
les. 

Las pieles son sumamente caras, 
durante este invierno, pero asi y 
todo hay mil combinaciones para 
hacer y hay una serie de imitacio
nes que suplen con ventaja a las 
pieles auténticas, que solamente un 
número limitado de elegantes pue
den alcanzar. 

Las píeles más de moda son este 
año, aparte del renard, que se lle
va en toda clase de abrigos, pieles 
de pelo corto y rizo, como es el as-
trakán, el pata de caracul y la pa
ta de astrakán. 

El bretschwanz también está su
mamente indicado para abrigos de 
tarde y aun para adornar ciertos 
abrigos de noche. Un célebre mo
disto ha creado un traje lindísimo 
de larga silueta moaré negro, y so
bre este traje vemos una chaqueti-
ta tres cuartos de breítchswanz ne
gro. Es de un efecto lindísimo y 
hace una bella silueta. Desde lue
go para soportar esta línea, hay 
que tener un tipo delgado, pues de 
lo contrario es mucho mejor el 
abrigo todo largo. 

En abrigos largos hemos visto 
modelos enteramente de pieles de 
una elegancia segura y discreta. 
Además de lo elegante, el abrigo 
de píeles enteramente, es una pren
da que para el frío es inmejorable, 

r 

y creo que ello es una de las cau
sas por la que las elegantes lo han 
adoptado con tanto entusiasmo. 

En abrigos de pieles tenemos mo
delos l indísimos de pata de cara
cul rubio, gris y beige. 

Hay también el caracul negro^ 
que se adorna con caracul gris o 
beige. 

E l astrakán también se combina 
con do$ colores, el astrakán negro 
para todo el conjunto del abriga, 
y el cuello y puños de astrakán 
gris. 

Hemos visto también abrigos en
teros de breitchsanz que resultan 
sumamente elegantes, aunque esta 
última piel se emplee mucho más 
en adornar abrigos de paño' que 
en abrigos enteros. 

En abrigos de paño hemos visto 
l indísimos modelos de paño negro 
adornados con renard argenté. Des
de luego, ya sabemos que el renard 
argenté es poco accesible, pero hay 
imitaciones l indísimas que hacen 
gran efecto'. Los abrigos de paño 
son en general de forma muy lar
ga por detrás y corta por delante, 
lo cual favorece mucho y propor
ciona una linda silueta. 

Hemos vista también abrigos de 
paño beige con pieles del mismo 
tono o un poco más oscuras. 

En conjunto, esta temporada pue
de decirse que los abrigos preocu
pan más que las toilettes, ya que 
vemos de ellos lindísimos modelos 
que gustan mucho por el hecho de 
que son creados con todo cuidado 
y en el tono de silueta que se lle
va esta temporada, y que por aho
ra tanto satisface a todas las ele
gantes. 

GHIP 
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E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 
S E R V I C I O S D E 
NUESTRAS AGENCIAS 
Y CORRESPONSALES 

EL BANQUETE DEL ARMA DE INFANTERIA 

Asistieron al acto, que presidió por el Rey, más de mil comensales 
y el general Primo de Rivera, en nombre del Monarca, leyó un dis

curso, ensalzando las virtudes militares y el amor a la Patria 
Madrid, 7.—La presidencia del báñ

emete celebrado esta tarde en el Hotel 
Racional, con motivo de la fiesi'a de 
]a Pur ís ima Concepción, Patrona de 
ja Infantería española, la ocupaba Su 
Majestad el Rey, que tenía a su dere
cha al infante don Alfonso de Borbón, 
-¿.neral Mar t ínez Anido, ministro de 
Marina, general Saro, general Aizpuru, 
general don Federico Berenguer, gene
ral Sanjurjo, y a su izquierda al in
fante don Fernando, Presidente del 
Consejo, general Ardanaz, capitán ge
neral de Madfid, conde de Xauen y al 
general Carbó. 

El salón estaba ocupado por más de 
mil comensales y adornadís imo con 
flores y banderas. 

» 

Madr id , 7. — E l s a lón donde se ha 
celebrdo el banquete, en el que no 
figuraba n i n g ú n t rofeo m i l i t a r , apa
rec í a adornado con muicho gusto, con 
plantas y flores en g ran p r o f u s i ó n . 

A l fondo del mismo y dominando 
toda la par te c é n t r i c a de la presi
dencia, a p a r e c í a un r i co t ap i z y en 

-su parte super ior cruzadas banderas 
nacionales. 

A la una y cuar to l l egó el jefe del 
Gobierno con sus ayujdantes y segui
damente los min i s t ro s de E j é r c i t o , 
Gobe rnac ión y Mar ina . 

Minutos d e s p u é s l l egó el monarca, 
a c o m p a ñ a d o del jefe de su casa m i l i 
tar, teniente general don D á m a s o Be
renguer, y un ayudante. 

En el v e s t í b u l o fué rec ib ido el mo
narca por el jefe del Gobierno, los 
tres min is t ros citados, el c a p i t á n ge
neral , el gobernador m i l i t a r y los ge
nerales que mandan las brigadas de 
I n f a n t e r í a de la g u a r n i c i ó n , s e ñ o r e s 
Orgaz, Balmes y Gonzá l ez de Lara, 
a d e m á s de los jefes y oficiales que 
formaban la comis ión organizadora 
del banquete. 

E l monarca, desde el h a l l , acom
p a ñ a d o del jefe del Gobierno, del ca
p i t á n general, los m in i s t r o s y gene
rales, pasó al sa lón dispuesto para 
el banquete. 

Inmedia tamente se p r o h i b i ó e l ac
ceso al elemento c i v i l , de una mane
ra rigurosa, r e t i r á n d o s e incluso los 
t a q u í g r a f o s oficiales, ya que los dis
cursos iban a ser l e ídos . 

E l Monarca o c u p ó la presidencia, 
y con él se sentaron a la mesa las 
personalidades citadas en la fo rma 
ya conocida, ocupando las cabeceras 
de las d is t in tas mesas los generales 
Caballero. F e r n á n d e z Ar ias , Franco, 
González Lara , G o n z á l e z Carrasco y 
otros. 

La comida se s i r v i ó con buen or
den y a n i m a c i ó n . 

Antes de servirse el c h a m p á n e l 
c a p i t á n general de M a d r i d , t en ien te 
general b a r ó n de Casa Dava l i l los , i n i 
ció los br ind is y leyó un discurso en 
el que hizo h i s t o r i a de la fiesta del 
Arma de I n f a n t e r í a , ensalzando a la 
excelsa Patrona bajo cuya advocac ión 
Puso el arma sus entusiasmos, sus afa-
nes y sus h e r o í s m o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l jefe de l Gobier
no leyó e l s iguiente discurso: 

«Señor : Mucho agradezco a Vuest ra 
Majestad el honor que me discierne a l 
conferirme el encargo de expresar 
su real s a t i s f a c c i ó n por e l e s p í r i t u 
de c o m p a ñ e r i s m o y c a m a r a d e r í a , que 
en este acto nos ha reunido esp i r i -
lua lmente , que si para todos ha de 
ser grato, lo es s in duda m á s para m í 
<|0e para nadie, porque dis tanciado 

la p r o f e s i ó n de mis amores, la m i -
l l t a r , la que s e r v í en filas en todos 
sus empleos, y ra ra vez alejado de l 
Cr>mpo de batal la , a ñ o r o a d ia r io e l 
«oble 
les 

y sincero ambiente de cuar te-
y campamentos. 

á Hoy, presididos por S. M . , el sot 

de i~de m á s a l t a estirPe y j e r a r q u í a 
das 

la nac ión , un m i l l a r de camara-
en que m á s de la m i t a d per tene-

en al a rma de m i o r igen , en el d í a 
l a v ^ ^ faUSt0 de la Pa t rona ' e l de 
3 VlrSen que E s p a ñ a venera y cuya 

pureza y bondad es la ideal izac ión , 
s ^ v m i z a c i ó n de la m u j e r e s p a ñ o l a , 
J congregan y r e ú n e n para compar-

juntos el v ino y el pan, en s e ñ a l 
e amor r e c í p r o c o y de amor a la Pa-

y a la bandera, de amor a l Rey, 
Credmor ^ c í p r o c o y de amor a su 
l i b m ' qUe no o t r o nombre merece el 
sant £ a n t 0 de Ias 0rdenanZas, m á s 
quezlCuantas m á s tentaciones y fia-
6« d o c t ^ 3 " 3 8 y sociales combaten 

Yo os diría que así como un místico 
cuando siente flaquear su fe, su carne 
se ampara en la oración y lee los l i 
bros santos, nosotros, yo lo he necesita
do tanto como el que más en mi vida 
apasionada y turbulenta, debemos leer 
con unción nuestra Ordenanza que se
guramente ella nos res t i tu i rá a la pu
reza mil i tar de nuestros actos, de nues
tras palabras y de nuestros sentimientos. 

Quisiera yo que al peso-de los a ñ o s 
—dentro de poco d í a s voy a c u m p l i r 
los sesenta—no se uniera en m í la 
f a t iga de incesante t rabajo y e l des
gaste de la responsabil idad y de la 
lucha para presentarme hoy con to
da la g a l l a r d í a de un c a p i t á n de caza
dores de estos de p o m p ó n verde, co-
r re i l l as y sardinetas, para los que 
s iempre el mundo es chico y la calle 
estrecha. 

Pero eso ya pasó para m í y me 
contento con saber que arde en m i 
pecho la l lama de amor a la Pa t r i a , 
de fidelidad al Rey y de l honor pro
fesional, en esta fecha en que me to
ca, S e ñ o r , hablar en nombre de V . M . 
por ser presidente de su Consejo de 
Min i s t ros ; pero, m á s quis iera yo, y 
así he de hacerlo yo a t í t u l o de ser 
el m í o el p r i m e r nombre que con la 
i n d i c a c i ó n de proceder del A r m a de 
I n c a n t e r í a se encuentra en el Anula
r lo M i l i t a r , y haciendo gala que m á s 
que otras veces hago hoy de proce
der de su I n f a n t e r í a , r e f e r i r m e al 
sen t imien to de entusiasmo en m í q ie 
toda la vida he sostenido, que juzgo 
pernicioso el excesivo e sp í r i t u ] de Ar
ma o Cuerpo que tantas dif icul tades 
y sinsabores nos ha acarreado. 

¡Qué paz n i q u é amor lleva a l seno 
de una f a m i l i a el ' que unos se juz
guen m á s que otros, s iquiera d i s t i n 
tos! Y no podemos renunciar a ser 
todos una f a m i l i a , porque sin ese la
zo de amor la seguridad, el enlace, 
el e s p í r i t u de sacrif icio que ha de 
unirnos para ser fuertes, fuertes pa
ra e l servicio pa t r io , no fuertes para 
el e g o í s m o , con cuerpos s in bomoge-
neidad molecular , que no son cuer
pos duros y compactos, s in esas mo
dalidades, n i se resiste al enemigo 
de fuera, n i s iquiera al enemigo de 
la d e s c o m p o s i c i ó n in t e rna . 

No tengo que librarme de la tentación 
de tratar cosas de Gobierno ni de man
do, porque no he caído ni un momento 
en ella. Nada hubiera sido más irres
petuoso e inadecuado. No vengo aquí 
como un soldado a inflamar mi espíritu 
con la llama del compañer ismo en uno 
de esos días indicados para ello y alzo 
mi copa en nombre del Rey que nos 
preside e invito a todos a consumirla 
por el prestigio y prosperidad de Es-
ptnia. 

U n recuerdo en loor de los que 
m u r i e r o n bajo los pliegues de su g lo-

R E S O t ü C I O N E S D E L E J E R C I T O 

Madrid , 7. — E l " D i a r i o Oficial del 
Ministerio del E j é r c i t o " , publica, entre 
otras, las siguientes resoluciones; 

Se dispone quede prorrogado durante 
el año de 1930 el contrato celebrado por 
rste Ministerio con "Comercial Pi re l l i , 
S. A . " , para el suministro de cámaras 
y rubiertas a los automóviles del E j é r 
cito. 

Se desestima instancia del picador m i 
litar don Santiago Méndez Alvarez, que 
solicita un sobrehaber de 25 pesetas en 
sustitución de la ración de pan que en 
especie recibe. 

Propuesta de ascensos de auxiliares 
y escribientes de intendencia. 

Se concede placa de la orden de San 
Hermenegildo, al teniente coronel de i n . 
tendencia, don Eilvcstre Gómez Robles. 

Idem pensión de cruz de la misma or
den al teniente coronel de intendencia 
don Pedro Morente Porras. 

Idem cruz de la ídem ídem al teniente 
E. R. de intendencia don Benito Cazo 
Motívol . 

Se autoriza al alcalde de San Luis 
(Menorca) (Baleares), para que presente 
a liquidación, fuera de plazo, recibos 
por suministros hechos al Ejérc i to . 

Idem igual por ídem el alcalde de 
Mollerusa (Lér ida) . 

Se dispone que en p'rimero de enero 
de 1930, empiece a regir el Plan de 
Alimentación declarado reglamentario 
para hospitales y enfe rmer ías milita
res, por la R. O. C. de 3 de junio úl t imo 
(C. L . número 178). 

Se dispone que debe hacerse en los 
casos en que se concedan pensiones v i 
talicias o temporales a viudas y huér 
fanos a quienes se hubiera otorgado 
mesadas de supervivencia. 

Prorrogando hasta el 31 de diciem
bre de 1930 la vigencia del decreto que 

riosa bandera y por la u n i ó n y compa
ñ e r i s m o de l a ' f a m i l i a m i l i t a r . 

T e r m i n ó e l disuurso don vivas a 
E s p a ñ a y al Rey. 

A l t e r m i n a r los aplausos, el monar
ca se puso en pie y, precedido del 
general Berenguer, a c o m p a ñ a d o del 
c a p i t á n general , y seguido xdel jefe 
del Gobierno, a b a n d o n ó e l s a l ó n , r e t i 
r á n d o s e . 

D e s p u é s , de despedir al Rey en la 
puer ta de l ho te l , el j e fe del Gobierno 
s u b i ó de nuevo al s a lón y p r o n u n c i ó 
otras palabras. 

Después de éllas el jefe del Gobier
no saludó a los generales y a los jefás 
y .oficiales y abandonó el salón poco 
después. v 

Todavía se formaron animados gru
pos en los salones y en el hall, de je
fes y oficiales, durante más de una hora 
P A L A B R A S F I N A L E S D E L G E N E 

R A L P R I M O D E R I V E R A 

Madrid, 7.—Al regresar al salón 
del banquete el general Pr imo de R i 
vera, después de despedir a Su M a 
jestad y su séquito, los asistentes al 
acto se encontraban de pie, departien
do amigablemente, haciendo silencio al 
observar su presencia. 

Tras una salva de aplausos pronun
ció el general Pr imo de Rivera las si
guientes palabras, que fueron tomadas 
taquigráf icamente : 

" S e ñ o r e s : He despedido a Su M a 
jestad, y vengo a expresar aquí mi sa
tisfacción y parabién a los iniciadores, 
organizadores y asistentes a este acto, 
en el que se acaba de poner de relieve 
el entusiasmo, el compañer ismo y la ex
trema corrección de todos. T a m b i é n 
deseo encargar a los que ostenten re
presentaciones regionales el más afec
tuoso saludo para sus camaradas de 
todas las Armas y Cuerpos, cuya au
sencia material lamentamos, pero que 
les tenemos espiritualmente por pre
sentes. 

Además , quiero que sepáis todos que 
es el ánimo del Rey, el ánimo del Go
bierno y el mío, de modo muy deci
dido, llegar, cuanto antes sea posible,, a 
la cordialidad sincera, noble, sin reser
vas ni saldos pendientes, de todos, i'o-
dos, todos los componentes del E j é r 
cito, en cuanto sea compatible con la 
vindicta pública, el mantenimiento de 
los fueros de la disciplina y la disposi
ción de los ánimos para ello. 

i Que este gran día de fiesta mili tar 
deje, en el corazón de todos, los sen
timientos precisos para el logro de los 
más nobles propósitos de unión, com
pañer ismo y fe en el ideal patr iót ico y 
m i l i t a r ! " 

Con grandes aplausos fueron acogi
das las úl t imas palabras del general 
Primo de Rivera, al que se t r ibutó una 
cariñosa despedida, siendo acompañado 
por todos los presentes hasta la puerta 
del hotel. 

reglamenta los arrendamientos de fincas 
urbanas. 

Se publica propuesta de ascensos de 
personal del Cuerpo Eclesiást ico del 
Ejérc i to . 

Idem igual de jefes, oficiales y sub
oficiales de la Guardia Civi l , 

Idem igual de oficiales de Carabi
neros. 

Ide migual de jefes, oficíales y escri
bientes de Oficinas Militares. 

Se publica propuesta de ascensos de 
jefes y oficiales de infanter ía (E. A . ) . 

Idem igual de ídem E. R. 
Idem igual de jefes de caballería. 
Idem igual de oficiales E. R. y sub

oficiales de caballería. 
Idem igual de jefes y oficiales de ar

tillería. 
Idem igual de oficiales E. R. de ar

tillería y suboficiales. ' 
Propuesta de ascensos de jefes y ofi

ciales de Sanidad M i l i t a r (Sección Far
macia). 

Accidente de aviación en 
Cuatro Vientos 

E N T R A E N B A R R E N A U N A P A R A 
TO Y R E S U L T A E L P I L O T O G R A 

VES I M A M E N T E H E R I D O 

Madrid, 7.—En el A e r ó d r o m o de 
Cuatro Vientos se hallaba efectuando 
un vuelo el suboficial de Ingenieros, 
don Manuel Cremades P a y á , que le
vaba como pasajero a un mecánico. 

Cuando el aparato estaba a unos 
veinte metros de altura, ; a causa de 
pérdida de velocidad, en t ró en barre
na, estrellándose contra el suelo. 

Los primeros en acud«r 
accidente fueron el suboficial, señor 
Coello de Poi tugal y el mecánico Can-

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 
El Servicio Nacional de Crédito Agrícola. 
Aprobación de los itinerarios de la Compañía 
Trasatlántica para 1930. - La jubilación de los 
secretarios de las Corporaciones provinciales, 
jefes de sección. - Un ensayo de colonia escolar 
de invierno. - Nombramiento de registradores 

de la Propiedad. - Otras disposiciones 
M a d r i d , 7.—La « G a c e t a » de hoy 

pub l i ca las siguientes disposiciones: 
Au to r i zando al Servic io nacional 

de l c r é d i t o a g r í c o l a que a p a r t i r de 
hoy o torgue p r é s t a m o s de t r i g o has
t a e l l í m i t e de ve in te m i l pesetas. 

—Dejando sin efecto e l nombra
mien to del c a p i t á n de A v i a c i ó n don 
V i c e n t e B a n ó n , para representar a l 
Consejo Super ior de A e r o n á u t i c a en 
la C o m i s i ó n e jecut iva de la Federa
c ión a e r o n á u t i c a e s p a ñ o l a . 

—Nombrando secretar io contador 
de la Escuela Superoir de A e r o n á u t i 
ca a l c a p i t á n de In tendenc ia don 
Carlos Che l i . 

—Disponiendo que a p a r t i r de p r i 
mero de enero, la cuota anual por 
uso de aparatos de radio de sector 
p a r t i c u l a r se perciba en m e t á l i c o en 
la Caja de la Jun t a t é c n i c a de Ra
d i o c o m u n i c a c i ó n . L a cuota s e r á de 
cinco pesetas para los aparatos ins
talados en d o m i c i l i o p r ivado y de 50 
cuando lo e s t é n en un lugar p ú b l i c o . 

—Aprobando def in i t ivamente los 
i t i ne ra r ios de la C o m p a ñ í a Transat
l á n t i c a para 1930. 

—Recordando a las Corporaciones 
provinciales y munic ipa les la o b l i 
g a c i ó n de j u b i l a r a los secretarios 
jefes de S e c c i ó n que hayan cumpl ido 
setenta años y que tengan m á s de 
ve in te de servicios. 

—Nombrando D i r e c t o r de l Palace
te de la Moncloa a don J o a q u í n Es
querra y secretar io a don J o a q u í n 
Enr ique . 

—Disponiendo se organice copio en
sayo una colonia escolar de I n v i e r n o . 

—Disponiendo se organice nueva
mente en la p r i m e r a vacante que 
ocurra a l juez de i n s t r u c c i ó n don 
Eduardo I b á ñ e z Cantero. 

—Nombrando Regis t rador de la 
Propiedad de B i lbao a don Miguel 
Rato, que s i rve ac tua lmente en San 
S e b a s t i á n . 

— I d e m de Cabra a don S e b a s t i á n 
A l f r edo Robles, que sirve en Alo ra . 

— I d e m de Monte ro a don An ton io 
Alonso Guisasola, que s i rve en Ca-
ravaca. 

Match de boxeo en 
París 

E N T R E YOUNG S T R I B L I N G Y PRJ-
MO C A R N E R A . - ESTE F U E DES

C A L I F I C A D O POR E L A R B I T R O 
P a r í s , 7.—Con enorme concuren-

cia se d i s p u t ó esta noche, en el Ve
l ó d r o m o de Inv ie rno , e l m a t c h re
vancha ent re Young S t r i b l i n g y el 
g igante P r imo Carnera. Este pesó 
126 quilos y su con t r incan te , 86. 

A l aparecer en e l r i n g Carnera, 
fué si lbado por e l p ú b l i c o i t a l i a n o . 

D o m i n ó siempre S t r i b l i n g , excep
to en e l segundo asalto. E n el s é p 
t i m o , la super ior idad de é s t e como 
boxeador i n t e l i gen t e es comple ta . 
Todos los ataques del g igante son 
contrarrestados por el americano con 
g ran destreza. E n el momento de so
nar el gong, S t r i b l i n g coloca u n pu
ñ e t a z o de derecha, detiene la izquier
da que ya t e n í a preparada y baja 
las dos manos, en cuyo momento , 
Carnera, furioso, a pesar de l a i n 
t e r v e n c i ó n del á r b i t r o , que ha dado 
por t e rminado e l asalto, golpea 
fue r t emen te a su r i v a l , que cae a 
t i e r r a . E l p ú b l i c o pro tes ta ruidosa
mente cont ra Carnera y e l a r b i t r o 
le descalifica, declarando vencedor 
a S t r i b l i n g . 

E n la misma ses ión , e l p o r t u g u é s 
J o s é Santa, v e n c i ó al f r a n c é s V i -
l l a r d , por i n f e r i o r i d a d de é s t e , en el 
segundo asalto. 

L L E G A A ZARAGOZA E L M I N I S -
TRO D E M A R I N A 

Zaragoza, 8.—A las once de l a no
che l l egó en a u t o m ó v i l e l m i n i s t r o de 
Mar ina . E l viaje lo m o t i v a el deseo 
de inspeccionar el func ionamien to 
de los acumuladores que se const ru
yen en una i m p o r t a n t e f á b r i c a de 
Zaragoza, con destino a los barcos 
de la escuadra. 

E l s e ñ o r G a r c í a de los Reyes se 
t r a s l a d ó a dicha f á b r i c a , donde fué 
rec ib ido por el d i r ec to r . Por lo avan 
zado de la hora, fué impos ib le ver 
e l funcionamientos de los acumula
dores. 

E l m i n i s t r o q u e d ó hospedado en la 
misma f á b r i c a . M a ñ a n a , de diez a 
once r e a l i z a r á l a i n s p e c c i ó n . 

— I d e m de Br iv iesca a don L u i s S i -
mar ro , que s i rve en Chelva, 

— I d e m de C a r r i ó n de los Condes a 
don A l f r e d o Rezas, que s i rve en V i -
l laviciosa . 

— I d e m de Alhama , Granada, a don 
A r t u r o J u l i n , que s i rve en Siguenza. 

— I d e m de Casas I b á ñ e z a don Ra
fael ü r t i z , que s i rve en Sequeros. 

— I d e m de J a r and i l l a a don R a m ó n 
Izqu ie rdo , que s i rve en Roa. 

— I d e m de Puentedeume a don L a u -
r en t i no D í a z , que s i rve en Mol ina de 
A r a g ó n . 

—De confo rmidad con lo propues
to por l a D i r e c c i ó n general de Na
v e g a c i ó n y Pesca, Su Majestad e l Rey 
(q . D . g.) ha ten ido a b ien disponer 
se aprueben de f in i t ivamente los i t i 
nerar ios de la C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n 
t i c a para e l a ñ o 1930, debiendo pu
blicarse esta d i s p o s i c i ó n en la «Ga
ceta de M a d r i d » y « D i a r i o Ofic ia l del 
M i n i s t e r i o de M a r i n a » . 

—Declarando Ciudad A r t í s t i c a na
c iona l a Granada y disponiendo que 
ent re a f o r m a r par te de l Tesoro ar
t í s t i c o nacional . 

—Concediendo las siguientes auto
rizaciones: 

A don A g u s t í n A r a g o n é s C id , de 
Roquetas, para ins ta lar ana f á b r i c a 
de e x t r a c c i ó n de aceite de orujo . 

D o n Eduardo Devié , de Barcelona, 
para ins ta la r en su f á b r i c a de h i l a 
dos y te j idos de a l g o d ó n , 1.500 husos 
de h i l a r en t res continuas. 

«La A r m o n í a » , Cooperat iva de pro
d u c c i ó n y consumo, de San Juan de 
H o r t a , para ins ta la r en d icha loca l i 
dad una f á b r i c a de hie lo . 

J o s é Tabau, de Manresa, para ins
t a l a r un m o l i n o har inero en d icha 
ciudad. 

Salvador Bancells, de M o n i s t i o l , pa
ra ins ta la r una f á b r i c a de h i l a r . 

Paciano Pons, de Sabadell, para 
ins ta la r una f á b r i c a de tej idos de fo -
r r e r í a de lana y estambre y sus mez
clas. 

Reyes, Carlos y C o m p a ñ í a , de Bar
celona, para ins ta la r una f á b r i c a de 
aprestos de madejas de seda. 

Temporales y movimientos 
sísmicos 

SE R E P R O D U C E E N L O N D R E S E L 
H U R A C A N D E V A S T A D O R REGIS

T R A N D O S E VACIOS CASOS D E 
I N U N D A C I O N 

Londres, 7.—En la noche ú l t i m a se 
reprodujo en esta cap i ta l u n hura 
c á n que ha causado d a ñ o s considera
bles en toda la c iudad. Muchos t e 
chos fue ron arrancados de cuajo por 
la v io lenc ia del v ien to , h a b i é n d o s e re
g is t rado asimismo varias inundacio
nes, haciendo precisa la i n t e r v e n c i ó n 
de los bomberos. 

E l h u r a c á n f u é pa r t eu la rmen te de
vastador hacia las cua t ro de la ma
drugada, yendo a c o m p a ñ a d o de una 
l l u v i a p rop ia de los t r ó p i c o s . — F a b r a . 

En un banquete 
M E R R I D E L V A L PROTESTA D E 

Q U E SE T E N G A A E S P A Ñ A POR 
PAIS R E A C C I O N A R I O 

Londres, 7.—En u n discurso p ro 
nunciado anoche por e l embajador de 
E s p a ñ a , s e ñ o r M e r r y del V a l , con 
m o t i v o de un banquete dado en su 
honor, en e l F o r u m Club , c o m b a t i ó 
la idea que c i r cu l a de que E s p a ñ a es 
un p a í s r e t r ó g r a d o . A quienes é s t o 
piensen, les i n v i t o a hacer una ex
c u r s i ó n por E s p a ñ a , en la seguridad 
que r e g r e s a r á n siendo su mejor a m i 
go.—Fabra. 

E L I N D U L T O D E L G E N E R A L 
CASTRO G I R O N A Y L A C O N M U 
T A C I O N D E L A P E N A A LOS PRO
CESADOS POR L A N O C H E D E S A N 

J U A N 
M a d r i d , 8.—Hoy p u b l i c a r á la «Ga

c e t a » los decretos i ndu l t ando a l 
general Castro Gi rona y conmutando 
la pena a los d e m á s procesados por 
los sucesos de la noche de San Juan, 
s e g ú n a n u n c i ó ayer e l presidente del 
Consejo. 
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UN ARTICULO DE «LA NACION»» 

E l colega habla en este trabajo de «la religión, 
el Ejército, el país y la firme fé de España» 
y promete glosar aún detenidamente la jorna 

da de ayer 
Madr id , 7. — «La Nación» de esta 

noche publica un suelto que t i t u l a 
«La Rel ig ión , el E j é r c i t o y e l Pa í s . 
La f i r m e fe de E s p a ñ a » . Dice: 

«Mañana es día de l e g í t i m a exalta
ción para la Iglesia y para la Pa
t r i a , En el curso de sus horas solem
nes, la l i t u rg i a , investida con ropajes 
de gala, t r i b u t a r á preces rendidas a 
la sagrada imagen de la P u r í s i m a 
Concepción. La fiesta encarna en las 
m á s hondas creencias del e s p í r i t u 
de nuestro pueblo que, investido hoy 
del p r iv i leg io de la Gracia, s e n t i r á 
f i rmemente la emoción de la g ra t i 
t u d . E l dogma consagra esta fecha 
de las bodas de diamante en la adora
ción de la Inmaculada como su m á s 
¿o tunda a f i rmac ión y España , hi ja 
felizmente nacida en tan sagrados 
principios, incl ina reverente su cabe
za pat r ic ia ante el documento fide
digno de la humanidad redimida. 
Hay algo v i t a l , alimentado de glo
rias y exaltado de nobles vibraciones-
que siente con la Iglesia esta fecha: 
L a heroica y legendaria I n f a n t e r í a 
española . Pero como en. este país 
de fraternidades, que tiene un calor 
joven de e n t r a ñ a f i rmemente prote
gida, las voces de l e g í t i m o entusias
mo son u n á n i m e s , con la I n f a n t e r í a 
e spaño la levantan su rezo p a t r i ó t i c o 
las otras Armas y Cuerpos, con nues
t r a Marina, t a m b i é n heroicamente 
consagnada. 

E l acto de a f i rmac ión espir i tual de 
hoy, realzado por la presencia de Su 
Majestad el Rey y por el discurso v i 
goroso del Jefe del Gobierno, ha cons
t i t u i d o la solemnidad sentimental de 
una consagrac ión religiosa y p a t r i ó 

t ica. Los mil i tares españoles , unidos 
en un solo e sp í r i t u , han dado una fe 
cunda lección de patr iot ismo, lección 
para los sectores, perdidos en su pro 
pia pequeñez , que quieren inventar, 
sin lograrlo, disconformidades y dis
turbios en el seno de la Patr ia y que 
pese a todas las mentiras e g ó l a t r a s 
da el exponente de una comun ión in
quebrantable en el pa ís . Esta voz 
clara y f i r m e del E jé r c i t o , o ída y con
trastada acordemente por el civismo 
í n t e g r o del pueblo nos da la confia
damente justa g a r a n t í a de nuestra 
paz exter ior e in te r ior . Todos somos 
unos, en comunión do patr iot ismo 
en consol idación física, y por voto 
u n á n i m e nacional caen en el olvido 
ias voces de los que todavía , vergon 
zosamente, piden, para ellos solos, lo 
qu« la Re l ig ión y la Pat r ia quieren 
dar para el porvenir y el designio 
de todos. 

Hoy no hace fa l ta decir más . Núes 
t ro comentario c a r e c e r í a de relieve 
al lado de las vigorosas palabras que 
p ronunc ió e l Jefe del Gobierno, de 
los aplausos calurosos y de los v í to 
res enardecidos con que la subraya
ron los caballeros mi l i ta res . A la re
seña del acto remit imos a los lecto
res, ya que esta breve nota, escrita 
al correr de la pluma, cuando aún re
suenan en nuestros oídos las ovacio
nes entusiatsas no puede ser o t ra co
sa que el sencillo p r e á m b u l o que aqu í 
se destaca para l lamar la a t enc ión 
del públ ico sobre la h e r m o s í s i m a jor
nada de que en otro lugar damos 
cuenta y que, con mayor detenimien
to, pasadas estas primeras impresio
nes, hemos de glosar deb idamen te .» 

E N LOS CENTROS OFICIALES 
El ministro de la Goberna 
ción en Palacio. - Visitas a 
presidente y a los ministros 

Notas diversas 
E L MINISTRO DE L A GOBERNA

CION DESPACHO CON E L REY 

Madrid , 7. — A pesar del anuncio 
de que el general Pr imo de Rivera 
a c u d i r í a a Palacio a las diez y me 
dia de hoy, no acudió . Los periodis
tas que le esperaban se sorprendie
ron al ver que a las once y media 
llegaba el general M a r t í e z Anido, 
vistiendo traje de americana. 

E l min is t ro de la Gobernac ión su 
b ió a la C á m a r a regia, donde perma 
nec ió hasta las doce y cuarto. 

A l salir fué abordado por los pe
riodistas, a los que dijo lo siguiente: 

—He despachado y hablado con ?i 
Rey de m i viaje a Francia y Alema
nia, que le ha interesado mucho. 
T a m b i é n le hab lé de las atenciones 
que rec ib í , de las cuales, por cierto, 
estoy sumamente satisfecho. 

Un periodista le p r e g u n t ó si ven 
d r í a e l presidente, contestando e l m i 
nis t ro : 

—No, ya no. I r á directamente a la 
comida. 

Otro periodista le p r e g u n t ó si i r í a 
é l al banquete, y con te s tó ; 

—Sí . Ahora voy a vestirme. 

E L PRESIDENTE D E L CONSEJO I 
E L MINISTRO DE L A GOBERNA

CION. :: VISITAS 

Madrid, 7. — A las diez y media 
de la m a ñ a n a r ec ib ió e l presidente 
del Consejo al general M a r t í n e z A n i 
do, qu ién desde al l í se t r a s l a d ó a Pa
lacio. 

Luego rec ib ió al general Jordana y 
a numerosos jefes y oficiales llegados 
a Madrid para asistir al banquete de 
l a I n f a n t e r í a . 

Visitas a los ministros 
A L D E INSTRUCCION 

Madrid , 7. — E l min i s t ro de Ins
t r u c c i ó n P ú b l i c a r ec ib ió hoy a l rec
to r de la Universidad de Salamanca, 
a l minis t ro de Uruguay en España , 
s e ñ o r F e r n á n d e z Medina; a l profesor 
rumano señor Fetcher, al coronel de 
ingenieros señor G i l Clemente, al pre
sidente de la D i p u t a c i ó n de Huelva; 
a una comisión de estudiantes ca tó l i 
cos para t r a t a r de la ce lebrac ión de 
l a Asamblea nacional de estudiantes 
que ha de celebrarse en Barcelona; 
a o t ra de estudiantes de Medicina, en 
so l ic i tud de auxil io, pues se proponen 
marchar a pie a Sevilla para vis i tar 
la Expos ic ión y a o t ra de auxiliares 
de la Normal Central de Maestras, 
que rogó al min i s t ro les tenga en 
cuenta al redactar los p róx imos pre
supuestos, me jo rándo le s en la remu
nerac ión que ahora t ienen. 

A L DE FOMENTO 

E l min i s t ro de Fomento rec ib ió es 
t a m a ñ a n a al conde de Floridablanca 
y al general Saliquet. 

A L D E L TRABAJO 

Visi taron al min i s t ro del Trabajo 
el director de A d m i n i s t r a c i ó n Local, 
el ma rqués de Solana, presidente de 
la comisión m i x t a de remolacheros 
de Valladolid, presidente del Comi té 
par i ta r io de Metalurgia de Madrid; 
una comis ión de la jun ta d i rec t iva de 
la Asociación fer roviar ia de España , 
que le hab ló de la cons t rucc ión de 
casas baratas que proyecta dicha en
t idad; o t ra comis ión de sastres de 
uniformes mil i tares , el general An-
dúja r y el conde de Altea, que dió 
cuenta al minis t ro de cuantos traba
jos realiza el Consejo de cooperac ión 
de la banca, del que es presidente-

A L HE I I . U ' F N D A 

Madrid , 7. — Hoy har visitado al 
minis t ro de Hac'eida, señor Calvo 
Sotelo, el gobeinauor dej Raneo H i 
potecario, señor M a r t í n Lorente una 
comis ión de notarlos de ftladrid y 
otra de mineros cir Huelva: el direc
tor general de Sanidad; el gobernador 
de Val ladol id; ej presidente de la 
Dipu tac ión 'le Guadalajara y otios. 
día, quienes auxili tron a los tripulan
tes del avión. Momentos después, lo 
fueron por todo el personal del Aeró
dromo, que tras no pocos esfuerzos, 
pudo extraer de entre los restos del 
aparato, al señor Cremades. 

E l mecánico que iba como pasajero 
salió despedido al chocar el aparato 
coni'ra el suelo, no sufriendo, afortuna
damente, más que ligeros magullamien
tos. 

Llevado el suboficial Cremades al bo
tiquín de urgencia del Aeródromo, fué 
asistido por el capitán médico señor 
Marina, que le apreció fuerte conmo
ción cerebral, grandes y profundos des
garros en la cara y la fractura de la 
nariz. Su estado fué calificado de muy 
grave. 

Don Manuel Cremades llevaba pres
tando sus servicios como piloto cerca 
de tres años. 

OTRO M I T I N 
D E L VESTIDO Y DEL TOCADO 

Madr id , 7. — Ayer se ce l eb ró otro 
m i t i n organizado por la Fede rac ión 
del Vestido y del Tocado. Hablaron 
en la reun ión Luz Garc í a y Carmen 
Casado. 

E l presidente de la Fede rac ión re i 
t e ró , como todos, la r e c l a m a c i ó n del 
salario m í n i m o de seis pesetas, el 
cumplimiento de la leg is lac ión so
cial , etc. 

COLISION ENTRE COMUNISTAS i 
POLICIA EN B E R L I N 

Ber l í n , 7. — En un choque habido 
anoche entre los comunistas que ma
nifestaban y la pol ic ía que i n t e n t ó 
dispersar la man i f e s t ac ión , resulta 
ron dos agentes heridos. Se practica
ron varias detenciones. — Fabra. 
LA VISITA D E L PRINCIPE HERE
DERO DE I T A L I A Y D E L A P R I N 

CESA M A R I A A L PAPA 

Roma, 7, — Para esta m a ñ a n a está 
anunciada la vis i ta a Su Santidad 
del p r í n c i p e heredero del t rono y de 
a princesa Mar ía . — Fabra. 

Durante la travesía del tras 
atlántico «Olimpio» se hâ  
rán pruebas para la implan-
tación de un nuevo servicio 

de radiotelefonía 
Londres, 7.—El miérco les , d í a 11. 

s a ld rá de Liverpool , con rumbo a 
Nueva York, el t r a n s a t l á n t i c o «Olim 
pie». Durante la t r a v e s í a se efectua
r á n pruebas finales para la implan
tac ión de un nuevo servicio radiote
lefónico entre buques y los pa í ses 
situado sa ambos lados del A t l á n t i c o 
Norte. 

E l t r a s a t l á n t i c o «Levia than» que 
debe salir m a ñ a n a de Nueva York, 
con destino a Europa, t a m b : é n efec
t u a r á pruebas de r ad io t e l e fon ía y 
ofrecerá , por pr imera vez, este servi
cio aK los pasajeros.—Fabra. 

VAPOR ESPA50L E M B A R R A N 
CADO 

Londres, 7. 
Durante la tempestad que se 

desencadenó anoche en el S. O. de 
Inglaterra , e l vapor español «Alfon
so Perey» , ha embarrancado cerca de 
Smi th S, Kno l l , habiendo lanzado re
petidas veces llamadas de socorro. 

Una canoa de salvamento de Cro-
mer y un remolcador, han marchado 
a prestarle auxilio.—Fabra. 
NAUFRAGA UN BARCO NOKUEGO 
SIENDO RFCOUIDOS SUS T R I P U 

LANTES T OTRO BARCO SE 
l A h L A EN PELIGRO 

Londres, 7.—El vapor noruego 
«Merwede» ha naufragado a conse
cuencia del temporal, siendo recogi
dos sus t r ipulantes cerca de East-
bourne. T a m b i é n otro barco ha lan
zado llamadas de yocorro habiendo sa
lido varias embarcaciones de salva
mento.—Fabra. 

AVERIAS EN LOS CABLES A CON
SECUENCIA DE MOVIMIENTOS 

SISMICOS EN EL MAR 
Halifax, 7.—Importantes movimien

tos s ísmicos ocurridos en el fondo del 
mar, a unas i>00 millas al nordeste de 
Halifax, han producido grandes ave
rías en los cables te leg iáf icos . 

Cuatro vapores han sr.lido ya para 
reparar los pe? juicios causados y 
otros cuatro e s t án p r e p a r á n d o s e para 
salir con el mismo obje to . - Fabra. 

LOS PORTEROS DE 5ÍADRID 
Madrid , 7. — Mañana se c e l e b r a r á 

en la Casa del Pqeblo jun ta general 
extraordinaria de la Sociedad de 
Porteros para dar cuenta de la ac
tuac ión de la jun ta di rect iva y del 
asunto relat ivo al cierre de portales 
a las once de la noche. 

También t r a t a r á de las gestiones 
hechas en re lac ión cor el Comi t é Pa
r i t a r i o de la Vivienda. 

Una opinión de «Le Journal» 
E L PERIODICO FRANCES C A L I F I 
CA EL MEMORANDUM DEL DOC
TOR SCHACHT DE ATAQUE A L A 

POLITICA F I N A N C I E R A 
D E L REICH 

Par í s , 7. — «Le J o u r n a l » publica 
un a r t í c u l o de Saint Brice sobre las 
repercusiones posibles del informe 
del director del Banco Alemán en la 
apl icac ión del plan Voung. 

«El doctor Schacht—escribe Saint 
Brice — hace notar que los peritos 
que se reunieron en el hotel Jorge V 
elaboraron e l Plan Ycung subordi
nando su ejecución a dos condiciones: 
Ninguna carga suplementaria d e b í a 
ser in f l ig ida a Alemania y las finan
zas del Reich debían ser dmgidas de 
modo que hallase posibil idad de 
efectuar los pagos en oro. Según 
Schacht. ambas condiciones han si
do violadas. 

No se r e p r o c h a r á a Schacht de 
fal ta de imparcial idad. Es tan severo 
para las debilidades de H i l f e r d i n g 
como para las exigencias de Snow-
den. E l ataque que dir ige a la po l í 
t ica in te r io r de Alemania es segura
mente lo m á s importante. Parece que 
la idea d i rec t r iz de la maniobra no 
es de hoy, en que se elevan censuras 
contra la ges t ión financiera del Reich 
y m á s a ú n contra la de los Estados y 
municipios de Alemania. Apenas se 
ha dejado entrever la desapa r i c ión 
del control , y ya se ven reaparecer 
los yerros gue condujeron a Alema
nia a la quiebra. 

Domingo, 8 jiciemK^^^ 

La desaparición del señor Gazapo 

Entre muchos supuestos, en el desbordara' 
to de la fantasía, se supone que el agenT1' 
como siempre llevaba gran cantidad de t V * 

wir>, ha sido víctima de un hecho crimh/j ñero 
Madr id , 7.—Esta tarde estuvieron 

los periodistas en casa del desapare
cido agente señor Gazapo. Los fami
liares se muestran muy reservados, y 
los comentarios empiezan a extender
se. La f a n t a s í a se desborda, l l egán
dole a suponer que, dada la gran can
t idad de dinero que siempre llevaba 
encima. Gazapo h a b í a sido objeto de 
un atentado cr iminal- La pol ic ía t ra 
baja activamente y ha telegrafiado a 
diversos centros. 

Se sabe que la denuncia presenta
da por el procurador señor Montalvo, 
dice que la desapa r i c ión del supues
to estafador ha sido voluntaria , lo 
que jus t i f i ca en la denuncia. Parece 
que el Juzgado ha oficiado a la po
l ic ía para que proceda a la busca y 
captura del desaparecido. 

E l firmante de la denuncia ha mani
festado que milagrosamente salvó trein

ta mil duros que se hallaban « 
de Gazapo, por ocurrírsele sin er 
carse las causas, retirarlos 'ant™ eiXpli-
huida de aquél. ltes ^ la 

U n agente ha dicho que Gazan 
zaba de gran crédito en Madrid T3g°' 
meramente tenía instaladas sus rír • 
en la calle de las Infantas n ú T " ^ 
pudiendo decirse que era de los atr 23' 
relacionados con los Centros o f S * * 
el más conocido en la capital. De 
amplió sus oficinas y las trasladó a 
calle de Antonio Maura núm. 15 

Parece que Gazapo era un homli 
pródigo y rumboso. Tan cimentado t 
nía su prestigio que, personas de W 
amistad, al conocer la denuncia, han U 
zado la idea de que, grandes pérdidas 
sufridas por Gazapo al ultimar sus one 
raciones de Bolsa, le habían obligado a 
huir. # 

spués la 

Las luchas sociales 
LAS HUELGAS V I E N E N CREANDO 
E N ATENAS U N A SITUACION DE 
PRECUPACION ¥ A N O R M A L I D A D 

Atenas, 7. — E l movimiento huel 
guista sigue produciendo una fuerte 
p e r t u r b a c i ó n en el pa í s . 

La mayor parte do las huelgas pa 
recen fracasadas, a pesar de lo cual 
no puede decirse que la s i tuac ión del 
trabajo sea normal . Todo empleado 
de los t r a n v í a s que no se presente 
hoy al trabajo s e r á despedido. 

Los electricistas han acordado su 
marse al paro-

E l señor Venizelos r e c i b i r á hoy a 
una comis ión de estudiantes huel
guistas. — Fabra. 

En Haiti 
L A SITUACION ES GRAVE 

Washington, 7.—Han embarcado en 
Nor t fo lk ( V i r g i n i a ) , 500 fusileros 
marinos, que se cree van destinados 
a H a i t i , donde la s i tuac ión es extre
madamente grave.—Fabra. 

UNA SOCIEDAD ACUSADA D E PRO-
FOCAB ALZAS A R T I F I C I A L E S D E 

VALORES 

Pa r í s , 7.—Se ha abierto una infor
mación jud ic ia l contra una sociedad 
acusada de haber estafado a varios 
clientes, por medio de un alza a r t i 
ficial de valores. Los perjuicios cau
sados con esta maniobra, dícese que 
son de 300 millones de francos. La 
denuncia que ha dado origen a la i n 
formac ión se basa en un perjuicio de 
dos millones.—Fabra. 

Esta mañana 
SE H A CASADO E L A(*A K H A N 

CON L A «CHOCOLATER1TA» 
A i x Les Bains, 7.—El matrimonio 

religioso y civil del Aga Khan con 
Mademisselle Carrón, se ha celebrado 
esta, mañana. 

La multitud que ha presenciado el 
paso del cortejo ha aclamado a los no
vios.—Fabra. 

Roma 
E L PRINCIPE H U M l i E R T O Y SU 

PROMETIDA V I S I T A N A L PAPA 
Roma, 7 — E l p r í n c i p e Humber to 

y la princesa de Bélg ica Mar í a José , 
han visitado al Papa. Los dignatarios 
pontificios han recibido a los p r í n c i 
pes en el patio de San D á m a s o . 

Las tropas pontificas han rendido 
honores. 

MINISTERIO DE CONCENTRACION 
E N CHECOESLOVAQUA 

Praga, 7—Las largas consultas a 
las cuales ha procedido el ex presi-
dentp del Consejo, señor Udrzal , des
de las elecciones de 27 de Octubre 
ú l t i m o , para cons t i tu i r Gabinete, 
han dado como resultado la forma
ción de un Minis te r io de concentra
ción, que engloba todas las tenden
cias importantes del pa í s .—Fabra . 

E L GOBIERNO DE PORTUGAL T 
LOS ACEITES D E OLIVA 

Lisboa, 7.—El Presidente de la Re
públ ica ha f i rmado un decreto, p rohi 
biendo, a p a r t i r de hoy, las importa
ciones autorizadas hasta ahora, con 
arreglo al r é g i m e n de r e i n t e g r a c i ó n 
de derechos de aduana de los aceites 
de oliva destinados a la industr ia 
conservera, y autorizando la importa
ción de aceites de oliva que tengan 
hasta cuatro grados de acidez y del 
aceite Monzón, sin permisos especia
les n i pago de impuestos suplementa
rios.—Fabra. 

En la Cámara francesa 
Ponencia sobre la marina 

mercante 
París, 7.—El informe emitido por el 

ponente sobre la marina mercante, ha 
sido distribuido en la Cámara. 

E l ponente lamem'a que la marina 
mercante francesa siga ocupando el sex
to lugar en el orden de importancia 
de las marinas mercantes del mundo 
y que por esta insuficiencia Francia pa
gue un tributo de dos mil millones de 
fletes a sus competidores. 

La ponencia, para remediar este es
tado de cosas, sugiere construir barcos 
nuevos y modernos y crear un Minis
terio de la Marina mercante, que agru
paría bajo su autoridad todos los ser
vicios técnicos y administrativos rela
cionados con la marina mercante.—Fa
bra. 

* * 
A i x les Bains, 7.—El matrimonio del 

Aga Khan con la señorita Carrón ha 
sido consagrado por el Imán de la Mez
quita de Paris, con arreglj a sus r i 
tos, y presenciado por una gran mul
titud de curioso., periodistas y opera
dores cinematográficos, que rodeaban la 
A l ca 1 d ía.—Fabra. 

En las obras de un cine en 
construcción, en la Carrera 
de San Jerónimo, se hunde 
la medianería, y resultan 

heridos varios obreros 
Madrid , 7.—En la Carrera de San 

J e r ó n i m o , n ú m e r o 18, en las obras de 
un cine en cons t rucc ión , se hundió 
una parte de la med iane r í a , arras
trando trozos de la armadura. Avi
sado el servicio de incendios, acudió 
r á p i d a m e n t e , procediendo a los" tra
bajos necesarios para evi tar nuevos 
derrumbamientos. E l accidente ocu
r r i ó a la hora en que los obreros co
m í a n , por cuya circunstancia no re
v i s t ió aquél caracteres de catástrofe. 

Los cascotes desprendido!? alcanza
ron a Irene Herranz, natura l de Avi
la, que r e su l tó con hematoma en la 
reg ión ro tu l iana izquierda y peque
ñas erosiones en el cuerpo; a Loren
zo de Diego, de veinte años de ediad, 
jornalero, que r e s u l t ó con herida in
cisa en la reg ión par ie ta l ; a Gregorio 
P é r e z Cruz, de veint icuatro años, al-
bañi ! , con tus ión en la reg ión maleo
lar izquierda y en el pie del mismo 
lado, y a Demetr io López Ibáñez, de 
t r e in ta y cinco años, natura l de Gua
dalajara, que se quejaba de dolores 
contusivos en la mano derecha, sin 
lesión apreciable. Ninguno de ellos 
estaba herido de gravedad y fueron 
asistidos en la Casa de Socorro del 
d i s t r i t o de Palacio. 
I I 0 V SALE D E PARIS, H A C I A MA

D R I D , L A R E I N A D E ESPAÑA 
P a r í s , 7. — La Reina de España 

m a r c h a r á de esta capi ta l m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a , a las 10'40, con destino 
a Madr id . 

La Soberana se rá saludada en la es
tac ión del Quai d'Orsai por el señor 
C a r r é , jefe adjunto del Protocolo, en 
nombre del señor Briand.—Fabra. 

L A D I M I S I O N D E L GABINETE 
POLACO 

Varsovia, 7.—El presidente de la 
R e p ú b l i c a ha aceptado la dimisión 
del Gabinete Switalski , habiendo en
cargado a los miembros del Gobierno 
dimisionario que se ocupen del des
pacho de los asuntos corrientes, hasta 
que se haya consti tuido el nuevo Go
bierno.—Fabra. 

UNA AUTORIZACION PARA LAS 
UNIVERSIDADES 

Madrid , 7.—El min is t ro de Instruc
c ión p ú b l i c a ha f i rmado esta tarde 
una Real orden autorizando a todas 
las Universidades para que puedan 
auxi l i a r las expediciones de estudian
tes, en n ú m e r o prudencial, con obje
to de que vis i ten una de las Exposi
ciones, s e g ú n convenga mejor a sus 
circunstancias, pudiendo, con car,, 
a su Patr imonio universitario, coope
rar a los gastos, con una cantiaa 
que no exceda del importe .c0*¡s 
del f e r roca r r i l , corriendo los demás 
gastos de cuenta de los escolares. 

L A BOLSA MADRILEÑA 

Madr id , 7 . - L a baja de W*1' ™ 
puramente circunstancial, pues » 
a pesar de ser sábado, con s e ^ 6 1 1 ^ 
s á t i l ú n i c a m e n t e matinal , la . lar. 
reacciona en general y Par"<;/lión. 
mente en los valores de especulac ^ 
Los Explosivos ganan tres entei s 
contado y ocho a Plaz0-TL^Q .Lsan 
suben ocho duros. Los Nortes PaSen 
de 550 a 553 a la l iquidación, 
el Bols ín los Alicantes « e r r a n » h& 
con alza de dos enteros y i p a ¿ • ^ 
moneda extranjera sigue í " 1 ^ 
t ándose especial demanda en a 
que se cotizan entre par t icu oS 
35'35. T a m b i é n se operan lo» 
a 28'475, y los dó la re s a 7 ¿ i -

Stribling vence a 
Camera por descalificad̂  

de éste 
Par ís , 7.—Esta noche, en e 

mo de invierno, 
match revancha de boxeo entre - ^ 
xeadores Young Stnblmg y f m 
ñera. . inr Young 

Ha sido declarado vencedor ^ 
Stribling por descalificación oe ^ 
trincante en el séptimo r0"nQdel coni-
de irregularidades en el curso a. 
bai'e.—Fabra. 

velodro-
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Comentarios periodísticos de actualidad 

«El Liberal» se felicita de que un artículo 
s a y o , d e c a r á c t e r político, haya motivado di
versos comentarios de igual carácter en otros 
periódicos y «A B O replica a «El Debate» 

Comentarios de 
«El Imparciab 
E L A N U N C I O D E S U F R E -

La Prensa de Madrid 
R E P L I C A D E «A lí C» 

A « E L 1) E H A T E » 

M a d r i d ,7. — <<A tí C» recuerda que 
r E l D e b a t e » le pr recfa bien antes 

la Asamblea hiciese la Cons t i -
Q f r e c i ó su c o l a b o r a c i ó n a l 

Y íihoríx rec t i f i ca su a c t i -

a 
que 
tac ión , 
Gobierno. 

noble y c a t e g ó r i c a m e n t e , 
d ice — no hemos ob-

cambio en la s i t ú a 
la 

tud 
fJosotros 

servado n i n g ú n 
ci6n. Siempre hemos rechazado 
reforma de la C o n s t i t u c i ó n , como no 
gea hecha en Cortes convocadas por 
sufragio universa l . Si e l Gobierne 
convoca esas elecciones con l i b e r t a d 
de propaganda, Prensa y t r i b u n a , 
^A B ^ 'e aPoyar^a ab ie r t amen te . 

E l p ropio Gobierno debe ser qu i en 
devuelva al pa í s e l Par lamento , pues 
sólo de esta manera p o d r á volverse a 
la normal idad con g a r a n t í a para l a 
M o n a r q u í a y el orden, y nosotros te
nemos e l deber de c o n t r i b u i r a e l lo . 
COMENTARIOS D E « E L L I B E R A L » 
SOBRE LOS Q U E HA S U S C I T A D O 

UN A R T I C U L O SUYO 

Madr id , 7. — « E l L i b e r a l » se f e l i 
c i ta de que un a r t í c u l o suyo haya 
motivado o t r o de c a r á c t e r p o l í t i c o 
de diversos p e r i ó d i c o s . Esto prueba 
que los a r t í c u l o s p o l í t i c o s no son le
t r a muer ta t o d a v í a . Deseamos — d i 
ce — una masa bien def inida de de
rechas y o t r a masa bien definida de 
izquierdas para que no haya confu
sionismos y sea f a c t i b l e la lucha de 
ideas, de la cual en d e f i n i t i v a s a l d r í a 
en el porvenir la f ranca l i b e r t a d . 

Para el lo se precisa la e l e c c i ó n de 
un Par lamento l i b r emen te . E l ú n i c o 
programa de los l iberales e s p a ñ o l e s 
debe ser esto: Pa r l amento . De a h í 

D E R E C L U T A M Í f N T O 

Una Real Orden inte
resante 

M a d r i d , 7. 
E l D i a r i o O f i c i a l del M i n i s t e r i o del 

E j é r c i t o , publ ica l a s igu ien te in te re 
sante d i s p o s i c i ó n . 

«Los plazos que la v igen te ley de 
Reclutamiento y Reemplazo de l E j é i -
ci to s e ñ a l a para la c o n c e s i ó n y r e v i 
sión de las p r ó r r o g a s de p r i m e r a c la
se, ha demostrado la p r á c t i c a que son 
insuficientes, dado el elevado n ú m e 
ro de expedientes que se han de t r a 
mitar-

P o d r í a , s in a l t e ra r las fechas de las 
d e m á s operaciones t lel reemplaza, mo
dificarse la r e d a e d ó n de los apartado.-. 
A ) de la base q u i n t a y e l G) ele la 
sexta del Real decreto-ley de 29 de 
Marzo de 1924, en el sent ido de t ras
ladar al t e rcer domingo de Febrero 
la c e l e b r a c i ó n de los j u i c i o s de cla
s i f icac ión y r e v i s i ó n ante los A y u n t a 
mientos y Juntas Consulares de Re
clutamiento , y r educ i r a dos las r e v i 
siones que con c a r á c t e r forzoso ha
yan de s u f r i r los mozos que d i s f r u 
ten dichas p r ó r r o g a s , revisiones que 
debieran efectuarse en e l segundo y 
cuarto a ñ o s igu ien te a l d e l a l i s ta-
naiento, s in p e r j u i c i o de que puedan 
revisarse, a d e m á s , en e l p r i m e r o y 
tercer año los expedientes de aquellos 
que vo lun ta r i amen te lo so l i c i t en , f u n 
dados en la d e s a p a r i c i ó n de las cau
sas que m o t i v a r o n la p r ó r r o g a con
cedida. 

En v i r t u d de lo expuesto, el M i n i s 
t ro que suscribe, de acuerdo con el 
Consejo de min i s t r o s , t i ene e l honoi 
de someter a l a a p r o b a c i ó n de Vues
t r a Majestad e l s igu ien te p royec to dt-
Decreto: 

A r t í c u l o p r i m e r o . E l apar tado A ) 
de la base q u i n t a y e l G) de l a sex
ta de m i decreto-ley de bases pa ra el 
rec lu tamiento y reemplazo de l E j é r 
c i to de 29 de Marzo de 1924, quedan 
redactados en l a f o r m a s igu ien te : 

Apartado A ) , base q u i n t a . E n el 
tercer domingo del mes de Febrero, 
se e f e c t u a r á en los M u n i c i p i o s y 
^ ü n t a s Consulares de R e c l u t a m i e n t o 
^a c l a s i f i c a c i ó n de los mozos, y s i no 
se t e rmina en d icho d í a , se con t inua -

en los siguientes, aunque no sean 
lestivos. 

Apar tado G ) , base sexta. Los mo
zos que d i s f r u t e n p r ó r r o g a de p r i m e -
ra clase, se s o m e t e r á n en los a ñ o s se
gundo y cuar to , s iguientes a l de ,su 

a t a m i e n t o , a l a r e v i s i ó n de las cau
sas que d e t e r m i n a r o n su c o n c e s i ó n - Si 
stas se c o n f i r m a r a n y subsis t ieran 
n la ú l t i m a r e v i s i ó n , p a s a r á n a l a si 

n a c i ó n m i l i t a r en que se er 
l istados. 

A N T E 
S I O N D E L A E S T A C I O N E N O L O G I -

CA D E R E U S 
Madr id , 7.—"El Imparc i a l " se ocu

pa, en un suelto que publica en su nú
mero de hoy, de la Es t ac ión Enológica 
de Reus. Dice que encuentra muy jus
tificada la alarma producida en Reus 
ante el anuncio de la supres ión de su 
renombrada Es tac ión Eno lóg ica . E l his
torial de este centro de investigaciones 
vitivinícolas es lo suficientemente l i m -
p:o y conocido para que sintamos una 
gran pena ante la posibilidad de su 
desaparición. La Es tac ión Enológica de 
Reus no es uno de tantos organismos 
burocrá t icos , cuya supres ión nadie la
mentar ía . F u é creada obedeciendo a 
una nacesdiad sentida en una comarca 
cuyos vinos son de un gran valor, no 
solo en el merecado nacioral, sino prin
cipalmente come producto de exporta
ción. L a Estac ión Eno lóg ica de Reus 
no ha estado nunca remisa el el cumpli
miento de sus obligaciones. N o se olvi 
de i'ampoco que Reus es un centro ex
portador de primer orden. En el úl t imo 
trienio salieron de dicha ciudad 42 mi
llones de qi lógramos anuales de vino, 
vino que, al amparo de marcas tan 
prestigiosas como el Pr iorato y Tarra
gona, se difunde por todos los merca
dos de Europa y Amér i ca . 

Conservar crt¿ bien cimentado pres
tigio es labor pat r ió t ica . Para ello la 
Es tac ión Enológica , enclavada en el co
razón de la comarca productora, tiene 
una noble misión que realizar. Hasta 
hoy ha demostrado su eficencia para es
ta empres;, siendo eficacísima colabo
radora suya. No se i ía justo, pues, p r i 
var a la región de un organismo tan 
orovechoso y eficaz. Esperamos que así 
lo comprenderá el ministro de la Eco-
lomía Nacional. 
s a l d r á l a l i b e r t a d . 

A R A G O N 

E L D I A GR A F I C O 

R E S U M E N 
T E L E G R A F I C O 
D E L E X T R A N J E R O 
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uacion m i l i t a r en que se encuentre 
1 reemplazo en que f u e r o n alistado? 
ü a n d o as í no sucediera en a lguna d 
s indicadas revsiones o en las que 

vo lun ta r i amente s o l i c i t e n s u f r i r en 
* s años p r i m e r o y t e r c e r o por mani

atar han de-apare ido las c u sas qu; 
ivaron la c o n c e s i ó n de la p r ó r r o -
Serán declarados soldados ú t i l e s 

al • t0^0 servic i0 . se i n c o r p o r a r á n 
a i>1rimer reemplazo que sea l lamado 
da n y c u a n ú o a ^ t e le correspon-

Pasar a s i t u a c i ó n de p r i m e r a re 

U N A P I E D R A Q U E C A E D E S D E E L 
V X D V M I O D E U N A O B R A , H I E R E 
ORA V I S Í M A M E N T E A U N T R A N 

S E U N T E . 
Zaragoza, 7.—Desde e l andamio de 

las obras de un e d i f i c i o , en e l cent ro 
de la c iudad, c a y ó una p iedra , m á s 
que regular , que d i ó en la cabeza a 
u n t r a n s e ú n t e l lamado Francisco Mo-
sota, de cuaren ta y tries a ñ o s . 

Este tuvo que ser asis t ido en la Ca
sa de Socorro, donde c a l i f i c a r o n de 
graves IHS lesiones que s u f r í a . 

J O V E N A T R O P E L L A D O POR U N 
C A M I O N 

Zaragoza, 7.—En e l Camino de San 
J o s é , u n a u t o c a m i ó n a r r o l l ó al joven 
Prencisco Lezcano, c a u s á n d o l e heridas 
de gravedad. 

Francisco Lezcano marchaba en 
u n i ó n de otros muchachos por dicho 
camino , cuando i n t e n t ó c r u z a r de un 
lado a o t ro , no v iendo e l a u t o c a m i ó n 
que se le e c h ó enc ima a pesar de los 
esfuerzos de l c h ó f e r para ev i t a r el 
a t rope l lo . 
V E L A D A N E C R O L O G I C A E N M E 

M O R I A D E P A B L O I G L E S I A S 
Zaragoza, 7. — M a ñ a n a , en el Círcu

lo Socialista de Torrero , se conmemo
r a r á el cuarto aniversario de la muerte 
de Pablo Iglesias. 

Se ce lebrará una velada necrológica, 
disertando el compañero Eduardo Cas
t i l lo . 

E l cuadro art ís t ico del Círculo pon
d rá en escena el drama "Los predi
lectos". 
E L P R E S U P U E S T O M U N I C I P A L D E 

Z A R A C O Z A 
Zaragoza, 7. — La Comisión nivela

dora del Ayuntamiento ha terminado 
sus tareas, aprobando el presupuesto, 
que alcanza a la cifra de 10.917.868'28 
pesetas. 

E L A L G O D O N B R A S I L E Ñ O . 
Río de Janeiro, 7.—Se ..segura que 

para el a ñ o en curso, el total de la 
producción de a lgodón bras i leño será 
de 114,000 toneladas, o sea 305,150 ba
las aproximadamente.—Agencia A m e r i 
cana. 

serva, se i n c o r p o r a r á n a l de su al is
t a m i e n t o . 

A r t í c u l o segundo. Los preceptos 
de este decre to se a p l i c a r á n a p a r t i r 
de p r i m e r o de Enero de l a ñ o p r ó x i 
mo, t an to a les mozos de l reemplazo 
c o r r i e n t e como a los sujetos a r e v i 
s ión de reemplazos anter iores que 
d i s f ru t en p r ó r r o g a de p r i m e r a clase. 

A r t í c u l o t e rcero . E l m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o queda au tor izado para v a r i a r 
la r e d a c c i ó n de los a r t í c u l o s de los 
c a p í t u l o s V I I I y X I I I de l v igen te Re
g lamento para R e c l u t a m i e n t o y Re
emplazo de l E j é r c i t o , en cuanto sea 
necesario para a rmon iza r su conte
nido con lo dispuesto en este decreto-

Dado e n Santa Cruz de M ú d e l a a 
cua t ro de D i c i e m b r e de m i l novecien
tos v e i n t i n u e v e . » 

Canberra , 7.—Mr. Gulletti, ex mi
nistro de Comercio de la Confedera
c i ó n austral iana, ha declarado que 
ia a p l i c a c i ó n de las nuevas tarifas 
aduaneras constituyen el aconteci
miento m á s calamitoso que se ha 
registrado en el pa í s desde que se 
l l e v ó a cabo la f ederac ión de los 
diversos Estados australianos.—Fa-
bra. 

Sabenico, 7.—Las fiestas en honor 
de la escuadra francesa c o n t i n ú a n 
con gran entusiasmo y con el con
curso de toda la pob lac ión . 

Millares de personas han tomado 
parte en ia fiesta de las antorchas. 
F a b r a . 

* * * 
Sabenico, 7 .—El almirante de la 

escuadri l la francesa de contratorpe
deros, s eñor Dubois, ha dado esta 
m a ñ a n a un almuerzo en honor de 
las autoridades, a bordo del «Leo-
pard.—Fabra . 

Atenas , 7.—Los obreros del Ramo 
de t ranspor tes han ro to las negocia-
clones con los pa t ronos . Como conse
cuenc ia de esto, es esperada de n n 
m o m e n t o a o t r o la d e c l a r a c i ó n de 
hue lga general-—Fabra. 

Cons tan t inop la , 7.—Se asegura que 
e l Gobie rno t o r c o e s t á real izando ges
t iones no o f i c í a l e s relacionadas con 
su p r o p ó s i t o de s o l i c i t a r Ja a d m i s i ó n 
de T u r q u í a en l a Sociedad de Nacio
nes.—Fabra. 

A n g o r a , 7 — E l presidente de la Re
p ú b l i c a l ia marchado a S tambul , don
de p e r m a n e c e r á varios d í a s . 

D u r a n t e su ausencia no se celebra
r á n i n g ú n acto de c a r á c t e r o f i c i a l — 
Fabra . 

Nueva Y m % 7.—Dicen de Puer to 
P r í n c i p e ( I l a t i t i ) a la Associated 
Press, que 1.500 hai t ianos , armados 
con c u c h i l íos , palos y piedras, han 
i n v a d i d o el b a r r i o de Cailles. 

Los fusi leros mar inos ftmerleanos 
d i spa ra ron con t ra ellos, ocasionan, 
doles c inco muer tos y ve in te h e r i 
dos.—Fabra. 

P a r í s , 7 . — S e g ú n informaciones de 
Prensa, se h a b í a n entablado cu t r e e l 
Gobie rno f r a n c é s y el Vat icano, ne
gociaciones, para el es tab lec imiento 
de un Concordato. 

Po r in fo rmes tomados en el M i n i s 
t e r i o de Negocios Ext ran je ros , esta 
i n f o r m a c i ó n carece en absoluto de 
fundamento .—Fabra . 

V iena , 7 .—El Banco Nac iona l ha 
rebajado el t i p o de descuento del 
ocho a l siete y medio por c iento .— 
Fabra . 

P a r í s , 7.—A p r o p ó s i t o del memo
r á n d u m del s e ñ o r Schacht, <sLe 
T e m p s » dice, que las negociaciones 
franco-alemanas re la t ivas a l Sarre, 
son de un orden puramente e c o n ó m i 
co y hace constar que A l e m a n i a fué 
la que t o m ó l a i n i c i t a i v a de olías* 

A ñ a d e que en n i n g ú n caso, n i bajo 
n i n g ú n p r e t e x t o , l a c u e s t i ó n del Sa
r r e , debe ser l igada n i d i r ec t a n i i n 
d i r e c t a m e n t e a l P l a n Young.—Fabra . 

Nueva Y o r k , 7. — E l s e ñ o r K e l l o g 
l l e g ó anoche a bordo del « L e v i a t h a n » . 
procedente de Europa.—Fabra, 

Londres , 7.—Algunos diar ios dicen 
que du ran t e una rec ien te r e u n i ó n 
de l p a r t i d o socia l is ta pa r l amen ta r i o , 
e l s e ñ o r Snowden a m e n a z ó con pro-
sentar la d i m i s i ó n s i se rec lamaban 
este a ñ o c r é d i t o s suplementar ios pa
r a socorrer a los obreros sin t rabajo .— 
Fabra . 

S o f í a , 7 .—El s e ñ o r Staunoeff , jefe 
de l a Of i c ina de Correos, de Sve t i 
V r a t e h , ha sido asesinado anoche. 

Se t r a t aba de u n an t iguo je fe re
vo luc iona r io maecdonio.—Fabra. 

P a r í s , 7 .—El diario «ExceFsior» di
ce que desde hune a ' g ú n t i empo, 
c ircula en los Centros po l í t i cos el 
rumor de que Franc ia y el Vatica
no han entablado negociaciones, y 
a ñ a d e que en los Círculos autoriza
dos se manifiesta que Franc ia y el 
Vaticano han procedido a l estudio 
de una serie de medidas que pudie
ran calificarse de ordenac ión de la 
ley de s e p a r a c i ó n de la iglesia y el 
Estado, siendo esto lo ú n i c o que hay 
de cierto en los citados rumores.— 
F a b r a . 

B e r l í n , 7 — L a respuesta del Go
bierno de Imperio a l m e m o r á n d u m 
del s e ñ o r Schacht es objeto de nu
merosos comentarios por parte de 
la Prensa alemana. 

Los ó r g a n o s de la izquierda la han 
acogido con s a t i s f a c c i ó n , y critican 
la actitud del director del Reichs-
bank, mientras que la Prensa nacio
nalista protesta contra el tono de 
la citada respuesta.—Fabra. 

LA SITUACION DE CHINA 

Ha dimitido Chian-Kai-Seck, siendo reempla
zado por el mariscal Tang-Sen-Kai, nombra

do generalísimo 
La situación se considera tan grave en Nankm, que 
Inglaterra envía un buque de guerra para recoger 

mujeres y niños británicos 

C O M B A T E D E B O X E O E N T R E C A M 
P O L O Y E L V E N C E D O R D E SCOTT 

Buenos A i r e s , 7,—Se ha r ec ib ido 
u n a c o m u n i c a c i ó n de M a d i s ó n Squa-
re , en l a que se p a r t i c i p a que e l p ú 
g i l C a m p ó l o l u c h a r á en u n « m a t c h » , 
quo se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 10 
de enero, c o n t r a e l vencedor de 
Sco t t . 

Re ina g r a n entusiasmo por presen
c i a r este combate, h a b i é n d o s e c r u 
zado ya i m p o r t a n t e s apuestas.—Agen
c ia A m e r i c a n a . 

T o k i o , 7. — S e g ú n in formes de la 
Agenc ia N i p p o n d e m p o , Ch iang K a i 
Shek ha p resen tado l a d i m i s i ó n . E l 
gobierno n a c i o n a l i s t a chino se ha l la 
en t r a n c e d i f í c i l con t a l m o t i v o , pues 
el d i m i s i o n a r i o es persona de d i f í c i l 
s u s t i t u c i ó n deb ido a su c a r á c t e r p o l í 
t i co y m i l i t a r . Son var ios los elemen
tos dispuestos a aprovechar la p r i m e 
ra o p o r t u n i d a d para escalar e l poder. 
E n t r e el los-se c i t a a Yenhsishan, ĉ ue 
desde hace t i e m p o se queja de la po
l í t i c a de aque l general- A é s t e se !e 
hacen cargos po r haberse interesado 
en las e lecciones de las autoridades 
nacional is tas y por haber rehusado el 
concurso de personalidades valiosas 
en la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . Va cre
ciendo l a o p i n i ó n en favor de Yenh-
San-Hi , a l t i e m p o que e l papel de 
Cr i ang K a i Shek e s t á de baja. Los úl
t imos l e v a n t a m i e n t o s de t ropas de 
Pukow y los ataques a C a n t ó n han i n 
fluido m u c h o en crear esta s i t u a c i ó n . 

T a m b i é n cabe suponer que la d i m i 
s ión de C h i a n g K a i Shek ha sido mo
t ivado por su a f á n p a t r i ó t i c o de dar 
mayor l i b e r t a d a l gobierno de M u k -
den para l l e g a r a una r e c o n c i l i a c i ó n 
con los sovie t s en la c u e s t i ó n de Man 
chur i a . Cabe i g u a l m e n t e la p o s i b i l i 
dad de que en las p r ó x i m a s eleccio
nes sea e l eg ido nuevamente presiden
te C h i a n g K a i Shek, que ha ejercido 
e l cargo desde e l mes de oc tubre del 
a ñ o pasado. 

L A L E Y M A R C I A L E N N A N K 1 N 
N a n k í n , 7. — A consecuencia de 

La situación de Haiti es 
muy grave, intensificándose 
la propaganda contra el ré
gimen de protección norte

americana 
W a s h i n g t o n , 7 .—El secretar io de 

Estado, s e ñ o r S t imson , ha declarado 
que l a s i t u a c i ó n en H a i t i es suma
men te ser ia , a ñ a d i e n d o que los ele
mentos p o l í t i c o s de aquel la R e p ú b l i 
ca h a n aprovechado l a p r o x i m i d a d 
de las elecciones para f o m e n t a r la 
propaganda c o n t r a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
que e s t á ba jo e l r é g i m e n de pro tec
c ión de los Estados Unidos, desde 
1915. 

E n los c í r c u l o s nor teamericanos se 
cree que e l m o v i m i e n t o ha i t i ano fué 
provocado p o r los nacional is tas copio 
s e ñ a l de p r o t e s t a con t ra l a g e s t i ó n 
del p r e s iden t e de l Estado-

A c t u a l m e n t e se procede a l a con
c e n t r a c i ó n de u n nuevo con t ingen te 
de fus i l e ros mar inos que s a l d r á inme
d i a t a m e n t e pa ra H a i t i . — F a b r a . 

L A C O N F E R E N C I A H I S P A N O 
P O R T U G U E S A 

M a d r i d , 7.—Estaba anunciado que 
el gene ra l P r i m o de R i v e r a a s i s t i r í a 
esta t a r d e a l a r e u n i ó n de l a Comi 
s i ó n e s p a ñ o l a p r e p a r a t o r i a de l a Con
fe renc i a hispano-portugueSa; pero a 
las seis y med ia , e l m a r q u é s de Este-
l i a t e l e f o n e ó d ic iendo que no p o d í a 
c o n c u r r i r a l a r e u n i ó n . E n su v is ta , 
l a s e s i ó n c o m e n z ó bajo la presidencia 
de l s e ñ o r Castedo. 

E l p r e s iden t e de l Consejo de M i 
n i s t ros no a s i s t i ó esta tarde, como te
n í a anunciado, a la r e u n i ó n de l a Co
m i s i ó n e s p a ñ o l a p r e p a r a t o r i a de la 
confe renc ia hispano-portuguesa, por
que se r e t i r ó algo acatarrado de l ban
quete ce lebrado en e l H o t e l Nacio
na l . P e r m a n e c i ó toda l a t a rde en su 
despacho d e l M i n i s t e r i o del E j é r c i t o , 
y a las s ie te y media r e c i b i ó l a v i s i 
t a d e l conde de los Andes, con quien 
c o n f e r e n c i ó . 

M á s t a r d e le v i s i t ó el s e ñ o r Caste-
de que l e d i ó cuenta de lo t r a t a d o 
por l a C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a de la 
Confe renc ia hispano-portuguesa, y 
por ú l t i m o , e l m a r q u é s de Es t e l l a re
c i b i ó a l d i r e c t o r de «La N a c i ó n » , don 
M a n u e l De lgado Ba r r e t e . 

U N T R E N T R A N V I A CHOCA CON 
U N M E R C A N C I A S E N L A E S T A C I O N 

D E A L I A G A 

Zaragoza, 7 .—El t r e n t r a n v í a que 
sale de esta c a p i t a l a las siete y m i 
nutos de l a t a rde y que no pasa de 
C a s t e j ó n , a l e n t r a r en la e s t a c i ó n de 
A l i a g a , se e c h ó enc ima de u n mer 
c a n c í a s que estaba parado en una de 
las v í a s . 

Las p r i m e r a s referencias que se t u 
v i e r o n de l suceso, d e c í a n que e l ma
q u i n i s t a d e l t r e n t r a n v í a no v i ó la se
ñ a l de ha l la r se la l í n e a ocupada, aun
que s í a l m e r c a n c í a s de tenido, pero 
no pudo ca l cu la r desde lejos que és 
t e se encon t raba en l a l í n e a po r don 
de é l d e b í a pasar. 

A consecuencia del accidente han re 
sultado heridos un maquinista, un fo 
gonero y un mozo de tren, aunque afor 
tunadamente ninguno lo ha sido de gra 
vedad. 

c ier tos mo t ines y sublevaciones de 
tropas ha sido declarada l a ley mar
c i a l . 

E n Pukow se han sublevado con
t r a e l Gobierno sesenta m i l soldados. 
— Fabra. 

INQUIETUD EN SHANGHAI 
Shanghai, 7. — E l Gobierno se mues

tra vivamente inquieto por las revueltas 
que constantemente se producen en 
Orina. 

Los insurrectos han cortado las líneas 
telefónicas y fé r reas entre Shanghai y 
Nankin.—Fabra. 
PARA RECOGER LAS MUJERES Y LOS NIÑOS INGLESES 

Londres, 7. — Dicen de Tchang Tohu 
que el buque de guerra Suffolk mar
cha rá m a ñ a n a hacia N a n k í n , para re
coger a las mujeres y niños bri tánicos. 
Fabra. LA LEY MARCIAL EN HANKEU 

Londres, 7.—Dicem de Hankeu que 
debido a l a a g i t a c i ó n de los hab i 
tantes a consecuencia del manif ies
to de Chang Seng Chi , h a sido pro
c lamada l a l e y marcia l .—Fabra . 

DIMISION DE CHANG KAI SECK Y NOMBRAMIENTO DE TANG YEN KAI 
P e k í n , 7.—De l a Agencia Indo Pa

c i f i c . 
E l Presidente Chang K a i Seck, ha 

presentado l a d i m i s i ó n , siendo reem
plazado, p rov i s iona lmente , por T a n g 
Yer; K a i , presidente del C o m i t é eje
cut ivo . 

E l ma r i s ca l Yen H s i Shan, h a si
do nombrado g e n e r a l í s i m o . - F a b r a . 

El temporal vuelve a reco
brar violencia en Inglaterra 

habiéndose producido di
versos accidentes 

Londres, 7. — E l tcimporal volvió a 
adquirir anoche enorme violencia en el 
Sur de Inglaterra, teniéndose noticia 
de haberse producido diversos acciden
tes. 

E l h u r a c á n der r ibó un muro, cuyos 
escombros sepultaron a una mujer e h i 
rieron a varias otras personas. 

E l paquebot "Engandine", que hace 
el servicio entre Boulogne y Folkesto-
ne, tuvo que poner proa a Douvres, lle
gando con dos horas de retraso. 

De la isla de W r i g t h ha salido un 
barco de socorro en auxilio del vapor 
h ú n g a r o " H o n v e d " que se encuentra en 
situación pel igrosís ima a pocas millas 
de aquella isla.—Fabra, 

DE UNA EMISION DE SETENTA MILLONES 
Buenos Aires , 7 . — T e l e g r a f í a n de 

Nueva Y o r k que l a e m i s i ó n de seten
ta mi l lones en t í t u l o s de e m p r é s t i 
to i n t e r i o r dispuesta po r el Poder 
ejecutivo se destina a n o r m a l i z a r 
las deudas de l Gobierno.—Agencia 
Amer icana . 

E L V A P O R « I S L A D E P A N A Y» H A 
E M B A R R A N C A D O A L OESTE D E 

F E R N A N D O POO 
Madrid, 7.—Según noticias recibidas 

en la Direcc ión de Marruecos y Co
lonias y en las oficinas de la Compañía 
Trasa t l án t i ca , el vapor "Is la de Pa-
nay" ha embarrancado a las dos y me
dia de la madrugada úl t ima en los ba
jos Los Primos, al Oeste de Fernando 
P ó o . 

Inmediatamente se procedió al desem
barco del pasaje, que era bastante nu
meroso, así como al de la t r ipulación. 

Afortunadamente no ha habido des
gracias personales. 

Existe ía esperanza de poder salvar 
el barco, el cual desplaza 7.803 tonela
das. H a b í a salido de Cádiz y a la vuel
ta tenía que t r ans«or t a r un importaníc 
cargamento de cacao, que había ya re 
cogido en la isla. 

A L T E R C A D O S E N T R E LOS P A R T I 
D A R I O S Y LOS NO P A R T I D A R I O ^ 

D E GOMEZ D E L A S E R N A 
M a d r i d , 7.—Esta noche, du ran te la 

segunda r e p r e s e n t a c i ó n de l a obra 
de R a m ó n G ó m e z de l a S e r n a « Los 
medios s e r e s » , en e l Tea t ro A l c á z a r , 

se p rodu je ron algunos altercados en
t r e los p a r t i d a r i o s y los no p a r t i d a 
r ios de l a obra de l e sc r i to r vanguar
dis ta . 

A l f i n a l i z a r e l segundo acto, y a 
l a t e r m i n a c i ó n de l a obra, algunos 
espectadores se agred ie ron m ú t u a ^ 
mente , p r a c t i c á n d o s e , con t a l m o t i 
vo, seis o s iete detenciones. 

L A R E C A U D A C I O N A D U A N E R A E N 
C H I L E 

Santiago de Ch i l e , 7 .—Durante e l 
mes de Octubre , las Aduanas de to 
do e l p a í s recaudaron 73.469.919 pe
sos, correspondiendo 32.652.458 a de
rechos de e x p o r t a c i ó n , y 28-003.994 a 
los derechos de i m p o r t a c i ó n . 

E n l a Aduana de V a l p a r a í s o se han 
recaudado en e l pasado mes de No
v i e m b r e v e i n t i d ó s mi l lones de pesos 
m á s que en e l m i smo mes d e l a ñ o an
t e r i o r — A g e n c i a A m e r i c a n a . 



Página 32 E L DIA G R A F I C O 

CUESTION SOCIAL 
COMITE P A R I T A R I O D E 

DORADORES 
Habiendo terminado el plazo para 

presentar las hojas declaratorias del 
Censo patronal y obrero, así como las 
fo tog ra f í a s para la fo rmac ión de los 
carnets del censo obrero, el Pleno de 
este Comi t é acordó conceder nn úl
t imo e improrrogable plazo que ter
m i n a r á el d í a 21 del corriente para 
cumpl i r con tales lequisitos impo
niendo la correspondiente mul ta a 
los que no lo cumplan. 

Las referidas hojas y fo togra f ías 
en las que d e b e r á anotarse en el dor
so el nombre, d e b e r á n remit i rse a la 
s e c r e t a r í a de este Comi té , calle de 
Claris, 22, pr imero , primera. 

D E INTERES PARA LOS ENCUA
DERNADORES Y SIMILARES 

Aprobadas las bases do í in i t ivamen-
te por la superioridad, incluso la ta
r i f a de jornales y dobiendo empezar 
a regi r el d ía 13 del presente, se os 
convoca a todos, socios y no socios, 
para daros lectura de ellas y poneros 
al comen te de lo ú t i l que aeiíí [tara 
todos el hacernos respetar lo que la 
ley nos otorga, a ia gran reunión que 
se c e l e b r a r á el d ía 8 del presente, a 
las nueve y media en punto de su 
m a ñ a n a , en nuestro local social, sito 
en la Rambla de Santa Mónica, 25. 

LOS SINDICATOS LIBRES Y L A 
OFICINA I N T E R N A C I O N A L 

D E L TRABAJO 
M r . A r t h u r Fontaine, presidente 

del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
Oficina Internacional del Trabajo, de 
la Sociedad de las Naciones, en aten
ta carta contestando a la que le ha 
sido d i r ig ida por la Confederación 
Nacional de Sindicatos Libres de Es
paña , en qu)eja por las manifestacio
nes hechas durante su visi ta a la 
Casa del Pueblo de Madr id , por el 
di rector de dicha Oficina Internacio
nal de Trabajo, M r . A l b e r t Thomas, 
ha ofrecido a la referida Confedera
ción dar cuenta de su respetuosa pro
testa a aquel superior Consejo. 

E L L I D E R SOCIALISTA SEÑOR 
LARGO CABALLERO, ES I N V I T A D O 
A DAR U N A CONFERENCIA A LOS 

SINDICATOS LIBRES 
Aprovechando la estancia en Bar

celona del conocido po l í t i co socialis
ta, ex diputado señor Largo Caballe
ro, el presidente de la Confederac ión 
Nacional de Sindicatos Libres de Es
p a ñ a le ha d i r ig ido una carta en la 
que, derspués de hacer constar que 
la Organ izac ión Sindicalista Libre es 
exclusivamente profesionalista y per
fectamente apo l í t i c a y acofesional, 
así como t a m b i é n su costumbre de 
ofrecer su t r ibuna a las preeminen
tes figuras de la po l í t i ca nacional 
para poder escuchar su autorizada 
voz en cuestiones sociales dándoles a 
conocer, al mismo tiempo, e l desarro
l lo y labor de dichos Sindicatos, 
dice: 

«Expues to lo anterior no ha de sor-
prender a usted, quie es una de las 
figuras m á s preeminentes y represen
tat ivas del part ido socialista espa
ñol , me haya tomado la l iber tad de 
d i r i g i r l e la presente, en nombre de 
mis compañe ros , para ofrecerle tam
bién nuestra t r ibuna , i nv i t a r l e a que 
nos d i r i j a desde ella su autorizada 
palabra y, t a m b i é n a que visi te maes
tros locales sociales en Barcelona o, 
por lo menos, los de nuestras Con
federaciones; pudiendo asegurarle que 
s e r á escuchado como recibido con 
tanto respeto y a t enc ión como nos 
merecieron los ilustres po l í t i cos de 
diversas tendencias, a los que ante
r iormente nos hemos d i r ig ido con el 
mismo objeto. Los Sindicatos Libres, 
qui3 t ienen siempre dispuesta su t r i 
buna incluso para sus adversarios si 
de buena voluntad quieren u t i l i za r l a 
para favorecer la causa obrera, cor r i 
g iéndonos errores en qi^e — a pe
sar de toda nuestra buena fe — ha
yamos podido incu r r i r , o para con
troversias nobles de las que pueda 
brotar mejor luz, con mayor mot ivo 
y r azón se complacen siempre en 
ofrecerla a los prohombres de la po
l í t i c a nacional para mejor conocer 
el pensamiento y la obra de los d i 
versos partidos po l í t i cos , y tanto más 
en esta ocasión en la que el de que 
usted forma parte no ha l l a r á , segu
ramente, los obs tácu los con que en 
las circunstancias actuales tropiezan 
otros para sus p ropagandas .» 

La Asociación de pe
riodistas de Barcelona 

La Asociación de Periodistas de 
Barcelona c e l e b r a r á m a ñ a n a lunes, 
por la noche, en e l teatro Barcelona, 
su fest ival anual a beneficio del Mon
t e p í o de la entidad- La c o m p a ñ í a de 
M a r í a Palou, que di r ige don Felipe 
Sassone, r e p r e s e n t a r á una de las me
jores obras de su reper tor io . 

CARNET JUDICIAL 
LOS JUICIOS D E AYER 

En la Sección pr imera se vió la 
causa instruida contra el chofer En
rique Bernal, acusado de haber sus
t r a í d o un auto que luego abandonó 
para apoderarse de la rueda de re
cambio que vend.ió y f^é m á s tarde 
recuperada. 

E l fiscal so l ic i tó que se le impu
siera la pena de seis meses de re
clusión e indemnizac ión de 50 pese
tas, producto de la venta de la rue
da s u s t r a í d a . 

E l procesado se conformó con la 
pena solicitada por el fiscal. 

En la segunda se vió L',na causa por 
homicidio por imprudencia contra 
Juan P iño l Jimeno, a qu ién se acusa 
de que en 4 de noviembre de 1928, 
conduciendo un au;to propiedad de 
Gregorio Bernabeu, yendo por la ca
lle de Cruz Cubierta e n t r ó por la de 
Consejo de Ciento y a t r epe l l ó a un 
barrendero municipal , causándo le le
siones qi:,3 le produjeron la muerte. 

La pena solicitada ha sido de un 
año de rec lus ión . 

En la Sección cuarta se vió una 
causa por tenencia i l í c i t a de arma 
de fuego contra H i l a r i o M a r t í n J i 
ménez, de Tarrasa. 

E l procesado t e n í a guardada en 
una cómoda uina pistola a u t o m á t i c a 
que cogieron sus hijos Pedro, de lo 
años, y Mar ía , de 11, y jugando con 
ella, se d i spa ró resultando la "ma 
lesionada a consecuencia del acci
dente. 

E l procesado ha declarado que ig
noraba que hujbiese de estar provisto 
de licencia para tener el arma guar
dada, puesto que no la usaba. 

E l fiscal ha re t i rado la acusación. 
Emeterio B o m e t ó n Solano, que ^e 

hallaba en un cine de Sabadell pro
moviendo escándalo , fuié requerido 
por un guardia urbano para que sa
liese a la calle, a lo que se negó 
Emeterio, amenazando al guardia 
con a d e m á n de pegarle. 

Hoy ha comparecido Emeterio an
tee el Tr ibuna l de la Sección cuarta 
para responder de este hecho, califi
cado como del i to de resistencia a la 
auitoridad y por el que el fiscal ha 
solicitado que se le impongan siete 
meses de rec lus ión . 

U N A SENTENCIA 
E l Tr ibuna l de la Sección cuarta 

ha dictado setnencia en la causa que 
se s iguió contra Mar ía de los Ange
les Biosca, por seis supuestos delitos 
de estafa que impor ta ron unas quin
ce m i l pesetas, a base de la Sociedad 
de Seguros que regentaba. 

Por v i r t u d de esta sentencia se 
absuelve a la procesada de cinco de 
los delitos que se imputaban y se la 
condena por uno de ellos a la pena 
de ocho meses de reclus ión y pago 
de una indemnizac ión de m i l pesetas 
al perjudicado Jaime Burcet Pare-
tas, de quien la procesada a c e p t ó una 
fianza por la expresada cantidad pa
ra responder del cumpl imiento de su 
mis ión como dependiente de la So
ciedad de Seguros, y cuya fianza no 
fué devuelta. 

«Ball de la Moditas» 
Igualmente que en años anteriores, 

la dependencia de la Casa Francisco 
Badía e s t á preparando su t radicional 
baile, que según referencias, promete 
revestir esta vez otro éx i to . 

Dado que el Romea resultaba insu
ficiente, este año han contratado el 
teatro Novedades, que, con su mayor 
cabida, f ac i l i t a r á la br i l lantez de es
te baile. 

Ultimas N O T I C I A S 
D E B A R C E L O N A 
LICEO 

« K O V A NT t H1IV A» 
Repúsose anoche esta obra de 

Moussorgsky, la que, bajo la d i recc ión 
del maestro Coa t í e s , fué representada 
en Barcelona el 9 de Diciembre de 
1923, y repuesta el 30 de igual mes 
del año siguiente. 

Aunque no de la genial concepción 
del «Boris», es, sin embargo, «Kho-
vantchina, una pa r t i t u r a de altos vue
los. 

Melod ías de sabor oriental con 
per íodos de mist icismo, es esa mús i 
ca de suma fluidez, resplandeciente 
de l i r ismo, con notas de exuberan
te valor que la enaltecen. 

Y a la l ínea, siempre inspiruda y 
def in i t iva , hay que a ñ a d i r una ins
t r u m e n t a c i ó n equilibrada, por la que 
la orquesta suena saturada y sin con
fusiones de ninguna especie. 

Es, pues, una obra de las que enal
tecen el arte ruso que tan só l idamen
te se ha asentado en Barcelona y del 
que d i f í c i l m e n t e p o d r í a prescindirse 
sin menosprecio de la temporada que 
con él no contara. 

Buena prueba de que e l púb l i co 

Domingo, 8 Diciemhr* ^ 
del Liceo lo apetece, es e l que su 
anuncio atrae concurrencia a nuestro 
pr imer coliseo, la que anoche fué nu
meros ís ima, hasta el punto de l le
narlo completamente. 

Y el cuadro de artistas rusos que 
tantas veces hemos encomiado por su 
ponderación, justeza y equilibrio, ano
che, nuevamente patentizó lo mucho 
que puede realizarse, cuando cada uno 
de los intérpretes, más que en sí mis
mo, piensa en el lucimiento del con
junto. 

M . Steímann, el director de clara 
batuta y de sólido sentido musical, en 
la reposición de anoche patentizó otra 
vez sus inmejorables cualidades de 
concertador y su temperamento de arte 
conduciendo homogéneamente la or
questa, en la que descollaron matices 
de buen gusto y efectos rítmicos su
mamente at'ractivos. 

A la par que tales m é r i t o s , hemos 
de encomiar igualmente los de A. Sa-
nine, cuya d i recc ión escénica m a r c ó , 
como siempre, la solidez de sus cono
cimientos y dotes de gran competen
cia en las lides del teatro. 

Y asimismo todos los i n t é r p r e t e s 
realizaron una labor inmejorable. 

La señora Sadoven, en su papel de 
«Marthe», lució sus excelentes dotes 
l í r icas ; la señora Mi re l l a no desmere
ció de la anterior en la de «Susana»; 
la señora M i l i t c h , que tantas prue
bas ha dado de su talento, anoche lo 
puso otra vez de manifiesto en su 
á r ido papel de «Emma», cuya in ter
p re t ac ión descolló p r igual e s " é ~ i c a y 
l í r i c a m e n t e ; el señor Zalesky, que tan 
sólido prestigio goza, asimismo de
m o s t r ó lo mucho que vale, en su par
te de «Doci the»; el señor Zaporogetz, 
que anoche, a sus cualidades de voz 
profunda y bella aunó su trabajo es
cénico mer i tor io , y, para t e rmina r 
esta lista, digamos que los señores 
Wassirr, Possem^owky, Juren ief f y 
d e m á s i n t é r p r e t e s , r iva l izaron en es
mero con los anteriores artistas l í r i 
cos. 

Consignemos tambión que los coros, 
adiestrados por el maestro Capdeyila, 
hicieron honor a su maestro, repitién
dose un coral religioso de inspiración 
y bella factura. Asimismo, el cuerpo 
de baile ruso y español, dirigido por el 
maestro A . Labinsky, se hiz.o aplau
dir por su justeza rítmica y plástica, 
recibiendo con el maestro Stleiraann el 
señor Sanine y todos los intérpretes, 
repetidas veces, los honores del prosce
nio al final de cada acto. 

J. NOGUES P O N 

TEATRO BARCELONA 
" S A L V A D O R A " 

Con el teatro brillantísimo se estre
nó anoche en el Teatro Barcelona el 
drama en tres actos y en verso origi
nal de Eduardo Marquína titulado 
" Salvadora". 

La obra alcanzó un éxito franco des
de las primeras escenas, que fueron 
aííaudidísimas, llegando así hasta el f i 
nal, que emocionó al púbblico. Como 
a la hora de terminar la representación 
no podemos extendernos en el comen
tario, dejamos éste para nuestra p ró
xima edición. 

Vaya por adelantado que el éxito, co
mo decimos al principio, fué grande. A 
él contribuyeren, y no poco, los intér
pretes. María Palou realizó una labor 
verdaderamente hermosa al encarnar el 
personaje de la protagonista. Fué su 
trabajo excelente en matiz y en detalle, 
dando al tipo la verdadera encarnación 
que soñó el autor. 

Digno compañero de María Palou 
fué el señor F. de la Somera, y coadyu
varon al buen conjunto las señoras Se
co y Jiménez, y el señor García Ortega, 
que compuso perfectamente un tipo epi
sódico. 

E l teatro brillantísimo. Eduardo Mar-
quina salió a recibir los aplausos al f i 
nalizar cada uno de los actos, levan
tándose la cortina en su honor y en el 
de los actores diferentes veces. — D . M . 

U L T I M A H O R ^ 

E N E L V A T I C A N O 

E L BANQUETE EN HONOR 
DE DON R A F A E L BIANCHi 

Y DE DON JUAN QUERO 
En uno de los salones del restau

rant «La Pérgola» , dentro del recin
to de la Exposic ión, se c o n g r e g ó 
un centenar de admiradores y ami
gos de los recientes vencedores del 
record automovilista Barcelona-Ma
dr id , logrado sobre u n coche «Stu-
debaker», modelo Presidente, de 8 
cil indros, pilotado por don Rafael 
Bianchi y don Juan Quero. 

El á g a p e dió motivo para que se 
patentizara de una manera olocuen-
te, por una vez m á s , el homenaje 
merecido por la gran gesta de reco
rrer el trayecto de Barcelona a Ma
drid en el tiempo de 7 horas 21 m i 
nutos, realizando una perfomance 
extraordinaria. 

Entre los asistentes, que r e u n í a n 
las principales personalidades de 
nuestro mundo del motor, pudimos 
anotar a los señores Antonio Ma
nuel y Juan Romagosa, Ar tu ro Ri-
cart, José Fieldman, Antonio Pa-
mies, Mar t ín , Mar t i Cabot, Mestre, 
Buf i l l , Vendrell, H a r r y Walker , 
E. y P. Ibern, Pujol Xicoy, E. L luch , 
Estalella, M a r q u é s de la Laguna de 
Cameros. Quintana, Ortol l , Molist , 
Casas, Pujol, Baró , Mart , V i d a l Le-
clerc, etc. 

Don Juan Romagosa ab r ió los b r in 
dis para situar la verdadera impor
tancia de la h a z a ñ a realizada por 
los homenajeados, cuya m a e s t r í a es 
reconocida. Los señores B ianch i y 
Quero contestaron para declinar mo
destamente parte de los m é r i t o s en 
honor del coche oStudebaker» . En 

Los Príncipes de Italia son recibidos por 
Papa; habiéndose efectuado la visita con tod 

pompa y siendo aclamados en el trayecto a 
Roma, 7.—El p r í n c i p e Humberto , 

con sus hermanas las princesas Gio-
vana y Mar ía , a c o m p a ñ a d o de su ayu
dante de campo y de varios dignata
rios y damas de la Corte, ha estado 
esta m a ñ a n a en el Vaticano, siendo 
recibido por el Papa-

La comit iva of ic ia l ocupaba cinco 
au tomóvi les y fué aclamada por una 
gran muchedumbre estacionada en él 
trayecto comprendido entre el casti
l la de Sant Angelo y la plaza de San 
Pedro, contenida por las tropas. 

A la entrada de la comi t iva en ta 
ciudad vaticana, r i n d i ó honores pre
sentando armas, un destacamento de 
tropas pontificias. 

En la plaza de la Columnata de San 
Pedro no se hab ía permi t ido la en
trada a persona alguna. 

Cuando llego la comi t iva al pat io 
de San Dámaso , los p r í n c i p e s fueron 
saludados por los dignatarios de la 
Corte Pont if ic ia , d i r i g i éndose después 
a las habitaciones del Papa. Este re
cibió a los p r ínc ipes conversando afa
blemente con ellos por espacio de 
veinte minutos. 

Los p r í n c i p e s v is i taron después al 
cardenal Gasparri, y recorr ieron la 
Basí l ica de San Pedro-

A l abandonar la Ciudad Vaticana, 

nombre propio y de los periodistas 
asistentes hab ló el c o m p a ñ e r o Co de 
Tr ió la , haciendo destacar que en, 
relativamente pocos años , el record 
de Barcelona a Madr id ha sido do
blado en velocidad, con las b r i l l an
tes consecuencias que para el pro
greso del automovilismo esto repre
senta. 

Ya entrada la tardo, fué cerrado 
este acto de una s i m p a t í a extraor
dinaria y que ha constituido para 
el Studebaker Club un éxi to mag
nifico. 

ACUERDOS DE LA LIGA AMATEUR 
DE F U T B O L 

Dimisión total del Consejo 
Directivo 

El Consejo Directivo de la Liga 
Amateur, en su r e u n i ó n de ayer, en
tre otros, t omó los siguientes acuer
dos: 

Jugar en dos vueltas el Campeo
nato de los Clubs de l a Comarca 
de Manresa. 

Obligar al U. E. de Vilasar a ce
lebrar un partido amistoso con el 
F. C. Popular, para rehacerse de 
los gastos ocasionados a éste, por 
no haberse presentado a jugar el 
part ido de Campeonato s e ñ a l a d o 
entre estos dos Clubs. 

Acceder a lo solicitado por los 
Clubs P a r n é s y La Bisbal, de cele
brar el partido de Campeonato sus
pendido, por causa de l a l l uv ia , el 
d í a 1 de enero. 

Solicitar del Club Cardona, una 
nota detallada de los gastos tenidos 
con motivo de su desplazamiento a 
Artes, y comunicarle que no fué ár-
bi t ro colegiado, por habernos comu
nicado el Artesano, que se retiraba 
del Campeonato. 

Acceder a la p r o p o s i c i ó n presen
tada por el señor Masdeu, presiden
te del Comité de mantenimiento y 
p r o p a g a c i ó n del fútbol amateur en 
la provincia de Lér ida , de convocar 
Asamblea general extraordinaria , de 
los Clubs de la referida provincia, 
para el d ía 15 del corriente. 

Delegar a dicho s e ñ o r para que 
convoque Asamblea en el referido 
día. 

Se acuerda pagar la subvenc ión 
de 100 pesetas, correspondiente al 
mes actual, al Comité de propagan
da de Lér ida . 

* * 
El presidente de la L iga Ama

teur, que a la vez es miembro del 
Consejo Directivo de la F e d e r a c i ó n 
Catalana de Fú tbo l Asociac ión, da 
cuenta dé los motivos que le induje
ron a presentar la d i m i s i ó n del car
go, y como sea que los d e m á s com
ponentes de la L iga Amateur los 
estimaron justificados, acuerdan su
marse a l a reso luc ión de su presi
dente, don Francisco Costa. 

E L COMITE DE APELACION DE LA 
FEDERACION CATALANA 

HA DIMITIDO 
S u m á n d o e al acuerdo del Consejo 

Directivo de la F e d e r a c i ó n Catalana, 
los componentes del Comi té de Ape
lación de la misma h a n decidido 
presentar la d i m i s i ó n de sus cargos. 

Así nos lo c o m u n i c ó , a u t o r i z á n d o 
nos para hacerlo púb l i co , el presi
dente doctor 011er. 

HA SIDO C U B I E R T O E L CARGO VA
CANTE D E L COMITE DE COMPETI

CION DE SEGUNDA CATEGORIA 
P R E F E R E N T E 

Anoche se p roced ió a l a elececión 
del cargo vacante del Comité de 
Compet ic ión de segunda ca tegor í a 
preferente, siendo elegido el señor 
Rovira, presidente del Martinenc. 

fueron despedidos con los mismn i 
ñores rendidos por la Guardi r, 0-
t i f i e ia, dentro del recinto v r L , 
tropas italianas, fuera de élV-Fab 

E L C A R D E N A L G A S P A R R T ^ 

V U E L V E LA V I S T A A LOS pfirv 
C I P E S I T A L I A N O S V 

Roma, 7.—El secretario de P « U J 

del Vaticano, cardenal Gasparri ? 
estado hoy a las 12'34, en el Pala" 
del Quirinal, con objeto de cumnl? 
mentar al p r í n c i p e Humberto y a uí 
princesas.—Fabra. ^ 

m 
* * 

Roma, 7.—Durante su visita ai Va. 
ticano, el p r í n c i p e Humberto ofreció 
al Papa un precioso plato de oro 
cincelado, y las princesas un vaso de 
cr i s ta l en el cual van grabadas las 
armas pontificales y la Cruz de Sa-
boya.—Fabra. 

• 
* * 

Roma, 7.—El Sumo Pontífice a su 
vez, ofreció al p r ínc ipe una meda
lla del aniversario del Jubileo y una 
minia tura sobre pergamino con uu 
retrato de P ío X I , y a las prince
sas, preciosos rosarios de oro.—Fa-
bra. 

L A FIESTA DE L A A G R I 
CULTURA 

Quinta relación de las escuelas ofi
ciales y particulares que se han adhe
rido a la Fiesta de la Agricuh'ura, 
comprendidas entre los trece partidos 
judiciales de la provincia: 

Pineda, San Acisclo de Vallalta, 
Vallgorguina, Santa María de Palau-
tordera, San Celoni, San Pol de Mar, 
Vilada, Serchs, Castellar del Riu, Bro
ca, Llissá de Valí, Parets, La Roca, 
Castelltersol, Cánoves, Samalús, Cal* 
das de Montbuy, San Feliu de Codinas, 
Bigas, San Antonio de Vilamajor, 
Montseny, La Garriga, San Quirico de 
Safaja, Montmeló, Calaf, Granera, 
Caldas de Est'rach, Martorell, Vallira-
na, Viladecans, Olesa de Bonesvalls, 
Rubí, Santa Eulalia de Riupriraer, 
Castellar, Prats de Lkisanés, Santa 
María de Marlés, Sagás, La Nou, La 
Pobla de Lillet, Montornés, Fogás de 
Montclús, La Ametlla, Vilanova del 
Camí, Santa Margarita de Montbuy, 
San Martín de Tors, La Llacuna, Val l -
bona, Gayá, San Pedro de Premia, 
Cornellá, San Pedro de Ribas, Castell-
bisbal, Torelló, Taradell, Santa Marga
rita de Olst!, San Bartolomé del Grau, 
Vich, Oristá, Puigdalba, P ía del Pa-
nadés y Subírats. 

Se recuerda a los alcaldes remitan la 
lista de los agricultores ancianos que 
hayan de ser homenajeados, con urgen
cia, para poderles hacer el envío del 
pase de la Exposición. 

GRAVE ACCIDENTE 
En el Dispensario de Casa Antúnez 

fué asistido anoche Angel Pérez, de 
t r e in ta y nueve años de edad. Presen
taba la probable f rac tura de la co
lumna vertebral , siendo su estado muy 
grave. . 

Según se aver iguó , el herido se ha
bía caído desde un puente a la línea 
f é r r e a de M . Z. A- , 

Pasó, en la Ambulancia, al Hospital 
de San Pablo. 
ATROPELLADO POR E L 

CARRO QUE CONDUCIA 
Por el carro que conduc ía fué atro

pellado, cuando pasaba por la calle 
de Casanova, frente a la de Flon-
dablanca, José Llagostera, de cin
cuenta y cuatro años. 

Sufr ió la fractura de dos. costillas, 
una herida contusa en la reg ión pa-
r ien ta l y conmoción cerebral. 

Después de asistido en el Dispen
sario de la calle de Sepúlveda , ingle
só, pana su curac ión , en una clínica 
par t icular . 
MUERE A CONSECUENCIA 
DE UN ATAQUE CARDIACO 

Anoche fué conducido al Dispen
sario de la calle de Sepúlveda , 
t ima de u n ataque card íaco , JUdl 
Guitart, de cincuenta y tres años. 

A poco de haber ingresado en 
benéfico establecimiento fallec ; t(. 

Personado el juez de guardia es -
autor izó a la fami l ia de. Juan ^ 
tart el traslado del cadáve r a su u 
mic i l io , Borrel l , 34. 
HURTO DE ROPAS 

Nieves Sañé, que habita e ^ J ¿ e 
lie de Trubia, al regresar e ^ ' a a 
a su domici l io , e n c o n t r ó violen 
la puerta del mismo, por 1 ° J f L ^ 
qu i r ió el auxi l io de mm P 3 " ^ cual 
B e n e m é r i t a , en c o m p a ñ í a ae 1 n0. 
p r a c t i c ó un registro en e l P - de 
lando a fa l ta r ropas por 
1.000 pesetas. 

Anunciar en E L 
GRAFICO es prospera 
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É L D I A G R A F I C O 

C A T A L U Ñ A 

- X t L l i F O N E M A S 

- r E L F O U A M A i S 

ü F N U i$ S i U O h 

COKítFSI'OMSAFFf' 

XARRAG0NA 
^ - ^ T O B E R N Á D O R S I G U E I N D I S -

P U E S T O 
. cr0na. 7 - — E l g-obernador c iv i l , 

TA?rap tuvo Que quedarse en c a m a 
que a>r® de u n a fuerte n e u r a l g i a , eon-
a causa _ no habiendo sa l ido de 
^ h a b i t a c i o n e s . 
SuS C E N S O R I N T E R I N O 

salido para M a d r i d y Sev i l la el 
i del Gobierno c iv i l don J o s é A n -

ofl natar lneu , encargado de l a cen-
tom0 ^ p r e n s a , h a b i é n d o s e hecho 
SURA A* pste serv ic io e l oficial s e ñ o r carg-o de e&cc 
Sastre. v o T O D E ( j j ^ ^ c i A S 

Tunta en pleno de l a C & m a r a de 
La0rpio d e s p u é s de o í r las m a n i í e s -

C o m ^ m í e el voca l don E n r i q u e V e n -
taC1 hizo como delegado por el S i n . 
tosa^ d e ' E x p o r t a d o r e s de V ino , en l a 
h e r e n c i a Que se c e l e b r ó en e l M i -
0 t rio de la E c o n o m í a Nac iona l , pa -
n tudiar y e s t i m u l a r los pr inc ip ios 
fundamentales p a r a la defensa y fo-
Lpnto de la p r o d u c c i ó n y comerc io del 

• ó a c o r d ó que c o n s t a r a en a c t a un 
vl" ' de grac ias p a r a el s e c r e t a r i o de 
íl c o m i s i ó n , don. J a i m e G i l Vernet . por 
¡a labor real izada en l a pres idenc ia de 
dicha s e s i ó n . 

L A P A T R O N A D E L A I N F A N T E R I A 
Los Cuerpos de I n f a n t e r í a de e s t a 

guarnic ión celebran este afio con ex-
fraoidinarias fiestas el d í a de s u P a -
trona. la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 

V A P O R E N P E L I G R O 
procedente del puerto de G a l a t z . ha 

entrado hoy .en é s t é e l v a p o r t u r c o 
«Nafe». con cargamento de m a d e r a s en 
tablas y tablones. 

L a c i rcuns tanc ia de n a v e g a r el bu-
cue sumamente inc l inado a u n lado l l a 
mó' la a t e n c i ó n , y preguntado el cap i 
tán ha manifestado que h a b l a n co
rrido un fuerte temporal , que h a b í a 
arrebatado parte de la obra m u e r t a de 
cubierta y las embarcac iones de a u x i 
lio. Por este motivo l l evaba la c a r g a 
toda a un lado. 
S O L I C I T U D P A R A I N S T A L A R U N A L I 

N E A E L E C T R I C A 
L a Sociedad E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i o 

nes E l é c t r i c a s h a solicitado es tablecer 
el tendido de u n a l í n e a de a l t a t en
s ión , a 25..000 voltios, y e s t a c i ó n t r a n s -
fonnadora . p a r a el sumin i s t ro de ener
gía e l é c t r i c a a l a f á b l i c a de F o m e n t o 
de Obras y Construcc iones , de Riudec 
cois, der ivada de la que y a es taá , cons-
truíün para el s u m i n i s t r o de flfíidü a 
lá c i tada p o b l a c i ó n . 

D E T E N C I O N D E UN A M I G O D E 
L O A J E N O 

H a sido detenido y puesto a dispo
sición del Juzgado ; Manuel B a l l v é F e 
rré, que en la calle do Apodaca t r a t ó 
de apoderarsfe de un cesto conteniendo 
divtrsos objetos que h a b í a dejado s u 
dueño é n la puer ta de un es tablec i 
miento. 

—Acompañadas de sus profesores han re
gresado de Barcelona las señoritas que com-
poneu. el segundo grupo de alumnas nor
malistas que han visitado la Exposición. 

Regresan encantadas de su viaje y muy 
satisfechas de las atenciones de que han si
do objeto durante su estancia en la ciudad 
condal. . . . 

—En la carretera de Barcelona a Tarra
gona, y en el lugar conocido por " L a Jo
ta , un auto Ford pintado de color chocola
te arrolló a una mujer. 

Se ignora la matricula del coche, ptíes 
este huyó después de cometido el atrope
llo. La víctima, que resultó gravemente he
rida, ingresó en el Hospital de Tarragona, 
no habiendo podido declarar a causa de su 
estado'. '! • • , • 

VILLANUEVA 
YGELTRU 
E L F E S T I V A L D E A N O C H E — O T R A S 

N O T I C I A S 
Villanueva Geltrú, 7—Con una entra-

a excelente celebróse ayer por la noche, 
6,1 el teatro Bosque, un festival popular, 
organizado por el Comité directivo y Co
lisiones asesoras de la I I I Exposición de 

• e del Panadés, en homenaje a los com-
Posiíjres de sardanas panadesenses Toldrá, 
ae esta viUa; Casáis, de Vendrell, Vinyals, 

D\lllafr|nca, y Catalá, de Sitges. 
^ 10 priíiíipio al acto un parlamento so-

e 'a sardana por el presidente de la Liga 
aardanista de Cataluña, don Juan Llongue-
as' ê  c"a' fué muy aplaudido por la Uume-

^ concurrencia. 
inte Íd^mente' la notable cobla Barcelona 
(jg jPreto esccgidas sardanas de concierto 

.̂ 8 autores n encionados, teniéndose que 

inri* alRunas en ¿Tsta de los aplausos del 
auditorio. . . . 

D E F U T B O L 
vio anal1a Se jugará en terreno local, pre
coz a<'u.er̂ 0 de los equipos contendientes y 
partidrnmidad de la Federación Catalana, el 
tubre 0 ^ íútbo1 jugado el lia 13 de oc-

1 Reus entre la A . A. Obreros y el 
"""násticn ¿ * T dicha p larragona, y suspendido por 

61t¡mo y ^ r a c i ó n . Este encuentro será el 
—En rresente campeonato. 

bleci,,," l0S cepil,os instalados en los esta-
nato |jentP! públicos a beneficio del Patro-
ron dura de eSta v!1,a' 

se recauda-
»89'84 rante el Pasado mes de noviembre 
""AraroneSetaS' e' ln'sn10 mes se s"™'-
^ é f i c o en e' nencionado establecimiento 
fel, 2 ' 0 4 ^ comidas y 1,860 cenas. To-

3,̂ . o raciones. 
*ta£jpC.ÍOneS ve"fc*¿** el día 3: 

^rsul, CTCS: Jul!o Garreta Llobet con 
- E l Í a,é So,devila. 

h 1̂° •r0Sé Bonil'a. Que se causó 
de MVer.r, as en 61 accidente del tractor 
^ ú a m.'' Hldrául¡cos Griffi, S. A . , con-

«ejorando. 

mañana I- 0 Artesano se^cont inuará 
lícma «r!, Proyección de la 

'F-I interesante pe-
conde de Montecristo", junto ofro: 

estren j —™w«.»,»iS>i.u , JUHII 
qUe' se da •S 1 imPortan«:: .. En el Bos-
í*8 n>oSnUe^raBseg"nda jornada de «Los 
« r a s . ^ ^ e r o s " , «riernas de seda» y 

MANRESA 
A M A G O D E I N C E N D I O — L A M E D A 
L L A D E L T R A B A J O A U N M E D I C O 

Manresa, 7.—Puede darse como segura pa
ra dentro de pocos días la fundación en 
ésta de una Asociación de Música similar 
a las que funcionan en diferentes capita
les de Cataluña. 

—Han visitado los sondeos que en busca 
de sales potásicas se realizan en " E l Mo
lí", del término de Aviñó, el inspector ge
neral de Minas y el director del Instituto 
Geológico de Taris. 

—Se avisa a don Ramón Puch Pujol, 
para que se persone por la sección de Go
bernación de este Ayuntamiento, donde se 
le enterará de un asunto que le interesa. 

— E n la madrugada de hoy se declaró 
un amago de incendio en la casa número 2 
de la calle de Santa Clara Vieja. L a pron
ta interAmción del retén de bomberos impi
dió que el incendio tomase incremento, re
duciéndose sus consecuencias a la natural 
alarma entre los vecinos. 

—Mañana, en Suria, tendrá efecto el 
acto de hacer entrega de la Medalla del 
Trabajo que le fué recientemente concedida 
por el Gobierno, al médico de aquella lo
calidad don Domingo Quinqué. 

SABADELL 
N O T A S V A R I A S 

Sabadell, 7.—La Comisión Municipal Per
manente del pueblo de Sentmenat, acordó 
nombrar como asesor de dicho Municipio 
a nuestro particular amigo don Amadeo Mi-
quel Martorell, del Cuerpo de Secretarios 
de Ayuntamiento por oposición y oficial de 
la Intervención de Fondos Municipales del 
Ayuntamiento de nuestra ciudad. 

—Está siendo objeto de muchos comen
tarios el sistema que viene adoptando nues
tro Municipio en el adoquinado de las ca
lles lindantes con el nuevo edificio de la 
plaza mercadoi. pues mientras en el extre
mo alto de la Rambla, sometido a reforma 
últimamente, se adoptó el procedimiento de 
firme especial, en aquéllas se colocan los 
adoquines sobre un lecho de gra.fi en seco, 
es decir, sin pavimento, y luego en la capa 
superior una capa de alquitrán que, como 
en las calles de San Francisco y Travesía 
de Illa, desaparece a los tres meses por 
no adoptarse dicho material sobre piedra de 
superficie llana. E s más; como que los ado
quines carecen de un lecho lo suficientemen
te sólido, prontamente se producirán baches 
que ya, sin haberse inaugurado todavía ta
les calles, se eni! iezan a notar desniveles. 

— E n el Circulo Republicano Federal de 
esta ciudad tuvo lugar una conferencia a 
cargo del publicista don E . Granier Bañe
ra, sobre el tema " E l ideal de la juven
tud", cuyo trabajo fué calurosamente aplau
dido pnr na numerosa concurrencia. 

— En la carretera de Barcelona, el ca
mión número 447-A., alcanzó al peatón Juan 
Hernández Orenes» causándole una herida de 
pronóstico reservado en - la pierna derecha, 
y dándose a !a fuga al darse cuenta del 
atronelln que había cometido. 

— E n el local social del "Aplec Esperan-
ta Grupo", mañana, a las cuatro y media, 
se pondrá en escena la obra en tres actos 
del malogrado dramaturgo Ignacio Iglesias 
" E l cor del poblé", a cargo de la agrupa
ción social y con la cooperación de la ac
triz señora Claramunt. 

GERONA 
I N F E C C I O N R A B I C A 

G e r o n a , 7 . — H a sido d e c l a r a d a la I n 
f e c c i ó n r á b i c a c a n i n a en e l t é r m i n o de 
C a s s á de l a Se lva . 

E T X P E C T A C I O N A N T E U N A C O N F E 
R E N C I A 

E n t r e los m a e s t r o s del part ido de 
F i g u e r a s ex i s te g r a n i n t e r é s por a s i s 
t i r a l a conferenc ia que el domingo d a 
rá en el Ateneo P o p u l a r el pro fe sor 
don Mig-uel S a n t a l ó . 

P A R T I D O D E F U T B O L A B E N E F I C I O 
D E U N J U G A D O R 

E l part ido que m a ñ a n a J u g a r á n en 
el campo de V i s t a A l e g r e los equipos 
de f ú t b o l « G r a c i a » y « U . D . G e r o n a » , 
s e r á en beneficio del notable j u g a d o r 
gerundense J o s é G i m b e r n a t . que m a r 
c h a a A f r i c a paf-a c u m p l i r s u s deberes 
m i l i t a r e s . 

F I E S T A S E N C A M A L L E R A 
E l d í a 13 del corr iente , f e s t i v i d a d de 

S a n t a L u c í a , c e l e b r a r á f e s t e jas e l pue
blo de C a m a l l e r a . 

E L M E R C A D O D E G A N A D O S 
A l mercado de ganados celebrado hoy 

en é s t a hon c o n c u r r i d o 379 cabezas de 
ganado bovino. 

S A N C I O N L E V A N T A D A ^ 
H a sido l e v a n t a d a l a n o t a de p r ó 

fugo que pesaba sobre e l mozo J o s é 
J a n e r . 

PUIGCERDA 
O T R A S E L T I E M P O 

Puigcerdá, 6.—El viernes por la noche 
nevó con bastante intensidad durante una 
media hora, lo suficiente para dejarlo todo 
blanco, pero como que la capa de nieve 
no- era espesa, por la mañana, en pocos mo
mentos, quedó derretida por el sol. 

—Por edicto de esta Alcaldía se pone en 
conocimiento de todos los padres la obliga
ción que tienen de hacer vacunar a sus hi
jos. 

—Con motivo de la celebración del se
gundo centenario de la fundación del as 
Escuelas Pías de esta villa, el Colegio ha 
organizado un certamen catequístico esco
lar. E n él podrán tomar parte todos los 
niños de Fuigcerdá. 

—Han sido eLgidos vocales de la Cáma
ra Rústica provincial por este distrito los 
señores don José Turiera, don José de Fe-
rrer y don Joaquín de Solá Morales. 

— H a sido objeto de importantes refor
mas el trozo de la acequia existente en el 
paseo o avenida del Doctor •Pintiillem.—C 

IGUALADA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Igualada, 7.—Ha suspendido temporalmen
te su publicación el diario "Gaceta Comar
cal". 

—For una brigada de obreros municipa
les se. han empezado las obras para la cons
trucción del nuevo afirmado de la calle de 
San Cristóbal, de ésta. 

— H a fallecido en esa capital nuestro pai
sano don Agustín Baliu. A sus familiares 
les reiteramos nuestra condolencia. 

— L a s bases de trabajo de los curtidores 
han sido definitivamente aprobadas en la 
última reunión que se celebró por la Comi
sión Mixta de Industrias Químicas. L a L i 
ga Económica se cuidará con seguridad de 
imprimirlas y repartirlas entre todos los fa
bricantes de curtidos. 

• — E l coro de la Cooperativa L a Econó
mica está preparando su primera salida, que 
con seguridad será en fecha próxima. Por 
este motivo se organizan nuevas fiestas en 
aquella entidad. 

— L a s secciones de aficionados del Centro 
Tradicionalista y Centro Católico ensayan 
con actividad obras pastoriles para repre
sentarlas en las próximas fiestas de Navi
dad. 

—Durante el mes de noviembre, en el 
Laboratorio del Hospital comarcal de ésta 
se han realizados tres análisis de aguas 
bacteriológicas, trece de leche, cinco análisis 
clínicos, uno de productos alimenticios, seis 
desinfecciones, tres desinfecciones con ca-
porit, dos servicios de traslados de enfer
mos en el Hospital comarcal en el coche 
ambulancia, tres viajes de inspección y 125 
•Vacunaciones antitificas. 

—Mañana, domingo, en el Ateneo Igua-
ladino, tendrá lugar el estreno en Cataluña 
del notable film " E l despertar", el cual, 
dentro de pocos días, se proyectará én el 
teatro Tivoli, de ésa. 

-—Para el conocido joven Javier Pou ha 
sido pedida la mano de la agraciada seño
rita Teresa Corona Sardá. 

— L a Hispano Igualadina nos notifica el 
cambio de horario de uno de sus servicios 
comarcales. E l auto de Calaf saldrá a las 
siete diez de la tarde, para regresar a las 
ocho diez a esta ciudad, a partir del 10 del 
actual. 

— E n el sector de cueros y pieles propios 
para la fabricación de curtidos en ésta ri
gen actualmente los siguientes precios: . 

Correntinos secos superiores, prome
dio diez quilos, a 4*70 pesetas quem, ídem 
buenos, a 4*20; idera regulares, a 3'70> 
Córdobas superiores^ a 4'7o; ídem regula
res, a 3*70; Buenos Aires buenos, a 4'io; 
chinos primera, 7-8 quilos, a 4*70; idem 
segunda, a 4'2o; Karachis primera 6-8 qui
los, a 4*20; ídem segunda, a 3*70; idem 
tercera, a 3'40. Mercado encalmado con po
cas operaciones. 

— E n el Circulo Mercantil, mañana, do
mingo, además de las atracciones que actua
rán, será estrenado el film " E l templo de 
los gigantes". 

E n dicho teatro nos anuncian para el jue
ves el debut de otras importantes atraccio- • 
nes. • .- euli> f.. 

— E l equipo "Nova Germanor", del Fút
bol Club Martinenc, por la tarde de hoy 
actuará en el campo del Ateneo contra el 
primer equipo de la entidad. 

—Hoy por la tarde, en el Centro Tradi
cionalista tendrá lugar una audición de sar
danas ejecutadas por un quinteto >de nuestra 
localidad.—C. 

REUS 
N O T I C I A S V A R I A S 

Reus, 6 .—En la sesión de la Permanen
te se dió cuenta de una comunicación del 
interventor municipal proponiendo una trans
ferencia de crédito del vigente presupuesto 
ordinario. 

Aprobóse un dictamen proponiendo se 
nombre a don Antonio Sardá Multó para 
ocupar el cargo de arquitecto municipal, 
acordándose oficiar al señor Sardá para que 
se posesione de su cargo el día 1 de enero, 
y otro aceptando las tarifas que han de re
gir en la prestación del servicio "Taxis" y 
otros extremos relacionados con el mismo. 

— E l Coro de Cosacos del Don dió en 
el teatro Fortuny un concierto organizado 
por la "Associació de Concerts", cuyo pro
grama fué muy del agrado del público, co
sechando los cantantes muchos y merecidos 
aplausos. 

—Ante selecta y numerosa concurrencia 
dió una conferencia en el Centro s de Lec
tura sobre " L a Societat de les Nacipns i 
lo democracia" el culto abogado y públicis-
ta don Juan Casanellas. 

Esta conferencia es la segunda del ciclo 
que sobre la institución ginebrina organiza 
la sección de Estudios Sociales de dicha 
entidad. 

GRANOLLERS 
E L M E R C A D O S E M A N A L — O I R A S 
Granoll'ers, 6.—El mercado semanal estuA) 

bastante concurrido con todo y encontrarnos 
en plena época de las labores de siembra. 

Los precios que regularon las opéracíones 
efectuadas son los siguientes: 

Alubias, a 75 pesetas los setenta litros. 
Garbanzos, 55 idem ídem. 
Arbejones, 29 ídem ídem. 
Habas, 22 ídem ídem. 
Avena, 15 ídem ídem. 
Cebada, 20 idem ídem. 
Patatas, 18 pesetas los cien quilos. 
Conejos, de 4*50 a s'50 pesetas uno. 
Gallinas, de 18 a 24 pesetas par.. 
Pollos, de 12 a 18 idem idem. 
Huevos, de 4- 4*25 pesetas docena. 
L a recaudación en constepto de utiliza

ción de la vía pública y ocupación de pues
tos fijrs ascendió a i,402,6o pesetas. 

U n camión de la Empresa de pompas fú
nebres L a Victoria, en la pendiente de la 
carretera de Cardedeu se le inutilizaron los 
frenos, estrellándose contra la barrera del 
paso a nivel de la línea de M. Z . A . en el 
preciso momento que llegaba el expreso de 
Francia. 

Afortunadamente, el coche quedó detenido 
antes de llegar a la vía, evitándose una in
minente desgracia. 

E l vehículo estaba ocupado por el repre
sentante de dicha Empresa en esta ciudad, 
don Andrés Viñals, y el chófer de la casa, 
sin que ninguno de ellos sufriero más que 

TARRASA 
C O N C I E R T O D E L O S C U . > A C O S D E L 

D O N — N O T A S V A R I A S 
Tarrasa, 7.—Para mañana está anuncia

do un concierto a cargo del Coro de Co
sacos del Don Platoff, bajo la dirección 
del maestro N. Kostrukoff, en el teatro 
Principal, a las diez de la -noche, para asis
tir al cual reina gran expectación. 

L a Junta directiva y el maestro director 
del orfeón "Terrassa", a quienes se debe 
la venida de dichos cantores, continúan re
cibiendo felicitaciones por el éxito en sus 
gestiones para proporcionar al público ta-
rrasense un acontecimiento artístico de tanta 
trascendencia. 

—Durante el pasado mes de noviembre se 
han consumido en esta ciudad 30,412 quilos 
de pescado. 

— E n la Secretaría de la Escuela Indus
trial se han recibido los títulos que se re
lacionan y que serán entregados a los mis
mos interesados que pasen por las oficinas 
de la misma todos los días no festivos: 

Títulos de perito electricista a favor de 
don Enrique Icart Corrales, de Barcelona; 
don luán Ballet Santaliestra, de Agres (Ali
cante);, y don Silverio Vidosa Lora, de 
Huesca. 

Títulos de perito mecánico a favor de, 
don Carloá" Alegre Igual, de Irocín, y don 
Jaime Llusá Vincens. 

Títulos de perito químico, a favor de don 
José Guillemot Sacristá y don Manuel Gó
mez Caballé. 

Título dd perito de industrias textiles a 
favor de Juan Maimó Bolet. 

— E n la segunda quincena del mes ante
rior, en el mercado de San Pedro, el ins
pector veterinario señor Feliu ha decomisa
do, por no reunir condiciones para el con
sumo: 50 quilos de pescado, 20 de carne 
vasta, 30 de frutas varias, y en el día de 
hoy 50 quilos de pescado, 

E n el matadero, durante el mismo mes, 
se efectuaron los siguientes decomisos: una 
ternera tuberculosa de 301 quilos, 2 cabras 
febriles de go quilos, 1 cordero idem de 31 
quilo. 1 cabra tuberculosa de 23 quilos, 1 
cordero magruno de 16 quilos, 1 cabra tetá
nica, de 60 quilos, 389 fetos y 638 quilos 
de espurgos. 

— E n el mes anterior se sacrificaron en 
el matadero de esta ciudad 142 cabezas de 
ganado vacuno, 3,092 ovejas, 556 cabras y 
610 cerdos. 

— L a banda municipal dará mañana, a 
las once y media de la mañana, un con
cierto en el paseo del conde de Egara. 

— E l Grupo Excursionista Montserrat ha 

LERIDA 
A T A Q U E E P I L E P T I C O 

L é r i d a . 7 . — E n l a v í a p ú b l i c a s u f r i ó 
u n a taque de epi lepsia R o s a D u c h . 
de 34 a ñ o s . E n l a C a s a de Socorro le 
f u é p r e s t a d a a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a . 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O P O R U N A 
B I C I C L E T A 

U n c i c l i s t a l lamado Salvador M a t r e l 
a t r e p e l l ó en l a A v e n i d a de Blonde l a l 
n i ñ o de 9 a ñ o s J u a n V i n a i x a . que re 
s u l t ó con les iones de p r o n ó s t i c o re ser 
vado. 

E L L U N E S I R A A S E O D E U R G E L E L 
C A P I T A N G E N E R A L 

E l p r ó x i m o lunes , y con mot ivo de 
la i n a u g u r a c i ó n de u n campo de depor
tes en Seo de U r g e l . se t r a s l a d a r á a 
aque l la loca l idad el c a p i t á n genera l de 
l a r e g l ó n , don E m i l i o B a r r e r a , quien 
por l a t a r d e r e g r e s a r á a B a r c e l o n a . 

L O S V E H I C U L O S A M O T O R 
D u r a n t e el pasado mes de nov iem

bre, el n ú m e r o de v e h í c u l o s a m o t o r 
m e c á n i c o i n s c r i t o s en e s t a p r o v i n c i a 
f u é de 47. 

N O M B R A M I E N T O 
H a sido n o m b r a d o jefe de l a Z o n a 

de R e c l u t a m i e n t o el coronel de I n f a n 
t e r í a don T o m á s M o r a . 

F U N C I O N T E A T R A L 

E s t a tarde , en e l t ea tro V i c t o r i a , se 
ce lebra u n a f u n c i ó n , a l a que a s i s t en 
las f u e r z a s de los reg imientos de L a A l -
b u e r a y N a v a r r a , f e s t e j á n d o l a ce lebra
c i ó n de l a _ v í s p e r a de s u P a t r o n a l a 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 

E L T I E M P O Q U E H A C E 1 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a r e g i s t r a d a 
en é s t a d u r a n t é l a s ú l t i m a s 24 b a j á i s , 
f u é de 10 grados , y l a m í n i m a , de 1 so
bre cero. 

publicado ya las bases para el concursa lo
cal de belenes, en el que se concederán 
'¿liosos premios a los que el jurado entien
da merecedores de ellos. 

Al comprar mencione que 
lo hace por haberlo visto 
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B R U C H . 78 e 
L O C A L E S 

propio para garaje o 
pequeña industria. R . : -
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

ALQUILARÍA 
habitación con luz y ven
tilada, para dormir, a l o 
¿ amiKOs. E N R I Q U E G R A 
NADOS, 32. 4.0, 1.a, 

P l SO 
grande, 5 hab.. galería, 
baño, soleado, ascensor. 38 
duros. Sepúlveda, 36. 

Cyipras 
Disco: nramótonos 

COMPRO 
M U N T A N K K 105. 1.° 

Demanda 

a n u n c o s 
para comodidad del 
o ú b l i c o , se a d m i t e n en 
os s iguientes quios

cos de venta de pe
r i ó d i c o s : 

Rambla de San José 
frente a casa Cuadros 

Plaza de Palacio, 
frente a la Lonja. 

Plaza de Urquiuao-
na, junto a las esca
leras del «Metro». 

D I B U J O S ! 
en general, planos pa- | 
ra permisos toda cía- j 
se de obias. proyectas. ' 
etc. J . R.. L A U R 1 A . 
núm. 96. ontrlo.. 1.a 

Jeune homme 
désire conversation avsc 
geune filie francaise. E c r i -
re El Día Gráfico 16.7.85. 

Oíenas 

S A R A H 
Comadrona cirujana 

Ex interna del Hospi
tal Clínico 

Clínica de partos 
V A L L D O . M C E L L A , 5 0 . 

Co terciantes 
industríales 
Pro-esmnes... 

Por método moderno, 
sencillo. práctico v 
econíímico. les ense
ñará a llevar su propia 
Administi ación, perso
na especializada. J . P . , 
Valencia. 234 . 3.o. 1.a 

Instituto de 
Belleza 

Masaje méd co. Masaje 
facial. Rayos Violetas. 
Manicura y Pedicura. 
Dep lr c 6n de las cejas 
sin dolor. Serviciéis a 
domicilio. 

Precios económicos. 
Clínica. Condal, núme
ro 4 . entresuelo, 1.a 

Huespedes 

Casa particular 
matrimonio polo, cede h i r -
mosa y ventilada habita
ción, balcón calle, a 1 o 2 
personas, con referencias. 
Valencia. 234, 3.o. 1.a 

r i o 

GüMADROWA 
Cir;j¡ana. Hospsdaje em-
narazadas. Precios módi
cos. C O N S U L T A de 2 a 4. 
P A L L B K S . 21 * 23. pri
mero, segunda. 

l Vías Urinarias 1 
j Cura radical por lava-
; do especial. Vacunas, 

Rayos U. V., diater
mia y masaje 

S í f i l i s 
Puri f i cacón rápida y 
seguía de la sangre. 

I m p o í e n r \ a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales. 

R a y o s X 
"• Examen completo Id Ps 
| kadioterapla 
j Curación de !a príh'a-
1 ta y tumores, sin» ope-3 rar. Abones económicos 

Doctor íVí b u A 
í| De It) a 12 y de 3 a 8. 
: Plaza Universidad, 1 . 

S A S T R E 
Ojo con los sastriñolis tra-
jicidas. que aun gratis son 
caros. Yo reformo y vuel
vo al revés c. perfec. tra
jes y abrigos de Sra. jr 
C; b. Coello, 195 j.Muntaner 

( J E N E H O S D E P U N T O 

Almacenes Belén 
antigua v acreditada 

Fábrica Farrás 
Carmen, 3, y Xuclá. 1 . 3 y S 
Extenso surtido en toda 

clase de 

La internacionai 
Facilita gratis 

Pensiones y Habitaciones 
en toda la Ciudad 

T R A J E S I N T E R I O R E S 
para caballero, señora y 
niños, en estambre, lana 
y algodón. — Clases ga
rantizadas, por ser de fa

bricación propia 

E L S E R P I S 
Muebles de todas clases, al 
contado y a plazos, sin 
fiador H O S P I T A L . 64. 

S E A D M I T E N E S 
C U E L A S l ) t D E F U N . 
C10N HASTA L A S 
DOS D E L A M A D R U -

http://gra.fi
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l 
AL CONTADO 
A P L A Z O S 
S!N F I A D O R 

D O R M I T O R í O P t a s , 5 9 0 - 1 0 P t a s . S E M A N A 

C O M E D O R » 3 6 5 - 6 : 

R E C I B Í D O R » 1 7 0 - 4 i 

D o m i n g o , 8 D i c i e m h ^ 

S e c c i ó n d e M U E B L E S 

F I N O S , m á s b a r a t o s 

q u e n i n g u n a o t r a ¿ a s a 

LIQUIDACION DE 

s Y a no s e l i q u i d a n , S e R E 

G A L A N d e s d e 2 0 p e s e t a s 

l o s d e 1 0 0 p t a s . , p o r t e 

n e r q u e d e s a l o j a r e l l o c a l 

U L T I M A S S E M A N A S , H A S T A E L 1 4 D E D I C I E M B R E 
V í a L a y e t a n a , 2 9 y P l a z a B e r e n g u e r e i G r a n d e 2 

B R O W N B O V E R I 

M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 

B • • 

O F I C I N A T E C N I C A 

C a l l e d e l a s C o r t e s , 6 4 7 

B A R C E L O N A 

s 
A V I S O 

C o m p r a n d o l a s p i e i e s e n e s t a C a s a , 

n o c o b r a m o s l a s h e c h u r a s 

d e l o s c u e l l o s y p u ñ o s 

liiporíanófl flWaio pieles eilraiijeros 
W . B u t z d e S c h w a r z m e i e r 

ABRIGOS D E P I E L 
P I E L E S PAfiA ADORNO - CONFECCION 

E S P E C I A L I D A D F N LA M E D I D A 

Trabajo perfecto 
Taller propio :•: Se hacen arreglos 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Tor su propia conveniencia visítenos 

Dcsarollades Reconstituidos 
Hermoseados, Fortificado» 

P I L O L E S 0 R Í E N T A L E S 

ün (rasco « í a rm- PAIUS. 

ALTO, A B R I G O S V U E L V O 
sas t re n u e v a f o r m a a rner icana , 19 r t s s 
vos, se b seen w - p e ' o » 1 N n • 

C U R A R Á ^ í » 
C O N 

L O S 

I 

ARTERI0 
:ESCL0R0SlS 

DADtS 
de la 

S A N G R E 
LLAGAS 

A 

A S M A 
T D S 

BRONQLUTIS 
Tuberculosis 

[ARTRlTISrtO 
REUMATISMO 
NEURALGIA 

M A N I S A N ' ^ Í M f f i P ^ CONTRAnREUMA 

DEPOSITO: BAJA SAN PEDRO, 32 
Venta en principales Farmacias y 

Centros de Específicos 

C O L E G Í A L E S 
E l más extenso surtido en 

IMPEUMEA15 L E S - CAPAS - T R I N 
C H E R A S 

y a precios económicos en 

C A S A R O S I K C 
Eábrica fundada en ItióO 

Ronda San Pedro, 7; Taplncrla, 33 
Avenida Puerta del Anjrel. 21 

n í a s 

SIERRAS y 
Cejiiladoras 

para madet as 
J A I M E ARUEMI 

constructor 
S A 1J A I) E L L 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

Contado y Plazos 
a S Pose as seinoiii . lss 

C i n e P a t h é B a b y a 5 P tas . 
semana. A r t í c u l o s f o t o g r á 
f i cos . Se hacen t r a b a j o s de 

l a b o r a t o r i o 
40. C A L L E A V I N O , 40 

G R A N D E S ' 

A L M A C E N E S 
DE MUEBLES 

D E T O D A S C L A S E S 

A PLAZOS 
S I N F I A D O R 

G R A N F A C I L I D A D P A G O 

San Pablo, 52 y 54 

MONTFALCON 
Cuadros ai óleo 

Grabados,Molduras 
Tapices pintados 

Sotert .4 ( f in P u e r t a f e r r t s i 

M U E B L E S 
A P L A Z O S , S I N F I A D O R 
N o o l v i d e V . q u e es la Ca
sa qua vende m á s b a r a t o 
y da m á s f ac i l i dades en e l 
pagro M u bles m u y e legan
tes v de g r a n d u r a c i ó n . 
18. calle S a n t a A n a , 18. 

FABRICA DE LIGAS 
TIENTES Y Ci miRONES 
cal le L)r. J O A Q U I N P O U . » . 
e suuma ca l le de Copona. 
Despacho de a 8 I y 3 a 7 
Barce lona T e l é f o n o 16.378 

Píeles adorno 
E n o r m e 8 u r t : d o . Reba ja 
f i n t e m p o r a d a . Casa de 
c o n f i a n z a . C a n u d a , 11, T d a 

GARQONNIER 
m o n í s i m o , para j o v e n sol
t e r o , se vende en doee m i l 
pesetas. V e r d a d e r a n a n g a . 
R a z ó n : F E R N A N D O V I I , 
n ú m e r o 13. j o y e r í a . 

Maq. WERTHEIM 
N u e v a sucu r sa l p a r a la 
v e n t a de la C é l e b r e R á p i 
da, para cosar y b o r d a r 
y sus accesorios, A r a g ó n , 
n ú m e r o 211, j u n t o A r i b a u , 
T e l é f o n o 75.296. 

POR CAMBIAR 
da negoc io v e n d o M á q u i 
n a « U n i v e r s a l » . m a r c a 
G u i l l e t E g r e , s e m i n u e v a ; 
s i e r ra c i n t a de 75 c / m . da 
d i á m e t r o , t i p o f u e r t e , y 
dos m o t o r e s c o r r i e n t e a l 
t e r n a . Escr b'r £1 D í a Gró-
f ioo 781. 

J. RUIZ URREA 
O P T I C O 

R O N D A S. A N T O N I O , 61 
( ¡ u n t a p laza U n i v e r s i d a d ) 

S U C U R S A L : 
R O N D A S. A N T O N I O , 80 
( t r e n t e p laza S c p ú l v e d a ) . 

G r a d u a c i ó n de la v is ta 
G R A T I S oor experto m é d i -

''"¡t*. J W a s r« i> |amo 

L A H E R i m , . 
C U R A D A P O R 5 0 P E S E m ^ 

a T e ^ n ^ e " P E R F E C f " 
s o r t e a , s e a m o l d a a l c u e r p o c o m o n n " 8 * 0 «aS? 
m o d o ? d e r e s u l t a d o s o o s i t i v o s rtft „ ^ « u e . 
c u r a c i ó n r a d i c a l d e l a h e r n i a ( u u e b ? n í } t e n c , 6 n , 
c o m p r a r DinK0D o t r o v e n d a . e DI b r a g u e r ^ N Q 
t e s » e r ^ e n s a y a r e a t e m a r a v i l l o s o a o a r . , . 8,n ao. 
s a / o s g r a t i s , U e » a 1 y ü e a , i " 0 - - ten 
l i e A i i c b í u 14 ( j u n t o a l a . g l e s t ^ d e u f."111- «fc 

, 18 " e r c a a . 

L A X A N T R 
~ B E S C A N S & 

a x a / 

T R A T A M I E N T O 
O R I G I N A L 

DEL 

ESTREÑIMIENTO 
P / M S E t t f TOÚñS LR5 mMfíC/ f fS 

m 
M a q u i n a s p a r a ! 

h a c e r 

C A L A D O S 

D l p u f e d ó n 2 7 3 i 

B A R C E L O h A 

W E P . T H E I M 
R A P í D A , e . A . 

A vi Hfc a. B A R C E L O N A , 

P r e s t a m o s 

Administración 
de f incas a c o m i s i ó n 

v a renta f i ia 

Hipotecas - Prástanios 

T r a m i t a c i ó n de docu
mentos , etc. , etc . 

A. RODRIGUEZ 
O i p u t í í c ó n . 167. I . o , 2.a 

1 J1l.IH.tl lillMimfrffflI 

P u r i f i q u e s u s a n g r e 
Y T E N Ü H A B U E N A S A L U D 

K L K N O l - A T U K O D E 1 . D U . P A D K O . c o m u u e s -
t o d e p l a n t a s , es e l d e p u r a t i v o i d e a l p a r a c u r a r 
l o s G r a n o » , F o r ú n c u l o s , H e r p e s . E n i p c i o n e s , 
L l a g a s y t o d a s l a s e n f e r m e c l a d o s d e la s a n g r e ! 

80 A N O S D E C R E D I T O 
F a r m a c i a d e l « G l o b o » , d e P U N S Ü D A X C A -
V A M M . P L A Z A R E A L . n ü m . 1 . B A R C E L O N A 

E X " 
FAJAS DE OAUCHOLIKA 

PARA ADELGAZAR 

Rambla ¿e Cata luña , 24 
(entre Cortes y Diputación) 

P A N T A L L A S y 
ARMAZONES 

U N I C A E N E S P A Ñ A D E D I C A D A E X C L U S I V A -
M I E N T E A E S T E A R T I C U L O 

i /a» algiinoa da mit precioa, QU» damueatran " 
viene vis i tar es ta Casa antes de hacer iu» comPra" 
P A N T A L L A GOMEJJOK. con asrre-

m á n de o r o . fleco t o r z a l de seda T ' l t 
de 2(1 c e n t í m e t r o s y c o r d o n e í - de / / I 
seda a Ptas- 1 

P A N T A L L A D O R M I T O R I O s a t é n 
e s t ampado , con cordones de seda, 
b o n i t o mode lo - . . . a Ptas. 

P1F; S O B K K M E S A M R T A L e s t ampa , 
do . nuevo modelo , en color o r o . 
plata v t r o n c e , instalación e l é i t r i -
ca v p a n t a l l a de p e r g a m i n o . . , . 

P I E S A L O N , madera to rneada , bar
n i z a d o a mano , con i n ^ t a l a c i á o 
e l é c t r i c a y p a n t a l l a de p e r g a m i n o , 
de 60 c e n t í m e t r o s d i á m e t r o . . . . 

V e n t » de t o d a clase de f o r n i t u r a s para panta11 

ExpOiición y teatlr. J . C A M P S 
l'aseo de Uracia, 125 

a Ptas. 

a Ptas. 

ni 

3975 

C U R A - C A L L O S 44 

Reconocido, indiscutiblemente, como el en** 
ehcaz. cómodo, practico y econfimico, q 
le prueba ya no usa ni recomienda ' 
otro, l'tas. 1'85 tuDo. En ^ a t ™ f ' « V . p . r . 

tado iyy. - B A K C E L O N A ^ ^ 

B e c b u r a » t r a í a , de 5(1 a 66 ^ a . Volver ^ r t í » 
o .rab/ln al r e v é í . *!- H . sa r t r a í a o / 8 • l i l i 

http://J1l.IH.tl


T)apezas y 
(Curiosidades 

i_a apuesta de un camarero 
parisino. (Fot. Keystone) 

L a fantasía de los apostantes es 
infinita. Toda excentricidad les e s t á 
permitida y cualquier extravagancia 
les sirve, a los que tienen el vicio de 
apostar, para jugarse unas pesetas. 
Ejemplo de lo que decimos lo te
nemos en el camarero parisino que, 
confiado en sú fuerza nada c o m ú n 
y en su resistencia inagotable, se 
compromet ió a pasear por Mort-

martre a un c o m p a ñ e r o puesto en 
pie sobre una bandeja. 

E n la fotografía le vemos atra
vesando, sonriente y sin aparentar 
la menor fatiga, la place Pigalle, el 
corazón de Montmartre, llevando, 
como si tal cosa, a la singular "con
s u m a c i ó n " . G a n ó la apuesta el for
zudo camarero. Pero nos queda la 
duda de si correspondió a él el pa
pel m á s difícil... 

Porque el equilibrio del que iba 
"en bandeja" no es cosa de des
deñar ni mucho menos. 

Como dijo en su día el te légrafo , 
la señorita Hanz i Frcizinger, ha 
sido elegida por el Ayuntamiento 
de Oberammergau (Alemania) , para 
representar el papel de María Mag
dalena en la célebre " P a s i ó n " , que 
en dicha localidad se celebra y que 
tiene fama mundial. 

H a n z i Frcizinger, es una joven 
camarera de café, guapa y excelente 
artista, s e g ú n dice. S^~j?elleza es 
completamente "magdalenica", y se 
espera de su actuac ión un éx i to 
completo. 

Que así será, seguramente, para 
no disminuir la fama mundial de la 
representac ión , en Oberammergau, 
del drama sacro. 

E n H i g h Wycombe (condado de 
Buckinghan), Inglaterra, existe una 
curiosa tradición. 

Al l í , cada vez que es elegido al
calde, se coloca en una balanza al 
que va a ocupar la primera magis
tratura ciudadana, y se registra es
crupulosamente su peso. 

¿Para qué? E s t o si que lo igno
ramos. ¿Será para ver lo que au
menta o disminuye d e s p u é s de sus 
cinco a ñ o s de actuación? 

L o cierto es que la curiosa cere
monia—o ue data de muchos siglos— 

Un Club de gimnasi; mujeres, en Londres 

permite a los vecinos de High W y 
combe, tener alcaldes que les "ha
gan el peso". 

L a mujer no se resigna en ser el 
eterno "sexo débi l" . Y hay que re
conocer que al paso que vamos, ya 
ni meta fór i camente podrá, en breve, 
l lamárse la así. 

E n Londres funcionan var ías sa
las de gimnasio y deportes exclu
sivamente para mujeres. U n a de 
ellas, la dirigida por el capitán 
Welsh , es tá reservada a damas de 
la aristocracia, a esposas de artistas 
y de doctores. 

Decididamente, la mujer -quiere 
ser fuerte. ¿Saldrá ganando con ello? 
L o dudamos. 

Pues somos de los que aún cree
mos que en su debilidad tiene la 
mujer su mayor fuerza. 

H a transcurrido, en París , la fies
ta de las "Catherinettes", con su 
tradicional algazara. L a s modistillas, 
de menos de veinticinco a ñ o s y sol
teras, han rivalizado en adornar su 
cabeza con los m á s e s t rambót i cos 
tocados, ante la admirac ión popular. 

Reproducimos dos de los origina
les adornos. E n uno de ellos, figura 
un vio l ín de t a m a ñ o natural, con su 
arco y su papel pautado. E n el otro, 
una reproducc ión del "Firecrest", la 
nave de Alain Gerbault, con todos 
sus detalles. 

Y dejamos de reproducir varias 
docenas de tan originales tocados 
como estos. 

Dos originales tocados de 
Catherinettes 

(Fot. Keystone) Un alcalde al .peso 

(Fot. Consorcio) 

^ nueva Magdalena, de 
Oberammergau 
/Fot. Keystone) 



E L B A R A T O 
Tiene todo cuanto pueda 
interesar a usted en Con
fecciones para niños de 

todas las edades 

o 

080 

^ O o 
Oo 

O o O o 

O o o^o^o 

o 

E L B A R A T O 
Es, sin duda alguna, la 
Casa que vende más can
tidad de confecciones 

de todas clases 

m 

He aquí diez modelos de novedad, cuya oferta no pude 
superarse por calidad, confección y economía 

Núm. 1 

T R A J E S M A R I N E R A 
con pantalón largo, todo de vicuña lana 
azul, cuello y puños otomán lavable, 
confección muy esmerada ^ f \ 
en tallas 1, 2, 3. 4 y 5, a I J f ptas. 

Núm. t 

T R A J E S 

con 

Elegante combinación, marinera encar
nada y pantalón azul, todo de riquísimo 
estambre cuello y puños azules 
trencillas, confección muy 
esmerada, tallas 1, 2, 3, 
4 y 5 a pts. 35 

Núm. 3 

A B R I G O S 
(matalots) de paño fino azul marín con 
botones metal dorado, todo forrados de 
satén negro, confección 
muy esmerada, tallas 1 
2, 3, 4 y 5 . . . a JL%J pts. ;15 

Núm. 4 

T R I N C H E R A S 
confección especializada, con tres telas 
inglesas, en clase extra superior, boto
nes de cuero y cinturón ; 
tamaño para jovencitos, ;27 pts. 

Núm. 5 

G A B A N E S 
cruzados de gran vestir en paño pluma 
de mucho abrigo, forrados a la inglesa. 

Tallas 1 al 5. para niño, a 2 3 ptas. 

Talla 34. para jovencito, a 2 6 ptas. 

Núm. 6 

T R A J E S 
forma inglesa, de cheviot semilana, 
colores y dibujos muy sufridos, le 
gran duración, tallas 1, - i f \ 
2, 3, 4 y 5 . . . a X v l P»»-

Núm. 7 

T R A J E S 
muy elegantes, pantalón «Gol f» y 
americana cruzada, todo de meltón pura 
lana inglesa, en colores novedad, con
fección esmeradísima 
tallas 4 y 5. 34 pU. 

Núm. 8 

T R A J E S 
forma sastre de lana, dibujos mezclados 
de moda, en tonos claros, forros y con
fección de primera; tallas ^ Q 
3, 4 y 5 . . . . a X O P** 

Núm. 9 

T R A J E S SUPERIORES 
para jovencito, en estambre extra, fon
dos color con listas de gran novedad, 
forros y confección de A € \ 
primera, tallas 6, 7 y 8, a pts. 

Gran abundancia de Capítas, Impermea
bles, Sueters, Pull-overs, Pantalones, Pyja-
mas, Ropa interior y de diario, a precios 

que causan admiración 

Núm. 10 

C A P I T A S 
modelo (Guardia marina) de excelente' 
vicwña lana azul, con embozos de semi 
seda, cuello con estrellas bordadas f 
cierres de motalillas; ta- *f% f> 
Has 1, 2. 3, 4 y 5 . a pts. 

La Sección de Lanería, ofrece un derroche de géneros para 
iiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiüiiiiinii 
iHiiiniiiiiiiii 1111111111111M 111111 abrigos, a precios en extremo limitados iiiumiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíitiiiiiiiiiiiiiiii 

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiimifiiiiiiimiiiiiiiiiiiiHii 

PANOS superiores, ancho 140 cm.; en gustos in- f ¡ ¡ !^ 
glesados de moda, grandiosa colección, a % J r 

ptas. 
metro 

M A Q U I N A 3 


